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um dos bravos artilheiros, glorioso vete* 
rano das campanhas do Uruguay e 
Paraguay, dedica este Kvro o 



Auctor 



RIO DE JANEIRO — 22 de Outubro de 1906. 



CAMPANHA DO URUGUAY 

(1864-65) ' 



Quando nos onlloeam entrfe ft denhonra e ft gueixa, a 
escolha n&o é duvídona! 

Napolb&o. 



PREFACIO 

Poucos historiadores se teem occupado com a guerra 
que o Brasil declarou á Republica do Uniguay, iniciada em 
fins de 1864 e terminada pelo convénio de 20 de fevereiro 
do anno seguinte. 

E esses poucos historiadores vão procurar as causas dessa 
leva de broqueis em factos de origens remotas» taes espe- 
cialmente como assassinatos de cidadãos brasileiros, roubos 
e depredações de suas propriedades, situadas nos departa- 
mentos da vizinha republica, factos que foram se succedendo 
peia pouca energia do governo imperial, até que convencido 
o mesmo governo da inutilidade de suas reclaúiações diplo- 
máticas, exigindo a punição dos culpados, tevê de einpregar 
represálias e finalmente uma acção mats èiiérglea, istd è, a 
própria guerra para chamar a republica vizinha ao ciiâlpri- 
mento de èeus deveres internacionaes . 

Nòs, que escrevemos a historia da guerra dó Paraguay, 
essa longa e penosa campanha, resultado da hdssa inter- 
venção armada na republica uruguâyá, julgafilò-noâ obrigado 
a historiar também a guerra que sustentámos coni essa 
republica . 
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Qual a causa da pouca energia do império em suas 
reclamações junto aos governos do Prata? 

A politica somente do imperador. 

Não se pôde negar que elle, como Luiz Philippe, o 
successor de Carlos X, reservava para si, quasi exclusiva- 
mente, a solução das pendências internacionaes de caracter 
grave. 

Dizia-se que o imperador não era amigo de guerra e 
que, ao envez de Pedro. I, seu pai, não o deslumbravam os 
fulgores das glorias militares. 

O imperador era, emflm, philosopho. 

Mas, quem assim pensava, e explicava a paciência e 
resignação com que o império tragava as affrontas de seus 
vizinhos, esquecia-se de que a historia está repleta de philo- 
sophos guerreiros e que, portanto, a gloria militar não é 
incompatível com a philosophia ; não são antagónicas e a 
guerra tem, como todas as sciencias, a sua parte philosophica 
bem característica* 

A razão era outra, bem differente. 

O império, cercado de republicas, que o encaravam com 
desconfiança, ora real, ora simulada, segundo as circum- 
stancias do momento, adoptara uma politica de longanimidade 
e tolerância para com ellas, muitas vezes incompatível com 
o decoro e os recursos nacionaes . 

Emprestar ao império idéas de conquista e uma politica 
machiavelica eram themas sempre discutidos, mesmo na im- 
prensa official dos governos vizinhos. 

Desse facto tiravam partido os homens políticos pla- 
tensès, e assim é que houve tempo em que o melhor título 
aos suffragios populares era expor programmas de governo, 
dos quaes transluzissem prevenções, má vontade e, diremos 
mesmo, ódio ao Brasil. 

Tudo isso pesava muito no animo imperial, sempre 
empenhado em patentear que a sua politica era leal e desin- 
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teressada e que, portanto, nenhum projecto nutria attenta- 
tório da integridade territorial das nações limitrophes. 

Deste modo procurava o imperador evitar complicações 
internacionaes, não s6 com o continente americano, como 
com as potencias européas, comquanto da Europa monar- 
chica provavelmente não decorressem consequências de pro- 
funda gravidade, si realmente a politica imperial visasse a 
expansão do território brasileiro, á custa da conquista eanne. 
xação do de seus vizinhos . 

Para provar a sinceridade dessa politica, o império só 
empunhava a espada para resolver as questões com os paizes 
limitrophes, quando conseguia a alliança de um dos partidos 
políticos que alli disputavam o poder, pois desse modo não 
lhe poderiam- attribuir projectos expansionistas, porque não 
seria crivei, que o alliado sacrificasse a integridade da pátria 
a troco do auxilio prestado á sua ascensão . 

Deve-se, portanto, considerar as nossas ultimas cam- 
panhas no Prata como verdadeiras «guerras de intervenção » 
como qualifica o direito internacional, porque álli comba* 
temos ou interviêmos a favor de um partido. 

Assim, é claro que nos envolvendo nas lutas domesticas 
de nossos vizinhos, com as armas na mão, o vencido for- 
çosamente guardaria profundos resentimentos • 

Seria a politica imperial vantajosa aos interesses geraes 
do Brasil e especialmente aos dos brasileiros residentes no 
Prata ? 

Não cremos. 

E' verdade que, emquanto estava vivaz a lembrança da 
nossa intervenção, o partido que lucrara com ella desfazia-Se 
em complacências para comnosco, sem comtudo procurar 
evitar, como lembraremos, que surgissem incidentes desagra- 
dáveis, prova eloquente de que, com facilidade, o vencedor 
se esquecia de que triumphara pela vicloria de nossas 
armas. 



Qaeoi conhecer circumstanciadatnente os factos que se 
deram no sitio da nossa cidade, de Urun^uayana em 1865, 
deve lembrar-se do (MX>cediinento inconveniente do general 
Venâncio Flores, que, não havia muito tempo» tinha sido, á 
custa de nossa intervenção armada, collocado no elevado 
posto de chefe dd nação uruguaya. 

Aquelle ireneral mandara ao heroicQ Porto^Alegre, ge- 
neral commandante das forças brasileiras, um recado que ao 
digno militar mais parecera uma ordem dç superior para sub- 
ordinado* 

Porto* Alegre, zeloso como era de sua autoridade, 
não ligou a minima importância a essa descortez inconvenien*- 
cia do general em chefe dos orientaes . 

No dia seguinte, ao desse recado, houve uma confe* 
rencia entre Fort o- Alegre, almirante Tamandaré e Flores e» 
então, este alludiu ao fdcto de não ter Porjto-Alegre se im- 
portado com o recado que elle lhe mandara, excedendo^se ao 
ponto de dizer, com péssimo máo humor, que Porto- Alegre 
e Tamandaré o queriam fazer de tolo ; que não estava por 
isso e assim passaria para a margem opposta ^ com suas tropas 
e que, á frente delias, era capaz de bater e destruir a co- 
lumna de Estigarribia • ^ 

Na historia da guerra do Paraguay referimos esse des- 
agradável incidente, pag. 71, e consignámos a resposta enér- 
gica dos dous chefes brasileiros, respostas que para aqui 
vamos transcrever : 

« Deixe-se de fanfarronadas ; não precisamos de auxilio 
extranho para bater as forças paraguayas . > 

Não alludiremos a outros factos que se deram entre oíii- 
ciaes de menor graduação e entre soldados, incidentes creados 
pelos nossos alliados . 

* Margem diroita do Uruguay, onde se feriu o combate de Jatahy 
« Estigarribia estava, então, sitiado em Urugtiayana. 
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PofUintò, póde>se dizer <]iie estas alliaaças eram só cor- 
deães entre os governos, mas antipatbicas aos povos. 

As recordações, pois, dos beneficios que colhiam os 
vencedores com o nosso auxilio, não eram como estas pJantas 
vivazes que duram muitos e muitos annos nu terra, deseovol" 
vendo novas raízes que mais as fortalecem. 

Asscmelhavam-se perfeitamente áquellas flores que, pela 
sua curta duração, os botânicos denominam, com toda pro- 
priedade, flores ephemeras . 

Entretanto, quantos sacrifícios para tão pouco resultado j 

Felizmente, com a mudança do regimen politico na 
nossa pátria parece que os nossos vizinhos fazem mais jus- 
tiça á politica exterior dos governos que temos tido, e si os 
brilhantes resultados conseguidos pela nossa diplomacia, pelo 
talento e habilidade com que tem sido dirigida nestes últimos 
tempos, provocam certos reparos de alguns órgãos da im- 
prensa, de áquem e além dos Andes, reparos injustos^ de- 
vemos attribuir a um resto de despeito e de prevenção que 
de todo se dissipará, pela forçosa convicção de que se. pos- 
suirão, pouco a pouco, de que não se pôde contestarão Brasil 
o dever patriótico de pôr em acção todos os seus recursos para 
conservar a sua posição de primeira nação do continente sul- 
americano, -sob todos os aspectos. 

A politica leal que temos mantido, a nossa absoluta neu- 
tralidade nas questões domesticas do Rio da Prata, serão 
certamente factores importantes, que acabarão por firmar as 
mais cordeaes e sinceras relações de amizade entre nós e as 
nações vizinhas . 

E si o governo previdente da Republica trata de collocar 
o nosso poder naval na altura em que deve estar, para possuir 
meios de defesa capazes de fazer respeitar o pavilhão na- 
cional, não devem por isso molestar-se os nossos vizinhos. 

Nós olhámos sem receios para o grande desenvolvimento 
que, não ha muito tempo, elles deram á sua marinha de guerra. 
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o nosso poder militar será também uma garantia para 
elles . 

A victoria que alcançaram os nossos bravos marinheiros, 
nas aguas de Riachuelo livrou a bella capital portenha do 
fogo dos canhões paraguayos. 

O nosso poder militar não será uma ameaça ; mas, apenas, 
uma prevenção. 

De mais, o estado, actual do mundo politico aconselha 
ás nações zelosas a exercerem o direito de empregarem todos 
os meios para repellirem actos violentos, de nações extran- 
geiras, attentatorios de sua integridade, soberania e inde- 
pendência. 

Desse direito nos decorre a faculdade de melhorar e 
augmentar o nosso exercito, a nossa marinha, fortificar os 
nossos portos e melhorar, emíim, as nossas fortalezas. 

Um paiz com uma immensa costa, como o Brasil, deve 
possuir uma marinha de guerra capaz de vigiar e fazer res- 
peitar as suas aguas territoríaes ; deve possuir um exercito 
disciplinado e forte, como complemento da defesa marítima, 
e fortalezas de primeira ordem. 

Ha receios de que se transformem em elementos de ag- 
gressão as medidas previdentes do governo brasileiro ? 

Si os ha, são vãos« 

Nós não nos apartamos do convívio das nações e bem sa- 
bemos que, segundo o direito internacional, a liberdade de 
augmentar os nossos meios de defesa tem, como para as 
outras nações, restricções, aconselhadas pela prudência, afim 
de não alarmar as potencias com que entretemos relações 
amistosas. 

Estes receios poderiam ter algum vislumbre de funda^ 
mento, si nós, de chofre, augmentassemos enormemente os 
nossos recursos bellicos ; mas, não succede assim. 

Marchamos para esse patriótico desideraium prudente- 
mente. 
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Mas, o que o patriotismo nacional aconselha é que essa 
marcha não seja excessivamente morosa, porque, apezar de 
toda previdência e habilidade da diplomacia, as questões in- 
ternacionaes surgem muitas vezes inesperadamente, e podem 
tomar tal gravidade que a única solução possivel seja con- 
fiada ao canhão, ás armas, emfim. 

E quando estas questões imprevistas coUocam uma nação 
entre a deshonra e a guerra, só um povo despido de brio, 
fadado a perder a sua autonomia, a sua nacionalidade , não 
preferirá a solução das armas, embora esta lhe seja fatal. 

Em tal hypothese, o vencido pôde, com orgulho, repetir 
aquella phrase histórica : 

«Tudo se perdeu, excepto a honra! » 
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Onde se 16 

José Borges. . . 
resente-se de al- 
tivez. 
6 de janeiro . . 
três vezes. . . . 
penitenciados. . 
Militar lativo. . 
se recebeu . . . 
constantas. . . . 
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José Berges. 
resente-se da íalta de 

altivez. 
6 de dezembro, 
duas vezes, 
penitenciários. 
Militar altivo, 
se recebiam, 
constantes. 



Ha outros erros e incorrecções que não alteram o sentido da 
phrase. 



CAPITULO I 

SUMMARIO — Politica imperial. O general D. Venâncio Flores* 
Os brasileiros nas fileiras revolucionarias. O general Netto, 
A imprensa. Os deputados Ferreira da Veiga, Nery e Barros 
Pimentel. Banquete ao general Netto ; sua volta para o Rio 
Grande. Nomeação do conselheiro Saraiva de enviado extra- 
ordinário. Sua chegada a Montevideo ; sua credencial ao Pre« 
sidente Aguirre ; resposta deste. Considerações. 

De longa data vinham as queixas e reclamações 
contra os governos que se succediam na vizinha Re- 
publica do Uruguay. 

O Império, isto é, o governo imperial satisfazia-se 
com as promessas de que ellas seriam tomadas na devida 
consideração pelo governo uruguayo ; mas, os annos 
se passavam sem que taes promessas se realizassem. 

Não produziam, pois, efFeito as notas diplomáticas 
da chancellaria imperial. 

Não se pôde descrever, sem se sentir a mais pro- 
funda indignação, os actos de selvageria praticados, 
grande numero delles, pelas próprias autoridades orien- 
taes em súbditos brasileiros e em suas propriedades 
nos diversos departamentos da Republica. 

Nem a honra das famílias encontrava protecção 
nesses castelhanos ferozes, com toda propriedade com- 
paráveis aos bandos de cossacos a fazer correrias pelas 
steppes da Rússia, trucidando, levando tudo a ferro e a 
fogo, sem exceptuarem as mulheres e crianças. 

E como a longanimidade do governo imperial era 
considerada na Republica como uma prova de fraqueza, 
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crescia a audácia criminosa de taes autoridades e parti-- 
cuiares, estes animados pelos exemplos dos que estavam 
revestidos de funcç6es publlçfib. 

Quem ler 'os relatórios do Ministério de Extran- 
ggiros, d^quelles tempps, fica impressionado de ver a 
deplorável indiffer ença com que sáo relatados crimes as- 
sombrosos, perpetradps Qrç\ subçlitos brasileiros inermes, 
pçl93 npssoâ viícinhpSí pois não se encontram phrases 
sufBeiqntemente enérgicas que os condemnem, nem 
providencias na altura da gravidade dos factos. 

Bem sabemos que a diplomacia tem os seus estylos, 
ás suas fórmulas ; m^s, qulzeramos mais calor na phrase, 
ihals vigor na dicçSo, de modo que attestasse que o 
nosso patriotismo não era uma p^lavrfi vã. 

O ministro de extrangelros, Magalhães Taques, em 
seu relatório apresentado á assembléa geral, em 1862» 
tratando dos attentados de que tinham sido victimas 
os brasileiros, deixa transparecer uma ameaça ao go- 
verno oriental, Tia parte que se occup^ de uma repre- 
sentação, assignada por grande numero de nossos na- 
clonaes, residentes em Taquarembó e dirigida ao go- 
verno imperial pela presidência do Rio Grande do Sul. 

Diz o ministro : 

Si forem improfícuos os esforços do» 

. agentes do Império, as consequências da in- 

diíFerença oíficial ou da ineficácia da acção 

do governo da Republica, não correrão por 

conta do governo imperial. 

Parecia, portanto, qvie q governo ia abandonar a 
inerçift bysftnUnft em qn? s^ cpnservara por longo tempp 



e, rpsolutQ, ftgir, sem 4pmora, impelliçjo pplo sagrado 
dever de vplar peJa vida, honra, direitos p interesses dos 
brasileirp^ doniiciliadQS naquella Republica. Engano ! 
Tudo continuou popio qutr'ora, 

Esta falta de protecção promptft, enérgica, effiça?, 
deyia forço^arp^nte prpduiiir resultados funestos, que 
çolloeariam p g^VP^no imp^riíil em uma posição me- 
lindrosa, pois, h^via no^ departamentos da Republica, 
confinantes com O nosso pai*, mais de quarenta mil bra-? 
^il^iros que, de^çr^ndo da justiça de seu governo, con- 
siderandp^e abandonados, transformado» em pariás, 
seriam levadoi, pelo eapirito de conservação, a dafenr 
deF§m-8§ com as armai na mio. 

Era Q que ia 8uce§dpr. 

O general oriental D. Venâncio Flores, que se 
aphava emigrado na Republica Argentina, depois da 
ultima revolução, que teve o seu epilogo no Rio Negro, 
com a capitula? Jo no passo de Quinteros, a 38 de 
janeiro de i85S, partiu de Buenos Ayres, em abril de 
i8tí3, para invadir o seu paiít e derrocar o governo 
blaHQQ, 

Como deve eenamente saber o leitor, oi orientaes 
estavam divididos em dois partidos, intitulados bianca 
e cokr^Q, 

Aquelle general, chefe mais eminente do partido 
colorado, guardava, mm 04 âeus correligionários, justos 
e profundos resentimentos dos adversário», pela deer 
leald^ide com que se portaram, desrespeitando a capitu- 
lação de Quinteros, ofFerecida pelo chefe das forças do 
governo, general Anacleto Medina, ao ponto de náo 
pouparem a vida dos prisioneiros, 



Foi uma verdadeira matança e, depois desse facto, 
os vencedores de Quinteros não cessaram de perseguir os 
adversários que se conservaram no território da Repu- 
blica e, portanto, alimentavam o ódio e o desejo de 
vingança dos vencidos. 

Flores levou comsigo alguns correligionários e, para 
mais segurança no bom resultado de sua empreza, partiu 
para a campanha, aonde, pouco e pouco, foram se 
reunindo a elle muitos outros partidários. 

Os brasileiros, em grande numero, descrentes da 
protecção do governo de seu paiz^ ha mais de 12 annos 
espectadores dos assassinatos de seus compatriotas, de 
roubos e depredações de suas propriedades, sem que o 
império empregasse meios efficazes para pôr cobro a 
tantos crimes, resumindo toda a sua acção em somente 
pedir a punição dos culpados e em outras reclamações, 
tudo por via diplomática, sem consequências praticas, 
porque o governo uruguayo respondia com promessas 
que não se realizavam, crente sempre de que o Brasil não 
empunhasse as armas para obrigal-o ao cumprimento 
de seus deveres internacionaes ; os brasileiros, em grande 
numero, como diziamos, correram a reforçar as fileiras 
de Flores, chefe da revolução, porque lhes promettia, 
vencedor que fosse, attender ás suas justas reclamações 
e pôr termo ao banditismo de que tinham sido victimas . 
O facto que ahi fica consignado mais exasperou o 
governo da republica e, portanto, a perseguição contra 
os brasileiros redobrou de ardor, digamos antes, de 
ferocidade . 

Os delegados desse governo insensato, por toda parte 
onde encontravam os nossos compatriotas, eram inexo- 



raveis para com elles e felizes se consideravam aquelles 
que apenas sofFriam torturas, mas escapavam com vida 
das mãos criminosas de seus atrozes inimigos. 

A imprensa do Rio Grande do Sul clamava contra 
os crimes commettidos nas pessoas e propriedades bra- 
sileiras e muito logo toda a imprensa do império, soli- 
daria nos sentimentos de patriotismo, estigmatisava o 
governo da republica, não poupando em seus justos 
conceitos a indifferença dos nossos estadistas que tinham, 
então, em suas mãos a direcção dos nossos negócios 
públicos. 

Um dos brasileiros que mais solfreu em suas pro- 
priedades, na vizinha republica, foi o brigadeiro hono- 
rário António de Souza Netto, cidadão abastado, ao qual 
recorriam os seus compatriotas perseguidos, sem que elle 
pudesse remediar os males de que eram victimas. 

Era natural que o general Netto, portanto, fosse alvo 
de especial rancor do governo uruguayo e de seus de- 
legados. 

A situação dos nossos nacionaes tornava-se, dia a 
dia, mais cheia* de perigos, principalmente depois da 
invasão do general D. Venâncio Flores, ao qual, como 
dissemos, reuniu-se grande numero delles. 

Netto resolveu, pois, ir á capital do império levar ao 
governo as suas queixas e a dos compatriotas e pedir 
prompta justiça. 

Não foi somente a imprensa que, unisona, reclamava 
providencias governamentaes ; no parlamento ergueram- 
se também vozes enérgicas, exigindo do governo impe- 
rial outra orientação politica em relação aos graves acon- 
tecimentos que se davam na republica, em que pereciam 



tís h03s03 Jíatricíbs, fe tibs 4uàes etá táfo náo 8etem prd- 
bgonístáS ás ptdpriás âutdrídâcies. 

Deste riibdb â opitlíao publícá agitàva-^e e, ehi geral, 
ét-â pela gUéM, coiHd Única àólUçiíb digriá, hont-oàâ, com- 
patível ébrtl o decoro dò fifâsíí . 

QUártdb se pà^Sávâm esteà factos érà pfíjsidéílte do 
cortsélhb dé hiitiisttbS dò iitlpeirló o Conselheiro Ía- 
Éhâriàs de feôès e Vâàcóhcelíbà é ministro dôs nêgócids 
fexttáhgeif ds o ÉdtlSèlhdro Í3Íás Viéirá, tilítlisterio brgàhi- 
sádd a I4 dê janêli^b dé I864. 

Estava, pois, no poder o partido liberal è há ptè- 
sldêriciá dò Cióh^élhd dê Ministros o séu chéfê prin- 
cilpal. 

FuriccibrláVã, ehttò, b párláhléntb 

A sessão dê 5 de abril dáqiiéilè anho fòi do hialor 
interesse. 

O gòVèrhÒ Unha de responder ás ínterj^èllâçoés dos 
deputados Ferreira da Veiga, jibr Minas Gei^àés, e Fê- 
lippe Nery, pelo Rio Grande do Sul, relativas ás vio- 
lências, foubbs é perseguições cõmmêttídòs nó Estado 
dKehtál pelas áutóí:idádés^ civià é militares, dá Republica 
contra as {iessoaS ê propriedades de subditds brásiléirds 
alli residentes. 

Nettó realizará a Sua viágefti áo ttib de Janeiro e, 
ápêzàr dê sêr j^úblico é ribtoriò b fim que trouxe esse 
general a essa cidade, o ministro dos hêgoclos éxtraíi- 
geiròs déclâfôii há Cahiara qiié a vihdá desse célebre 
riògràhdéhsé era córtiò a de qualquer outro cidadão, 
cbhió se foss^, êhtãó, possivèl íazeir iini segredo das 
(JUêi^ás è ireciáiiláçôes, hão áô sUás cdhld daS dê seus 
fcdhlí3átrÍotáà-, dê cJUê ôt*á pdrládbr, Viètb qUe o gêtlêrâl 



iiãò b€CultàVÉi a tiltiguem b mmivb da suá presença na 
tát)iml dó imperib. 

A declaração do ministro em re^pdstá á biltra ah- 
teriorinterpellaçáo, de um deputado por S, Paulo, con- 
tinha âihdâ â âtíSrhiaçãò de que a vinda daquelle general, 
piiratnenté em caracter particular, hao altetáfia a politica 
do goveirno, Iresolvido, coriló estava, á bbsefVar a mais 
festrictá héUtfálidádé hó rhòViftlehtd fevoliíclonario que 
se òpèràvá ha i^epublícà. 

Essa átíirmâçãd útá feira dê todo propósito, porque 
lião se córnpfèhende (\úè uni cidádiô, por iháis eminente 
que fòssè, de passeib á eápitâl dó Ittlperlò, sem incum- 
behclá alguma de caMctei- poUtícó Juhtó áo gbVetuo, como 
este dizia, pudesse de algUtUá sbrte alterar â politica em 
telaMó aos tióssos Vidtihb^. 

Veferhos que afinal d hilhistrb cbtifessa que esse ge- 
héràl Viêrâ á çôrte dó íntperíb It-a^ef , para sciencia do 
governo, factos no intuito de justificar b procedimento 
dos bíltòileiros, empunha ttdb as armas, pdt* hão poderem 
mais paeiehtemettte supportáf áSVloiehclâs e vexames 
das autoridades orientaes. Êssá declát-âçtó estava em 
completa conttrâdteçâb eóm à anterior. 

Mâs, ihcdntefetaveitóetíte hão §ô a Vihda daquelle 
gehéral, urh dos chéfe§ maífe ptt)eminehtes dos revolu- 
cidhatibs Hó^granderisès de i8í5, concorreu poderosar 
méhte para dat Umá feição um pouco mais enérgica á 
política exteridt" dó gabinete imperial, conió também á 
attítude de alguhs deputados. 

Impottâhte fdi d discuirso do deputado í^erreira da 
Veigáj mêmbrd dá dpposiçãd ao gabinete, ha sessão a 
que )d rids referimos. 
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Como nos annaes do parlamento vem elle im- 
presso em sua integra, faremos aqui a transcripção dos 
principaes trechos. 

Si eu julgasse, Sr, Presidente, que na 
lucta travada no Estado Oriental do Uruguay, 
não estão compromettidos muitos e impor- 
tantes interesses de súbditos brasileiros; si eu 
não soubesse que a nece^^sidade de defender 
a vida, a honra e a propriedade, obrigou cerca 
de 2.000 dos nossos concidadãos alli residentes 
a empunharem as armas, tomando assim uma 
parte activa na guerra civil que tissola aquelle 
paiz, cu não extranharia que o nobre ministro 
nos declarasse nesta casa que a politica do 
governo era de estricta neutralidade ; e, embora 
não acredite na força magnética dos olhos de 
S. Ex. e dos seus collegas, eu contentar- 
me-hia com a declaração íeita de que o governo 
imperial tinha os olhos voltados para aquelle 
ponto da America. 

Mas, infelizmente, senhores, eu sei que, 
contra a asserção do nobre ministro, a vinda do 
general António de Souza Netto a esta corte 
não foi a vinda de um simples cidadão; o 
distincto e bravo general, representando cerca 
de 40.000 brasileiros residentes no Estado 
Oriental do Uruguay, constituindo-se órgão 
de suas queixas, écho de seus gemidos, veio, em 
nome delles, representar ao governo imperial 
contra as violências e attentados de que são 



victimas ; veio saber si esses 40.000 brasileiros 
teem direito á protecção do Estado ou se devem 
só confiar na sua força, em seu valor. O dis- 
tincto general veio a esta corte ver se pes- 
soalmente podia conseguir o que não pôde obter 
por meio de uma representação, que me consta 
foi dirigida ao governo imperial em fins do mez 
de novembro por intermédio do digno Sr. Vis- 
conde de Abaete; o intrépido rio-grandense 
veio talvez para declarar ao governo que, si 
os 40.000 brazileiros residentes no Estado 
Oriental do Uruguay não teem direito á pro- 
tecção do governo imperial, elles teem meios, 
teem recursos, teem força para se protegerem, 
para fazer justiça por suas próprias mãos. 

Não ha duvida de que o general António de 
Souza Netto respeitosamente ao imperador e aos seus 
ministros fez comprehender, em termos hábeis, que 
era chegado o momento de agir o governo imperial 
com a máxima energia, porque, ao contrario, era bem 
possível que a população brasileira, em massa, resi- 
dente naquella republica,, se erguesse como um só 
homem para um desforço com as armas na mão. 

O enérgico mineiro continua a abundar em consi- 
derações a respeito da vinda do mesmo general, e 
depois diz: 

Sr. Presidente, é fora de duvida que 
cerca de 2.000 brasileiros se acham em armas 
no Estado Oriental do Uruguay, sob o mando 
do general Flores; não pense, porém, V. Ex., 



to 



qtie ellcs foram levados á este acto de desespero 
ou Út cotagem potque o partido colorado seja 
aqiielle que menos hostil se rtiostre para com o 
império; não, como já disse, foi a hecessidade 
de defender a vida, â hoíirá e a propriedade 
que levou es^es nossos concidadãos a esse acto 
• éxtí-eniò. Èlles foram arrastados á tomar tão 
audaz e arriscada deliberação, porque com 
fazão t^ouco, ou mesmo nada deVlarh esperar 
dâs reclamações feitas por intermédio dos 
nossos agentes diplóttiatlcos, ais quaéfe teem sido 
sem iletlhutn besullado áté hojtí e^ pois, resol- 
veram áppellar para o càrilpò dé batalha, prefe- 
rindo hiòfrer ahi á àerem assássiiiâdos em suas 
próprias casas, depois de roubadas^ depois de 
profanada a honra de suas familias . 

Nesse toih prosegue o orador, expondo com a mais 
pura verdade os crimes alli praticados. 
DiÉ elle ainda: 

Essáfe violências. St*» Presidente, ilo Es- 
tado Oriental, são quasi todas comrtièttídás 
pelos ageiites ófficiaes^ são comíliéttidas pêlo 
exercito dâi-épubliêa; ás forças dá legalidade 
se attribué á morte de muitos brásileiroá que 
são éhcorititidbâ decapitados jpelas estfttdâ§, 
pelos campos, trazendo alguns delles pot* Cã- 
cárneo na bocca o titulo dé suã nacionalidade. 

E ássitti vai o orador patehteahdò ao paiz os factos 
criíriiíldsos em que figuraram como autores os agentes 
do govcthó Uí-ugUáyo. 
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Pará apoiar ovi cofWborar tudb quahtó ex^itlhha, o 
vigoroso tribuno lê á cainara lihl artigo dè Uni jbfrlài 
rio-grandense, do qual transcrevemos d SègUifiW tirecho : 

E o gabinete de S. Ghristovão se con- 
serva niudo e^quêdo ante a desgraça de tantos 
mil brasileiros; não corhprehende ou não quer 
comprehendet' a nobre missão que Deus deu ao 
Brasil, fadandcHo para ser a primeira potencia 
da Amierica do Sul. 

Pobres compatriotas^ que estais indefesos, 
sem protecção, entregues ao furor dos vossos 
verdugos! Infelizes 40.000 brasileiros do Estado 
Orienta^ que tlãd tetides um gdverhD qUé faça 
respeitar d vosso direito ! Não conteis com o 
vòssd paiz; cohflaí em Vôfe, é sô em vôsl 
Quando hão puderdes soffber mais a vexaeão a 
que e^taiâ expoâtos^ tomareis as armas em 
vossa prtjpria defesa e á vossa frehte eticon-^ 
trareis d valente Nétto! (*) 

Quasi toda a imprensa do Rio Grande tratava desse 
assumpto, empregando uma linguagem enérgica. 

. O ministro dos negócios extrangeiros respondeu 
fazendo um histórico da conducta do governo imperial, 
e lembrou o nenhum resultado colhido das intervenções 
do império nas luctas intestinas daquella repUblica, 
pelo que resolvera guardar completa abstenção nas 
questões internas da mesma republica. 

ti) Nâ òbtâ cttt quatro voíliifae», Iritituiadá Historia dk QUôrrá dó tírázU 
contra as Republicas , do .Uruguay e Pa^aguav. ilq primeiro, volume, o leitor eu- 
Khètáfá é^mm t^etUoè éo dlsctií-sb do deputiflb Féft-yk dá Ye^. 
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Causa reparo o final da resposta do ministro, con- 
selheiro João Pedro Dias Vieira. 
E' nestes termos: 

O governo imperial de certo não deixará 
de ter em grande consideração o avultado nu- 
mero de brasileiros que alli residem e a impor- 
tância das suas propriedades ; mas, é também 
preciso que esses brasileiros se convençam de 
que não é o melhor meio de obter a segurança 
e a tranquillidade que desejam, envolvendo-se 
nas luctas intestinas da republica. 

Estavam de alguma sorte defendidos pelo ministro 
brasileiro João Pedro Dias Vieira os assassinos, ladroes e 
incendiários que sacrificaram a vida, a honra e a pro- 
priedade de seus compatriotas no Estado Oriental, porque 
esse ministro da coroa, no final de seu discurso, insinua 
que os soffrimentos dos brasileiros provinham do facto 
delles se envolverem nas luctas intestinas da republica, 
apparentando ignorar que justamente a falta de garantias 
que alli tinham, a indiíFerença do governo imperial 
pela sorte delles, durante quasi doze annos de atrozes 
perseguições, haviam esgotado a paciência, a resignação 
com que até então supportaram a ferocidade de seus 
inimigos. 

A chave com que o ministro encerrou o discurso 
não pôde ser classificada de chave de ouro. 

O ministro João Pedro Dias Vieira foi infelicís- 
simo, porque o final de sua resposta, á interpellação, 
era uma arma poderosa que elle fornecia á chancellaria 
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Oriental para brandir vantajosamente contra as nossas 
reclamações, como mais tarde se verá. 

O deputado rio-grandense, governista, Felippe 
Nery demonstrou o papel pouco decoroso que anterior- 
mente haviamos representado no Rio da Prata, ex- 
pondo os motivos; fez ver que não havia razáo para 
o governo imperial ter receios de adoptar uma po- 
litica positivamente enérgica, naquella situação, porque 
não traria os inconvenientes das intervenções de i85i 
e auxilios de 1854. 

Não podemos nos furtar ao desejo de transcrever 
alguns tópicos do discurso desse notável rio-gran- 
dense. 

Disse elle : 

Senhores, em que paiz do mundo, em 
que outra terra abundariam como no Estado 
Oriental os casos de homicidios, e atrozes 
tropelias praticadas pelos agentes do poder, 
e pela força publica sobre os individues de 
uma nacionalidade extrangeira ? 

E' horrivel, senhores ; mas eu fatigaria 
a attenção da casa si me propuzesse a ler as 
longas notas, que tenho nestas duas folhas de 
papel, de assassinatos, praticados por agentes 
da autoridade no Estado Oriental sobre com- 
patriotas nossos. 

Não é o punhal do sicário ferindo nas 
trevas e a horas mortas o desarmado peito 
da victima, é sempre a espada dos agentes 
da lei rasgando, em nome desta^ o coração 
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4q^ nossos conterrâneos, e abrin4oo covar4ei 

traidora e aleivosamente, depois de presqs e 

aniarrados pelo prestigio da ^ua autoridade, 

QU lançando-se dez contra vim, a titulo ^e 

reprimir crimes imaginários. 

Para ficar bem patente a conducta inqualificável 

do governo imperial em assumpto tâo serio, comq os 

de reclamações por crimes exercidos em IrasUeiros, 

prosegue o deputado : 

No emtanto compulsei cuidadosamente 
uma longa serie de relatórios da nossa se- 
cretaria de extrangeiros e não encontrei um 
só exemplo de reparação completa, um só 
caso que fosse de satisfação condigna. 

As reclamações passam de um para 
outro anno, perpetuando-se em uma discussão 
estéril ; nossos ministros transcrevem uma por 
uma as notas mais ou menos enérgicas da 
legação brasileira, e as contestações cavillosas, 
dúbias, ás vezes mesmo sarcásticas, irónicas do 
governo oriental, que declina de hoje para 
amanhã, ora a satisfação, ora a explicação de 
tudo, até que afinal fatiga-se a diplomacia, 
cansa dessa lucta, esquece-a, e dormindo no 
caso deixa esmorecer a reclamação, e final- 
mente perde-a e desapparece do histórico dos 
relatórios. 

Preste o leitor bem a attenção para o que se segue : 

]Vtais de um exemplo destes podem ve- 
rificar os meus illustres collegas na col- 






lecçãa de relatórios da secretaria de extran- 
geiros ; mais de uma vez hão de encontrar 
casos de que se occupa o Governo dois ou 
três annos seguidos, reclamações muitas 
vezes pendentes, sobre um crime horrivel, e 
que acabam por desapparecer, por serem 
postas á margem, sem que se ^aiba si a 
nossa legação foi satisfeita. 

Pôde haver mais criminosa e revoltante indilfe- 
rença do que abandonar reclamações por crimes hor- 
ríveis exercidos em cidadãos nossos compatriotas ? 

Esta conducta certamente devia animar os ipstin- 
ctos perversos e expor os nossos conterrâneos ao^ pe- 
rigos de serem impunemente trucidados, como foram 
grande numero delles. 

Nessa sessão memorável fallou também o depu- 
tado Barros Pimentel. (*) 

Fez esse deputado commentarios sobre a politica 
seguida pelo império no Rio da Prata e a conducta 
dos governos argentino e oriental para com o Brazil, lem- 
brando as notas insolentes e ameaçadoras que ao gabinete 
de São Christovão dirigiu o representante do dictador |lo- 
sas. Lembrou ainda a missão de Pedro Ferreira de Oli- 
veira ao Paraguay e o seu insuccesso, mostrou a má 
fé do Estado Oriental para comnosco e chegou em um 
ponto do discurso a dizer: 

E, pois, entendo que com o Governo 
de Montevideo não podemos ter a mesma 

(*) Na Historia da Guerra do Brazil contra as Republicas do Uruguay c Pa* 
r*gu«y o iMtpr fu^çontr^r^ os (rochoi do« discursos que tomos citAdo. 
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politica que com as nações civilisadas. Para 
ahi acção enérgica da diplomacia, e força 
para nos fazermos respeitar. 

Esses discursos, que impressionaram vivamente a 
opinião, já agitada pelas noticias publicadas pela im- 
prensa e pela missão do general Netto, na capital do 
império, coagiram o gabinete imperial a mudar de 
politica em relação ao Estado Oriental e ficou assen- 
tado nomear-se um enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário, encarregado de apresentar reclama- 
ções enérgicas e exigir que ellas, sem delonga, fossem 
attendidas. 

Os rio-grandenses que residiam na corte trata- 
ram de cercar o general Netto do maior prestigio. 

Foi por elles ofFerecido um sumptuoso banquete 
ao general, ao qual compareceram os representantes 
da província, varias outras notabilidades politicas, entre 
estas o conselheiro Saraiva e o deputado Tavares Bastos. 

Esse banquete teve logar no dia 21 de abril 
(1864) e no dia seguinte embarcou para sua terra na- 
tal o mesmo general, certo de que não tinha sido in- 
fructifera a sua viagem e, portanto, as suas reclama- 
ções iam ser attendidas. 

Com efFeito, já a 18 daquelle mez tinham sido 
nomeados enviado extraordinário e ministro plenipo- 
tenciário do império, em missão especial, junto ao go- 
verno uruguayo, o conselheiro Saraiva e o Dr. Aure- 
liano Cândido Tavares Bastos, secretario da missão. 

Outras nomeações se fizeram para o Rio Grande, 
entre ellas a do Dr. João Marcellino de Souza Gon- 



zaga para presidente, a 3o de março, e, pouco depois, 
a 20 de abril, o marechal de campo João Propicio 
Menna Barreto substituiu no commando das armas o 
tenente-general João Frederico Caldwell. 

A^ vista da urgência do caso, o conseltieiro José 
António Saraiva não se demorou em partir para a 
sua espinhosa missão; assim é que a 27 de abril, 
nove dias depois de sua nomeação, o illustre brasileiro 
embarcou na fragata Q/lma\onas para o Rio da Prata, 
e a 6 do mez seguinte ancorava esse nosso glorioso 
vaso de guerra no porto de Montevideo. 

O governo oriental marcou o dia 12 do mesmo 
mez para a recepção do nosso enviado extraordinário. 

Com effeito, nesse dia ella teve logar, dando o . 
governo da republica mais solemnidade do que ordi^ 
nariamente alli se usava em tàes casos ; assim é que 
ao acto compareceram todos os chefes militares e civis, 
naquella occasião existentes na capital da republica, 
além dos membros do ministério. 

Por sua parte, o enviado imperial levou em sua 
companhia, além do respectivo secretario Dr. Tavares 
Bastos e o ministro residente do império João Alves 
Loureiro, depois barão de Javary, o secretario deste, o 
cônsul geral e o commandante da estação naval nas aguas 
platenses. 

Quando se passavam estes factos, uma correspon- 
dência activíssima tinha logar entre as chancell.rias 
de Montevideo e de Assumpção, capital da republica 
do Paraguay. 

O presidente desta ultima republica, por intermé- 
dio de seu ministro das relaçóeii exteriores, pouco depois 
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de ter o general Flores pisado terra orientai, queixou-se 
^o presidente Mitre da protecção que aquelle general 
recebia da republica Argentina. Vê^se, portanto, que o 
presidente do Paraguay, P. Francisco Solano Lopes, en- 
trava em scena, collocandp^e logo ao lado do governo 
oriental e, assim, do panido blanco. 

O presidente da republica Argentina, general D. 
Qarthplomeu Mitre, julgando impertinente a nota para- 
gUAya, que, ^lém das queixas, pedia explicações, nãq 
quiac respondeis, procedimento que muito irritou aq 
chefe do governo paraguayo. 

Mas, esse chefe, desde que o general Flores, com 
alguns companheiros abandonara a capital argentina, e 
invítdira o território uruguayo, sciente do movimento 
qviç também se operava nò Brasil contra a politica do 
partido f^a^ico^ começou a dar um grande impulso a 
xqAq» os ramos da adniinistraçao militar de seu pai?. 
Des^e íactQ tinha sciencia o governo brasileiro 
pelas informações de seu representante em Assumpção, 
e pelas noticias publicadas nos jornaes e confirmadas 
pelos viajantes. 

E apezar de haver fundadas suspeitas de uma 
alli^nç» secreta, recente, entre os governos oriental e 
paraguayo, o do Brasil não ligou a ellas nenhuma 
importância, certamente convencido de que o Para- 
guay não se abalançaria a esposar a causa oriental ao 
ponto de provocar a guerra. 

Julgamos conveniente transcrever para aqui o 
discurso que o conselheiro José António Saraiva pro- 
nunciou, ao apresentar ao presidente Aguirre as suas 
credenciaes, para sciencia do leitor. 
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Foi deste teor esse importante documento histó- 
rico : 

Exm. Sr. Presidente — A carta de Sua 
Magestade o Imperador do Brasil, meu au- 
gusto soberano, que tenho a honra de en- 
tregar a V. Ex., me acredita como seu en- 
viado extraordinário e ministro plenipotenciário 
junto ao governo da Republica Oriental do 
Uruguay. 

Conseguir que por meio de uma poli-- 
, tica previdente, e com perseverança execu- 
tada, sejam garantidos os direitos e os inte- 
resses legítimos dos meus concidadãos do^ 
miciUados no interior da Republica, tal é, 
Sr, Presidente, o objecto especial da minha 
missão e o vivo desejo do governo de Sua 
Magestade. 

S6 a adopção dessa politica dissipará 
todas as causas próximas ou remotas, que 
de futuro possam perturbar as relações de 
perfeita cordialidade que Sua Magestade o 
Imperador do Brasil tem muito a peito cul- 
tivar com esta Republica. 

Não ha . esforço que demasiado seja, 
Sr. Presidente, para conciliar os interesses de 
dous Estados limitrophes e americanos e assen- 
tar as suas relações internacionaes em bases 
solidas e permanentes. 

Pela minha parte farei quanto em mim 
couber para que a missão de que fiii encarre- 
gado seja profícua a ambos os paizes ; e 
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dar-me-hia por feliz si, grangeando a bene- 
volência de y, Ex., puder tornar bem pa- 
tente toda a nobreza dos sentimentos do 
Imperador, que não cessa de fazer votos pela 
paz e prosperidade da Republica Oriental 
do Uruguay. 

Ha muito tempo deviam estar cortadas as relações 
de perfeita cordialidade com o Uruguay, pois de 
longa data a chancellaria brasileira, como já vimos, 
reclamava contra os crimes de que eram victimas os 
nossos compatriotas e, entretanto, ainda eram cordiaes, 
até depois que o plenipotenciário chegara á capital da 
republica as relações entre os dois governos! 

Que governo, por mais fraco que fosse de recur- 
sos materiaes, supportaria que impunemente, portanto 
tempo, fossem os filhos de seu paiz trucidados cruel- 
mente, contentando-se apenas com reclamações diplo- 
máticas, recebidas com desdém, e em geral desat- 
tendidas ? 

O final da resposta do presidente Aguirre ao ple- 
nipotenciário brasileiro encerra uma descortezia para 
com o governo imperial, como vai ver o leitor. 

Disse o presidente, respondendo ao discurso do 
conselheiro Saraiva : 

Sr. Ministro. — Fica em minhas mãos a 
carta de Sua Magestade o Imperador do 
Brasil, que acredita a V. Ex. como seu en- 
viado extraordinário e ministro plenipoten- 
ciário junto do governo da Republica. 
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O governo oriental não tem podido 
nem pôde deixar de reconhecer a reciproca 
conveniência de manter a mais franca, leal 
e amigável relação com o de Sua Magestade 
o Imperador do Brasil e que crê ter dado 
provas de sua solicitude, para que esta boa 
relação seja permanente e inalterável, recebe 
com satisfação a missão de V. Ex. dirigida 
a tão importante objecto. 

Reconheço, como V. Ex., que- nenhum 
esforço se deve omittir da parte de ambos os go- 
vernos, para que os interesses dedous Estados 
limitrophes e amigos sejam firmemente ga- 
rantidos por meio de relações internacionaes, 
fundadas no franco e eífectivo acatamento 
da justiça e do direito reciproco, no respeito 
do * principio de ordem e de autoridade, 
únicas bases solidas de uma amizade sin- 
cera e permanente. 

Não pôde haver nem difficuldades nem 
perigo para os direitos e interesses legítimos 
dos cidadãos dos dous paizes, nem causas pró- 
ximas ou remotas capazes de perturbar as 
relações de perfeita cordialidade entre am- 
bos os povos e governos, quando estes se 
inspiram em uma politica baseada naquel- 
les princípios, si essa politica é leal e per- 
severantemente observada. 

Portanto, aceito e agradeço, Sr. Ministro, 
as benévolas manifestações de V. Ex., e 
assim como espero que a rectidão eillustra- 
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cão do enviado extraordinário de Sua Ma- 
gestade o Imperador do Brasil saberão fazer 
patente a nobreza dos sentimentos que ani- 
mam o augusto soberano para com este paiz . 
V. Ex. deve estar seguro de que o governo 
oriental, consequente com as suas declarações 
e com seus actos, ha de dar testemunho 
áo de Sua Magestade da elevação das suas 
idéas e da lealdade dos seus sentimentos. 

Outro presidente mais cortez teria respondido ao 
plenipotenciário que o governo oriental jamais puzera 
em duvida a pobreza dos sentimentos que animavam 
o imperador em relação á republica. Aguirre, porém, 
deixa ver, pela sua resposta, que desconhece tal no- 
breza; mas espera que ella se revele, pelo procedi- 
mento do plenipotenciário ! 

Parece-nos que a redacção de . uma nota diplo- 
mática deve ser assumpto de muito cuidado, do máxi- 
mo critério, para evitar que a resposta ou contestação 
encerre conceitos dúbios, especialmente quando os go- 
vernos manteem relações amigáveis, como até a épo^ 
ca em que o plenipotenciário Saraiva dirigia-se pela 
primeira vez ao presidente Aguirre. 

Portanto, talvez tivesse sido melhor não ter o 
enviado imperial fallado em a nobreza dos sentimentos 
do imperador e se limitado a encerrar a sua carta creden- 
cial asseverando que o monarcha fazia votos pela paz e 
prosperidade da Republica Oriental do Uruguay, porque 
assim não fornecia motivo para o presidente se expressar 
daquelle modo. 
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SUMMARIO * Organização de uma força* Nomeações. Por que 
agiu o governo. Como nos consideram os castelhanos. Nota 
do governo oriental. Considerações. Nota do plenipotenciário 
branleiro, D. Pedro 2*. Nota do ministro oriental João José 
Herrera; resposta do conselheiro Saraiva* 



Seguindo um enviado extraordinário para a Repu- 
blica do Uruguay, com instruccões, como verá o leitor, 
para empregar kté represálias, caso as reclamações nSo 
fossem attendtdas, era necessário o governo brazileiro 
preparar-se para todas as eventualidades que pudessem 
surgir do passo que acabava de dar. 

A guerra seria uma das consequências prováveis, 
porque era bem conhecido o orgulho dos estadistas 
platinos e ninguém acreditava, por isso, que, sendo mal 
succedida a missão Saraiva, o governo oriental cruzasse 
impassivel os braços ante as represálias braziieiras. 

Tratou-se, pois, de organizar, para operar na fron- 
teira, uma força respeitável e de augmentar a estaçSa 
naval do Rio da Prata. 

Essa estação foi logo reforçada Com mais alguns 
navios. 

Mas que difficuldades para a organização da força 
destinada á fronteira do Estado Oriental ! 

O exercito era apenas um nome. 

Reduzido a um pequeno numero de corpos de in- 
fantaria e cavallaria, ainda assim muito desfalcados de 
pessoal ; muito pouca artilharia ; aquelles, os de Infan^* 
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taria, esparsos pelas diversas províncias, ás ordens das 
autoridades policiaes, mais para fins politicos do que para 
os misteres militares, não podiam, de promptó, constituir 
uma força que operasse com a rapidez exigida pelas 
circumstancias. 

Como sempre tem succedido em nossas campanhas, 
o governo procurou sahir dos apuros em que o coUo- 
caram a falta de previdência, o pouco cuidado com quê 
se tinham attendido os diversos ramos de serviço inhe- 
rentes ás instituições militares, a inveterada crença de 
que ó Brasil era um paiz essencialmente agrícola^ \an- 
çãndo mão immediatamente da valente guarda nacional 
dó Rio Grande do Sul, sempre prompta a empunhar a 
lança nos dias difficeis para a pátria. 

O presidente da província do Rio Grande do Sul 
havia recebido ordem de estar no mais perfeito accordo 
com o plenipotenciário brazileiro e a cumpriu sempre 
fielmente. 

Entendeu-se com o general commandante das armas, 
ha pouco nomeado para esse cargo, o marechal de campo 
JoSo Propicio Menna Barreto, e ficou combinado que 
se organizaria uma divisão de 4.000 homens das diversas 
armas afim de apoiar as reclamações brazileiras e encetar 
as represálias, caso aquellas não fossem attendidas. 

A situação do presidente Dr. João Marcellino de 
Souza Gonzaga e do commandante das armas era muito 
critica. 

Como organizar rapidamente uma forçai tal, si fal- 
tavam todos os elementos ? Era mais fácil reunir o pes- 
soal, porque afinal ahi estavam os rio-grandenses, 
homens com as verdadeiras qualidades do bom militar, 
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aptos até para a arma de infantaria, apezar de sua 
especialidade ser a de cavallaria. 

Fardamento, armamento, munição, equipamento, 
abarracamento, tudo em numero tão reduzido, então, 
havia, que era impossivel a organização ser feita com a 
brevidade necessária. 

Até a cavallaria estava a pé. 

Justiça seja feita a estes dois brazileiros ; elles des- 
envolveram uma actividade prodigiosa para satisfazerem 
as exigências oriundas da situação. 

O arsenal de Porto Alegre trabalhava dia e noite ha 
confecção do fardamento e mais elementos necessários á 
mobilisação, e essa actividade, alli desenvolvida, era 
também empregada no da capital do Império. 

Na província do Rio Grande do Sul existiam, antes 
da missão Saraiva, um regimento de artilharia, quatro 
de cavallaria e três batalhões de infantaria, attingindo 
tudo isso a um total de 2.5o3 homens ; mas, em compen- 
sação o expediente, officios, correspondência, ordens d^ 
dia, etc, o/^âge^e/orib, na phrase chula, muito conhecida^ 
correspondia ás necessidades da administração de um 
exercito como o de Xerxes ! 

Lemos algures que o governo imperial não acre- 
ditava que a guerra seria o resultado da attitude que, 
infelizmente, muito tarde havia tomado em relação ao 
Estado Oriental. 

Pensamos de modo contrario, e as provas a favor 
do nosso modo de pensar foram as providencias que, 
embora tardias, o mesmo governo viu-se na necessidade 
de tomar, desde que pensou em enviar o plenipoten- 
ciário. 
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Que só coagido pela opinião publica agitada pelos 
deputados, pela imprensa e peia missão do general 
Nctto, na corte, ò governo resolveu-se a agir, parece 
isso incontestável, tomando^e em consideração os dis^ 
cursos pronunciados pelo ministro dos negócios extran- 
geiros ás interpellações parlamentares ; ao contrario, 
isto é, si não fossem essas circumstancias, os assassinatos 
de brasileiros, as depredações das propriedades e tantos 
outros crimes continuariam em escala sempre crescente, 
porque a excessiva longanimidade e prudência do ga- 
binete de S. Christovão tinham assumido taes propor- 
ções, que a vaidade castelhana suppunha um symptoma 
de desfallecimento de energia, um attestado de timidez, 
ou antes de cobardia nacional, erro bem funesto para 
essa vaidade, porque delle se convenceu tarde, muito 
tarde- 

A ausência de energia nos actos de um governo 
não quer dizer que a nação, cuios destinos elle dirige, 
seja fraca, pusillanime ; não. 

A verdade, porém, é que, para a maioria dos povos 
platinos, os brazileiros são-lhes inferiores em coragem. (*) 

E' uma presumpção como outra qualquer. 

Que fazer? 

Parece-nos que as aguas do Prata são como as 
daquelle rio, o Lethes, que o paganismo collocou ser- 
penteando pelo Inferno e cujas propriedades consis^ 
tiam em fazer esquecer o passado a todos aquelles que 
matavam a sede, servindo-se delias. 



(x) Na obra do contelheiro L. Sphnolder, Intitulada — A guerra da TripUce Al- 
li&nça -^ vom, 4 pag. 47, uma interessante e patriótica annotaçflo do iUuttte BarAo 
do Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos),* respoitp do procedimento de certcs 
tyf os no Rio da Prata em relaçAo ao povo brasileiro. E digua de ler-se. 
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Nâo ha duvida: as aguas dos paizes platínos são 
como as do Lethes ! 

Bebel-as é esquecer o passado, mesmo quando esse 
é ainda recente. 

O ponto de concentração dos corpos foi o Pirahy 
Grande, e, assim, para essa localidade iam marchando 
de suas diversas paradas os batalhões e regimentos que, 
apezar de mal fardados e sob a acção de um frio intenso, 
apresentavam as melhores disposições de animo. 

Não eram inferiores ás das forças do exercito as 
disposições da intrépida guarda nacional rio-grandense, 
em parte chamada ás armas. 

Os contingentes do exercito, que se achavam pró- 
ximos á fronteira oriental, sem grandes difliculdades alli 
se reuniram ; os outros, porém, destacados em pontos 
longínquos, não podiam chegar com presteza, porque 
além da grande distancia, lhes faltava tudo, como já 
dissemos e, assim, alguns delles tiveram de demorar a 
marcha, para se munirem do mais necessário. 

O governo oriental, sabendo que se reuniam na fron- 
teira forças brazileiras em numero superior ao dos des- 
tacamentos que até então alli existiam, surprehendeu o 
plenipotenciário brazileiro com a nota abako transcripta, 
quatro dias depois da apresentação da carta do impe- 
rador que o acreditava como seu enviado extraordinário 
e ministro plenipotenciário. 

Era ministro, então, das relações exteriores da Re- 
publica o Dr. João José Herrera. 

Pela leitura da nota verá o leitor que o governo 
oriental procurou antecipar-se, assumindo o caracter de 
reclamante, isto é, mudando ôs papeis, crente de que 
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assim procedendo revestía-se de força moral, creando 
não só sympath^as no corpo diplomático, como também 
mais prestigio na opinião publica. 
A nota era nestes termos : 

Ministério das Relações Exteriores. — 
Montevideo, i6 de maio de 1864. 

Sr. Ministro — Em 26 de abril próximo 
passado tive a honra de dirigir a S. Ex. o 
Sr. Dr. Loureiro ministro residente do Brazil, 
uma nota solicitando de S. Ex. que se servisse 
confirmar ou rectificar a exposição, que fazia 
na referida nota, de uma declaração que S. Ex. 
me transmittiu verbalmente, de ordem de seu 
governo, relativa aos fins que o mesmo go- 
verno tinha em vista, collocando um exercito 
na fronteira do Império com a Republica. 

S. Ex. o Sr. Dr. Loureiro não julgou 
dever responder áquella minha nota, assim 
como também ás posteriores que, sobre o 
mesmo assumpto, recebi ordem de dirigir-lhe, 
com as datas de 4 e i3 do corrente. 

Na entrevista com que V. Ex. honrou-me 
a 14, acompanhado de S. Ex. o Sr. ministro 
residente do Império, teve V. Ex. a bondade 
de manifestar-me que, devendo contestar os 
pontos das minhas citadas notas no correr da 
missão extraordinária que desempenha, devia 
S. Ex. o Sr. Loureiro considerar-se fora do 
caso de tratar desses assumptos, declarando 
V. Ex., si bem me lembro, que, não obstante a 
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difficuldade de prever hoje successos que po- 
deriam desenvolver-se para o futuro, podia 
assegurar desde já que não era da intenção do 
governo imperial fazer passar o seu exercito a 
linha da fronteira. 

Não achei inconveniente em receber, no 
curso da missão de S. Ex. o Sr. enviado extra- 
ordinário e ministro plenipotenciário de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil, a resposta 
que devia ter dado ás minhas notas de 26 de 
abril, 4 e 1 3 do corrente a legação permanente 
do Brasil. 

Ao referir a conferencia tida com V. Ex., 
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, que ficara 
satisfeito do espirito de que V. Ex. se tem mos- 
trado animado, ordenou-me, não obstante, re- 
lativamente ao ponto de que me occupo, que 
fizesse antes de tudo saber a S. Ex. o Sr. conse- 
lheiro Saraiva que, em qualquer circumstancia, 
a passagem não consentida das tropas brazi- 
leiras pelo território oriental, seria considerada 
como um ultraje á soberania e independência 
da Republica. 

Essa passagem pelo território oriental de 
forças do Império do Brazil seria um passo 
tanto mais grave, quanto mais diíficeis são as 
circumstancias em que o paiz se acha por causa 
da invasão Flores, especialmente quando ainda 
não teem sido satisfeitas, e estão sem respostas, 
as sérias queixas e reclamações que, por motivo 
dessa invasão, e para prevenir suas futuras con- 
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sequencias, em prejuízo de todos os habitantes 
da Republica, incluida a população brazileira, 
foram dirigidas reiteradamente pelo governo da 
Republica ao de SuaMagestade o Imperador 
do Brazil. 

V. Ex,, digno representante de um go- 
verno zeloso de sua dignidade e de seus 
direitos, achará, sem duvida, justificado o 
motivo da declaração que acabo de fazer, ten- 
dente não só a salvar em todo o caso os direi:os 
e a dignidade da Republica, que pudessem 
chegar a ser compromettidos, como a tornar 
mais fácil e mais cordial a intelligencia a qiie 
deseja ardentemente chegar o governo oriental 
com o de Sua Magestade o Imperador do Brazil. 

A S. Ex, o Sr. José Amónio Saraiva, en- 
viado extrí^ordinario e ministro plenipotenciário 
do governo do Brasil. — João José Herrera. 

Como vê o leitor, já antes da missão Saraiva, pouco 
antes, o astuto governo oriental, sabendo do estado da 
opinião no Brazil em relação á Republica, tratou de 
dirigir ao nosso ministro Loureiro, residente, notas diplo- 
máticas pedindo informações a respeito do fim a que se 
propunha o Brazil, reunindo forças na fronteira. 

As forças que, então, alli iam se concentrando, 
eram insignificantes em numero. 

Antecipou-se, pois, nas reclamações, naquelle mo- 
mento da vida diplomática da Republica, corroborando 
o assumpto de suas reclamações, lornando-as eíTectivas á 
missão Saraiva. 
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E' interessante, ou antes irrisório, ver o mioistro 
das relações exteriores D, João José Herrera desejar uma 
resposta ou explicação, com brevidade, como se depre- 
hende, dos motivos por que o governo brazileiro coUocava 
forças na fronteira, quando, entretanto, o da Repubjica 
não podia allegar que fora sempre solicito em attender ás 
nossas queixas e reclamações, todas baseadas em factos 
incontestáveis e em sua maioria de máxima gravidade. 

VAi Q autor da c Historia da Guerra do Brazil contra 
as Republicas do Uruguay e Paraguay » que não consta 
que esta nota que, por ultimo, transcrevemos, tivesse 
sido respondida pelo enviado extraordinário, conselheiro 
Saraiva, 

Procurámos em outras fontes que nos teem auxiliado 
neste trabalho histórico, e não encontrámos também res- 
posta ou contestação alguma. 

Em summa, si as notas do ministro Herrera pu- 
dessem ser consideradas como protestos, deviam assim 
ser classificadas. Elias foram dictadas com o intuito de 
crear difficuldades ao governo brazileiro. A nota de 1 6 de 
maio dirigida á missão Saraiva, depois que esta chegou á 
capital da Republica, attesta perfeitamente aquelle intuito, 
porque esse documento era uma espécie de advertência 
ao plenipotenciário de que devia ser moderado em sua 
conducta, pois si tinha queixas e reclamações a fazer, 
o governo oriental também se achava nas mesmas 
condições de reclamante ante o Império ; port^to, eram - 
reclamações contra reclamações ; queixas contra queixas. 

Em tudo isso se vê que o governo oriental fingia 
ignorar que o facto da reunião de algumas forças na 
fronteira da Republica era, como a missão Saraiva, o 
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resultado da indifferença com que ha tantos annoà aco- 
lhera as nossas justas reclamações. 

Si o governo imperial tivesse sido antes mais enér- 
gico, fazendo respeitar a sua dignidade e a vida, proprie- 
dade e outros interesses de seus nacionaes pelos poderes 
públicos da Republica, e não deixasse, por consequência, 
pesar sobre as suas queixas e reclamações, sempre mal 
acolhidas, longos e longos annos ; o governo imperial, 
como diziamos, não se acharia na situação pouco edi- 
ficante de apresentar-se de má catadura perante o 
uruguayo, em uma occasião em que o paiz era dilacerado 
por uma guerra civil, alienando, com tal procedimento, 
de certo modo, as sympathias que a nossa justa causa 
devera, desde o começo do pleito, despertar entre as 
nações representadas no Rio da Prata pelos seus respe- 
ctivos ministros. 

Que tino, que habilidade eram precisos ao nosso 
enviado extraordinário em taes emergências ! 

Não seria o caso de saber elle alliar á máxima 
energia a recommendação do celebre Talleyrand-Pé- 
rigord: «Surtout pas trop de zele». 

Veremos, pela exposição dos factos que vamos 
narrar, qual a conducta do enviado brazileiro. 

Temos para isso necessidade de transcrever para 
aqui varias de suas notas, em sua integra, algumas 
bastante longas. 

Gomo dissemos, não teve, que nos conste, resposta a 
nota do ministro Herrera, datada de 1 6 de maio ; por- 
tanto, o plenipotenciário brazileiro, comprehendendo a 
astúcia chicaneira da chancellária oriental, a considerou 
não recebida. 
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E' pena que o conselheiro Saraiva não tivesse, logo 
depois da apresentação de suas credenciaes, dirigido em 
nota as reclamações, objecto de sua missão, e só seis dias 
depois, como vae ver o leitor, as tivesse encaminhado, 
dando logar a que se antecipasse o ministro das relações 
exteriores Herrera, enviando-lhe a nota de i6, assumindo 
o papel de reclamante. 

A nota das reclamações é uma das bastante longas, 
mas cheia de interesse. 

E' nestes termos : 

Missão especial do Brasil. — Montevideo, 
i8 de maio de 1864. 

O abaixo assignado, do Conselho de Sua 
Magestade o Imperador do Brasil, e seu en- 
viado extraordinário e ministro plenipotenciário 
junto ao governo da Republica Oriental, tem a 
honra de dirigir-se a S. Ex. o Sr. ministro das re- 
lações exteriores, para communicar-lhe o objecto 
da missão de que se acha encarregado. 

Este objecto não é novo, e tem merecido a 
solicitude constante da legação imperial, em 
Montevideo, desde 1 852, para não fazer refe- 
rencia a uma época anterior. E' elle ainda, 
como foi sempre, obter para os cidadãos bra- 
zileiros, residentes no Estado Oriental, a segu- 
rança e a protecção que as leis da Republica 
dispensam a todos os nacionaes ou extrangeiros. 

O Sr. Ministro das relações exteriores sabe 
que o governo imperial tem sido incansável em 
occupar a attenção do governo da Republica 
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com as violências de todo o género, commct- 
tidas contra brazileiros domiciliados na cam^ 
panha. 

O quadro incompleto dessas violências, 
transumpto de longos, acerbos e não interrom- 
pidos soífrimentos, o qual tem o abaixo assi- 
gnado a honra de pôr de novo sob as vistas 
illustradas de S. Ex., mostra perfeitamente 
que quasi todas as justas reclamações do go- 
verno imperial teem sido constantemente des- 
attendidas. 

Si alguma vez as violências commettidas 
por particulares contra brazileiros foram averi- 
guadas e punidas pelos tribunaes da Republica, 
não era, porém, castigado o abuso da autori- 
dade que, frequentemente, mostrava-se capri- 
chosa e parcial em relação aos súbditos de Sua 
Magestade o Imperador. 

Muitas vezes o governo deste paiz tirava 
argumento dos seus embaraços internos para 
explicar a impunidade dos attentados contra a 
vida e a propriedade de brazileiros, e o go- 
verno imperial, pesando taes difticuldades, 
dava provas sempre dá mais assignalada lon- 
ganimidade perante esses attentados, inter- 
essado como era, e como é ainda, na conso- 
lidação das instituições do paiz, e certo também 
de que dahi devera nascer uma ordem de cousas 
em que pudessem alcançar justiça inteira e 
segurança completa os seus infelizes com- 
patriotas. 
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Antes de proseguírmos na transcripção, forçoso c 
fazermos alguns commentarios a respeito desse trecho 
da nota do illustre enviado. 

Para que a conducta do governo imperial tivesse 
attenuantes, pelo facto de deixar em abandono as suas 
queixas e reclamações, attentos os embaraços de ordem 
politica com que luctavam os governos que tinham desde 
1852 dirigido os negócios públicos da Republica, seria 
necessário que nesse longo período o paiz estivesse sem- 
pre convulsionado, sem interrupções. 

Mas, não se deu isso. Houve interpolações, períodos 
de paz relativamente longos e, entretanto, o governo 
imperial não aproveitou para exigir reparação prompta 
e completa. 

Essa politica fatal produziu os seus fructos funes- 
tos ; o governo oriental não se interessava com sinceri*- 
dade pela punição dos criminosos, e assim os crimes se 
succediam constantemente. 

Em todo território da Republica, desde o mez de 
abril (1864), sabia-se que a opinião publica no Brazil 
estava agitada e reclamava providencias do governo para 
pôr termo, de qualquer modo, aos sofrimentos dos bra- 
zileiros alli residentes ; pois bem, no dia em que o en- 
viado imperial apresentava as suas credenciaes ao governo 
do Uruguay^ no departamento de Durasno, a esposa de 
um brazíleiro chamado Marcellino Ferreira dos Santos e 
uma filha amanheceram mutiladas por golpes de es- 
pada e degoUadas! 

Tão pouco caso ligava-se alli ao nosso paiz ! 

Mas, a culpa disso cabia ao governo imperial com 
a sua politica de « laisser tout aller ^, contentando-se por 
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descai]^ de consciência, em redigir notas diplomáticas 
uma ou outra vez, quando ao seu conhecimento chegava 
a noticia do assassinato de um nacional, notas que ordina- 
riamente nada produziam de pratico, como já temos dito. 
Continuemos a transcrever a nota : 

O governo imperial acreditava que o desta 
Republica ganharia de dia em dia mais força e 
influencia legal, não só para tornar eSectiva a 
punição dos crimes commettidos pelos parti- 
culares, como para reprimir e castigar os des^ 
mandos e violências dos seus agentes adminis- 
trativos e policiaes. Essas esperanças, porém, 
Sr. Ministro, se teem desvanecido. 

O quadro junto demonstra que cada recla- 
mação desattendida, cada abuso de autoridade 
impuoe foi origein de novos e innumeros atten- 
tados, e muitos de caracter ainda mais grave. 

Gommentemos esse trecho : 

Gomo podiam os brazileiros residentes nessa Re- 
publica confiar na protecção de seu governo j si este, 
apezar de cada uma de suas reclamações ser seguida da 
peipetração de crimes mais graves, não abandonava 
a areoa diplomática, e com uma criminosa longanimi- 
dade satisfazia-se com as respostas da chancellaria ori- 
ental, quando esta se dignava de dal-as ? 

Assim procedendo, o governo imperial acoroçoava^ 
embora sem o querer, os crimes, alguns assombrosos, 
e collocava na mão do^ sicários o punhal, a faca que 
devia assassinar os seus nacionaes. 
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Esse trecho da nota do honrado conselheiro Saraiva 
encerra uma cruel Verdade e um attestado, de nenhum 
modo hoíiroso, da inqualificável politica de «S. Chris- 
tovão. » 

Prosegue o enviado : 

Tudo isso gerou no espirito dos brazileiros 
domiciliados no interior da Republica a convic- 
ção de que oâ esforços do seu governo eram 
inefficazesparagarantir-lhesavida,ahonra e a 
propriedade. Tal foi^ Sr. Ministro, a consequên- 
cia deplorável da imprevidência politica obser- 
vada pelos agentes do governo da Republica. 

E^ outro trecho esse que ahi fíca^ todo cheio da mais 
incontestável verdade 5 mas, tão imprevidente foi a poli- 
tica uruguaya^ como a do govdrno braEileiro, porque este 
deveria acreditar que esse modo de proceder^ fraco, al- 
tattiente criminoso, de contentar-se com r«clamaç5es amis^^ 
tosas, tratando-se de ftsflumpto» tSo grave», de factos, al- 
guns revestidos da mais requintada maldade, e que se 
repetiam constantemente, por longos e dilatados annos, 
teria consequências deploráveis. 

Os trechos da nota que submettemos á apt^ciáçSo do 
leitor, é, como se vê, um auto de ccffpo de deltcto effl que 
se consigna o triste e miserando proceder da politica Im- 
perial ; o enviado procura, na parte que vamos transcre- 
ver agora, minorar a impressão irritante que semelhante 
politica produzia raquelles em que o patriotismo ainda 
não se extinguira : 

E as constantes reclamações do governo 
imperial, sempre desattendidas, tinham por 'fim 
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justamente prevenir uma situação tSo grave, 
qual a que resulta de semelhante convicção for- 
mada no espirito de extrangeiros pacificos e in- 
dustriosos, de cuja segurança dependia também 
a prosperidade da Republica, que promoviam 
com o seu trabalho. 

Emquanto os soifrimentos da população 
brazileira, tão numerosa na Republica e tão 
digna de protecção, não foram sobremaneira 
aggravados pela actual guerra civil, eram elles 
supportados com patriótica e nobre resignação ; 
e podia o governo imperial por si e por seus 
delegados, inspirar aos seus compatriotas as 
esperanças qué ainda depositava na illustração 
do governo da Republica, e nos perseverantes 
esforços para alcançar de um Estado vizinho é 
amigo aquillo á que tinha indisputável direito. 
Manifestou-se, finalmente, Sr. Ministro, a situa- 
ção que o governo iiÀperial receiavà e procurou 
evitar. 

O illustrado plenipotenciário com estas considera- 
ções não minora a impressão que a conducta do governo 
brazileiro deixa no espirito do leitor, impressão que pro- 
voca as mais justas verberações, as mais merecidas cen- 
suras. 

Haveria algum governo que ousasse justificar a ab- 
soluta negligencia de seus deveres para com os seus na- 
cionaes, domiciliados em terra extrangeira, victimas de 
medonhos crimes, que se succediam sem o merecido cas- 
tigo, durante 12 annos, para não remontar a mais, alie- 
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gando que si não fora a guerra civil que arrebentara, 
havia pouco tempo,podia ainda inspirar esperança aos 
seus mesmo3 nacionaes de obter justiça dos poderes 
públicos do paiz, quando taes poderes eram cúmplices 
nos assassinatos, nos roubos, nas violências de toda 
espécie, perpetrados em grande parte pelos seus agentes 
civis e militares? 

NSo ; não é possível. 

Semelhante ingenuidade, semelhante esperança in- 
sensata só poderia alimentar a infantibilidade guindada 
até a alta administração de um paiz, e S. Ex. não era 
um ingénuo. 

Não era, pois, sério o motivo que apresentava o emi- 
nente brazileiro para justificar a excessiva longanimidade 
da politica imperial, e estamos certos de que lhe seria do- 
loroso expor em tal documento essa impatriotica poli- 
tica, que lembrava 1 2 annos de ultrajes, i 2 annos de af- 
frontas á honra e dignidade de sua pátria, que elle extre- 
mecia. 

Não; não era esse o motivo .- 
A realidade elle não a podia desvendar ; o seu dever 
de politico e de monarchista o inhibia de dizer que o Brazil 
não toleraria semelhantes humilhações feitas á sua sobe- 
rania, honra e dignidade, si não fora o imperador que, 
tomando a parte principal na solução dos problemas in- 
temacionaes, oppunha-se sempre a medidas enérgicas 
no Rio da Prata, com receio de que se lhe attribuisse, 
conio já dissemos algures, projectos de conquistas ter- 
ritoriaes. 

Só esse funesto receio foi a causa primordial de 
todos os males, e o enviado extraordinário e ministro 
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plenipotenciário do imperador não podia lançar sobre 
o chefe da nação a responsabilidade de tal situação em 
documento como uma nota diplomática. 

Não se vá concluir do que temos dito a respeito 
da personalidade dê D . Pedro 2^ na politica observada 
para com as Republicas plalenses, que queremos menos- 
cabar de sua memoria ; não . 

Mas, si de alguma sorte encontram-se attenuantes 
em alguns actos da politica internacional fraca, vacil- 
lanle dó finado imperador, não é menos certo que, em- 
quanto ellé nutria receios em relação ao que se poderia 
conjecturar de uma acção enérgica no Estado Oriental, 
acção exigida ha longo tempo, corria o sangue de seus 
súbditos, derramado pelos scelerados ; eram as suas pro- 
priedades depredadas e até a honra das mulheres brá- 
zileiras brutalmente violada ! 

E' verdade que o imperador finalmente ridimiu as 
suas culpas palrioticamente, quando durante a lucta com 
o Estado Oriental, levantou a luva que nos atirou o 
governo paraguayo. 

Ahi o imperador foi sublime de patriotismo, por- 
que á guerra já ia longa; o paiz cansado de esperar 
pelo seu termo ; os membros do governo desanimados 
e mais de uma vez se fallou em celebrar pazes com 
o dictador Lopez ; o monarcha, porém, sempre se oppoz 
e é certo que declarara preferir abdicar a coroa a não 
ver o Brazil completamente desaffrontado, de todo vin- 
gado dos bárbaros ataques do celebre tyranno Não foi 
menos nobre a sua conducta na questão Christie . 

Cousa notável ! Aquelles que ha muito tempo de- 
veriâo ter convencido ao imperador qué a sua politica 
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era nefasta pela sua excessiva longanimidade, n3o o 
faziam ; collaboravam com elle nessa mesma politica e, 
portanto, assumiam em face da Constituição a respon- 
sabilidade das consequências, pois em todo reinado de 
D . Pedro 2° nenhum dos membros dos ministérios de- 
mittidos veio ao Parlamento ou á imprensa declarar que 
se retirara da alta governança do paiz, porque o impe- 
rador adoptara uma politica internacional profundamente 
infensa aos interesses do Brazil. 

Entretanto, a imprensa e os annaes do Parlamento 
brazileiro consignam questões de politica interna sem 
importância, em que o imperador é atacado, questões de 
«lana caprina», levantadas nas conferencias imperiaes 
com os ministros, e que se resolveram com a retirada 
destes do poder, porque se julgavam incompativeis com 
a coroa, pelo facto do excessivo ainor-proprio, e dos senti- 
mentos partidários contrariados darem a taes questões 
proporções enormes. 

Que bello, que acendrado, que acrisolado «patrio- 
tismo » ! 

Denunciar ao paiz a existência «do poder pessoal 
imperial», mesmo em assumptos de pura attribuição da 
coroa e guardar silencio, profundo sigillo na inconve- 
niente intervenção do soberano nas soluções das ques- 
tões graves internacionaes, que exigiam inadiáveis desaf- 
frontas ! 

Era o silencio, o sigillo da cumplicidade. Repeti- 
remos que o imperador, pela sua patriótica constância 
de sustentar a campanha contra o Paraguay, redimiu-se 
de seus erros anteriores, commettidos em relação ás 
Republicas platinas, e, assim, a nossa valente esquadra 
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e os nossos denodados batalhões e regimentos puderam, 
concluída a guerra, voltar á pátria aureolados de glo- 
riosos trophéos, e, portanto, puros da ignominia com que 
os queriam cobrir, celebrando-se uma paz indecorosa. 
Prosegue o conselheiro Saraiva : 

A descrença e o desespero geraram ani- 
mosidades deploráveis, que, estimulando o des- 
forço individual dos ofFendidos, os tomaram 
auxiliares da guerra civil, não obstante os con- 
selhos e as ordens emanadas do gabinete de 
Sua Magestade . 

O governo oriental está bem informado de 
que o governo imperial, observando a mais es- 
crupulosa neutralidade nas lutas intestinas deste 
paiz, ha sido incansável em recommendar a pre- 
sidência da província de S . Pedro do Rio Gran- 
de do Sul, medidas que obstem a passagem, 
pela fronteira, de tropa em auxilio da rebellião 
que domina uma parte da Republica. Não ob- 
stante, porém, essas providencias, um crescido 
numero de brazileiros apoia e auxilia a causa 
do general D. Venâncio Flores, exhibíndo pe- 
rante o governo imperial, como motivos de seu 
procedimento, não sympathisar por um dos par- 
tidos políticos deste Estado, mas a necessidade 
de defenderem a sua vida,.honra e propriedade 
contra os próprios agentes do governo da Repu- 
blica. 

O grito destes brazileiros repercute por 
todo o Império, e principalmente na província 
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vizinha de S. Pedro do Rio Grande do Sul ; 
e o governo imperial não pôde prever, nem 
poderá talvez evitar o effeito dessa repercussão, 
si para remover-lhe as causas indicadas não 
contribuir promptamente o governo da Repu- 
blica com franqueza de decisão. 

Sem embargo da urgência das circum- 
stancias, e ainda do estado de excitação do es- 
pirito publico brazileiro, o governo imperial 
prefere dirigir-se amigavelmente ao governo 
da Republica, na confiança de que desse ap^ 
pello amigável surtirão resultado que deseja, 
e que a ambos os paizes tanto importa, 

O governo imperial, Sr. Ministro, acha- 
se no firme propósito de evitar que os bra- 
zileiros residentes neste Estado recorram á ban- 
deira de partidos para tomar effectivas as ga- 
rantias a que teem direito, seguro como está de 
que não necessitam elles de outra protecção 
além da de seu governo e das leis da Repu- 
blica, perfeita e sinceramente executadas. 

Antes de concluir a transcrípção, permitta-nos o leitor 
que façamos algumas considerações a respeito dos últimos 
trechos deste documento. 

O illustre enviado extraordinário, em nossa humilde 
opinião, não devera declarar que o governo imperial, 
apezar da urgência das circumstancias e do estado de 
excitação do espirito publico no Brazil, preferia dirigir-se 
amigavelmente ao governo oriental . Essa parte do do- 
cumento não deveria ser escripta, porque acostumada a 



44 



chancellana oriental á nossa desídia, á absoluta falta 
de energia nas reclamações, não se impressionaria 
muito com a urgência das circumstancias nem com a 
excitação do espirito publico. 

Emfim, nos parece que, notificado ao governo oriental 
o objecto da missão, pela apresentação das credenciaes, 
devia seguir-se o « ultimatum t , que mais tarde o enviado 
extraordinário dirigiu áquelle governo. 

Evitava-se assim uma correspondência irritante e a 
antecipação, como vimos, do ministro oriental com a apre- 
sentação de sua nota de i6 de maio. 

A situação era tal, que excluia, por parte do governo 
brazileiro, qualquer tentativa ou appellõ amigável, por- 
que nãô se tratava somente de factos recentes ; elles vi- 
nham se reproduzindo de longa data e eram gravís- 
simos ; assim, justificavam a apresentação, sem delongas, 
sem troca de qualquer outro documento diplomático, de 
um enérgico «ultimatum». 

Ahi nesse documento, o enviado podia fazer as 
considerações que vemos em sua nota de t8 de maio, 
para justificar a resolução do gabinete imperial de 
empregar meios coercitivos, a força, emfim, já que 
pelos amigáveis não havia conseguido o «deside- 
ratum». 

De mais, a redacção da nota de 1 8 de ínaio, dessa 
que estamos transcrevendo, é de tal sorte, fere tão 
profundamente o orgulho e a dignidade do governo 
uruguayo, que não se coaduna com o desejo, do en- 
viado, de resolver a pendência por via amigável, e 
forçosamente provocaria uma contestação violenta e 
apreciações em que o ministro Herrera andou com ha-» 
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bilidade, levando vantagem, em algumas, sobre o re- 
presentante brazileiro. 

Não se podia mais comtemporísar. 

E como Fábio, que levara, na dobra de sua toga, 
ao Senado carthaginez a paz ou a guerra, o enviado ex- 
traordinário deveria, depois da apresentação da carta 
imperial que o acreditara nesse caracter, dizer, como o 
celebre romano : 

— Respondei claramente; aqui vos trago a paz ou 
a guerra ; escolhei ! 

Repetiremos: a situação excluía delongas, e con- 
temporísaçoes inúteis, porque o passado nos havia ad- 
vertido que nada conseguiríamos coma nossa prover- 
bial longanimidade, a nossa ridícula cordura, causa ef- 
ficiente, primordial da audácia e da pouca cortezia com 
que eram contestadas as nossas reclamações. 

A excessiva longanimidade nas coUectívidades per- 
de, como no indivíduo, todo o caracter de uma vir- 
tude. 

Continua o nosso enviado assim a sua nota de 
18 de maio : 

Com esta esperança, o governo imperial 
ordenou-mc que solicitasse do governo da Re- 
publica, como as únicas providencias eíiicazes 
para remover os males que afíligem aos seus 
compatriotas, as seguintes : 

l.'' Que o governo da Republica faça ef- 
fectuar o devido castigo, sínão de todos, ao 
menos daquelles dos criminosos reconhecidos 
que passeiam impunes, occupando até alguns 
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delles postos no exercito oriental, ou exercendo 
cargos civis do Estado; 

2.*^ Que sejam itnmediatamente destituídos 
e responsabilisados os agentes de policia que 
teem abusado da autoridade de que se achavam 
revestidos. 

3.® Que se indemnize completamente a 
propriedade que, sob qualquer pretexto, tenha 
sido extorquida aos brazileiros pelas autoridades 
militares ou civis da Republica ; 

4.° Finalmente, que sejam postos em plena 
liberdade todos os brazileiros que houverem 
sido constrangidos ao serviço das armas da 
Republica. 

Como complemento destas providencias, o conse-* 
Iheiro Saraiva, em nome do gabinete de SãoGhristo- 
vão, prosegue : 

E para que no futuro se não reproduzam 
os attentados de que teem sido victimas os 
cidadãos brazileiros, julga ainda o governo im- 
perial indispensável : 

Que o da Republica expeça, dando-lher, 
tod^ a publicidade, as convenientes ordens e 
instrucções aos diversos agentes da autoridade, 
nas quaes, condemnando solemnemente os al- 
ludidos escândalos e attentados, recommende 
a maior solicitude e desvelo na execução das 
leis da Republica comminando as penas por 
essas mesmas leis impostas aos transgressores, 
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de modo a tornar effectivas as garantias nellas 
promettidas aos habitantes de seu território. 

Como se vê do exposto, o enviado não dá aogo- 
vcrno oriental a liberdade de tomar as providencias que 
em seu critério julgasse necessárias para a solução da 
questão : indica qual deve ser o seu procedimento, como 
si estivesse dando ordens ou instrucções a um seu agente. 

Necessariamente o orgulho e a dignidade castelhana 
deveriam irritar-se. 

Diz mais o enviado, a respeito das medidas com- 
plementares : 

Que expeça, do mesmo modo, as ordens 
e instrucções precisas para que seja fielmente 
cumprido o accordo celebrado e subsistente 
entre o governo imperial e o da Republica, 
pelas notas reversaes de 28 de novembro e 3 de 
dezembro de 1857, no sentido de serem recipro- 
camente respeitados os certificados de naciona- 
lidade, passados pelos competentes agentes dos 
dous governos aos seus respectivos concidadãos ; 

Que, por ultimo, empregue o governo da 
Republica os meios precisos afim de que os 
agentes consulares brazileiros nella r^identes 
sejam tratados com a consideração e deferência 
devidas ao logar que occupam ; respeitando- 
se as attribuições e regalias que lhes são pró- 
prias, já pelos estylos consagrados entre as na- 
ções civilisadas, já pelo direito convencionado 
entre o império e a Republica ; 



48 



O governo imperial espera que o da Re- 
publica não se demorará em corresponder com 
a solução desejada ao reclamo justo e amigável 
que elle, a bem dos súbditos brazileiros, di- 
rige ao bom senso, ao critério e aos sentimentos 
de justiça do governo oriental, não menos que 
aos seus próprios e mais elevados interesses ; 

E tanto mais lisongêa-se com esta espe- 
rança, quanto está convencido o governo impe- 
rial de que por este modo não será difficil con- 
seguir o expontâneo desarmamento dos brazi- 
leiros, os quaes, como declaram, adheriram á 
causa do general D. Venâncio Flores tão so- 
mente em defesa da sua vida, honra e pro- 
priedade. 

O abaixo assignado tem igualmente ordem 
de seu governo para prevenir ao da Republica 
de que, no intuito de fazer respeitar o terrilorio 
do império e melhor impedir a passagem de 
contingentes pela fronteira do Rio Grande do 
Sul para o general Flores, o governo de Sua 
Magestade o Imperador resolveu augmentar a 
força estacionada na mesma fronteira. 

O abaixo assignado prevalece-se da oppor- 
tunidade para reiterar a S. Ex. o Sr. Ministro 
da,s relações exteriores as expressões da sua mui 
distincta consideração. 

A S. Ex o Dr. D. João José Herrera, mi- 
nistro e secretario de estado das relações ex- 
teriores da Republica Oriental do Uruguay. — 
José Q/intonio Saraiva. 
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Já dissemos que nos parece ser assumpto de má- 
ximo cuidado a redacção de uma nota diplomática, es- 
pecialmente em uma situação como a em que se acha- 
vam, então, os governos brasileiro e uruguayo, 

Afígura-se-nos que as palavras devem ser bem con-' 
sideradas, perfeitamente ponderadas, para que a con- 
testação seja fraca; suppomos que nas luctas diplomá- 
ticas, como na guerra, a victoria cabe áquelle que melhor 
plano de campanha conceber e executar* 

Bem concebidos os termos de uma nota diplomática, 
depois de imaginar qual a contestação que pode ter, de- 
pois de figurar todas aa hypotheses que se podem dar na 
discussão, deve, então, em certas emergências, o diplo- 
mata entrar em acção para levar de vencida o adver- 
sário. 

A habilidade, a perspicácia, a cortezia, embora en- 
volvendo muitas vezes a maior altivez, são tão neces- 
sárias ao diplomata, como a táctica, e a estratégia ao 
general, 

O ministro das relações exteriores da Republica res- 
pondeu, em 24 de maio, á nota do conselheiro Sa- 
raiva. 

E^ um documento muito longo, e como elle acha-se 
publicado, om sua integra, no rel^^torio do Ministério dos 
Negócios Extrangeiroi de |865, nSo transcreveremos 
todo elle, apenas apresentaremos á apreciação do leitor 
Qs trechos mais notáveis. 

Por elles verá o leitor que o ministro D. João José 
de Herrera era um valente argumentador ; hábil em 
fa«er reverter ao adversário os conceitoi quei em sua 
opinião, eram injustos e offensivos ao seu ft^\i,. 

5540 4 
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Innegavelmente era um homem de talento e de- 
veria ser um temivel polemista. 

Para dar uma idéa do espirito com que foi dictado 
esse documento, vejamos o seu começo. 

O ministro, depois de accusar o recebimento da nota, 
diz : 

A situação que atravessa este paiz, e 
que tem creado ao seu governo a invasão que, 
meditada, organizada e armada em territórios 
brazileiros e argentinos, occasionou a mais rui- 
nosa e injustificável guerra, sem que até hoje 
se tenha posto paradeiro por parte de nenhuma 
das autoridades desses territórios aos attenta- 
dos commettidos, collocariam o mesmo governo 
no caso bem justificável de desattender a re- 
clamações retrospectivas, com cujo numero, re- 
unido de propósito, com cujas exagerações 
e inexactidões pareceria querer-se minorar a 
responsabilidade e justificar procedimentos que, 
ante o direito e as attenções devidas á Repu- 
blica por parte dospaizes limitrophes, não teem 
justificação possível. 

Por esse intróito o leitor pôde bem calcular o dia- 
pasão da nota do ministro .oriental. 

Certamente dos Estados vizinlios passaram recursos 
para a revolução ; mas o que era absolutamente falso 
era a asserção de que as autoridades não procurassem 
pôr um paradeiro aos auxilios clandestinos. 

O ministro Herrera bem sabia que a natureza das 
fronteiras e as suas immensas extensões tornavam, apezar 



da boa vontade dos delegados do poder publico, infruc- 
tiferos, muitas vezes, os esforços para evitar náo só a 
passagem do pessoal como a de outros recursos para 
a revolução. 

Hoje mesmo, que o Estado do Rio Grande do S!ul 
dispõe de numeroso pessoal para vigiar a fronteir^e im- 
pedir o contrabando, sabe-se que elle se faz, embora 
em escala progressivamente menor. 

Portanto, carecia de solido fundamento a asserção 
do ministro das relações exteriores. 

Para armar ao effeito, prosegue o ministro nestes 
termos : 

Licito seria ao governo oriental, no meio 
das amarguras por que faz passar o.paiz uma 
guerra destruidora, que o espirito hostil, a inér- 
cia ou a incúria dos governos vizinhos nos teem 
occasionado fechar seus ouvidos até que fossem 
completamente desaggravados a justiça, a razão 
e o direito da Republica atropellados. A Repu- 
blica poderia, mostrando o sangue de seus filhos 
e ruina de seus habitantes, dizer ao Império : 
Acima do vosso direito de reclamar está 
o dever de satisfazer; vede o sangue que a 
vossa imprevisão tem feito derramar ; vede a 
ruina que a vossa incúria produziu e produz, 
o atrazo a que me condemna a connivencia 
de vossos caudilhos ; lembrai-vos de que quan- 
do estávamos em harmonia, confiados na leal- 
dade reciproca, pedi-vos respeito ao menos 
para o meu direito, e conjurei-vos a que, do 
vosso seio, armados e com designio formado. 
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não surgissem impunes os meus algozes ; lem- 
brai-vos de que me desattendestes, que dei- 
xastes impassível afiar essas armas, hoje em 
mãos de vossos filhos, destinadas a derramar 
esse mesmo sangue, a conculcar esse mesmo 
direito ; lembrai-vos que impassivel em deixar 
premeditar o crime, impassivel tendes estado 
para deixal-oconsummar-se; lemhrai-^os, em- 
fim, de que sou vossa victima, e respeitai-me, 
não me lançando imputações, não meaccusan- 
do, nem justificando os meus verdugos; em 
uma palavra, não mudeis os papeis que a cada 
um de nós cabe pelos successos que ahi estão. 

Assim poderia o governo oriental, em nome 
da Republica, receber as reclamações que 
tem o encargo de articular ante elle o minis- 
tro brazileiro ; e o governo oriental teria razão, 
teria direito. 

Não fará, poréhi, valer sua razão ; usará 
do seu direito tal qual lhe conferem os suc- 
cessos, prestará toda attenção a toda a queixa 
justificada por actos seus passados e presentes, 
comtanto que não o colloquem, por ameaças 
ou desconhecimento de seu direito, em uma 
situação desesperada, que o convença de que, 
por muito que seja a sua longanimidade e 
resignação, não lhe fará justiça quem lh'a deve. 

Em todas as extremidades um povo pun- 
donoroso não deve deter-se, nem mesmo ante 
a certeza de sua ruina, e deve lançar-se sem 
trepidar aos azares de s^u destmo. 
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E nesse tom vae o ministro Herrera procurando 
provar a inopportunidade das reclamações do enviado 
brazileiro, já porque a republica lucta com uma guerra 
intestina, já porque o Brazil não attendeu também ás 
suas queixas, parecendo-lhe inconveniente recriminações 
retrospectivas ; assevera que os brazileiros residentes em 
seu paiz gozam das mais amplas garantias e que, si uma 
ou outra auctoridade tem abusado, exercendo violências, 
constitue isso uma excepção . Classifica a invasão do ge- 
neral Flores de invasão argcntiíio-éra{ileiro por ter sido 
de accordo com os generaes Cáceres, correntino, e Cana- 
barro, brazileiro e destinada puramente ao roubo, tudo 
isso devido ao vinculo que liga até á fraternidade o máo 
elemento limitrophe argentino ao máo elemento limitro- 
phe brazileiro ; que Flores procedia, portanto, em con- 
nívencia com caudilhos brazileiros, e assim é que quando 
Flores sahiu de Buenos Ayres e pisou o solo oriental, 
com nefando intento, foi logo em busca da preparada 
cooperação á confluência das fronteiras do Brazil com 
as republicas Oriental e Argentina, onde Canabarro e 
Cáceres o esperavam, cada um com o seu contingente 
para as californias sobre o Estado Oriental, isto è, para 
enriquecerem pelo roubo, e esse foi o motivo que re- 
uniu o contingente brazileiro e argentino a Venâncio 
Flores. Entretanto, o enviado brazileiro busca o motivo 
em vexames, crimes e tropelias das auctoridades subal- 
ternas da Republica. 

Diz mais o ministro: 

D. Venâncio Florei, conhecedor por ex- 
periência anterior, e até por certa analogia de 
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estirpe, dos instínctos que predominam nessa 
população nómada das fronteiras deste paiz com 
o Império e com a Republica vizinha, pronun- 
ciou opportunamente a palavra magica com 
cujo poder irresistível contava, e com mui de- 
ficientes elementos nacionaes para commetter 
um crime que a nação anathematizava, a fez 
repercutir de um a outro extremo da fronteira, 
e os vândalos se puzeram de pé e esperaram 
ávidos pelo chefe que os convidava a uma nova 
Califórnia sobre o Estado Oriental. 

Poderoso foi o incentivo, si se attender ao 
que a palavra Califórnia significa. 

Vov Califórnia entende-se nas fronteiras, 
desde Jacuhy até o seu termo, invasão no Es- 
tado Oriental com o propósito de enriquecer- 
se com pouco custo, por meio do saque da 
propriedade particular indefesa, seja esta 
brazileira, ou de qualquer outra naciona- 
lidade. 

Não podemos deixar de lastimar mais uma vez não 
ter o enviado brazileiro, logo depois da apresentação de 
suas credenciaes dirigido o « ultimatum » . Evitaria assim 
essa troca de notas irritantes. Entre as reclamações bra- 
zileiras havia grande numero que estava ha muitos 
annos sem solução, como sabe o leitor, e esse facto 
justificava a apresentação do « ultimatum » sem delon- 
gas, e, portanto, esse procedimento não podia causar 
extranheza ao governo uruguayo, nem ao corpo diplo- 
mático, acreditado junto ao mesmo governo. 
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Era tal o ódio partidário dos homens que dirigiam 
a Republica que chegava a querer apresentar o general 
Flores como um chefe de quadrilha de salteadores, 
quando era sabido que esse caudilho de caracter aus- 
tero, probo e generoso não se utilizava da proprie- 
dade particular, durante a guerra, sem passar recibo, 
para que o proprietário opportunamente fosse indem- 
nizado. 

Quanto ás injurias atiradas a Canabarro, antigo 
caudilho da revolução rio-grandense, de i835, e então 
commandante da fronteira do Quarahym, comprehen- 
de-se que ellas foram consignadas nesse documento 
diplomático como uma represália ás do enviado bra- 
zileiro por ter este, com toda a razão, declarado que 
nos crimes exercidos nas pessoas e propriedades dos 
brazileiros estavam, em alguns delles, compromettidos 
individuos com cargos officiaes da Republica. 

E' verdade que pouco depois da revolução de i835, 
e mesmo durante ella, alguns rio-grandenses invadiram 
a fronteira oriental e apoderaram^se de gado e cava- 
lhada, mas o ministro Herrera finge esquecer que 
si elles assim procederam eram levados pelo mesmo 
espirito de represália que anima va-o no momento de 
redigir essa nota diplomática, pois não foram pequenos 
os saques, os roubos de gado e cavalhada praticados 
por quadrilhas de orientaes no território rio-grandense 
confinante com a Republica, e a responsabilidade destes 
actos vandalicos era levada em conta dos farrapos (*) 
e também da gente da legalidade. 

(^) Os revolucionários rio-j^randenses eram assim denominados 
na revolução áe 1835. 
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Essa invasão do território oriental para, por assim 
dizer, se recuperar o que havia sido roubado, nao me- 
receu naquella época, nem poderá nunca merecer a 
approvação de nenhum homem recto ; mas tem a sua 
explicação porqui! os invasores sabiam que era inútil 
tentar pelos tneíos judíciãtíos ou legaes rehãvér o que 
se lhes havia extorquido, apfoveitan<Ía«ê os malfeitores 
das penosas circumstancias em que se achava a fiimilía 
rio-grandense . 

Certamente^ etitré eiiaes cidadãos brazileiros que, 
realmente, tinham tidd prejuizos com as a^rerias dos 
salteadòfc^és orientaes, havia typos máos que nada tinham 
petdido ; mas, queriam fà^er fortuna. E^ises, que con- 
stituem Verdadeiras excepções, podiam, como aquellês 
conteí-Mneos do ministro*) ser classificados de vândalos, 
ôu hindidos, ou, querendo adoçar a phrase, de aventu- 
reiroi, si^melhantes áquelles que aportaram á Califórnia 
isedéntDs de oiro. A generalidade, porém, não \ não me- 
rece esse qualificativo. 

O ministro Herrera, para fortôlecer o seu argumento, 
cita três fiizendeiròÀbrazllêiros Manoel Bica, Paula Bica 
e Francisco Modesto Franco que, com antecedência, pre- 
veniram ás autoridades orientáes que no Rio Grande se 
preparavam alguns indivíduos para praticarem roubos no 
território dá Republica Oriental ; mas, afinal, essa gente 
titiha em vista etigrossar as fileiras da revolução, como 
soube depois o próprio governo da Republica, portanto 
não levava a idéa de transformar o Estado do Uruguay 
em uma Califórnia . 

Muitos destes indivíduos, que se reuniam, tinham 
parentes e amigos nesse Estado e os queriam ajudar na. 



lucta ; outros allí tinham soffrido e se repatriado, con- 
vencidos de que na Republica do Uruguay a justiça 
era uma farça rídicula e os direitos dos brazileiros uma 
completa illusão. 

Em ultima analyse, perguntaremos : não é tão com- 
mum encontrar-se indivíduos que sacrifiquem o amor 
da pátria, o sentimento de nacionalidade a interesses 
seus ? 

Ninguém ousará contestar essa verdade, e, por- 
tanto, o governo uruguayo poderia receber aviso de 
maior numero de brazileiros, que nada provava, a não 
ser que elles tinham renegado da pátria. 

Referindó^e ao coronel Fidelis, um dos auxiliares 
de Flores, e de nacionalidade brazileira, o ministro o 
inclue no numero dos brazileiros que só visavam a des- 
ordem e a turbulência, e, portanto, não se submet- 
téria a qualquer medida tendente a proteger a propriedade 
nacional e extrangeira, porque o fito era saquear. 
• Quanto ao general Netto, assim se exprime : 

O general brazileiro Netto, conspirador 
conhecido, ambição ainda não saciada, que con^ 
tribuiu com o seu dinheiro, ganho, graças á pro- 
tecção da autoridade oriental, que contribue 
com as suas calumnias e com os seus conselhos 
para que se levantem os elementos de pertur- 
bação ; interessado em que cada dia sejam mais 
ameaçadores os chefes e ofliciaes do exercito 
imperial que cederam aos conselhos eaífagos 
desse general, e de algum oQtró caudilho bra- 
zileiro, de quem são satellites, desistirão por- 
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ventura de seus propósitos, si o governo ori- 
ental, por solicitação do do Império, adoptar 
novamente algumas medidas favoráveis á po- 
pulação brazileira? 

E' um erro crêl-o. 

Não podemos, porém, terminar as nossas transcrip- 
ç5es sem chamar a attenção do leitor para um trecho 
em que se houve com muita habilidade o ministro uru- 
guayo. 

Diz elle : 

S. Ex. oSr. Conselheiro Saraiva trouxe, 
para expor a situação insupportavel em que 
viviam os brazileiros residentes neste paiz, as 
reclamações feitas em favor dos mesmos pelo 
seu governo desde i852, para não fazer re- 
ferencia, diz S. Ex., a uma época anterior. 

Exclama o ministro com ironia : 

Doze annos de perseguições, de vexames 
e de crimes contra milhares de brazileiros! 

E, depois, continua : 

A accusação é injusta. 

Além de que difficilmente se possa acredi- 
tar que o governo de Sua Magestade, tão ze- . 
loso pelo bem-estar de seus súbditos, tivesse 
deixado perpetuar até agora um tal estado de 
cousas, tão grave que foi capaz, em sua opinião. 
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de occasionar uma guerra e um levantamento 
contra a autoridade do paiz vizinho e amigo, com 
o qual tem estado em posição especial para tratar 
da defesa dos interesses de seus súbditos*, além 
disto, como se explica que o governo do Brazil, 
cujos súbditos pereciam na Republica, victimas 
de inauditas violências da auctoridade, concor- 
resse mais de uma vez, por actos internacionaes 
que revelavam a maior harmonia e amizade, 
para a conservação da mesma auctoridade a 
cuja sombra se commettiam taes violências? 

Como se vê, a nossa inqualificável longanimidade 
foi, afinal, uma arma poderosa para o ministro rebater 
as accusações do enviado extraordinário, e fêl-o com 
vantagem. 

Realmente, é difficil se crer que um governo, que 
comprehendesse os seus deveres, levasse- 12 annos a 
reclamar sem resultado contra as atrocidades praticadas 
em seus súbditos, por agentes de um governo extran- 
geiro, c só então, quando esse governo, em luta com 
uma revolução^ aquelle se lembrasse de exigir a satis- 
fação de suas reclamações, mandando um enviado extra- 
ordinário, cuja presença ia ainda mais aggravar com tal 
exigência a situação já precária. 

Dirão que a revolução tornara as condições dos bra- 
zileiros ainda peiores ; que as violências se desenvolviam 
em maior escala e que, portanto, era preciso agir sem 
se tomar em consideração as difficuldades que a lucta 
domestica creava ao governo oriental. Estamos de per- 
feito accordo. 
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Mas, lembremo-nos de que, si o governo brazileiro 
tivesse logo depois dos primeiros crimes exercidos em 
seus subdit03, tomado uma attítude enérgica, todas as 
satisfações lhe teriam sido dadas, os crimes não se re- 
petirião ; os brazileiros não se envolveriam nas luctas e o 
mesmo governo certamente não se veria na necessidade 
de apresentar reclamações como as que fazia o seu en- 
viado, e em máo momento, pois o governo uruguayo 
estava assoberbado de difficuldades internas. 

Náo se pôde negar, pois, que o mmistro oriental 
teve muita habilidade, respondendo daquelle modo, 
habilidade ainda revelada quando se refere ás nossas 
anteriores intervenções a favor de um dos partidos mili- 
tantes da politica uruguaya. 

Haverá algum governo que, comprehenda os de- 
veres para com os seus súbditos, domiciliados em terra 
extrangeira, que preste mão forte ás auctoridades dessa 
terra em que aquelles mesmos súbditos são assassinados, 
roubados, torturados, emfim, victimas de crimes, alguns 
praticados por agentes officiaes ? 

Não, nenhum governo praticaria tão inaudito crime. 
Entretanto, o governo imperial... 

Continua com extraordinária habilidade o ministro 
Herrera a combater o ministro Saraiva : 

Como acontecia isto, si 40.000 brazileiros 
morriam ás mãos do governo da Republica e de • 
seus verdugos officiaes ? Como se pôde per- 
petuar uma semelhante situação por 12 annos 
consecutivos, sem que ella tivesse rompido a 
amizade e harmonia internacional existente até 
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agora ? Si os attentados que se denunciam exis- 
tiam antes da invasão e deviam produzir o 
levantamento da população brazileira, que era 
sua victima, como se explica que ainda hontem, 
não mais tarde, o governo imperial conde- 
mnasse essa invasão, condemnando a altitude 
que nella assumiam seus súbditos, e comparti- 
lhando com a autoridade aggredida, autora 
daquelles attentados contra brazileiros, a quali- 
ficação que tal attitude merecia ? 

. Isto não se comprehenderia sinão, ou pela 
falsidade da accusação, ou pela cumplicidade 
do governo imperial. 

O segundo caso é inadmissivel, e exacto o 
primeiro. 

A accusação é falsa, dil-o, com o governo 
oriental accusado, o procedimento com este ob- 
servado durante esses 1 2 annos pelo governo 
do Brazil. 

Como se vê, a desídia do governo imperial, desídia 
de 12 annos, para não remo:itar a épocha aniertor ;b, in- 
differença criminosa, pela sorte dos brazileiros, a protec- 
ção que deu em varias occasioes ao governo uruguayo, 
que sem ella teria sido vencido pelas revoluções, eram os 
melhores argumentos para combater aá asserções contidas 
em a nota de 18 de maio da missão especial. 

Quanto ás reclamações que foram desattendidas pelo 
seu governo, diz o ministro Herrera : 

Dada mesmo a existência dessas recla- 
mações, tal como se descreve, é inexacto affir- 
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mar-se que foram desattendidas muitas delias 
que não tiveram solução outras, e que estão pen- 
dentes as demais. 

Muitas vezes duvidou-se dos factos sobre 
que se fundaram, seguia-se a discussão, e depois 
de conferencias e de communicações escriptas, 
a legação brazileira calou-se. Muitas vezes tam- 
bém tiveram solução essas mesmas reclamações 
e muitas outras, Sr. ministro, com as quaes teria 
sido útil formar-se um quadro tão minucioso 
como o que S, Ex. apresentou daquellas. 

Diz o ministro que a legação, depois de reclamar, 
calou-se ; mas os factos que deram lugar ás reclama- 
ções não podiam deixar de ser levados ao conhecimento 
do governo imperial, nem a legação podia calar-se, isto 
é, deixar de insistir sem consentimento do mesmo go- 
verno ; portanto, este era responsável por não serem sa- 
tisfeitas as reclamações, salvo si o silencio que se seguia 
sigaificava estar o governo imperial satisfeito com as ex- 
plicações da chancellaria oriental ; mas, nesse caso, a lega- 
ção, em nota diplomática, deveria fazer constar isso a 
essa chancellaria. 

A verdade, porém, resalta claramente : o governo 
brazileiro não dava ordens terminantes ao seu ministro 
para proseguir com urgência nas reclamações e o tempo 
corria, fazendo esquecer tudo. Assim, certamente si não 
fora a viagem do general Netto á capital do Império, 
no intuito de pedir o que o leitor já conhece e si não 
fora também a attitude de alguns deputados, as cousas 
correriam como outr'ora : troca de notas diplomáticas 
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c depois... c depois a inércia, a desidia, o silencio, 
cmfim. 

Continua o ministro oriental : 

Em contraposição a essa relação, que 
forma o quadro das reclamações brazileiras, 
anteriores á invasão, viu-se o abaixo assignado 
obrigado a formar o quadro das reclamações 
orieataes contra o governo imperial por as- 
sumptos de idêntica ou de peior natureza, re- 
clamações que estão umas pendentes, e foram 
outras desattendidas . 

O ministro refere-se depois a um annexo em que 
consigna as reclamações de seu governo ; infelizmente 
não se acham no relatório da Repartição dos Negócios 
Extrangeiros de i865 essas reclamações ; mas, lendo- se 
a resposta a esta nota de 24 de maio, vê-se que o ple- 
nipotenciário brazileiro refere-se a todas ellas. 

E' muito longa a resposta do conselheiro Saraiva 
a essa nota. Ella acha-se também publicada no rela- 
tório a que já nos referimos ; entretanto, teremos que 
transcrever um ou outro trecho, dos mais importantes. 

O plenipotenciário, depois de paraphrasear a nota 
do hábil ministro Herrera, começa a combatel-a e em vá- 
rios trechos com muita felicidade e verdade. 

Comparando as reclamações orientaes com as bra- 
zileiras, accumuladas desde 12 annos, diz o plenipoten- 
ciário, referindo-se áquellas : 

Quaes os factos que originaram taes re- 
clamações? 
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Três ou quatro assassinatos, de que toma- 
ram conhecimento os tribunaes brazileiros, e 
acerca dos quaes proferiram sentença, conforme 
as leis do Império, condemnando até á morte 
o assassino da oriental D . Manoela Albina Fer- 
reira, e que foi o mais grave dos crimes men- 
cionados. 

Furto de gados na fronteira, que só por 
uma lei recente pertence á acção exofficio da 
auctoridade publica. 

Assentamento de praça no exercito impe- 
rial de alguns cidadãos da Republica. 

Questões de reducção ao captiveiro de 
pessoas de côr nascidas na Republica, ou 
trazidas do Império para o território da Repu- 
blica. 

Esta ultima classe de reclamações enche 
o quadro dos aggravo^ do governo oriental, que 
por meio somente dos seus cônsules no Império 
poderia obter a devida reparação, auctorizando 
aquelles agentes a proporem em juizo as respec- 
tivas acções, que são decididas sempre pelos 
tribunaes brazileiros do modo mais favorável 
á liberdade impugnada. 

Só um abuso de autoridade brazileira, o de 
prisão arbitraria, cujos motivos aliás não foram 
ainda verificados, encontro mencionado no qua- 
dro das reclamações, com que V, Ex. pretendeu 
contrariar as justas queixas do Império, tão gra- 
ves e sérias como os factos que lhes deram 
origem. 
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Continua o ministro brazileiro : 

Ainda reduzidos ao seu verdadeiro valor 
08 factos arguidos por V. Ex., é certo, comtudo, 
que o governo imperial náo se descuidou, como 
costuma, de tomar eíFectiva a punição dos re- 
spectivos delinquentes, especialmente dos assas- 
sinos e dos que não querem reconhecer a liber- 
dade da gente de côr, queadquiriu-« pelo facto 
de passar a fronteira e não pôde perdel-a 
voltando ao Brazil . 

Como vê o leitor, as reclamações oríentaes resumiam- 
se rio que foi assignalado pelo plenipotenciário brazileiro. 

Este, para distinguir bem a natureza, ou antes, a gra- 
vidade das reclamações, diz: 

Poderia passar adiante ; mas não o farei 
sem notar que nos acontecimentos mais graves, 
contra os quaes têm sempre reclamado a legação 
imperial nesta Republica, íiguram como per- 
sonagens principaes desses dramas sanguino- 
lentos, como autores ou cúmplices de violenr 
cias e assassinatos, as próprias autoridades dos 
diíTerentes departamentos. 

Isto, Sr. ministro, é o que V. Ex» não po^ 
dera exactamente exprobrar ao meu paiz. 

Nas reclamações oríentaes o abuso das au- 
toridades brazileiras é quasi nenhum. 

Nas reclamações brazileiras é o abuso da 
autoridade que apparece sempre e é contra 
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esse abuso, excitado pela guerra, que o Brazil 
reclama com energia. 

E, assim, continua o enviado a contestar a nota do 
ministro Herrera e, quasi ao concluil^, diz : 

Cumpre-me, antes de concluir, lamentar 
as apreciações feitas por V. Ex. e que envolvem 
dezar a brazileiros que não se têm envolvido 
nas luctas intestinas da Republica. Limito-me 
a este protesto, não só porque os generaes 
Jacuhy, Canabarro e Netto, distinctos chefes do 
exercito brazileiro, acham-se acima de quaes- 
quer accusações injuriosas, como principal- 
mente porque a discussão, coUocada nesse ter- 
reno, poderia desviar-me do propósito, em que 
me acho, de não perturbal-a com recrimina- 
ções escusadas. 

Finalmente, o conselheiro Saraiva termina a sua nota, 
declarando que, não tendo esperança de conseguir uma 
solução satisfactoria para as reclamações, vae dar disso 
sciencia ao governo imperial e aguardar suas ordens. 
A Republica Argentina, accusada pelo governo uru- 
■ guayo e o partido que o sustentava, de favorecera revo- 
I lução, e, além disso, desejosa de exhibir-se, pois acre* 
\ ditava não lhe ficar bem o papel de impassivel espe- 
ctadora do conflicto diplomático entre o Brazil e Uruguay, 
ella que teve sempre pretenções á supremacia no nosso 
continente, ao ponto de acalentar projectos de annexa- 
ções de território, á custa de seus visinhos, e, além disso. 
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receiosa de penurbaç5es internas pela acção reflexa da re- 
volução, apparece em scena com o sympathico papel 
de pacificar a Republica visinha, com a qual estava de 
relações interrompidas. 

Era ministro das relações exteriores o Sr. Rufino 
Elizalde, e presidente, como já dissemos em outra parte, 
o general D. Bartolomeu Mitre . 

O governo argentino entendeu-se com o ministro da 
Inglaterra para a realização da obra pacificadora, o 
Sr. Eduardo Thomton e com Elizalde seguiu para Monte- 
video, onde aportou á 6 de junho,, entendendo-se logo 
ambos com o plenipotenciário brazileiro, ao qual expuze- 
ram os seus intuitos. 

O conselheiro Saraiva,certamente crente de que o go- 
verno uruguayo quizesse lealmente a paz, julgou que os 
bons officios dos dois ministros fosse de utilidade e, por- 
tanto, louvou o proceder delles, e chegou, infelizmente, a 
declarar-lhes que, por sua parte, faria todo o esforço 
para auxilial-os de modo a conseguirem o almejado 
« desideratum». 

Depois da troca de notas tão cheias de acrimonia, 
nos parece que, embora o plenipotenciário brazileiro de- 
sejasse a paz, não devia declarar que por sua parte faria 
esforços para auxiliar aos mediadores. Devia deixar- 
lhes o desempenho da missão, conservando-se na espe- 
ctativa. 

Essa excessiva benevolência nas mais graves ques- 
tões da nossa politica exterior, longe de nos recommendar 
ás sympathias e á uma justa apreciação de nosso caracter, 
só tem servido para o nosso descrédito moral, porque jul- 
gam-nos um povo enervado, pusillanime, apezar das 
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provas dadas em contrario, e tão facilmente esque« 
cidas, apagadas na memoria dos nossos desaffectos 
platenses. 

Solicitaram os ministros uma conferencia com o 
presidente da Republica, o Sr. Aguirre, e expostas as 
intenções dos três mediadores, mostrou-se o presidente 
muito satisfeito, e prompto a aceitar condições honrosas 
que náo deslustrassem, sobretudo, o principio da auto- 
ridade. 

Os representantes das outras nações junto ao go^ 
vemo oriental, por sua parte, empregavam os possi- 
veis esforços para que a mediação conseguisse o mais 
completo êxito. 

Os mediadores foram ao acampamento do general 
D. Venâncio Flores e expuzeram o motivo de suas pre- 
senças, e acto continuo apresentaram por escripto quaes 
as condições que julgavam necessárias para se pôr termo 
á revolução. 

O general, com os seus partidários, estava acampado 
em Puntas dei Rosário. 

Aquelles mediadores, que haviam entre si combi- 
nado as condições a propor ao general, viram-nas aceitas 
por este, que apenas apresentou uma que, com muita 
razão, julgava indispensável : a organização de um mi- 
nistério que oíFerecesse solidas garantias de que as con- 
dições seriam satisfeitas e, portanto, acalmados os ânimos, 
pois só assim entraria o paiz em uma phase pacifica. 

As condições foram as seguintes : 

i.^ Todos os cidadãos orientaes ficarão, 
desde esta data, na plenitude de seus direitos 
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políticos e civis, quaesquer que tenham sido 
suas opiniões anteriores; 

2.* Por consequência, o desarmamento das 
forças se fará do modo e forma que o poder 
executivo resolver, concordando com o briga- 
deiro general D. Venâncio Flores no meio de 
pratical-o com as forças que estão sob suas 
ordens ; 

3.^ Reconhecimento dos postos conferidos 
pelo brigadeiro general D. Venâncio Flores du- 
rante o tempo da lucta, daquelles que estivessem 
nas attríbuições do poder executivo conferir e a 
apresentação ao Senado, por parte do poder 
executivo da Republica, pedindo autorização 
para reconhecer os que necessitarem este re- 
quisito, pela Constituição da Republica ; 

4.' Reconhecimento, como divida nacional, 
de todas as despezas feitas pelas forças do bri-' 
gadeiro general D. Venâncio Flores, até a 
somma de Soo.ooo pesos nacionaes ; 

5.*^ As sommas arrecadadas por ordem do 
brigadeiro general D. Venâncio Flores, proce- 
dentes de contribuições, patentes e qualquer 
outro imposto se considerarão como entradas 
no thesouro nacional . 

A condição da organização de um outro ministé- 
rio foi proposta em carta reservada do general Flores 
ao presidente Aguirre . 

Daquellas, condições fez-se um protocoUo assignado 
pelos ministros mediadores e dous delegados do go- 
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verno uruguayo, D. Andrés Lamas e F. Castellanos, que 
haviam acompanhado os mesmos ministros. Estes dele- 
gados as aceitaram, porém ad referendum. 

Houvre o cuidado, para não ferir as susceptibilidades 
do presidente Aguirre, zeloso em extremo do princípio 
de autoridade, de náo incluir no protocollo a condição 
da organização de outro ministério, e por isso aquelle 
general a apresentou em carta reservada. 

Ella era nestes termos : 

Ao Exm. Sr. Presidente da Republica 
Oriental do Uruguay, Puntas dei Rosário, i8 
de junho de 1864 — Sr. Presidente. — Depois de 
haver dado por minha parte as provas mais po- 
sitivas do meu ardente anhelo pela pacificação 
do nosso paiz, aceitando as condições que me 
foram apresentadas pelos Exms. Srs. ministros 
da Republica Argentina, do Brazil e da Ingla^ 
terra, creio do meu dever fazer presente a 
V. Ex. que consenti nessas condições, conven- 
cido de que V. Ex. em seu patriotismo com- 
prehenderá que ellas seriam estéreis, e dariam 
logar a novas discórdias, si não prevalecesse no 
animo de V. Ex. a idéa de que necessitam, como 
garantia de seu fiel cumprimento, a organi- 
zação de um ministério que, secundando a 
politica da paz que iniciamos, aquiete os 
espíritos e prepare o caminho para chegar 
á livre organização dos poderes públicos que 
devem reger o paiz, segundo a nossa Consti- 
tuição. 
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E^ nesta confiança e segurança, em que 
me fortificaram os Exms. Srs. ministros que co- 
operarão para a pacificação do paiz, que aceitei 
com todo o patriotismo essas condições, com o 
pensamento de ajustar previamente com V. Ex. 
essa garantia, para cujo fim estou disposto a com- 
parecer no logar edia que V. Ex. me designar. 

Sou com este motivo de V. Ex. attento, 
seguro servidor.— D. Venâncio Flores.— Con- 
forme. — Elizalde. — José António Saraiva. — 
Eduardo Thornton. 

O general Flores queria que a metade do ministério 
fosse constituido de homens de seu partido, com o que 
concordaram os mediadores, julgando, como o general, 
essa condição indispensável para a pacificação. 

Estávamos, então, de relações diplomáticas cortadas 
com a Inglaterra por causa da questão Christie ; mas 
isso não pareceu motivo ao enviado brazileiro para que 
não cooperasse de commum accordo com o represen- 
tante dessa potencia, uma vez que não reluctou, depois 
da troca de notas tão acres com o governo uruguayo, 
de declarar que se esforçaria pela pacificação. 

Convém notar que os mediadores, de volta do acam- 
pamento do general Flores, depois de apresentarem as 
condições para a paz, declararam que a organização de 
um ministério como desejava aquelle general, era condi- 
ção stne qua non para se conseguir a paz desejada ; 
portanto, o presidente Aguirre estava perfeitamente 
avisado de que seria inútil proseguir-se nos esforços 
para aquelle fim, si tal condição não fosse satisfeita. 
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CAPITULO III 

SxTMMARiO: Decreto do governo Oriental; os mediadores. Perdem- 
se as esperanças de paz; ultimatum. Personagens do ministé- 
rio oriental ; Carreras e a capitulação de Quinteros* Resposta 
ao ultimatum \ o governo oriental propõe o arbitramento. Nota 
do conselheiro Saraiva á respeito das represálias; instrucções 
ás autoridades militares do Império; retirada para Buenos 
Ayres do conselheiro Saraiva. Protocollo. 

A 9 de Junho tinham sido suspensas as hostili- 
dades para se tratar da paz. 

O governo do Uruguay, em um decreto que pu- 
blicou com data de lo daquelle mez, diz em um dos 
artigos : 

Ao communicar-se o presente decreto 
ao general em chefe do exercito, será este pre- 
venido de que durante o prazo, que o governo 
designará por uma resolução especial, se ab- 
stenha de toda a operação de guerra aggres- 
siva, para evitar por este meio, se fôr possível, 
o doloroso sacrificio de mais uma gotta de 
sangue. 

Ogrypho é nosso. 

Veremos si o presidente Aguirre era realmente sin- 
cero quando assignou tal decreto que contém esse ar- 
tigo, expressão louvável de patriotismo e humanidade. 

As condições apresentadas pelos mediadores foram 
aceitas, sofFrendo pequenas modificações feitas pelo pre- 
sidente, que não alteravam a essência profundamente e. 
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portanto, muito satisfeitos seguiram os mediadores de 
novo para o acampamento do general Flores, conven- 
cidos de que tinham conseguido realizar a sua meritória 
tarefa ; mas, dessa vez, por incoitimodos de saúde, não 
partiu com os collegaso enviado brazileiro. 

Os mediadores levaram comsigo um emissário do 
governo, coronel Perez, e acreditavam que elle fosse 
o portador da resposta á carta reservada de Flores e 
do decreto approvando as bases da pacificação. 

Entretanto, com sorpresa, chegados ao acampamento, 
viram que o commissario levava apenas um decreto regu- 
lando o desarmamento ! 

E' bem fácil calcular a indignação do general Flo- 
res . Pelo exposto, conclue-se que o governo o que dese- 
java era que o general capitulasse, entregasse as armas, e 
só então trataria ; mas, Venâncio Flores não podia su- 
jeitar-se á semelhante humilhação, porque não tinha sido 
vencido e, ao contrario, a sorte das armas lhe fora favo- 
rável até então. 

O presidente, conversando com os diplomatas, dizia 
que depois da pacificação organizaria outro ministério, 
antes, porém, não, porque tal exigência ofifendia o prin- 
cipio da autoridade . 

E' verdade que antes da ruptura das negociações, 
o presidente Aguirre,compellido pelos conselhos dos me- 
diadores, se dispoz a mudar o ministério ; mas, queria 
chamar homens do mesmo partido, Sienza, Panilla, Re- 
guera e Leandro Gomez para o governo, políticos tão 
apaixonados como os que elles iam substituir. Por- 
tanto, a mudança não melhorava a situação e por isso 
disseram os diplomatas ao presidente que a questão não 
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era de nomes, mas de politica; iembraram-lhe nomes 
mesmo de personagens de seu partido, como Vilalba, e 
de outros polilicos moderados. 

Tudo foi em vão. 

Entretanto, tal era o desejo dos mediadores de ver 
realizada a paz, que Elizalde chegou a declarar ao pre- 
sidente que, no caso de Flores não aceitar as condições, 
o seu governo daria ao oriental todo o apoio moral e 
mesmo material. 

A responsabilidade, pois, do sangue que ia correr 
cabia, perante a historia, puramente ao governo de 
Aguirre. 

A paz não só congraçava os orientaes, como faria 
restabelecer-se a boa harmonia com a Confederação Ar- 
gentina, que não podia ver, sem receios, pela sua visi- 
nhança com a republica do Uruguay, prolongar-se a 
contenda, porque ella podia reflectir-se em seu seio e alli 
também atear o fogo revolucionário. 

Além disso, si o estado de conflagração era realmente 
um obstáculo, como allegava o governo oriental, para at- 
tender ás justas reclamações do Brasil, a paz removia esse 
obstáculo e os dois governos chegariam a um accordo hon- 
roso. 

Perdidas todas as esperanças de paz, especialmente 
pela humilhação a que queria o governo oriental sujeitar 
o chefe da revolução que, além disso, não podia acre- 
ditar na lealdade do partido dominante si se curvasse 
promptamente á essa exigência do desarmamento, pois 
era bem viva ainda a lembrança da traição de Quinteros, 
— aquelle chefe dirigiu-se, nos seguintes termos, ao gene- 
ral commandante do exercito legal : 
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O general em chefe do Exercito Liber- 
tador ao general D, Lucas Moreno — Quartel 
General, Costa Árias, em 4 de Julho de 1864. 

Sr. General — Hoje, ás 10 1/2 horas da ma- 
nhã, recebi notas dos Exms. Srs. ministro da 
Confederação Argentina, de S. M. Britannica e 
S . M. o Imperador do Brazil, pelas quaes se 
me annuncia a ruptura das negociações de paz. 

Conforme o que fora ajustado com os 
Exms. Srs. ministros estrangeiros, no dia 
16 de Junho próximo passado, digo á V. Ex. 
que, calculando o tempo desde que me foi an- 
• nunciado esse rompimento (hoje ás 10 1/2 da 
manhã), dentro do prazo de 48 horas, quero 
• dizer, no dia 6, ás 10 1/2 da manhã, principiarão 
as hostilidades que tinham sido suspensas a 9 de 
Junho passado, ao meio-dia. 

Deus Guarde á V. Ex. muitos annos. — 
Sr. General D. Lucas Moreno. — Venâncio 
Flores. 

No mesmo dia 4 de Julho, o general D. Lucas Mo- 
reno respondeu á notificação do chefe da revolução com 
a seguinte nota : 

Quartel General, 4 de Julho de 1864. — 
São 7 horas da noite e recebo a nota de V. S. 
avisando-me de que no dia 6, ás 10 1/2 da 
manhã, se romperão as hostilidades ; comquanto 
o convénio para a suspensão destas diga 48 
horas depois da notificação, e não tenha rece- 
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bido ordem do superior governo, fico notífi-' 
cado. 

Deus Guarde V. Ex. muitos annos — Ao 
Sr. General D. Venâncio Flores. — Lucas Mo^ 
reno. 



Gomo vê o leitor, estas notas são de 4 de Julho ; 
mas a participação official do governo oriental de que era 
impossível a continuação das negociações é datada de 2 
desse mez e dirigida ao ministro inglez pelo próprio 
presidente da republica. 

E' nestes termos : 



A' S. Ex. o Sr. ministro de S, M. Britan- 
nica D. Eduardo Thomton. 

Mui respeitável senhor meu. Pesadas as 
indicações que, em apoio das pretenções do 
Sr. General Flores, serviram -se V. Ex. e seus 
illustres collegas fazer-me em sua visita de hoje, 
não é possível deixar de consideral-as como um 
attentado ao principio da autoridade, principio 
que tenho o dever de respeitar e conservar. E' 
neste sentido que honro-me de declarar á V. Ex. 
não me ser possível acceder áquellas indicações, 
nem fazer a semelhante respeito outra cousa 
mais do que cumprir religiosamente as bases 
que, propostas por V. Ex. e pelos Exms. Srs. 
ministros de S. M. o Imperador do Brazile 
da Republica Argentina ao general Flores, foram 
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por este general acceitas e depois pelo governo 
da Republica. 

Sou, senhor, com todo respeito e consí^ 
deraçâo 

De V. Ex. mui attento servidor. 

Q. B. S. M. 

Casa de V. Ex., 2 de Julho de 1864. — 
Athanasio C. Aguirre. 

O general Flores, não esqueçamos, acceitava as con- 
dições mesmo modificadas pelo governo; em compen- 
sação, pedia um ministério que respeitasse essas condi- 
ções, com o que concordavam os mediadores. A carta 
de Aguirre ao ministro Thornton encerra uma grande 
inconveniência, porque attribue aos mediadores, já não 
diremos, a intenção de desprestigiar a autoridade, mas 
pouca reflexão nas indicações que haviam feito, indi- 
cações que 5C resumiam em demonstrar a necessidade 
de substituir os ministros. 

No dia seguinte o ministro respondeu : 

Montevideo, 3 de Julho de 1864. — Ao 
Exm. Sr. presidente da Republica D. Atha- 
nasio C. Aguirre. 

Sr. presidente — Tive a honra de receber 
a estimada carta de V. Ex. de hontem, cujo 
conteúdo communiquei aos Srs. ministros da 
Republica Argentina e de S. M. o imperador 
do Brazil. 
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Sentimos profundamente que V. Ex. te- 
nha julgado não lhe ser permittido acceder ás 
indicações feitas em nossa visita de hontem, 
que acreditamos poderiam salvar á Republica, 
sem menoscabo do principion em ainda da digni- 
dade da autoridade. 

Entretanto, ao mesmo tempo que respei- 
tamos os escrúpulos de V. Ex., fazemos os 
mais ardentes votos para que V. Ex., em sua 
sabedoria, encontre algum meio para dar á sua 
pátria os estimáveis benefícios da paz, e sal- 
vai*^ das complicações e da desolação que a 
ameaçam. 

Sou, Exm. Sr., com a mais alta conside- 
ração e respeito 

De V. Ex. mui attento e humilde ser- 
vidor. 

Q. B. S. M. 

Eduardo Thornton. 

O grypho que se nota na resposta é nosso para mos- 
trar que ao ministro inglez não escapou a inconveniência 
de Aguirre, que suppoz os mediadores capazes de fa- 
zerem indicações menos dignas ao principio de autori- 
dade representado em sua pessoa. 

O governo imperial teve, como era natural, do seu 
ministro plenipotenciário, communicação de que se pro- 
curava restabelecer a paz e, apenas rotas as negociações, o 
mesmo ministro deu disso sciencia ao mesmo governo, re- 
tirando-se para Buenos- Ayres, com os outros que haviam 
servido de mediadores, para alli aguardar instrucções. 
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Parece-nos que, como já dissemos, o conselheiro 
Saraiva não devera tomar parte na mediação. A dis- 
cussão diplomática que tivera com o ministro Herrera 
tinha sido de tal ordem, tão cheia de acrimonia de parte 
á pane, que o inhibia de dar qualquer passo para 
aquelle fim. 

Afigura^se-nos que o plenipotenciário brazileiro 
mostrou ahi zelo excessivo; seria^ portanto, mais conve- 
niente que elle deixasse agir os ministros argentino e 
inglez somente. 

Demais, parece-nos que o plenipotenciário indo ao 
acampamento do general Flores tratar de assumpto da- 
quella natureza, reconhecía-o de alguma sorte como bel- 
ligerante, quando, entretanto, elle era considerado um 
rebelde pelo governo imperial. 

As inscrucções do gabinete do imperador não se 
fizeram esperar. 

A 21 de Julho o ministro de estrangeiros, ainda o 
conselheiro João Pedro Dias Vieira, ordenava ao pleni- 
potenciário que regressasse á Montevideo e reatasse as 
negociações, marcando um prazo para que fossem dadas 
as satisfações exigidas pelo governo brazileiro. 

Devia, pois, o conselheiro Saraiva apresentar um 
ultímatum^ e tomar nelle bem patente, expressões do 
ministro, que das consequências supervenientes só teria 
o governo da Republica de queixar-se de si próprio, 
não tendo o governo imperial em vista senão um único 
interesse, e era que os brasileiros, como extrangeiros 
que eram na Republica, gozassem de todas as garantias 
que a Constituição conferia aos que habitam o seu 
território . 
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O ministro recommendava ainda mais ao plenipo- 
tenciário ,que fizesse sciente do ultimotum aos ministros 
acreditados junto ao governo uruguayo e, como apenas 
se trataria de proceder a represálias, caso não se conse- 
guissem as reparações e satisfações exigidas naquellc 
documento, devia a legação permanente em Montevideo 
ahi se conservar, retirando-se, porém, a missão especial 
depois de haVer participado ao governo uruguayo o 
começo das ditas represálias e communicando o facto 
ás autoridades na fronteira. 

Não era, pois, o estado de guerra propriamente 
dito o que surgiria, caso o ultimatum não fosse bem sue- 
cedido. 

O interessante é que o ministro de estrangeiros ter- 
mina a sua nota com estas palavras : 

Previno, por ultimo, á V. Ex. que ao 
Sr. presidente da provincia de ST Pedro do Rio 
Grande do Sul se expede ordem para que as 
tropas existentes na fronteira estejam prepa- 
radas e promptas para obrar, no sentido de fa- 
zermos justiça pelas nossas próprias mãos. 

Que tropas? 

Os corpos, muito reduzidos de pessoal, resentiam-se, 
como já dissemos, da falta de tudo, em sua maioria, facto 
que não devia ser desconhecido do governo imperial. 

O próprio ministro da guerra, Francisco Carlos de 
AraujoBrusque, tambema 21 de julho, mandou instru- 
cções para o serviço das forças estacionadas na fronteira 
do Rio Grande do Sul. 

5540 6 



82 



Falia em uma divisão (divisão phantastica) situada 
em Bagé, (*) que deve estar prompta para marchar para 
o Estado Oriental ; quer as fronteiras do Quarahim, Santa 
Anna do Livramento, Jaguarão e Chuy fortemente guar- 
necidas ! 

Mas, com que forcas ? Donde tiral-as ? O commaa- 
dante em cbefe das forcas navaes tambení recebeu in^ 
strucçoes do respectivo ministério. 

Estas instruccoes ordenavam que se desse protecção 
aos brazileiros, defendendo-os, até mesmo com a força, 
contra perseguições e auxiliasse as requisições que fossem 
feitas pelos agentes diplomáticos e consulares ; que esta- 
cionasse no Salto, Paysandú, Maldonado ou qualquer 
outro ponto as canhoneiras que fossem necessárias, de 
modo que pudessem prestar amparo e protecção efficazes 
aos súbditos do império e bem assim apoio ás forças 
incumbidas de represálias nas fronteiras do Chuy e Qua- 
rahy. 

As instrucções recommendavam ainda que os com- 
mandantes destes navios velassem na guarda das pessoas 
dos brazileiros residentes nessas localidades, prestando- 
Ihes todo o auxilio possivcl, empregando a força para 
repellir as aggressões, capturando os seus autores, quer 
fossem autoridades, quer simples cidadãos orientaes, e 
finalmente que prestassem toda acoadjuvação aos cônsules 
brasileiros. 

Ora, como o governo oriental não tinha esquadra, 
nós, que pussuiamos uma bem regular, estávamos, sob 
este ponto de vista, perfeitamente. 



tração 



(1) Em Bago rauniram-se vários corpos, mas o ponto de concen* 
fão foi depois o Piraliy Gran le, prox-imo a essa cidade. 
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Assim, relativamente, estivesse o exercito ! 

O plenipotenciário voltou a Montevideo e a 4 de 
Agosto apresentou o seu ullimatutn ao governo uruguayo. 

O conselheiro Saraiva quiz, então, recuperar o tempo 
perdido com as inúteis tentativas para a paz, pois apre- 
sentou aquella nota diplomática no mesmo dia de sua 
chegada á capital da Republica do Uruguay. 

Essa nota ultimatum é longa. Nella o illtistre brazi- 
leiro &z uma recapitulação de todas as considerações con- 
signadas em suas notas anteriores ; salienta a moderação 
do governo imperial, a sua longanimidade, lembra as dif- 
fículdades creadas pela imprensa official uruguaya ao 
êxito de sua missão, e sua linguagem oifensiva; as 
suggestões exaltadas do partido dominante, a que não 
resistiu o governo, e lembra as medidas que propoz, re- 
pressivas dos crimes e abusos de autoridade ; diz que um 
supremo esforço de patriotismo e abnegação poderia 
restituir a paz ao Estado Oriental ; lembra os esforços do 
governo argentino e do representante da Inglaterra e 
delle, plenipotenciário, para a pacificação, sendo todos 
aquelles esforços inúteis. 

O conselheiro Saraiva conclue o ultimatum nos se-* 
guintes termos : 

E se dentro do prazo improrogavel de 
seis dias, contados desta data, não houver o 
governo Oriental attendido aos reclamos do go- 
verno Imperial, não podendo este tolerar por 
mais tempo os vexames e perseguições que 
soíFrem seus concidadãos, e tendo indeclinável 
necessidade de garantil-os por qualquer modo. 
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estou habilitado para declarar a V. Ex. o se- 
guinte : 

Que as forças do exercito brazileiro esta- 
cionadas na fronteira receberão ordem para 
procederem á represálias, sempre que forem 
violentados os súbditos de Sua Magestade ou 
fòr ameaçada a sua vida e segurança, incumbido 
ao respectivo commandante providenciar, peia 
forma mais conveniente e efficaz, a bem da 
protecção de que elles carecerem ; 

Que também o almirante barão de Ta- 
mandaré receberá instrucções para do mesmo 
modo proteger, com a força da esquadra ás suas 
ordens, aos agentes consulares e aos cidadãos 
brazileiros oíFendidos por quaesquer autori- 
dades ou indivíduos incitados á desacatos pela 
violência da imprensa ou instigação das mesmas 
autoridades ; 

As represálias e as providencias para a 
garantia dos meus concidadãos, acima indicadas, 
não são, como V. Ex. sabe, actos de guerra; e 
eu espero que o governo desta Republica evite 
augmentar a gravidade daquellas medidas, 
impedindo successos lamentáveis, cuja respon- 
sabilidade pesará exclusivamente sobre o mesmo 
governo ; 

Cumpre ao governo Oriental ponderar os 
embaraços a medir e os resultados da posição 
que assumir; 

Gumpre-lhe reflectir que, quaesquer que 
sejam as consequências supervenientes, única- 
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mente de si próprio dever-se-ha queixar e da 
pertinácia com que tem querido desconhecer a 
. gravidade da situação de seu paiz; 

Desempenhando por esta forma as or- 
dens do meu governo, reitero a V. Ex. os votos 
de minha muito distincta consideração. 

A' S. Ex. o Sr. D. João JoséHerrera, 
ministro das relações exteriores da Republica 
Oriental do Uruguay, 

E' claro que o orgulho castelhano não se conformaria 
com a redacção desse ultimatum^ cujos termos, embora 
cortezes, deprimiam incontestavelmente a autoridade do 
governo; humilhavam-no emfim. 

O presidente, por intermédio do ministro das relações 
exteriores, só respondeu á essa nota^ultimatum no dia 9 do 
mesmo mez de agosto. 

Mas, estamos convencidos de que, fosse como fosse 
a notarulHmatum^ quanto aos termos, o governo Uruguayo 
preferiria a guerra e, portanto, deixaria esgotar-se ô prazo 
sem absolutamente providenciar a respeito das recla- 
mações, porque contava com o apoio de Urquisa e de 
Solano Lopez, aquelle governador de Entre Rios e este 
Presidente da Republica do Paraguay . 

De mais, dava-se a circumstancia de fazerem parte 
do ministério oriental personagens políticos inimigos do 
Brazil, e que haviam representado um papel sinistro na 
revolução que teve o seu epilogo em « Quinteros ». Estes 
personagens eram responsáveis pela matança que tomou 
tristemente celebre a capitulação do mesmo nome ; entre- 
tanto, si as propostas apresentadas pelos mediadores, com 



8b 



a condição que á ella addícionou o general Flores, ti- 
vessem sido acceitas, a recordação daquelle luctuoso facto 
talvez se apagasse um pouco na memoria dos vencidos. 

Portanto, a inimizade votada gratuitamente ao Brazil 
e o rancor politico que alimentava a maioria do partido 
blanco ao seu adversário colorado^ eram obstáculos que se 
antepunham a qualquer conciliação e, assim, não havia 
sinceridade nos homens que, então, dirigiam os negócios 
públicos na vizinha Republica. 

Entre estes homens notava-se o Dr. Carreras, ener- 
gúmeno completo, intransigente, inimigo dos brazileiros, 
ministro em i858, quando os colorados foram derrotados 
no passo de Quinteros. A^ esse homem deve a historia de 
sua pátria a triste pagina relativa ao assassinato dos 
.capitulados daquelle passo, pois foi elle que, tendo 
sobre o então presidente da republica D. Gabriel A. Pe- 
reira decidida influencia, conseguiu deste a ordem para 
aquelle morticinio. 

Era também grande a influencia desse homem fatal 
sobre o presidente Aguirre. 

Reunam-se todas estas circumstancias á altivez, ao 
orgulho castelhano, ferido profundamente com os termos 
da- nota-ultímaium^ e ver-«e-ha que, a não se entregarem 
sem condições, a não se renderem á discrição os revolu- 
cionários, era inútil fallar-se em paz, nessa paz que devia 
£atcilitar ao governo os meios de attender ás reclamações 
e queixas dò governo Imperial . 

O ministro das relações exteriores João José Herrera 
que, digamos de passagem, fizera parte de uma com- 
missãp, bem como Aguirre, que opinou pelo fuzilamento 
doo capitulados de Quinteros, não desejava absoluta^ 
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mente um accôrdo com o Brazil . Homem instruído e 
influente, a sua opinião pesava no governo e era, por- 
tanto, acatada. 

Elle respondeu o ultimatum recordando a marcha 
das negociações e fazendo depois varias considerações á 
respeito da conducta de seu governo. 

E' interessante vêr como o-ministro argumenta, pro- 
curando tirar a responsabilidade do governo no insuc- 
cesso das tentativas para a paz . Diz o ministro : 

Apresentada íóra das condições conven- 
cionadas com S. Ex. e seus honrados coUegas^ 
a exigência de uma mudança ministerial, e 
havendo-se também prestado a istoS. Ex. o 
Sr, presidente da Republica, sobreveio o rom- 
pimento, porque o chefe do Estado não acceítou 
os candidatos que nominativamente apresentava 
S. Ex. o Sr, conselheiro Saraiva com o apoio 
de seus coUegas, não tanto como uma exigência 
de D. Venâncio Flores, sinSo como uma ga- 
rantia para o Brazil. 

Ora, era impossível que os nomes citados pelo pleni- 
potenciário brazileiro e os ministros argentino e inglez 
não tivessem sido indicados pelo general Flores á esses 
mediadores, pois ninguém melhor que o mesmo general 
conhecia os homens politicos de seu paiz, e, portanto, em 
tacs emergências, elle queria homens que fossem uma 
garantia do fiel cumprimento das condições estipuladas. 

O ministro nSo se refere á carta do general Flores ao 
presidente Aguirre exigindo cortezmente a niudança mi- 
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nisterial, e si é verdade que essa condição nSo figurou nas 
outras estipuladas, ella, entretanto, existia e era a prin- 
cipal, cuja nao aceitação annullaria todo o trabalho para a 
paz. O facto de tal condição não figurar no convénio ex- 
plicava-se, como já dissemos, pela necessidade de não 
susceptibilisar naquella occasíão o principio de autoridade. 

Mas, quando mesnw os nomes apontados pelo con- 
selheiro Saraiva e os outros mediadores, fossem uma ga- 
rantia para o Brazil, a circumstancia de ficar este satisfeito 
e o general Flores com um ministério que inspirava con- 
fiança, não devia ser motivo para um rompimento, ao 
contrario, si desejo sincero havia no governo de sahir 
das difficuldades que o cercavam, cumpria-lhe acceitar 
aquelles nomes, tanto mais que elles tinham sido lem- 
brados em conversa intima com o presidente e não em 
qualquer documento official ; portanto, não devia o go- 
verno melindrar-se, suppondo que os mediadores preten- 
diam ingerir-se na politica interna do paiz até um ponto 
indecoroso.para elle. 

Assim, os nomes indicados ou lembrados foram 
como um amigável conselho dado na intimidade. 

Em resumo, estavam no poder os homens mais 
exaltados do partido blanco e não queriam cedel-oaos 
moderados, embora da mesma grei. 

O ministro Herrera, por ordem do presidente, 
devolveu o uliimatum com estas palavras : 

E termina V. Ex. comminando ao go- 
verno da Republica a que se preste ás satis- 
fações pedidas, sob pena de, não se submet- 
tendo ás exigências de V. Ex. dentro do 
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prazo de seis dias, serem dadas ordens ás 
forças maritimas e terrestres do Império para 
usarem de represálias, na forma que enten- 
derem mais conveniente e eflicaz os comman- 
dantes das mesmas forças. 

Penosa foi a impressão recebida por 
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica ao 
tomar conhecimento da nota de S. Ex. o 
Sr. conselheiro Saraiva. 

Em seu conceito não são acceitaveis os 
termos que se permittiu V. Ex. empregar ao 
dirigir-se ao governo da Republica, nem é 
acceitavel a comminação. 

Para o governo da Republica é sempre a 
mesma razão e a justiça, e tanto as respeitará 
e sustentará na discussão, como ante a força e 
a ameaça. 

Attendendo a isto, recebi ordem de S. Ex. 
o Sr. Presidente da Republica de devolver a 
V. Ex., por inacceitavel, a nota ultimatum que 
dirigiu ao governo. 

EUa não pôde permanecer nos archivos 
orientaes. 

O ministro propSe, depois, resolver as questSes 
por meio de arbitramento, escolhendo-se alguma ou al- 
gumas das potencias representadas na capital da Repu- 
blica para árbitros, cumprindo a estes decidir a respeito 
da opportunidade das reclamações, e lembrava que 
tendo o governo imperial acceitado os princípios do G>n- 
gresso de Paris, e havendo-os recentemente posto em 
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pratica com uma das grandes potencias signatárias 
daquelleG>ngresso, (i) esperava que o plenipotenciário 
acceitasse essa proposta. 

O conselheiro Saraiva comprehendeu logo que o 
governo oriental só desejava ganhar tempo e, demais, 
caso tal proposta fosse acceita, quem garantia que ô 
governo uruguayo se submettesse á decisão dos árbitros, 
na hypothese de lhe ser ella desfavorável, como certa- 
mente seria, attenta a justiça que nos assistia 1 

O plenipotenciário brazileiro no dia seguinte, iode 
agosto, respondeu ao ministro oriental communicando 
que, tendo o governo oriental desattendidó ao ultimo 
appello amigável do Brazil, e propondo um expediente 
que, illudia a questão ou adiava a dificuldade, quando 
era urgente providenciar a respeito da segurança da 
vida e da propriedade dos brazileiros domiciliados nos 
departamentos interiores e An manifesto perigo no meio 
das perturbações da Republica, que aggravavam-se e 
pròlongavam-se, viu-se o plenipotenciário na necessi- 
dade de annunciar que, obedecendo ás ordens dò go- 
verno imperial, iam ser expedidas instrucções ao almi- 
rante brazileiro, barão de Tamandaré, e aos comman- 
dantes dos corpos do exercito estacionados na fronteira, 
para procederem a represálias, e empregarem os meios 
mais convenientes para tornar effectiva a protecção a 
que tinham direito os súbditos do império. 

O plenipotenciário informou mais, que. essa attitude 
permaneceria até que o governo Oriental não adoptasse 
por si providencias e não se prestasse a dar as satisfa- 

(1) Herrera referia-so á questão Christie, 
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ç5es reclamadas, nem reparasse as oifensas praticadas 
contra a nação brazileira. 

E dando por finda a sua missão especial, termina 
assim a sua nota o ministro plenipotenciário do 
Brazil : 

Tal é, Sr. ministro, a deliberação do meu 
governo, em vista da resposta negativa do go- 
verno oriental, constante da nota datada de 
hontem, a qual devolvo a V. Ex., não só pela 
razão que V. Ex. invocou para justificar igual 
procedimento, isto é, por ser formulada em 
termos que não desejo qualificar, mas por 
conter extranhas inexactidões de factos, que fora 
ocioso elucidar. 

No mesmo dia lo, Sarftiva dirigiu ao corpo diplo- 
mático residente em Montevideo uma Hota<ircular 
communicando que havia remettido um ultimaium ao 
governo oriental, solicitando de novo solução de varias 
questões pendentes e relativas á garantia da vida e 
propriedade dos brazileiros, recebendo daquelle governo 
uma resposta que illudia a questão e que se reduzia á 
mesma negativa anteriormente opposta aos pedidos ami- 
gáveis do império. 

E como as circumstancias actuaes da Republica não 
permittiam tranquillidade e segurança aos brazileiros 
que habitavam nos departamentos do interior, iam os 
chefes das forças de Sua Magestade receber instrucções 
para procederem á represálias nos termos do mesmo 
ultimatum. 
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o plenipotenciário fez acompanhar a sua nota<ir^ 
cular de cópias não só do ultímatum^ como também da 
nota datada de lo, a mesma data da notorcircidar. 

O corpo diplomático era então composto dos se- 
guintes cavalheiros: 

D. Carlos Creus, ministro residente de S. M. Ca- 
tholica. 

Raphael U. Barbolani, idem idem de S. M. o Rei 
da Itália. 

Leonardo de Souza Leite e Azevedo, encarregado 
de negócios de S. M. Fidelíssima. 

Martin Maillefer, idem idem de S. M. o Imperador 
dos francezes. 

William G. Lettson, idem idem de S. M. Britannica. 

Hermann von Gulich, idem idem de S. Magestade 
o Rei da Prússia. 

No dia seguinte, 1 1 de agosto, o conselheiro Saraiva 
officiava ao commandante das forças navaes brazileiras 
remettendo as conclusões do ultimaium e a nota em que 
annunciava ao governo uruguayo as ordens para as re- 
presálias e dizia-lhe que convinha, para corresponder ás 
vistas do governo Imperial, ter em Paysandu, Salto e 
Colónia navios de guerra, não só para proteger os brazi- 
leiros como para evitar que os dous vapores de guerra 
daquelle governo, ou outros quaesquer conduzissem 
tropas para aquellas localidades. 

Com essa providencia, a respeito dos vapores, pre- 
stava o governo imperial um inestimável serviço á revo- 
lução, como é fácil de deprehender-se. 

O plenipotenciário brazileiro dirigiu uma nota tam- 
bém ao cônsul geral do Brazil, em Montevideo, Mel- 
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chior Carneiro de Mendonça Franco, dando-lhe instru- 
cções, que não só o mesmo cônsul, como os vice-consules, 
deviam cumprir. 

Tinham taes autoridades o dever de communicar 
aos commandantes das forças de terra ou de mar quaes- 
quer attentados contra a vida e propriedade dos brazi- 
leiros; de fazer saber aos brazileíros que serviam no 
exercito oriental que achariam nos nossos navios toda 
protecção ; de auxiliar aos brazileiros que serviam con- 
strangidos naquelle exercito com os meios necessários 
para que pudessem procurar o nosso exercito ou os 
nossos vasos de guerra ; de solicitar dos commandantes, 
quer de mar, quer de terra, as providencias que jul- 
gassem necessárias para que os brazileiros fossem efi- 
cazmente protegidos, e, finalmente, o plenipotenciário 
recommendava que os vice-consules fizessem sciente aos 
brazileiros que não deviam envolver-se nas luctas in- 
ternas da Republica. 

Assim, pois, fracassou a missão especial que o im- 
pério enviou á Republica Oriental, e nada mais tendo 
a fazer na capital uruguaya o enviado extraordinário, 
ministro plenipotenciário recolheu-se á corveta Nicthe^ 
roy no mesmo dia em que dera as instrucçoes ás diversas 
autoridades brazileiras, 1 1 de agosto, e no dia seguinte 
chegava a Buenos- Ayres. 

A Republica Argentina fingia-se receiosa de algum 
attentado contra a independência do povo oriental com 
a resolução do Brazil mandando a missão Saraiva á 
Republica do Uruguay, e com a qual estava de relações 
interrompidas ; ella, a Republica Argentina, que si não 
fossem os embargos que lhe opporia o mesmo Brazil ha 
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muito tempo teria absorvido, de um só sorvo, a sua 
vizinha ! Assim, para mostrar zelo pela independência e 
integridade do Estado Oriental assignou, logo após a che- 
gada do conselheiro Saraiva, depois do fracasso da mis- 
são, um protocoUo com o Brazil, sendo o representante 
da Argentina o ministro das relações exteriores D. Rufino 
Elizalde e do Império o mesmo conselheiro Saraiva. 

Nesse protocoUo declarava-se que reconhecia-^e que 
a paz da Republica do Uruguay era a condição indis- 
pensável para a solução completa e satisfactoria de suas 
questões e dificuldades internacionaes ; que a Republica 
Argentina e o Brazil em suas relações com ô Estado 
Oriental procederiam, no caso de desintelligencia, como 
procedem todas as nações, servindo-se dos meios facul- 
tados pelo direito das gentes para extinguir essa desin- 
telligencia, respeitando-se sempre os tratados e a inde- 
pendência, a integridade e a soberania daquella Repu- 
blica, e, finalmente, que os governos argentino e brasileiro 
tratariam do ajuste de suas questões com o Oriental, 
auxiliando-se mutuamente por meios amigáveis, como 
uma prova do desejo sincero de ver terminar a situação 
que perturbava a paz do Rio da Prata (i), 

Este protocoUo, feito e assignado em Buenos Ayres, 
tem a data de 22 de agosto de i865. 

A corveta Ntcthero/^ depois de deixar o conselheiro 
Saraiva em Buenos Ayres, voltou ao porto de Montevideo. 

Vejamos o que se passa nessa capital emquanto 
permanece na Argentina o enviado extraòrdinarb. 

(1) Este documento, como outros que temos citado, o leitor en- 
contrará em sua integra no Relatório do Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, 1865 ; e na obra intitulada «Historia da Guerra do Bra- 
zil coatra as Republic|)« do Uruguay e Paraguay, !« volume. 
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A legação permanente continuava em Montevideo. 

A^ sua testa achava-se o ministro residente João 
Alves Loureiro. Como o conselheiro Saraiva retirou-se 
sem demora, depois de apresentar o ultimatum^ os repre- 
sentantes das diversas potencias acreditadas junto ao 
governo da Republica, responderam á nota<ircvilar 
do mesmo conselheiro, de i o de agosto, dirigíndo-se ao 
ministro brasileiro residente. 

Todos elles em suas notas mostraram-se appre- 
hensivos a respeito das represálias que se iam elFectuare 
pediram esclarecimentos, pois receiavam que ellas pu- 
dessem ferir os interesses dos súbditos de seus respectivos 
governos. 

O ministro Loureiro promptamente prestou-se a 
fornecer esses esclarecimentos, declarando que as repre- 
sálias nao podiam deixar de ser exercidas, porque era 
um dos meios autorisados pelo direito das gentes de se 
obter justiça quando esta era negada ; mas, que necessa- 
riamente a sua acção só teria logar em a propriedade ca- 
racterisada oriental. 
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Cumpre consignar que o ministro italiano Raphael 
Ulysses Barbolani, cujas sympathias pela situação politica 
dominante na Republica eram muito conhecidas, não 
deixou de manifestal-as em a nota em que pedia esclare- 
cimentos. 

Póde-se bem calcular da verdade do que avançamos 
pelo trecho que vamos transcrever. 

Apresso-me, pois, em aproveitar esta 
opportunidade para manifestar a V. Ex. que o 
governo de S. M. El-Rei, meu augusto sobera- 
no, lamenta profundamente que se tenham dado 
complicações de semelhante natureza entre o 
Império do Brasil e a Republica Oriental, quan- 
do esta ultima,em um estado de quasi dissolução 
e mesmo na impotência absoluta de garantir 
em grande parte de seu território a vida e a 
propriedade daquelles que nelle residem, de- 
veria antes ser protegida do que hostilisada 
pelos governos que têm interesse no seu bem 
estar. Espera, conseguintemente, que o gover- 
no imperial, em vista especialmente das cir- 
cumstancias excepcionaes em que se acha actual- 
mente a Republica, longe de levar a eflfeito as 
medidas de rigor, de que poderiam surgir novas 
e mais graves difficuldades, se prestará a con- 
correr com as outras potencias para a paci- 
ficação interna do Estado Oriental. 

Esta inqualificável leviandade do ministro, que im- 
portava em condemnar a conducta do Brasil em tal emer- 
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gencia,e salientava um incontestável apoio moral prestado 
ao governo intratável de Aguírre, apoio a que certa- 
mente era extranho o governo italiano, provocou da 
parte do ministro Loureiro uma réplica cheia de digni- 
nidade. 

Deprehende-^se da leitura do que transcrevemos que 
o ministro Barbolani desejava que não se realizassem as 
medidas de rigor annunciadas já officialmente, e mostra- 
va-se extranho aos esforços que os ministros argentino, 
inglez e o próprio conselheiro Saraiva fizeram para a 
pacificação, porque declara em sua nota que, c longe de 
levar o Brasil a efTeito as medidas de rigor, se prestará a 
concorrer com as outras potencias para a pacificação in- 
terna do Estado Oriental». 

Tão amigo da paz se mostrava o Sr. Barbolani, que 
admira não ter tomado a iniciativa de abrir negociações, 
e assim, deixasse a outros, inclusive o plenipoten- 
ciário brasileiro, essa tarefa, que, como viu o leitor, seria 
honrosamente concluida para legalistas e revolucionários, 
si não fosse a falta de superioridade de espirito, de gene^ 
rosidade e de clemência do governo. 

Essa falta alimentava o ódio do adversário e vedava 
as mais justas concessões. 

O almirante Tamandaré, que, segundo as ordens do 
governo, transmittidas pelo conselheiro Saraiva, devia 
proceder ás represálias, ainda procurou, por intermédio 
do ministro residente, conseguir aquillo que a missão 
especial não pudera obter. 

Depois da questão ter assumido o caracter grave que 
vimos, não nos parece ter sido correcto o procedimento 
do illustre almirante. 

5540 T 
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EUe, em um officio datado de 22 de agosto, dirigido 
ao ministro residente Loureiro, diz que, si o governo 
oriental fizesse um pequeno esforço para ser justo, e 
reconhecesse a razão que nos assistia para não abandonar 
a causa dos nossos compatriotas, seria facil voltarmos ás 
nossas relações, infelizmente abaladas, convindo para 
isso que aquelle governo ordenasse a instauração dos 
processos das reclamações feitas e mostrasse boa vontade 
em fazel-o seguir o seu curso legai. 

Diz ainda o almirante, que si o govarno oriental 
assim procedesse, elle almirante teria motivo plausível 
para continuar em mera espectativa, servindo ao mesmo 
tempo aos interesses que lhe estavam confiados e á boa 
disposição em que se achava para com a soberania 
do Estado Oriental. 

Ora, em que situação ficaria o Inavo almirante 
si o governo mandasse instaurar os processos que, 
provavelmente, para a sua conclusão, demandariam 
de longo tempo ? E essa conclusão nos seria hvo- 
ravel ? 

Como podia elle verificar si havia boa vontade da 
parte do gpvemo em fazer seguir o seu curso legal as 
mesmas reclamações ? 

Ficaria na espectativa todo aquelle tempo? Con- 
tentar^^se-hia com as declarações do mesmo governo de 
que estava agindo com boa inmtade ? 

O ultimo appello tinha sido a noUhuliinutitm ; qual- 
quer outra nota sobre as reclamações, no sentido indi- 
cado peio almirante, seria ir de encontro is praxes di- 
ploinaticas e attestava uma interferência indébita na 
questão, pois o almirante estava nas aguas do Prata, 
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para func^ões militares e não tinha nenhuma incumben^ 
cia diplomática propriamente dita. 

O governo oriental, logo depois da partida do pleni- 
potenciário brasileiro para Buenos Ayres, após a resposta 
dó Ministro Herrerai notcHiltimatum^ expediu ordens 
ás diversas autoridades do interior e da fronteira, recom-- 
mendando«lhes que aos brasileiros fosse dada toda pro- 
tecção ao alcance das mesmas^ e que fossem postos em 
liberdade os que se achassem violentados no serviço 
das armas. 

Vinham muito tarde estas recommendacSes e, além 
disso, quem poderia garantir que ellas seriam obser* 
vadas ? Quem garantiria a sua sinceridade ? 

O governo oriental salvava apenas as apparencias, 
porque os seus princípios de justiça eram irrisórios, e, 
assim, as autoridades implicadas nos crimes contra os 
brasileiros permaneceriam impunes. Eram da parciail* 
dade do governo. 

Tamandaré, entretanto, u^atou de expedir ordens aos 
die&s, seuscommandados, e instruccões. 

Figurando as hypotheses que se poderiam dar na 
execução das represálias, o almirante indicava nas instruc- 
cões qual o procedimento a adoptar, sendo o principal 
dever de seus officiaes, nos pontos em que se achassem, 
proteger os brasileiros, empregando, si preciso fosse, a 
força para repellir aggresaões que aos mesmos se fizessem, 
prendendo os seus autores, fossem autoridades civis ou 
militares, ou simples cidadãos. 

O aspecto que iam tonundo os acontecimentos 
impressionaram profundamente o celebre D. Justo José 
Urquisa, então governador da província de Entre*Rios, 
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que, como sabe o leitor, faz parte integrante da Confe^ 
deração Argentina. 

Incontestavelmente esse caudilho era muito sym- 
pathico á politica dominante no Estado Oriental, e na 
impossibilidade de francamente collocar-«e ao lado do 
governo uruguayo, receioso do Brasil, apresentou-se co- 
mo mediador para uma nova tentativa de paz entre os 
partidos Manco e colorado^ com assentimento do governo 
da Confederação ; nada, porém, conseguiu. 

As sympathias desse caudilho, nosso alliado em 
1 852, quando derrocámos o dictador Rosas, despertava 
apprehensoes ao presidente Mitre, seu adversário e ven- 
cedor na jornada de Pavon, e essas apprehensoes foram a 
causa principal que, na questão oriental, approximou o 
governo argentino do do Brasil ; não foram, pois, duvi- 
das, como se fez suppôr, a respeito das intenções do 
império acerca da independência da republica vizinha, 
porque a Argentina sabia perfeitamente que^nãopòdiá 
entrar nos planos do nosso paiz projectos attentatorios 
da independência e integridade dos paizes sul-ame- 
ricanos . 

Tudo foi receio do governador de Entre-Rios, cau- 
dilho popular, e, portanto, capaz de congregar os gaúchos 
entre-rianos e correntinos para uma revolução contra a 
própria autoridade de Mitre. 

Reuna-se a isso o desejo louvável de apparecer, de 
exhibir-se no scenario dos acontecimentos, e ter-se^ha uma 
perfeita idéa do motivo do protocollo, assignado pelo 
conselheiro Saraiva e Elizalde, anteriormente á mediação. 

O mez de agosto ia marchando para seu termo, 
esse mez cheio de factos importantes. 
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A 25 celebra o povo oriental o anniversarío de sua 
independência. 

Ora, como nSo estávamos em estado de guerra, o 
almirante ordenou que a divisão naval surta no porto de 
Montevideo embandeirasse em arco, e os canhões dessem 
as salvas da pragmática, o que se fez. 

Então, já tinha sido nomeado commandante da 3* 
divisão naval, 22 de agosto, o capitão de mar e guerra 
Francisco Pereira Pinto, que exercia o cargo de chefe 
do Estado Maior. Esse official teve ordem de seguir para 
o rioUruguay com as corvetas Jequitinhonha^ Araguahy 
e ^Imante. 

Devia, em virtude de suas instrucções,.servir*-se de 
Paysandu como centro de sua estação, e chegando ao 
seu destino scientificar aos commahdantes militares ou 
autoridades civis das povoações sitas á margem daquelle 
rio, que o governo Oriental havia ordenado toda pro- 
tecção aos brasileiros e liberdade aos que estivessem 
constrangidos no serviço das armas. 

Portanto, deviam aquellas autoridades prometter 
respeitar e proteger os brasileiros ; exigia-se também que 
immobilisassem e desarmassem o vapor Villa dei Salto 
e quaesquer outras embarcações, ficando apenas estes 
navios com o pessoal necessário para a sua conservação, 
podendo usar de suas bandeiras ; si, porém, tal exigên- 
cia não fosse attendida, cumpria áquelle official apode^ 
rar-se, como represália, destas embarcações e guardal-as, 
e bem assim do pessoal de suas guarnições. 

Um vapor de guerra denominado General o^rtigas^ 
que se achava fundeado no porto de Montevideo, em- 
pregado, como o Villa dei Sallo^ em transporte de tropa 
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e munição do governo oriental, foi intimado pelo almi- 
rante brasileiro á immobilidade, e obedeceu por ordem 
do governo. Veremos, porém, o que depois teve logar. 

O almirante, que devera capturar esse vapor, ainda 
conciliador em extremo, não fel^, para não humilhar o 
pavilhão oriental! 

Veremos que nada conseguiu com semelhante sys- 
tema de contemporisação e benevolência. 

O commandante Pereira Pinto chegou a Paysandú 
a 28 de agosto e immediatamente dirigiu-se, em officio, 
ao chefe militar do departamento daquelle nome, o coro* 
nel Leandro Gomez, que tão celebre tomou-se posterior- 
mente, perguntando si os brasileiros residentes no terri- 
tório de sua jurisdicção podiam contar com a protecção 
das leis da Republica e si estava resolvido a immobilisar 
o vapor VUla dei S^to. 

Da resposta desse commandante dependia o proce- 
dimento de Pereira Pinto; elle mesmo o declarou a 
Leandro Gomez. 

No dia seguinte, 29 de agosto. Pereira Pinto veio 
á terra ter uma conferencia com o conunandante da praça 
de Paysandú. 

Nessaconferencta ficou assentado que o commandante 
brasileiro esperaria que Leandro Gomez recebesse instru- 
cções de seu governo para goiar-se naquella emei^encia. 

No dia 3o, Leandro Gomez respondeu o officio do 
commandante Pereira Pinto. Este tinha feito acompa- 
nhar esse officio de uma cópia de parte das instrucçoes 
que recebera do almirante. A resposta do commandante 
de Payaandu foi cortez, mas enérgica, altiva. 

Anteriormente, porém, no dia 26 á noite, ouviu-se 
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o primeiro tiro de bala de canhão, nas aguas uruguayas, 
um tiro que ia ser o prenuncio dos mais graves aconteci- 
mentos. 

Leandro Gomez tinha feito seguir em serviço o vapor 
Villa dei Salto. Este passou por perto de dous dos nos* 
SOS navios que subiam o rio e como intimassem ao navio 
oriental que chegasse á falia e não fossem obedecidos, 
dispararam um tiro de bala rasa contra elle ; mas, como 
aquelle vapor descia o rio e, portanto, a correnteza lhe 
fosse favorável, seguiu, sem mais embaraços, o seu desti* 
no, e chegando ao rio Negro subiu-o a toda força. 

Em sua resposta, Leandro Gomez declarou que iá 
levar ao conhecimento de seu governo o conteúdo, tanto 
do officio como da cópia das instrucções que lhe enviara 
o chefe Pereira Pinto, e emquanto o mesmo governo 
náo lhe designasse a conducta que devia seguir, haviam 
de conservar-se armados o vapor VtVa dei Salto e as 
embarcações menores, promptas a cumprirem as ordens 
que elle lhes transmittisse. 

Elle termina a resposta com estas palavras: 

Não será extranho, Sr. conunandante, 
que, no acto de querer aprezar o vapor de 
guerra nacional Villa dei Salío^ as aguas do 
rio Uruguay se tinjam de sangue oriental e 
brasileiro, porque o pavilhão da Republica não 
ha de ser humilhado impunemente, assistindo- 
me a confiança, que me assiste, de que se hão 
de cumprir, pelo chefe daquelle navio, as 
terminantes e enérgicas instrucções que lhe 
expedi na situação actual. 
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Este acontecimento, talvez funesto para 
ambos os contendores, esse sangue vertido, 
ha de enrubecer a fronte dos que tSo injusta 
como gratuitamente se lançaram nessa senda, 
que não me seria permittido qualificar com 
bastante propriedade, sem irrogar tanto a S. S. 
como a seus superiores uma terrível ofTensa. 

Tenho a honra de saudar a S. S., etc, 
etc, etc— Leandro Gome^. 

Qual foi o resultado do acto generoso do almirante 
brasileiro de não capturar o vapor General o^rtigas^ 
contentando-se com o seu desarmamento e immobilidade 
no porto de Montevideo? 

O governo oriental, longe de ser reconhecido, tratou 
de vender o vapor a uma bandeira estrangeira, illudindo 
deste modo ao almirante, pois havia dado ordem de . 
desarmar e immobilisar esse vapor. 

O nosso ministro residente João Alves Loureiro, 
sempre attencioso e cortez com o governo oriental, tinha, 
antes da partida do commandante Pereira Pinto para o 
rio Uruguay, mostrado ao presidente Aguirre a parte 
das instrucções do almirante relativa ao desarmamento 
e immobilisação dos vapores de guerra orientaes para 
seu conhecimento ; Aguirre, porém, longe de providen- 
ciar a respeito para evitar conflictos, declarou que não 
podia assumir a responsabilidade de ordenar a ioimobi- 
lisação do vapor Vt7la dei SaliOy porque precisava delle 
para transportar tropas para os pontos do littoral da 
Republica que fossem ameaçados pelos revolucioná- 
rios; portanto a responsabilidade do que pudesse 
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succeder cabia somente ao presidente, como bem vê 
o leitor. 

O commandante do Villa dei Scdio tratou de evitar 
um encontro com as nossas canhoneiras, porque era 
inferior a qualquer delias sob todos os pontos de vista. 

A noite de 3i de agosto foi muito tempestuosa, e 
dessa circumstancia se aproveitou o Villa dei Salto^ na* 
vegando com os pharóes apagados até o porto de Con- 
córdia, onde amanheceu e fundeou. Estava, pois, em 
aguas ax^entinas e, portanto, alli protegido contra qual- 
quer hostilidade nossa ; mas Pereira Pinto soube por 
um paquete ai^entino, no dia i de setembro, do para- 
deiro do Villa dei Salto e no dia seguinte, a bordo da 
corvem Belmonte^ foi ao seu encontro. 

O commandante daquelle vapor, sentindo-se em 
perigo, deixou as aguas ai^entinas, e, dotado o navio de 
grande velocidade, desceu o rio, chegado muito á costa 
argentina. Perseguido pelos Belmonte e Jequitinhonha^ 
que o hostilisaram com tiros de canhão, foram estes res- 
pondidos valentemente também pela sua artilharia e mos* 
quetaria. Emfim, o Villa dei Salto logrou chegar a Pay- 
sandú, onde demandou a praia e foi inunediatamente 
incendiado pela sua própria guarnição, que preferiu vel-o 
destruído a entregal-o ao inimigo. 

G>nducta digna de louvores ; infelizmente, porém, 
a guarnição do Villa dei Salto servia a uma má causa 
e a um máo governo. 

Não devemos encerrar a questão desse navio de 
guerra oriental sem consignarmos o que se passou entre 
o chefe militar do norte do Rio Negro, que tinha a sede 
de seu commando na villa do Salto, fronteira á da Con- 
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cordia, àquella na margem do Estado Oriental e esta na 
Argentina, no rio Uruguay, como sabe o leitor. 

O commandante Pereira Pinto, logo depois de 
chegar ao Salto, dirígiu-se áquelle chefe, declarando que 
viera para ixx>teger os brazileiros e desarmar e immobi- 
Usar o vapor VUla dei Salio^ por ordem do almirante Ta- 
mandaré ; desejava, pois, saber se podia contar com a 
acquiescencia ao cumprimento de tal ordem. 

Era commandante da praça do Salto um tal Dionisio 
Trillo e estava, então, 3 de setembro, o Villa dei Salio 
fundeado no porto da Concórdia, aguas argentinas, como 
já dissemos. 

A resposta do commandante foi nestes termos : 

Que importa, Sr. commandante, pedir 
V. S. o desarmamento do Villa dei Salto 1 
Com que direito exige ? Trata V. S. ou o Sr. 
Barão de Tamandaré com escravos ou com 
homens livres, a quem não está vedado por 
nação alguma do mundo o uso de seus direitos ? 

Estas considerações farão V. S. conhe- 
cer que para este commando militar importaria 
tanto pedir o desarmamento do Villa dei Salto^ 
como, si com o mesmo cynismo (e não seria 
extraordinário), se solicitasse o desarmamento e 
immobilidade desta guarnição, da capital ou de 
qualquer outro ponto da Republica. 

Pese bem V. S. o ridículo a que se 
presta a pretenção do Sr. almirante Taman- 
daré, e si as minhas razões não o convencem, 
obre V. S. como dictar a sua consciência, e o 
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Sr. almirante Tamandaré e a naçSo brazileira 
ficarão sujeitos ás sérias consequências que po- 
derão produzir um passo mais avante . Si não 
foi bastante accommetter V. S. mesmo o vapor 
Villa dei Salto em aguas estrangeiras a 26 de 
agosto passado, pôde, se lhe aprouver, repetir 
o mesmo escândalo ; ahí tem V. S. o Villa dei 
Salto^ fundeado em o porto da Concórdia ; 
porém com ordens bem severas para honrar, 
si a occasiSo se apresentar, a bandeira oriental, 
que não pôde ser manchada com tanta desleal- 
dade. 

Taes são os príncipaes trechos da resposta . 

E' interessante de ver-se como D. Trillo, depois de 
classificar de 9^»àiwo a exigência de Pereira Pinto, ter- 
mina a sua resposta ; aprecie, pois, o leitor : 

Respondendo assim á nota de V. S. e 
reconhecendo a bondade de seu caracter^ mani- 
festada na visita que me fe^ hoje^ ao meio dia, 
resta-me somente, sendo consequente com o 
meu apreço pessoal, assegurar-lhe os meus res- 
peitos e consideração. 

Essa justiça rendida ao caracter do illustre mari- 
nheiro, e que gríphamos, repelle o qualificativo inconsi- 
derado dado á exigência do desarmamento e da immobí- 
lidade daquelle navio. 

Esse conflicto com o Villa dei Salto exasperou o go- 
verno oriental e todo o partido que o sustentava no poder. 
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O ministro das relações exteriores dirígiu-se em nota 
ao nosso ministro residente, declarando que o Villa dei 
Salío levava elementos de resistência aos defensores de 
Mercedes (*) e não poude chegar ao seu destino, por ter 
sido impedido pelos canhões dos navios brazileiros, re- 
sultando que a bandeira brazileira, posta com toda a 
eíHcacia e na devida opportunidade ao serviço da invasão, 
á cuja frente se achava D* Venâncio Flores^ pudesse esse 
caudilho desgraçado (textuaes) apoderar-se do povoado 
de Mercedes e seguir com intenção de atacar Pay- 
sandõ. 

A^ vista desses factos, disse o ministro, devia o mi- 
nistro residente fazer uso dos passaportes que o presi- 
dente da Republica ordenara que lhe passasse ás mãos. 

O nosso ministro respondeu energicamente e reti- 
rou-se com todo o pessoal da legação para bordo da cor- 
veta Mcrtero/. 

Convém notar que os passaportes foram dados ao 
nosso ministro, logo que chegou á Montevideo a noticia 
da primeira perseguição que sofFrera o Villa dei Salío ; 
e si esse facto produziu grande agitação, calcule-se agora 
depois de se saber que a guarnição incendiara o navio, 
por ter sido perseguido de novo e hostilisado á balasios 
pelas corvetas brazileiras ! 

Não ficou um só funccionario brazileiro em exercicio 
na Republica; cônsul e vice-consules, a todos foi cassado 
o exequatur^ e prohibida toda a communicação das forças 
marítimas e terrestres do Brazil com o território da mesma 
Republica. 

(•) Villa de Mercedes. 
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Herrera, o ministro das relações exteriores, dirigiu 
uma nota-circular ao corpo diplomático narrando, a seu 
modo, os factos ; o nosso ministro, porém, de bordo da 
Nictheror^ por sua vez, também numa circular, tratou de 
rectificar a exposição dos mesmos factos, lembrando os 
antecedentes e circumstancias omittidas pela chancellaria 
uruguaya propositalmente. 

O corpo diplomático respondeu com a maior cortezia 
á circular do nosso ministro. 

O cônsul geral do Brazil Melchior Carneiro de Men- 
donça Franco, apenas lhe foi cassado o exequatur^ delegou 
á gerência do consulado brazileiro no de Portugal, pedin- 
do a esse consulado que prestasse aos súbditos do Império 
toda protecção e favores de que carecessem, o que foi 
promettido. 

O nosso ministro residente e todo o pessoal da lega-t 
çao seguiram para Buenos Ayres, e ahi explicaram o inci*- 
dente com o vapor Villa dei Salto^ pois o governo 
Oriental procurava fazer crer que o conflcto se dera em 
aguas argentinas, para tornar odiosa a conducta do com- 
mandante Pereira Pinto, e, assim, nos crear embaraços 
diplomáticos com a Confederação. 

Apenas chegou ao conhecimento do governo impe- 
rial o facto de haver o oriental dado os passaportes ao 
nosso ministro residente e cassado o exequatur ás aucto- 
ridades consulares brazileiras, por sua vez cassou o do 
cônsul geral Gabriel Perez, vice-consules e agentes con- 
sulares da Republica no Império. 

Quem exultava com todas estas occurrencias era o 
general Flores, porque via que todas ellas lhe eram favo- 
ráveis. 
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Q>ntraria<lo por ver que nenhuma das autoridades 
brasdleiras se entendia com elle, depois das tentativas de 
paz, aproveitou a occurrencia com o vapor Villa dei 
Salto para patentear zelo pela dignidade do pavilhão de 
sua pátria e tornar assim mais sympa^ca aos próprios 
compatriotas a causa da revolução. 

Flores era um gaúcho intelligente e perspicaz, e por- 
tanto, embora o Brazil não o tivesse reconhecido belli- 
gerante, pediu explicações a respeito da occurrencia, e 
estas lhe foram dadas promptamente pelo commandante 
da 3' divisão naval brazileira, chegando a bonhomia ao 
ponto de estar prompto aquelle commandante a salvar o 
pavilhão oriental com 21 tiros, como declarou áquelle ge- 
neral, tido ainda como um rebelde peio governo imperial. 

Que singular posição a nossa, nesse momento, no 
Rio da Prata ! 

O conselheiro Saraiva resolveu voltar para o Rio de 
Janeiro, o que com effeito fez a 7 de setembro. 

Em um officio, da mesma data, elle expõe ao presi- 
dente do Rio Grande do Sul tudo quanto se havia pas- 
sado relativamente á aggressão das nossas canhoneiras ao 
vapor de guerra Villa dei Salto^ e as consequências desse 
acto, e como medidas indispensáveis á segurança dos 
nossos compatriotas convinha, dizia o ministro : 

i.^ Que o exercito brazileiro entre no 
território da Republica para o fim de expellir do 
Cerro Largo, Paysandú e Salto as forças do 
governo de Montevideo, que nesses pontos exis- 
tem e ameaçam exercer represálias sobre nossos 
concidadãos. 
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2.^ Que a divisão que houver de eíFectuar 
operações militares contra Paysandu e Salto 
deve ter a gente e material necessários para si- 
tíare tomar á viva forca, si necessário fôr, a 
cidade de Paysandu, onde ha hoje uma guar- 
nição pouco inferior a mil praças, e mais de 20 
peças de campanha bem collocadas. 

3.* Que convém atacar primeiro o Salto, 
que tem menor guarnição, para depois seguir 
com toda forcz para Paysandu . 

4.^ Que os c(Mnmandantes das divisões 
devem cntender-se com os da esquadra, que 
ha de conservar-se em frente de Paysandu e 
Salto, afim de verificar-^e, por meio de um sitio 
regular, e interceptadas todas as communicações 
por terra e pelo rio, a capitulação daquelles 
dous pontos, sem derramamento de sangue, o 
que poder-«e-ha conseguir adoptadas as provi- 
dencias convenientes . 

5,* Que a divisão que dirigir-se ao Cerro 
Largo deve procurar incorporar-se á força do 
major Fidelis, que seguramente, nas novas cir- 
cumstancias actuaes, não deixará de auxiliar ao 
exercito de seu paiz . 

6.* Que, se não dispomos agora de bas- 
tante força para operações militares em diversos 
pontos, devemos tentar somente o ataque do 
Salto e Paysandu, deixando para depois o da 
villa do Cerro Largo . 

7,** Que os commandantes militares devem 
receber <x*dem para não offcnderem, nem hosti- 
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lizarem, de qualquer modo, a força alguma per* 
tencente ás do general Flores, o qual nao nos 
tem aggravado, e antes procurado garantir aos 
brazileiros, tanto quanto lhe é possível, nos 
logares por elle occupados. 

8.^ Que, tomada qualquer das povoações 
indicadas, e desarmadas as respectivas guar^ 
nições, logo que nellas forem constituídas novas 
autoridades nomeadas pelo general Flores e 
dando este a segurança de proteger aos brazi- 
leiros alli residentes, emquanto se nãoorganisar 
o governo legal da Republica, devem as nossas 
forcas sahir dos pontos indicados, e mesmo do 
território da Republica, si não receberem do 
governo imperial ordem para marchar até 
Montevideo. 

9.^ Que as operações militares devem li- 
mitar-se, até novas ordens do governo imperial, 
aos pontos designados (Salto, Paysandú e Cerro 
Largo), e de maneira que as nossas forças 
obrem coadjuvadas e auxiliadas pela esquadra, 
a qual deverá receber, por Uruguayana ou Santa 
Rosa, as communicações necessárias. 

10. Que nao se deve impor contribuições 
de guerra, e pelo contrario se deve pagar l(^o 
tudo quanto se tomar para o supprimento do 
exercito, cumprindo que todos os chefes mili- 
tares procedam com muita attençSo á seguinte 
recommendaçâo : 

Que não fazemos, nem queremos fazer 
mal á Republica Oriental, e só hostilisamos ao 
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actual governo de Montevideo e aos seus 
agentes, únicos responsáveis da desgraçada 
situação em que se acham os seus conterrâ- 
neos e os estrangeiros pacíficos residentes no 
paiz. 

V. Ex. está seguramente inteirado do pen- 
samento do governo imperial . 

Tocarei na barra do Rio Grande para 
deixar este officio, que tem por fim habilitar a 
V. Ex. para tomar com urgência as providen- 
cias indicadas, mesmo antes de ordem do go- 
verno imperial, que, como V, Ex. sabe, habi- 
lilou-me para ordenar a entrada de nossas forças 
no território oriental. 

E' da nossa honra e nosso dever não 
demorar as operações indicadas, e o governo 
imperial terá tempo para desenvolver as me- 
didas que acabo de indicar antes mesmo 
de serem ellas completamente realizadas. 

Tomo a liberdade de lembrar a V. Ex. 
a conveniência de transportar-se para a fron- 
teira, afim de presidir a execução fiel das mesmas 
medidas, aguardando lá as ordens ulteriores do 
governo. 

O general Netto poderá informar a V. Ex. 
de tudo quanto for necessário para o bom êxito 
de nossas operações militares, e é desnecessário 
dizer que ellas devem ser delineadas de modo 
que sejam tão rápidas como seguras, evitando- 
se sobretudo qualquer revez. 

Devo prevenir a V, Ex. de que o general 
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Flores passou para o norte do Rio Negro e que 
vai atacar o Salto, 

Não poderá, porém, tomar Paysandú por 
falta de material de guerra e convém que 
apressemos as nossas operações para não per- 
dermos a opportunidade de castigar em Pay- 
sandú aos chefes e agentes do governo de Mon- 
tevideo que mais violências teem commettido 
contra brazileiros. 

Reitero a V. Ex. as seguranças de minha 
perfeita estima e distincta consideração. 

A S. Ex. o Sr. presidente da província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. — José 
cántonio Saraiva. 

G>mo se vê da leitura destas informações, o en- 
viado extraordinário entendia ser da nossa honra e 
do nosso dever apressar as operações, parecendo, assim, 
que elle ignorava a triste situação em que se achava, 
então, essa pequena aggremiação de homens de que se 
constituía o exercito. 

Teria sido melhor entregar a realisação das repre- 
sálias só á esquadra e não annunciar que o exercito ia 
passar a fronteira para proteger os nossos compatriotas, 
quando a pequena força de que se compunha estava des- 
provida de tudo para invadir o território inimigo. E' ver- 
dade que, para assim proceder, era necessário que o go- 
verno imperial soubesse que « não tinha exercito », pois 
as suas ordens, as suas instrucções ás autoridades, fazem 
crer que a alta administração do império imagi- 
nava possuir um exercito dotado de todos os elementos 
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necessários á mobilisação, de todos os recursos, emfun, 
para entrar em campanha, especialmente depois das 
providencias que havia dado. 

Quando, porém, o exercito expedicionário se 
achasse prompto e, portanto, provido de todos os ele- 
mentos, era, então, a occasião opportuna de se publicar 
que elle ia transpor a fronteira ; não se fez isso. Annun* 
ciou--se extemporaneamente a invasão pelo exercito em 
agosto e só ella teve logar, com effeito, mezes depois, 
revelando assim o governo imperial que o paiz não es- 
tava preparado, nem mesmo para combater um visinho 
relativamente fraco, pobre de recursos. Foram, entre 
outros motivos, as condições precárias em que se achava 
a pequena força publica do império, condecorada com o 
pomposo titulo de exercito^ que animou o governo de 
Aguirre a atirar-se ás aventuras de uma lucta pelas armas. 

A II de outubro achava-se em Buenos A)Tes o 
almirante Tamandaré. Julgando opportuno, dirigiu ao 
corpo diplomático acreditado junto ao governo de Mon- 
tevideo uma circular confidencial em que, depois de re- 
ferir-se ao mallogro da missão especial do conselheiro Sa- 
raiva, ás tentativas para a paz e ás occurrencias com os 
vapores — General oArtigas e Villa dei Salio^ pedia pro- 
videncias para que os navio3 que navegavam com as 
bandeiras da nação de cada um dos diplomatas nos rios 
Negro e Uruguay se abstivessem de receber a bordo 
tropas e munição de guerra, guardando desse modo per- 
feita neutralidade, pois, assim, dizia Tamandaré, se li- 
vraria elle do penoso dever de exercer uma vigilância 
constante e de apprehender os contrabandos deguerra 
que^encontrassenaquelles navios. 
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Essa confidencial levantou verdadeiros protestos 
do corpo diplomático, e com muita razão, porque não 
se tratava de uma guerra e, portanto, não havia bellige- 
rantes nem neutros ; não estavam os portos bloqueados 
e; assim, faltavam todas as condições para o direito de 
visita. 

Ora, si vemos nas guerras modernas, declaradas e 
realizadas, respeitando^e o direito internacional, sur- 
girem questões sérias com neutros pelo direito de vi- 
sita, não era extranhavel que, tratando-se apenas de re- 
presálias, os representantes das nações que tinham inte- 
resses commerciaes no Rio da Prata se insurgissem 
contra a faculdade que o almirante suppunha ter de 
exercer vigilância nos navios de commercio e de appre- 
hender o que considerasse contrabando de guerra, e essa 
apprehensão só poderia realizar-se visitando-se esses 
navios. 

Essa pretenção do almirante foi, portanto, repellida 
pelo corpo diplomático, sendo, então, necessário, para 
regularizar as cousas, que o chefe das forças navaes bra- 
zileiras bloqueasse os portos de Salto e Paysandu. 

Dessa operação da nossa esquadra dentro em pouco 
nos occuparemos. 

Quando se passava o facto da troca de notas 
entre o almirante e o corpo diplomático, a respeito da 
pretenção de vigiar os navios extrangeiros e apprehender 
os contrabandos de guerra, achava-se o general D. 
Venâncio Flores acampado na Barra de Santa Luzia. 

Reconhecendo esse general que lhe era impossivel, 
com a força de que dispunha, não só dominar todo o 
território de seu paiz, como atacar Montevideo, cuja 
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occupação pelas forças de seu commando seria o termo 
victoriôso da revolução, e vendo que poderia tirar bri- 
lhantes vantagens, para si e seus partidários, da situação 
em que se achava o governo,'seu adversário, em relação ' 
ao Brazil, procurou attrahir á sua causa o almirante 
brazileiro, dirigindo-lhe o seguinte of&cio : 

Quartel General, Barra de Santa Luzia, 
em 20 de outubro de 1864^ 

Sr. Almirante. — CoUocado á frente da 
revolução oriental, que não se faz solidaria da 
responsabilidade que assumiu o governo de 
facto de Montevideo, e contra a qual o paiz 
protestou por meio desta revolução, que con- 
demna os actos oíFensivos commettidos contra 
o Império do Brazil e seus cidadãos, cumpre^ 
me fazer presente ao Sr. almirante que con- 
sidero necessário tornar communs os nossos 
esforços para chegar á solução das dificul- 
dades internas da Republica e das suscitadas 
com o governo do Império, ao qual estou dis- 
posto, na intelligencia de que a revolução a que 
presido, em nome do paiz, attenderá ás recla- 
mações do governo imperial, formuladas nas 
notas da missão especial confíada a S. Ex. 
o Sr. conselheiro José António Saraiva, e lhes 
dará c(H3digna reparação em tudo aquillo que 
seja justo e equitativo, e que esteja em harmonia 
com a dignidade nacional e que não seja obtido 
como uma consequência natural e forçosa do 
triumphoda revolução. 
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Ao fazer esta manifestação a V. Ex. julgo 

^ ser échodaopiniSodomeu paiz em cufo nome 

contraio este compromisso, que será executado 

assim que fôr obtido o completo tríumpho da 

causa que representamos. 

Deus Guarde o Sr. almirante muitos 
annos. 

A S. Ex. o Sr. Barão de Tamandaré. — 
Venâncio Flores. 

O governo imperial, por intermédio de seus repre- 
sentantes no Rio da Prata e na Europa, e ante mesmo 
o paiz, affirmava que não interviera no Estado Oriental a 
fiivor de nenhum partido ; a sua missão alli era obter 
reparação pelos crimes e perseguições de que, desde 
longa data, eram victimas os brazileiros ; portanto, á 
vista de tão solemne compromisso, em que estava a 
sua honra empenhada, o mesmo governo não podia, 
sem grave desar para a sua dignidade, afastar-se dessa 
politica neutral quanto á lucta intestina em que se con- 
torcia a republica. 

Entretanto, o almirante assumiu a responsabilidade 
de unir-se ao chefe militar, considerado rebelde pelo 
próprio governo de seu paiz e pelos representantes dos 
governos extrangeiros. 

Para conhecimento do leitor, transcrevamos os prin^ 
cipaes tópicos da resposta do almirante, datada, como o 
offido do general Flores, de 20, isto é, do mesmo dia, 
facto que deve demonstrar ter antes havido uma com- 
binação entre o chefe das forças navaes e o chefe da re^ 
volução, pois parece-nos que, ao contrario, a proposta 
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para operar de commum accordo, a não ser submettída 
ao governo imperial, para resolver, deveria merecer 
algum tempo para ser meditada, profundamente estudada, 
a não se repellir, immediatamente, como convinha, á 
vista das positivas declarações do governo do impe- 
rador, constantes até das instrucções dadas ao próprio 
almirante, de não querer intervir a fevor de nenhum 
dos partidos. Dizia o almirante : 

Para tomar uma realidade esta coope- 
ração, a divisão do exercito imperial que penetra 
no Estado Oriental com o concurso da esquadra 
de meu commando se apoderará do Salto e 
Paysandu, como represálias, e immediata- 
mente subordinará estas povoações ájurisdicçSo 
de y . Ex., visto o compromisso de reparação 
que V. Ex contrahiu, entregando^s ás auto- 
ridades legaes que V. Ex. designar para tomar 
conta delias, e só conservará ahi a força que 
V. Ex. requisitar para garantU-as de que não 
tomem a cahir no poder do governo de Mon- 
tevideo. Não duvidarei também operar ccmb 
o apoio das forças dependentes de V. Ex. que 
se acham em Mercedes e ao norte do rio Ne- 
gro, para não só impedir que o general Sef- 
vando Gomes passe para o sul desse rio com 
o exercito que commanda, como para obri- 
gal-o a largar as armas. 

Creio que V. Ex. avaliará o quanto effi- 
caz é o apoio que lhe garanto debaixo de minha 
responsabilidade, o qual se traduzirá inrnie^ 
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diatamente em factos, e qye reconhecerá nelle 
mais uma prova da sympathia do Brazil pela 
Republica Oriental, a cujos males estimaria pôr 
um termo concorrendo para constituir o go- 
verno que a maioria da nação deseja, e que 
só encontra opposição em um reduzido nu- 
mero de cidadãos. 

Deus guarde a V. Ex. — lllm* eExm. Sr. 
brigadeiro general D, Venâncio Flores, com- 
mandante em chefe do exercito libertador. — 
BarM de Tamandaré. 

Veremos como encara o governo esse acto do almi- 
rante que era um desmentido solemne á constante afl5r- 
«mação de que seria absolutamente neutral na lucta entre 
blancos e colorados . 

Só o facto da grave desintelligencia entre o Brazil e 
o governo oriental, e que dera motivo ás represálias, era 
de uma vantagem extraordinária, quer material, quer 
•morahnente fallando^ á revolução; agora, ella rejubi- 
lava-se porque positivamente tinha a seu serviço os 
valentes marinheiros da esquadra imperial, apezar do 
gabinete de S. Christovão ter annunciado ao mundo 
civilisado que a sua acção era de um neutro na questão 
intestina que ensanguentava o solo da Republica 
Uruguaya ! 

Póde-se perfeitamente calcular a péssima impressão 
que causou ao corpo diplomático esse convénio da Barra 
de Santa Luzia, entre o general Flores e o almirante Ta- 
mandaré, pois, apezar de secreto, foi logo conhecido. Ge- 
ralmente suppunha-se que o governo imperial protestasse 
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contra elle, desapprovandoo e retirando o almirante da 
chefia da esquadra. 

Nada disso succedeu. 

O ministro dos negócios estrangeiros João Pedro 
Dias Vieira, em seu relatório apresentado á Assembléa 
Geral Legislativa, referindo-se ao facto, diz, depois de 
prestar outros esclarecimentos : 

Por outro lado, o general Flores, que se 
achava á frente da revolução do seu paiz, e que 
já então era de fiicto verdadeiro belligerante, re- 
conhecendo a procedência e justiça de nossas 
reclamações, como haviam sido formuladas pela 
missão do Sr. conselheiro Saraiva, e contra- 
hindo espontaneamente o compromisso de offe- 
recer-nos uma reparação condigna, logo que 
conseguisse o triumpho da causa, manifestava 
ao vice-almirante brazileiro o desejo de unir 
os seus aos esforços das armas imperiaes 
para o restabelecimento da paz na republica e 
relações amigáveis desta com o império, 

E conclue o ministro, esquecido do compromisso es- 
pontâneo e solemnemente contrahido com todas as po*- 
tencias pelo governo do imperador : 

Nenhuma razão havia para deixar de 
acolher semelhante concurso, sobretudo, consi- 
derados os termos em que fora oflFerecido. 

Tudo isso pareceria incrível si não fossem os do- 
cumentos ofiSciaes que ahi estão para attestar e o tes- 
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temunho daquelles que tomaram parte nos acontecimetitOB 

daquella época ; si não fosse, emíim, um fiicto relativa- 
mente recente. Estava, pois, o general Flores, sem a obser- 
vância da mínima formalidade, reconhecido belligeiante! 

E note^e que, pela linguagem do ministro, fomos 
nós que acolhemos o concurso castelhano! 

Portanto, o general Flores dignou«se de prestar o 
seu^ valioso concurso ás nossas armas ! 

Não sabemos porque aquelle chefe do ministério dos 
negócios estrangeiros nSo declarou logo que acolheu-se o 
concurso do general revolucionário para que as nossas 
armas tríumphassem na contenda. 

São bem deprimentes algumas paginas da nossa 
historia ! 

Tratemos agora do bloqueio. 

O almirante Tamandaré procura justificar o bloqueio 
a que ia submetter os portos de Paysandú e Salto em um 
ofiicio á legação brazileira de Buenos Ayres, datado de 26 
de outubro. 

Dizia o almirante que, quando se dirigiu confiden- 
cialmente emofficio de 1 1 daquelle mez aos agentes diplo- 
máticos, acreditados junto ao governo oriental, solicitando 
que os navios mercantes de suas nacionalidades não 
transportassem tropas nem munições de guerra para os 
portos do Estado Oriental ao norte do Rio Negro, tinha 
tido em vista saber si aquelles diplomatas se prestariam 
a que pelas represálias elle, almirante, chegasse ao fim a 
que se propunha. 

O almirante, porém, não devia dar semelhante 
passo, porque não era de esperar que os diplomatas an- 
nuissem á sua solicitação, pois, ao contrario, se coUocariam 
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ao lado do Brazil, esposando a sua causa quando, entre-* 
tanto, os governos das suas respectivas nações ordena- 
vam-lhes absoluta abstenção na questão entre o império e 
aquella republica. Annuir áquella solicitação seria faltar 
aos preceitos do direito internacional, comprometter os 
seus governos e desobedecel-os. 

O interessante nessa questão foi o ter sido publicada 
a resposta dos diplomatas ao officio confídendal do 
almirante antes delia lhe chegar ás mãos, facto que in- 
commodou o chefe da nossa força naval e com justa 
razão. 

Resolvido o bloqueio como o único meio legal de 
evitar que as forças do governo recebessem recursos 
transportados pelos navios de commercio,o almirante, em 
circular datada de 26 ainda de outubro, ás legações es- 
trangeiras, notificou o bloqueio dos portos de Paysandú 
e Salto. 

Como quasi sempre succede em tal caso, 'o corpo 
diplomático fez suas objecções; mas reconheceu o 
bloqueio. 

Estavam, pois, os dous portos. Salto e Paysandú, 
bloqueados e essa importante operação teve o seu inicio 
a 28 de outubro. 

Por esse tempo já tinha sido substituido o Dr. João 
José Herrera no ministério das relações exteriores pelo 
famigerado António de las Carreras, um dos mais encar- 
niçados e gratuitos inimigos do Brazil, personagem que 
muito influiu para a matança de Quinteros e tinha deci- 
dida influencia sobre Aguirre, 

Devia-se esperar, pois, contra o império tenaz re- 
sistência e as mais extravagantes hostilidades. 
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Os Mancos^ na capital da republica, possuidos da 
mais extrema exaltação, não poupavam insultos ao 
Brazil. 

A sua imprensa nos cobria de calumnias, injurias e 
grosseiros insultos diariamente e tudo isso ia em escala 
crescente, desde o convénio da Barra de Santa Luzia. 

Era o desforço da fraqueza* 

Ao terminar este capitulo devemos consignar quefôra 
o cônsul de Portugal Leonardo de Souza Leite e Azevedo 
que, por pedido do cônsul geral Melchior Carneiro de 
Mendonça Franco, se encarregou da gerência do ccmsu- 
lado brazileiro, quem publicou a resposta dos diplomatas 
ao officio confidencial do almirante ao corpo diplomático 
acreditado em Montevideo, antes do mesmo almirante ter 
delia conhecimento. 

Esse facto extranho provocou commentarios des- 
agradáveis, pois importava em ter o cônsul portuguez 
quebrado o sigillo diplomático. 



CAPITULO V 



SUMMARio : O Paraguay como mediador. O deputado António Cor- 
rêa do Couto. D. Vasquez Sagastume. Protesto do governo pa- 
raguayo. Os notáveis. Festas em Assumpção. Tomada de La 
Florida. Uma brigada brazileira invade o Estado Oriental. O 
conselheiro Paranhos. A villa do Salto ; Leandro Gomez e Pa- 
lomeque. Bloqueio do Salto por agua e por terra. Capitulação. 
O conselheiro Paranhos nomeado plenipotenciário. Paysandú. 
Carneiro de Campos. Captura do Marques de Olinda. 



Tínhamos dito em outro capitulo que o presidente 
do Paraguay Francisco Solano Lopez, logo depois de 
haver o general Flores invadido oEstadoOriental, dirigira 
uma nota ao governo argentino, por intermédio do mi- 
nistro José Borges, das relações exteriores, queixando-se 
do apoio prestado ao general Flores pela Argentina. 
Lopez foi ainda além : pediu explicações. 

O governo argentino, julgando impertinente o 
pedido, não respondeu áquella nota, facto que muito 
irritou áquelle presidente, pois, via no silencio daquelle 
governo um absoluto desdém por sua pessoa. Vê-se, pois, 
como já dissemos em outra parte, que o Paraguay desde 
o começo da revolução oriental collocara todas as suas 
sympathias ao lado do partido blanco. 

Depois da chegada, em Montevideo, do conselheiro 
Saraiva e que as suas reclamações foram apresentadas, 
o governo oriental ordenou ao seu representante em As- 
sumpção que envidasse todos os seus esforços para que o 
Paraguay interviesse na questão. 
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o procedimento posterior do presidente Lopez in- 
dica que, mesmo quando tal intervenção não fosse 
solicitada, ella se faria porque o Paraguay estava prepa^ 
rado para a guerra e o chefe da nação, ávido de glorias e 
poderio, apenas esperava uma opportunidade para tirar o 
seu paíz e a sua pessoa da obscuridade. As queixas e 
reelamaçoes do Brazil eram provenientes de factos de tal 
gravidade que a mediação de qualquer potencia amiga 
não poderia fazel-o recuar da posição assumida. 

Essa circumstancia é impossível que passasse des- 
percebida ao presidente Lopez*, ma^, occultando, entre- 
tanto, o seu firme propósito de aproveitar a occasião de 
chamar sobre si e sobre o seu paiz a attenção universal, 
por altos feitos militares, iniciou a sua intervenção como 
mediador, como se vê da seguinte nota dirigida ao 
governo brazileiro : 

Ministério das relações exteriores — Asr- 
sumpção, II de junho de 1864. 

O abaixo-assignado, ministro e secretario 
de estado das relações exteriores, tem a honra de 
dirigir-se a V . Ex. para communicar-lhe que a 
legação oriental nesta cidade solicitou, em nome 
de seu governo, a amigável mediação do desta 
republica, para o ajuste das questões confiadas 
pelo gabinete imperial á S. Ex. o Sr. conse- 
lheiro Saraiva, em sua missão especial naquella 
republica. 

O governo do abaixo assignado que vê com 
pezar tudo quanto pôde destruir a harmonia 
entre dois povos visinhos e amigos, e sensível á 
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manifestação de confiança que o governo orien- 
tal deposita em sua rectidão e justiça, accedeu 
ao pedido da legação oriental, acceitando o en- 
cargo de mediador que lhe oífereceu o seu 
governo. 

O governo imperial, justo apreciador do 
verdadeiro valor dos interesses bem entendidos 
de todos os ribeirinhos do Prata e de seus aíSu-- 
entes, conhece também a imperiosa necessidade 
de amigáveis relações entre todos elles, e do 
ajuste dos interesses oppostos que possam surgir. 

Esta convicção e a politica de moderação 
que distingue o gabinete imperial, fazem esperar 
ao governo do abaixo assignado, que o de Sua 
Magestade o Imperador ha de .resolver, de 
accordo com esta politica, as diiferenças que 
motivaram a missão extraordinária de S. Ex. 
o Sr. conselheiro Saraiva. 

O governo do abaixo assignado se consi- 
derará mui feliz si, empenhando a sua coope- 
ração, puder contribuir para um resultado tão 
satisfactorio. 

O abaixo assignado aproveita esta occasião 
para offerecer a S. Ex. as seguranças de sua mui 
distincta consideração e estima. 

Ao Illm. e Exm. Sr. Ministro e Secretario 
de Estado dos Negócios Extrangeiros do Im- 
pério do Brazil.— - José ^erges. 

Seis dias depois, o ministro José Berges dirigiu-se 
também ao conselheiro Saraiva, communicando que por 
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pedido do governo oriental havia o do Paraguay acceitado 
o papel de mediador entre o Brazil e o Estado Oriental 
e nesse sentido tinha participado ao ministro de estran- 
geiros do Império. 

Muito polidamente, a 24 do mesmo mez de junho, 
o conselheiro Saraiva declarou ao ministro Berges, que 
tendo esperanças de resolver amigavelmente as questões 
pendentes entre os dous governos, parecia-lhe sem 
objecto a mediação oíFerecida pelo governo do presi- 
dente Lopez. 

Não se fez também esperar a resposta do ministro 
de estrangeiros do Brazil, ao governo paraguayo, di- 
zendo que se conformava com a do enviado extraordi- 
nário, conselheiro Saraiva, e pedia que o ministro Berges 
fosse junto ao seu governo órgão dos sentimentos de 
gratidão e de apreço que ao governo imperial inspirara 
o cavalheiros© procedimento do da republica. 

Realmente, até então na pendência oriental o pre- 
sidente Lopez occultara tão habilmente o seu plano, os 
seus projectos que, ao governo brazileiro escapou a per- 
fídia de suas machinações, e assim cumpria-lhe res- 
ponder, como fez, ooílerecimento de mediação. 

Entretanto, si considerarmos que ha muito tempo 
o Paraguay se armava, facto que não era ignorado 
pelo governo do Brazil, desgraçadamente só preoccupado 
com a politica interna, chegaremos a concluir que os 
homens de estado do império deviam esperar graves 
acontecimentos, em época mais ou menos próxima, no 
Rio da Prata. 

E' facto sabido que em i858, na Gamara dos Depu- 
tados^ tratando de Matto Grosso, o deputado António 
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Corrêa do Couto chamou a attençao do governo impe- 
rial para o que se passava no Paraguay. 

Entre outras cousas, disse esse deputado : 

Eu estou convencido que si se desse agora 
o caso de guerra com o Paraguay, além da Pro- 
vincia néío estar preparada, o governo se veria 
embaraçado em mandar para alli o que ainda 
alli falta, pois que nada está preparado na 
Provincia, nem para transporta (i) 

O Sr. ministro da marinha : 

Temos esperança de que a paz continue. 

O Sr. Corrêa do Couto : 

E eu particularmente não tenho essa espe- 
rança; e si eu tivesse occasião de fallar nos 
nossos negócios com relação ao Paraguay, 
diria a razão. 

Vão fazer 87 annos que terminou a guerra do 
Paraguay, que custou ao Brazil milhares de vidas e 
seiscentos mil contos, pelo calculo mais favorável ; 
pois bem, a Provincia de Matto Grosso, hoje Estado, 
a não ser a linha telegraphica com que presentemente 
está servida, acha- se em peiores condições do que 
em i858! 

Ainda a mais fácil e rápida communicação que alli 
temos é o Rio da Prata que nos pôde ser trancado ! 

Nenhuma boa via de communicação terrestre temos 
para esse infeliz Estado, cuja parte sul foi devastada 

(1) Na História da *?uerra do Brazil contra as Republicas do 
Uruguay e Paraguay o leitor encontrará parte do discurso de Corrêa 
do Couto, lo volume, pâgs. 131 e 232. 
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pelos paraguayos e acha-se como outr^ora, exposta a 
ser presa de visinhos ambiciosos ! 
Disse ainda aquelle deputado: 

Sou informado também de que a cidade 
de Assumpção em vez 4e apresentar o aspecto 
de uma praça commercial, mostra-se uma ver- 
dadeira praça de armas; não se vê alli quoti- 
dianamente senão movimento de soldados, 
exercidos contínuos para que fiquem bem 
disciplinados, etc. 

Tenho também noticias de que também 
se estão edificando na mesma capital quatro 
fortes, e um delles, consta-me, com muita regra 
e segurança. 

Seis annos depois desse discurso, a guerra nos fo- 
declarada, Matto Grosso e Rio Grande do Sul inva- 
didos e o paiz inteiro sabe o enorme sacrifício que foi 
preciso fazer para sahirmos com honra da longa e san- 
grenta campanha. 

Será um benemérito o governo que estabelecer 
uma linha férrea que facilite as communicaçoes entre a 
capital da republica e aquelle longinquo Estado, cuja 
parte sul é ambicionada pelos nossos visinhos . 

Ha projectos, estudos completos para a construcção 
de uma estrada de ferro ; urge, pois, escolher o melhor e 
realisal-o. 

Voltemos, porém, a tratar do governo paraguayo. 
O Estado Oriental tinha em Assumpção como seu re^ 
presentante, ministro residente, D. Vasquez Sagastume, 
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não menos desaffecto do Brazil, naquella época, do que 
os energúmenos que cercavam e aconselhavam o presi- 
dente Aguirre. Sagastume não perdia occasião de lison- 
gear o presidente Lopez e de incital-o a uma lucta com 
o império e a republica Argentina, indo assim ao en- 
contro dos desejos e planos do fogoso e ambicioso 
paraguayo. 

Pelo rumo que iam tendo os negócios diplomáticos 
da missão Saraiva, não era preciso ser um vidente para 
ter certeza de que se apresentaria uma opportunidade 
para uma nova intervenção. 

Lopez aguardava essa opportunidade. E ella não se 
demorou a oíTerecer-se ao presidente. Apenas este teve 
conhecimento do ultimatum^ ordenou ao ministro das 
relações exteriores que protestasse contra a politica 
imperial que se desviava da moderação que fora seu 
característico, e, assim, em 3o de agosto o ministro 
José Berges dirigiu uma nota ao nosso ministro resi- 
dente em Assumpção César Sauvan Vianna de Lima, 
depois barão de Jaurú, que por extensa damos apenas 
a ultima parte : 

O governo da Republica do Paraguay 
deplora profundamente que o de V. Ex. haja 
julgado opportuno affastar-se nessa occasião da 
politica de moderação em que devia confiar, 
agora mais do que nunca, depois da sua 
adhesão ás estipulações ao congresso de Paris ; 
não pôde, porém, ver com indiflerença, e 
menos consentir que em execução da alterna^ 
tiva do ultimuium imperial, as forças brazileiras^ 
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quer sejam navaes, quer terrestres, occupem 
parte do território da Republica Oriental do 
Uruguay, nem temporária, nem permanente- 
mente, e S. Ex. o Sr. presidente da Republica 
ordenou ao abaixo assignado, que declare a 
V. Ex., como representante de Sua Magestade 
o Imperador do Brazil : 

Que o governo da Republica do Paraguay 
considerará qualquer occupaçâo do território 
oriental por forças imperiaes, pelos motivos 
consignados nc uliimaium de 4 do corrente, 
intimado ao governo oriental pelo ministro ple- 
nipotenciário do imperador, em missão especial 
junto daquelle governo, como attentatorio do 
equilibrio dos Estados do Prata, que interessa a 
Republica do Paraguay, como garantia de sua 
segurança, paz e prosperidade ; e que protesta 
da maneira a mais solemne contra tal acto, des- 
onerando-se desde já de toda a responsabilidade 
pelas consequências da presente declaração. 

Deixando assim cumpridas as ordens do 
Exm. Sr. presidente da Republica, o abaixo as- 
signado aproveita esta occasião para saudar a 
V. Ex. com a sua mui distincta consideração. 

A' S. Ex. o Sr. César Sauvan de Lima, 
ministro residente de Sua Magestade o Impe- 
rador do Brazil. — José Berges. 

O tigre afinal poz as garras de fora ! 
Estavam os blancos alliados ao dictador do Pa- 
raguay, como se vê da linguagem* do ministro Berges, 
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porque só uma alliança o levaria a transmittir essa nota 
em taes termos. 

Em Assumpção agitava-se a opinião á vista da atti- 
tude de Solano Lopez ; o povo pedia a guerra. 

A^ presença de Lopez compareceram commissões, 
entre ellas a dos notáveis, que, com phrases bombás- 
ticas e louvaminhas ao dictador, solicitava a immediata 
declaração de guerra ao Brazil. 

E' escusado dizer que a policia paraguaya, por ordem 
do próprio Solano Lopez, era a instigadora de taes ma- 
nifestações, porque quem sabe em que regimen vivia 
aquelle povo, comprehendcrá que elle não se atreveria 
a sahir á rua para demonstrações de qualquer natureza 
sem ordem superior. 

E' interessante a resposta que deu Lopez á depu- 
tação dos notáveis (i) : 

Entre outras cousas, disse elle : 

No desempenho de [meus primeiros de- 
veres é que chamei a attenção do Imperador do 
Brazil para sua politica no Rio da Prata, e en- 
tretanto quero esperar que, apreciando a nova 
prova de moderação e amizade que lhe pro- 
fesso, minha voz não será desattendida ; porém, 
si desgraçadamente não fôr assim e minhas 
esperanças forem fallidas, appellarei para o vos- 
so concurso, certo de que a patriótica decisão de 
que estaes animados não ha de faltar-me 
para o triíimpho da causa nacional . 

(l) Representantes da nação. 
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O povo paraguayo divertia-sc ; musica, dansa, ban- 
quetes e passeatas, tudo isso com estrepitosos vivas ao 
presidente Lopez, á El-Supremo, como o denominavam, 
e « morras » ao Brazil. 

Assim foi recebida a noticia do provável rompi- 
mento com o Brazil, com festejos e quem não divertia-se 
era considerado traidor á pátria . 

Ao ministro residente Vasquez Sagastume anterior- 
mente Lopez já havia declarado que não consentiria na 
intervenção da Argentina nos negócios internos do Estado 
Oriental, nem na intervenção do Brazil ; disse mais, que 
estava prompto a alliar-se ao Estado Oriental e suíTocar 
a revolta do general Flores. Essa declaração transfor- 
mou-se logo em uma verdadeira alliança e isso explica a 
intransigência de Aguirre que também contava com o 
apoio de Corrientes e Entre-Rios, confiante na victoria, 
porque sabia que o Brazil não estava preparado. 

Lopez promettera ao governo oriental enviar 
20.000 homens em seu soccorro e apoderar-se da ilha 
de Martin Garcia ; assim, com taes promessas realmente 
Aguirre deveria persistir em uma attítude sem as- 
sombros. 

O protesto do governo paragijayo de 3o de agosto 
teve prompta resposta do nosso ministro acreditado em 
Assumpção. 

EUe salientou a moderação do governo imperial e o 
desejo de ver as suas reclamações amigavelmente resol- 
vidas ; mas, nada conseguira ante a resistência systema- 
tica do governo oriental : assim, vendo frustrados os 
esforços para uma solução amigável, o governo imperial 
empregaria meios cpercltivos, permittidos pelo direito 
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das gentes, afim de obter aquillo que nao conseguira 
pelos meios suasórios, e assim nenhuma consideração o 
faria sobrestar no desempenho da sagrada missão, que lhe 
incumbia, de proteger a vida, honra e propriedade dos 
súbditos de Sua Magestade o Imperador. 

A occurrencia com o vapor Vtlla dei Salto forneceu 
ensejo ao governo paraguayo para corroborar as decla- 
rações constantes do seu protesto de 3o de agosto, assim 
é que, a 1 5 de setembro dirigiu o ministro Berges outra 
nota á legação imperial, em Assumpção, em que,Mepois 
de tratar daquelle acontecimento, conclue deste modo 
a peça diplomática : 

Factos tão significativos como os que a le- 
gação oriental denuncia, consummados em apoio 
de uma rebellião, com olvido dos princípios de 
legalidade, base dos direitos de dynastia dos 
governos monarchicos, impressionaram pro- 
fundamente ao governo do abaixo assignado, 
que não pôde deix<tr de corroborar por esta 
communicacao as suas declarações de 3o de 
agosto e de 3 do corrente. 

Essa declaração de 3 do corrente a que se refere 
o ministro Berges é uma réplica em resposta á nota do 
ministro brasileiro, de t^ daquelle mez. Ella termina 
do modo seguinte : 

Não alterando em cousa alguma a nota 
de V. Ex. a situação que motivou a solemne 
declaração do governo do abaixo assignado, 
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fica este notificado de que de certo nenhuma 
consideração fará sobrestar o governo de 
V. Ex. no emprego dos meios coercitivos que 
havia resolvido pôr em pratica; e, corrobo- 
rando o protesto que dirigiu á V. Ex. na citada 
data de 3o de agosto ultimo, terá o pezar de 
fazel-o efiectivo, sempre que os factos alli 
mencionados venham confirmar a segurança 
que V. Ex. acaba de dar em sua nota a que 
esta responde. 

Depois do convénio da Barra de Santa Luzia cor- 
riam as cousas perfeitamente para o general Flores. 

Isso devia de alguma sorte consolal-o, pois achava- 
se em campo a cerca de dois annos ; apresentou-se duas 
vezes em frente a Montevideo, acreditando que os seus 
partidários que estavam nessa cidade se insurgissem para 
facilitar-lhe a entrada ; mas, teve de retirar-se porque 
03 seus amigos conservaracm-se em attitude pacifica. 
Agora, as cousas estavam melhores. Um facto muito 
grave, porém, veio irritar o caudilho. Marchando para 
tomar a cidade de La Florida, observou que alli haviam 
içado uma bandeira branca e acreditando, de boa fé, 
que a guarnição quizesse capitular, enviou comp parla- 
mentario um de seus filhos que, ao approximar-se, foi 
morto por um tiro disparado daquella guarnição. 

A represália foi prompta ; tomou a cidade e o com- 
mandante da praça e sete officiaes foram logo fuzilados. 

Este facto passado pouco depois da repulsa das con- 
dições para a celebração da paz, prova que só as armas 
poderiam dirimir a questão. 
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O governo imperial estava ancioso que as forças 
invadissem o Estado Oriental ; mas, ainda em outubro 
ellas não estavam munidas do necessário. 

Entretanto, para se satisfazer ordens terminantes, 
emanadas do mesmo governo, tratou-se de arranjar uma 
brigada ás pressas, e a 1 2 de outubro essa força, com- 
posta de um batalhão de infantaria e dois corpos de 
cavallaria, sob o commando do general José Luiz Menna 
Barreto, penetrou no departamento do Cerro Largo para 
praticar represálias, tendo por objectivo a villa de Mello, 
capital do mesmo departamento, aonde chegou a 14. 

Com a approximação dessa força, a guarnição da 
villa, depois de um cerrado tiroteio, retirou-se á noite 
pelo rio Taquary que serpenteia próximo á essa povoa- 
ção, servindo-se de uma balsa. Essa villa devia ficar em 
poder de nossas forças como represália ; mas, como apre- 
sentaram-se forças do general Flores, foi a villa abando- 
nada pela brigada, pois, segundo as ordens do governo 
imperial, embora esse general fosse governo de facto, 
deviam as nossas forças retirar-se dos pontos em que as 
do general se apresentassem, uma vez que ofFerecessem 
as desejadas seguranças á vida, honra e propriedade dos 
brasileiros. 

Singular situação essa em que ficávamos ! Flores 
ainda não era nosso alliado, e, entretanto, sob a protecção 
desse caudilho estavam os brazileiros e assim collocados 
pelo próprio governo imperial que, não- obstante, não 
perdia occasião de declarar que não tinha intenção de 
favorecer esta ou aquella parcialidade . Tomávamos as 
cidades e villas para entregal-as a quem não era alliado, 
a quem* não era belligerante ! 
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O conselheiro José Maria da Silva Paranhos, depois 
visconde do Rio Branco, vendo o rumo que tomavam os 
negócios do Rio da Prata, declarou em pleno Senado 
que ainda que o governo imperial não o quízesse, nas 
circumstancias em que se achava, então, a republica do 
Uruguay, a acção coercitiva do mesmo governo havia 
de traduzir-se em auxilio á revolução. 

Não demorou muito, vieram os factos corroborar a 
opinião do immortal estadista. 

A brigada bra/ileira retirou-se do departamento do 
Cerro Largo para Bagé a 24 daquelle mez, seguindo 
desse ponto para Pirahy Grande, onde se concentravam 
as forças que iam constituir o exercito sob o commando 
do general João Propicio Menna Barreto. 

O governo imperial havia approvado a attitude do 
nosso ministro César Sauvan Vianna de Lima e, a 22 de 
setembro, dizia em officio o ministro de estrangeiros, 
depois de algumas considerações : 

Com razão, pois, repellio V, S. o pro- 
testo (1) de que se trata, cumprindo que i^easç 
terreno se mantenha com toda a energia. 

A presença das nossas forças no departamento do 
Cerro Largo foi o pretexto, como veremos, para a guerra 
que nos declarou o dictador Francisco Solanpl^pez. 

Agora que o general Flores tinha o apoio das forças 
navaes brazileiras, quiz dar mais rápido impulso ás suas 
operações militares e para isso combinou com o almi- 
rante Tamandaré levar um ataque á viUa do Salto. 

(1) Protesto de 30 de afçosto. 
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Em virtude dessa combinação as canhoneiras Mea- 
nw, do commando do i"^ tenente José Marques Guima- 
rães, e Itajahy^ com mandada por Joaquim José Pinto, 
também i° tenente, subiram o rio para fundear em frente 
ávilla, transformada em praça de guerra. 

Era commandante dessa praça o coronel Leandro 
Gomez, ao qual já nos referimos em outra parte. Não 
faltaram ameaças desse commandante ás nossas canho- 
neiras ; ellas seriam mettidas á pique. Pouco antes delias 
apparecerem, Leandro Gomez mandou pedir ás autori- 
dades da Concórdia, villa argentina, quasi fronteira á do 
Salto, que desculpassem si as balas atiradas aos navios 
brazileiros fossem alli cahir. 

A' vista da attitude bellicosa do commandante da 
praça, grande numero dos habitantes da villa argentina, 
arrastado pela mais legitima curiosidade, apenas avistou 
as canhoneiras brazileiras, correu para a praia afim de 
presenciar o combate; mas, essa curiosidade não foi 
satisfeita porque os navios chegaram, fundearam em 
frente á villa e apontaram para ella os seus canhões de 
grosso calibre. 

A' julgar-se pelo que se passava na margem orien- 
tal e dentro da praça, pois era grande o movimento, 
dir-se-ia que as hostilidades ou ameaças iam realisar-se 
promptamente ; entretanto, as canhoneiras, que haviam 
alli aportado ás 8 horas da manhã, viram correr o dia, 
chegar a noite, guardando os canhões dos blancos a mais 
completa mudez. 

Isso tinha logar a 22 de novembro. Flores não se 
fez esperar ; assim é que a 24 desse mez cercava por 
terra a villa^ cujo commandante, apenas soube da appro- 
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ximaçao daquelle caudilho^ tratou de passar o commando 
a um coronel de nome Palomeque, por ter reconhecido 
não poder resistir com vantagem ao ataque dos adver- 
sários e retirou-se para Paysandu . 

No dia 28 estava a cidade completamente cercada 
e o exercito libertador^ tendo á sua frente o seu chefe, o 
general Flores, prompto para o ataque . A não serem 
uns tiros de fuzil atirados pelos sitiados contra um pique- 
te de cavallaria de seus adversários e uma bomba e um 
foguete de guerra lançados de uma das canhoneiras 
contra esse piquete, nenhuma outra hostilidade teve 
logar. 

Palomeque reconheceu, como Leandro Gomez, 
que era inútil a resistência, portanto, tratou, por inter- 
médio do vice-consul portuguez, de capitular, e como 
condição apenas apresentou a de ser-lhe dado e aos seus 
officiaes,até o posto de alferes, os respectivos passa- 
portes afim de se retirarem para onde lhes conviesse. 

Assim, á 28, ás 5 horas da tarde, a villa do Salto 
capitulava e cahia em poder do caudilho revolu- 
cionário. 

Abstemo-nos de commentarios á respeito da con- 
ducta de Palomeque, pois, comquanto reconhecesse que 
seria infructifera a resistência, era seu dever queimar 
o ultimo cartucho em defesa da posição que lhe fora 
confiada. 

Leandro Gomez tem attenuantes, porque deixou a 
praça para organizar a defe3a da cidade de Paysandu 
para onde se recolhera. 

Muitos officiaes e praças trataram de fugir, sem en- 
tregar a villa com as devidas formalidades, em direcção 
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á margem do rio, no intuito de atravessal-o ; mas, per- 
seguidos a tiros, recolheram-se afinal a bordo de um 
vapor de guerra argentino, o Gualcgnajr, 

Palomeque estava entre os recolhidos a bordo desse 
vapor que ai li se achava de observação. 

A tomada da villa do Salto, sem combate, já era 
para o general Flores, que tinha pouca gente e, portanto, 
qualquer perda, por pequena que fosse, lhe seria sen- 
sível, um feito de grande alcance, cuja importância 
augmentara porque, afinal, conseguira uma boa base de 
operações para as futuras operações que poderiam ter 
logar. 

Ancioso o chefe da revolução de proseguir na 
execução de seus planos, á 3o daquelle mesmo mez 
levantou acampamento e marchou com a cavallaria e 
parte da artilharia, por terra, para Paysandú, embar- 
cando a infantaria em dois lanchões com destino também 
a essa cidade, deixando em poder de seus partidários 
o Salto, guarnecido por loo praças brazileiras e um 
canhão. 

O bloqueio desde 29 fora levantado ; mas, as duas 
canhoneiras se conservaram em frente á villa do Salto 
para protegel-a contra qualquer tentativa do inimigo de 
apossar-se de novo da mesma villa. 

Os negócios, no Rio da Prata, tinham tomado um 
aspecto tão serio, depois do accordo de Tamandaré e 
Flores, que davam logar a commentarios desfavora^ 
veis á politica imperial, porque realmente parecia que 
os seus actos não estavam de accordo com as suas solem- 
nes declarações officiaes, de que não era sua intenção 
favorecer á este ou aquelle partido, e, entretanto, o chefe 
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das forças navaes brazileiras estava ostensivamente ao 
lado deplores, combatendo o partido «blanco», sem um 
prévio reconhecimento de belligerancia por parte do 
governo do imperador; os negócios tinham tomado 
aspecto táo sério, como diziamos, que forçou o gabinete 
de S. Christovão a pensar em mandar uma missão 
e3pecial de novo ao Rio da Prata. 

Quem poderia desempenhar satisfactoriamente essa 
missão ? 

Continuava no poder o partido liberal ; mas, o ga- 
binete de 1 3 de janeiro, presidido pelo conselheiro Za- 
charias, tinha sido apeado do governo e substituído pelo 
do conselheiro Furtado, á 3i de agosto. 

O partido dominante era pobre de diplomatas, pelo 
menos de homens que conhecessem profundamente a 
politica do Rio da Prata e os estadistas alli em evidencia. 

Em tal conjunctura, era necessário sopitar a paixão 
partidária e ir ao arraial adversário pedir um homem 
que estivesse na altura das criticas circumstancias em que 
se achava o paiz , 

Alli foi o governo e solicitou os serviços do conse- 
lheiro José Maria da Silva Paranhos, que fora ministro 
no Rio da Prata, e varias vezes encarregado de 
missões especiaes, conseguindo felizes resultados em 
todas ellas. 

O conselheiro Paranhos, solicitado, não negou os 
seus serviços e assim, á 9 de novembro foi nomeado 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário junto 
ao governo argentino, com carta branca^ isto é, com 
plenos poderes para negociar e celebrar quaesquer ajustes 
relativos ao estado de guerra. 
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A notícia dessa nomeação chegou logo ao Rio da 
Prata. Estava, então, o almirante brazileiro em Buenos 
Aires, e, ao ter sciencia de que brevemente alli chegaria 
o enviado extraordinário, deu-se pressa de seguir para 
Paysandú a reunir-se aó chefe da revolução oriental, 
receioso talvez, que aquelle diplomata se oppuzesse 
ás combinações já feitas com o caudilho oriental, e, 
assim, tratou precipitadamente de levar um ataque 
áquella praça, sem esperar a vinda do exercito bra- 
zileiro. 

Paysandú, porém, não era a villa do Salto que se 
ehtregou sem resistência. 

Mas, o que se passava no Paraguay ? 

A noticia da entrada de José Luiz, á frente de sua 
brigada, no Estado Oriental, irritou em extremo o pre- 
sidente, ou antes dictador Lopez, ferindo profundamente 
o seu orgulho porque, sabendo que o Brazil não se 
achava preparado para a guerra, suppunha que se inti- 
midaria ante as suas ameaças. 

E tinha razão, porque foram tantas as explicações 
dadas pelo governo imperial, aTespeito de suas inten- 
ções para com o Estado Oriental, áquelle dictador, que 
mais pareciam filhas do temor do que dictadas por uma 
politica prudente e conciliadora . 

Assim tem sempre succedido aos governos que 
descuram da defesa dos paizes, cujos destinos dirigem, 
e só se preoccupam com as questões muitas vezes in- 
glórias da politica interna . 

Sorprendidos estes governos por questões graves da 
politica exterior, a conducta delles resente-se da altivez 
e energia com que devem encarar a situação. 
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A historia está cheia de exemplos de paizes peque- 
nos, mas, bem armados, que zombaram e humilharam 
outros muitos, superiores em população e recursos, só 
porque estes descuidaram-se do patriótico dever de velar 
pela sua segurança e pela sua honra. 

O Paraguay ou o Estado Oriental, em lucta armada 
com o Brazil, não parece um liliputiano a combater um 
gigante ? 

Mas, apenas soube o dictador Lopcz da entrada da 
brigada no território oriental resolveu atacar o Brazil. 

O governo imperial, á vista das notas do governo 
paraguayo, especialmente do protesto de 3o de agosto, 
nomeou o coronel de engenheiros Frederico Carneiro de 
Campos presidente da provinda de Matto Grosso. 

Esse official recebeu instrucç5es relativas á de- 
fesa daquella longínqua província e partiu para seu 
destino'. 

Não temos conhecimento destas instrucções ; mas, 
si considerarmos que apezar da proximidade de todos os 
recursos em que se achava a fronteira do Rio Grande do 
Sul com o Estado Oriental, o pequeno exercito que alli 
se organizava, desde agosto, ainda em novembro não se 
podia mobilisar, por lhe faltar armamento, equipamento, 
fardamento, munição e meios de transporte, concluire- 
mos que, quando mesmo aquelle official che- 
gasse, sem accidentes, ao seu destino, a província de 
Matto Grosso, longinqua, sem vias fáceis de communi- 
cação, abandonada, desarmada, desguarnecida, pois, era 
insignificante a força que alli existia, seriam aquellas 
instrucções absolutamente sem proveito para a defesa, 
tanto mais que o ataque não se faria esperar e assim não 
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daria tempo á umaefficaz resistência ao ponto de evitar 
a invasão do inimigo. 

No dia 1 1 de novembro ancorava no porto de As- 
sumpção o vapor Marquei de Olinda^ que se dirigia para 
Matto Grosso, levando a seu bordo vários passageiros, 
e, entre elles, o coronel Carneiro de Campos, que ia assu- 
mir a presidência daquella província. 

Durante a estadia deste vapor no porto, não se deu 
facto algum com elle que despertasse desconfiança de 
que pudesse soffrer qualquer violência. 

O dictador Lopez achava-se no acampamento de 
Cerro-Leon assistindo exercícios e manobras militares, 
despertando com sua presença o enthusiasmo pela 
guerra. Ao saber da chegada do vapor Marquei de 
Olinda^ teve desejos de aproveitar a occasiãopara romper 
as hostilidades, mandando aprisionar esse paquete . 

E' sabido que vacillou em satisfazer esses desejos e 
emquanto permanecia em tal estado de perplexidade, o 
vapor suspendeu e proseguiu a viagem, no mesmo dia 
de sua chegada. Sabendo da partida do vapor, o dicta- 
dor resolveu, afinal, mandar captural-o, e, com efieito, 
zarpou para esse fim o vapor de guerra Tacuar/ que, á 
distancia de 3o milhas aquém davilla da «Conceição», 
fel-o voltar ao porto de Assumpção, onde foi detido com 
os passageiros, sob os canhões daquelle vaso de guerra 
e por escaleres tripulados por marinheiros e soldados. 

Tinha o dictador conseguido o seu desideratum 
cómquanto, no momento de realizal-o, vacillasse bas- 
tante. 

A guerra seria a consequência desse attentado ; o 
mundo ia preoCcupar-se com elle, e reCordar-se, que em 
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um câtito da America do Sul, existia a republica do 
Paraguay, 

Vacillou como César ao pretender transpor o Ru- 
bicon ; mas, afinal atirou-se i aventura, certamente ex- 
clamando como o grande romano : 

Akâ jacta éstt 

O que se seguiu depois é por todos sabido, 

O ministro brazíleiro pedio explicações á respeito da 
captura do paquete sem prévia declaração de guerra» 

O vapor que havia ancorado prisioneiro no dia i3, 
no porto de Assumpção, foi declarado boa presa, os 
passageiros considerados prisioneiros de guerra, in- 
clusive o coronel Carneiro de Campos, e o governo 
paraguayo, para cohonestar, no dia 1 3 á noite fez chegar 
ás mãos do ministro brazileiro uma nota declarando rotas 
as relações entre a republica e o império. Esta nota foi 
ante-datada e no intuito de justificar a captura do paquete, 
como si pudesse ter justificação, quando mesmo a guerra 
já estivesse declarada, o aprisionamento de um barco de 
passageiros. 

Muito perfunctoriamente vamos nos occupando do 
inicio das hostilidades do Paraguay, porque nos parece 
que ao historiador da campanha que essa republica sus- 
tentou contra o Brazil, alliado á Argentina e ao Uruguay, 
Cabe tratar mais circumsianciadamente do assumpto (i). 

Accrescentaremos ao já exposto que foram dados os 
passaportes ao nosso ministro, que teria de recolher-se 
ao Brazil por terra, por ter sido prohibido pelo governo 
paraguayo o seu transporte por agua, se não fosse ain- 

(1) Em 1897 publicámos utn trabalhO) em 3 volumes, intltalado 
p- Historia da Guerra do Paraguay. 
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tervenção do ministro norte-americano Washburn que 
conseguiu que um vapor de guerra do dictador con-- 
duzisse á Buenos Aires o seu coUega, com a promessa 
de que esse vapor voltaria sem ser hostilisado. 

Foi em Buenos Aires que o ministro César Sauvan 
Vianna de Lima, notificando ao governo imperial a 
occurrencia, terminara com esta phrase que se tornou 
histórica : 

«Tenho a firme convicção .de que o Brazil inteiro 
se erguerá para lavar esta affronta.» 

No dia i5 de dezembro partia um corpo de exercito 
de Assumpção para atacar o sul de Matto Grosso e, já á 
27 do mesmo mez, o coronel Hermenegildo de Albuquer- 
que Porto Carrero, com 120 homens defendia brilhante 
e heroicamente o forte de Coimbra dos assaltos deses- 
perados daquelle corpo de exercito. 

Não era a primeira vez que o forte de Coimbra cha- 
mava sobre si a attenção pelo seu valor. Elle tinha uma 
bella fé de ofiicio. 



CAPITULO VI 

SUMMARiO : Chegada á Buenos Aires do ministro Paranhos.—. 
O almirante Tamandaré ; credencial do ministro.— Resposta 
do presidente Mitre ao ministro Paranhos. — Paysandú ; sua 
guarnição.— Bombardeamento c ataque á praça ; abandono 
das posições conquistadas.— Uma bateria na Boa Vista ; 
novo ataque.— Abandono das posições ; armistício. — General 
Juan Sãa (Lança Secca) ; o Dr. Vich e a commissão. — Leandro 
Gomez insulta a bandeira brazileira ; ridículo espectáculo em 
Montevideo.— O exercito do Sul. 

A^ 2 de dezembro chegava a Buenos Aires o en- 
viado extraordinário conselheiro Paranhos. 

Como já dissemos, o almirante brazileiro, apenas 
soube da nomeação do novo enviado, dirigíu-se para 
Paysandú afim de conferenciar com o general Flores, 
para levarem um ataque á essa cidade. 

O ataque ficou combinado, mesmo sem o auxilio do 
exercito que, sob o commando do general João Pro- 
picio Menna Barreto, ainda não tinha chegado. 

Só no dia i° de dezembro esse general, que lu- 
ctava com as maiores difficuldades para munir-se do 
indispensável, no intuito de invadir o paiz inimigo, 
poude atravessar a fronteira, mesmo assim faltando* 
lhe muitos recursos, como veremos. 

O conselheiro Paranhos soube logo do motivo 
de não encontrar o almirante. Não se demorou em 
apresentar as credenciaes ao governo argentino que o 
recebeu com a mais franca cordialidade. Realmente 
urgia que o nosso ministro começasse a sua profícua 
missão, á vista da posição pouco lisonjeira em que 
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ficara o Brazil, depois do convénio ou accordo de 
Santa Luzia que continuava a produzir os seus fructos, 
pois, lá tinha seguido o almirante para reunir-se ao 
general Flores e assim ia reproduzir^^e o mesmo 
facto do Salto, isto é, forças brazileiras combatendo 
ao lado desse general, sem que elle tivesse sido reco- 
nhecido belligerante e, portanto, sem que houvesse 
uma alliança official. 

Reuna-se á Isso a má impressão que já aíTectava 
ao corpo diplomático, proveniente da circular confi- 
dencial, do mesmo almirante, a elle dirigida, e á 
qual já nos referimos, solicitando que os navios de 
suas nacionalidades se abstivessem de receber a bordo 
tropas e munições de guerra do governo oriental, guar- 
dando assim perfeita neutralidade, para evitar que a 
sua esquadra exercesse uma constante vigilância e 
apprehendesse os contrabandos de guerra que encon- 
trasse ; e ter-se-ha uma idéa exaeta de que o go- 
verno brazileiro náo inspirava confiança em sua po- 
litica, nem tinha conhecimento dos mais elementares 
preceitos do direito internacional, pois, era de crer 
que o representante do poder militar do Brazll agia 
em virtude de instrucçoes do gabinete de S. Christováo. 

Tudo isso era preciso acabar. 

O enviado brazileiro, a 7 de dezembro, foi rece- 
bido em audiência publica pelo presidente da Republica 
Argentina, d. Bartholomeu Mltre, pronunciando nesta 
occasião o seguinte discurso : 

Exm. Sr. Presidente — A honra que 
recebo nestç momento depositando naa mSoç 
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de V. Ex. a carta de S. M. o Imperador, 
imp5e-4ne como primeiro dever o manifestar 
mais uma vez 03 sentimentos da alta estima 
que o mesmo Augusto Senhor tributa á pessoa 
de V. Ex., bem como o grande apreço em 
que o governo imperial tem as relações de 
perfeita intelligencia e estreita amizade que 
felizmente subsistem entre a Republica Ar- 
gentina e o Brazil. 

Firmadas em vínculos naturaes indisso- 
lúveis, tffo justamente aquilatados pela sabe- 
doria dos dous governos, e sempre avivados 
pela memoria do feito glorioso que em i852 
a America e a Europa applaudiram unani- 
memente; as boas relações entre o Império 
e a Republica Argentina não precisam de 
palavras que as encareçam ; mas, náo é pos- 
sível contemplal-as hoje, em meio das actuaes 
emergências do Rio da Prata, sem que todos 
os amigos da paz e da civilisação experi- 
mentem, como eu, uma nova e agradável 
emoção. 

Encarregado pelo governo do Impera- 
dor, no caracter de seu representante em 
missão especial junto á Republica Argen- 
tina, de sustentar os direitos do Brazil 
ante as novas e graves círcumstancias que 
presenciamos, feliz me julgarei, Sr. Presi- 
dente, se eu puder conseguir fortalecer ainda 
mais essa amizade tão digna das duas nações, 
mçrecendo ao mesmo tempo a benevolência 
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e estima pessoal de V. Ex. Esse duplo resul- 
tado será o fito constante dos meus assíduos 

esforços. 

> 

Pela resposta do presidente vê-se quão cordeaes 
eram as relações entre os governos brazileiro e ar- 
gentino. 

Mitre respondeu: 

Exm. Sr. Ministro — Ao ter a honra 
de receber a carta de vosso Augusto Sobe- 
rano, qne vos acredita em missão especial 
junto ao governo argentino, congratulo-me 
por ter-se lembrado Sua Magestade o Impera- 
dor do Brazil da vossa distincta pessoa para 
desempenhar tão importante encargo. 

Assiste-me a confiança, Sr. Ministro, de 
que vossa missão ha de contribuir para es- 
treitar mais ainda, se é possível, as cordeaes 
relações de perfeita amizade e boa visinhança 
que felizmente existe entre ambos os paizes, 
ligados por interesses permanentes e communs, 
e por gratas e gloriosas recordações, que em 
tempo algum se apagarão do coração do povo 
argentino. 

Fazendo a devida honra aos elevados 
sentimentos de Sua Magestade o Imperador do 
Brazil, e á sã politica de seu illustrado go- 
verno, não duvido, Sr. Ministro, que em as 
novas e graves circumstancias, em que ides 
ter que representar os direitos do Império, 
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procedereis com o tino e prudência de que 
tendes dado tantas provas. 

Agradecendo as vossas cordeaes felicita- 
ções, e fazendo votos ao céo pela prosperidade 
e engrandecimento da generosa nação brazi- 
leira, e pela felicidade pessoal de vosso Au- 
gusto e digno Soberano, Sua Magestade 
D. Pedro II, é-me agradável fazel-os igual- 
mente pela felicidade de vossa distincta pessoa 
mui digna da consideração especial do povo 
e governo argentinos. 

Quando isso se passava, já os canhões brazileiros 
trovejavam em Paysandú. 

Com eflfeito, combinado o plano de ataque, as 
canhoneiras brazileiras «Recife», «Belmonte», «Pama- 
hyba», «Araguary» e «Ivahy», tomaram posição para 
bombardearem aquella praça. 

Comquanto a cidade de Paysandú não estivesse 
defendida por obras de fortificações permanentes, o seu 
commandante coronel Leandro Gomez a fortificara 
perfeitamente com obras passageiras e algumas em 
certos pontos podiam ser consideradas semi-permanentes, 

A sua guarnição, entretanto, era pequena para 
defender todos os pontos por onde podia ser investida ; 
pois, não ia além de 1 400 combatentes. 

Essa cidade está situada em uma coUina cerca de 
uma légua do rio Uruguay, rodeada pelo lado de 
terra de cochillas mais ou menos elevadas, algumas 
delias dominando a própria cidade que vista de frente 
apresenta a forma de amphitheatro. 
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Di2 Schneider em sua obra — i A guerra da Trí- 
plice AUiança contra o governo da Republica do Pa-« 
raguayi-^eftcrevendo a topographia de Paysandú : 

c Ao norte o Arroio Grande e ao aul o Arroio 
Saero, consideráveis ribeiros que despejam suas aguas 
no Uruguay, formam dous cortes no terreno muito 
favoráveis á defesa. As ruas s3o direitas e largas ; a 
praça principal muito elevada (Plaza de la Matriz), onde 
está a eadiedral, domina o interior da cidade. Foi ahi que 
Leandro Gomez estabeleceu uma bateria de quatro peças 
de calibre 8, que podiam varrer a clrcumvisinhança.» 

Mas, além destas quatro peças a que se refere 
Schneider, Leandro Gomez distribuiu mais onze em 
diversos pontos, e justamente nos mais importantes. 

Sob suas ordens, aquelle commandante tinha offi- 
ciaes superiores, cujo valor fora comprovado muitas 
vezes no campo de batalha, taes como Lucas Pires, 
Rana, coronéis, e um brazilelro, um renegado de igno- 
miniosa memoria, também coronel, chamado Tristão 
Azambuja. 

Vejamos a força com que se pretendia atacar estes 
1 .400 soldados valentes, bem entrincheirados, dispondo 
de i5 canhSes, copiosa munição, e sob as ordens de 
chefes de Inexcedivel bravura. 

O almirante no dia 4 de dezembro fez desembarcar 
1 00 imperiaes marinheiros e 100 fuzileiros navaes e 200 
homens do i** batalhão de infantaria, contingente que 
viera do Rio de Janeiro reforçar a guarnição da esquadra. 

Estas praças eram commandadas pelo intrépido ca- 
pitão daquelle batalhão Francisco Maria dos Guima- 
rães Peixoto. 
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Além do pesaoal^ no qual ainda contava^se o va- 
lente tenente Eduardo da Fonseca, do mesmo i** bata- 
IhSo, tinha comsigo o capitSo três peças de campanha de 
calibre 12, dirigidas pelo bravo i^ tenente da Armada 
António da Silva Teixeira de Freitas e uma estativa 
de foguetes á Congrève a cargo do distincto a^ tenente, 
também da Armada, Miguel António Pestana. Dois ci^ 
rurgioes Dr. Luiz Alves do Banho e Joaquim da Costa 
Antunes, com as suas respectivas ambulâncias, desembar- 
caram para attender aos feridos. 

O general Flores concorreu com 600 homens de in- 
fantaria e de cavallaria, desmontados, 7 boccas dt fogo 
para o ataque. 

A^s forças do capitão Guimarães Peixoto aggregou-se 
um esquadrão de cavallaria, commandado por um es- 
tancieiro brazileiro chamado Bonifácio Machado/ Esse 
estancieiro, que muito havia soffrido dos Mancos^ re- 
uniu-se no começo da revolução ao general Flores para 
combater, levando comsigo muitos compatriotas. 

Depois que a força desembarcou, trataram no dia 5 
os generaes Flores e Tamandaré de intimar á praça que 
se rendesse para evitar inútil derramamento de sangue e 
declararam que a rendição seria com as honras da guerra. 
Leandro Gomez repelliu a intimação com arrogância e 
mandou disparar dois tiros sobre o parlamentario, ex- 
clamando que elles constituíam a'sua única] resposta. 

Quando as guarnições dos navios viram que o 
ataque á praça estava resolvido, foi enorme o enthu- 
siasmo de que se apoderaram. Todos queriam desem- 
barcar, todos queriam combater, officiaes, soldados e 
marinheirost 
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Assim é que para satisfazer o mais pos- 
sível tão nobres desejos, que me enchiam de 
orgulho por me ver á frente de jovens tão 
briosos, tive . que desembarcar alguns com- 
mandantes de navios, oíficiaes de fazenda e 
todo meu estado-maior, ficando só no mo« 
mento da acção. 

Havia no porto alguns navios de guerra estrangeiros 
de varias nacionalidades. Estes commandantes foram 
prevenidos de que o ataque á praça teria logar esgo- 
tadas as 48 horas que o almirante concedia para as fa- 
milias que quizessem evacuar a cidade e assim não 
correrem perigo nos bombardeamentos. Poucas se uti- 
lisaram então dessa concessão, e como no dia 5 á tarde 
esgotara-se aquelle prazo, pela madrugada de 6 as ca- 
nhoneiras Araguary^ Parnah/ba^ Belmonte e Ivahy 
iniciaram as hostilidades, atirando bombas sobre a ci- 
dade, mas, com grandes intervallos. 

Ao mesmo tempo avançaram as forças que haviam 
desembarcado, ardentes de enthusiasmo, em direcção 
norte da praça e em poucos momentos chegaram ao 
alcance de sua artilharia. 

O inimigo, em numero regular, como se quizesse 
luctar a peilo descoberto, esperou o adversário fora de 
suas trincheiras, estendido em batalha. Essa força era 
constituída das guerrilhas e partidas então congregadas. 

A pequena bateria brasileira, apenas chegou á con- 
veniente distancia, começou a jogar granadas, sobre a 
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força que a enfrentava, recebendo vivo fogo das trin- 
cheiras. O fogo a pé firme não demorou muito. 

Notámos sempre que os nossos officiaes e soldados 
preferem a arma branca á baia ; sáo como os russos 
que entendem que a bayoneta é sabia e a bala — 
louca. 

O capitão Guimarães Peixoto, valente e arrojado, 
mandou fazer o toque de carga e a força sob seu com- 
mando, estendida em linha, avançou, acceleradamente 
de bayoneta calada, sobre o inimigo. Este, receioso do 
choque, recolheu-se apressadamente ás suas trincheiras, 
esperando o ataque, e apenas os atacantes chegaram ao 
alcance do tiro, rompeu um fogo vivíssimo sobre cUes, 
fogo de fuzil mesclado com o de canhão. 

Foi tal o Ímpeto da carga que Guimarães Peixoto, 
á frente dos seus, em poucos minutos estava junto ás 
casas que existiam nas posições avançadas da praça e 
penetrava, pouco depois, por uma rua. 

Mas, não foi sem sacrifício de algumas vidas e fe- 
rimentos de vários de seus camaradas que Guimarães 
Peixoto realisara aquella impetuosa carga e, apezar do 
fogotornar-se cada vez mais vivo e certeiro, elle formou 
os seus, em atiradores e de combinação com os distinctos 
officiaes da esquadra^ proseguiu avançando até que 
chegou á uma muralha que, em poucos momentos, foi 
derrubada pelos imperiaes marinheiros. 

Estava a força de Guimarães Peixoto cerca de uma 
quadra da praça principal de Paysandú, pois, derrubada 
a muralha, aquella força continuou intrepidamente a 
avançar a peito descoberto até ficar aquella distancia da 
referida praça. 
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combatido ; tudo mais veiu acampar na margem do rio 
protegido pelos canhões dos navios de guerra. 

O almirante, em sua parte official, diz 
c que desde esse dia unhamos um pé na ci^ 
dade > . 

Mas, para alli coUocarmos o outro, era necessário 
ainda combater muito, e portanto, náo era fácil, como se 
suppunha, a tomada da cidade quando viessem mesmo 
reforços, 

A resistência de uma posição fortificada, embora 
mesmo fracamente, depende de seu commandante; 
assim, quanto mais bravo é elle, tanto mais resiste á po- 
sição. O commandante é a alma da resistência . A his- 
toria está cheia de exemplos de posições fortificadas que 
não podiam ser consideradas de primeira ordem, defen- 
didas por diminuto numero de soldados, que, comman- 
dadas, entretanto, por chefes illustres pelo seu heroismo, 
se cobriram de gloria, oppondo prolongada resistência 
aos assaltos de forças numericamente muito superiores. 

Paysandú tinha alguns chefes de bravura incon- 
testável . 

Infelizmente, não só o general Flores como o al- 
mirante enganaram-se, confiando, á vista do exemplo da 
villa do Salto, que rendera-se escandalosamente, que o 
mesmo succederia á praça de Paysandú. Contavam 
poder dizer como César: 

Vim, vi e venci ! 

Isso explica a imprudência de atacar a posição com 
uma força quasi igual em numero ao dos defensores, 
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perítíltamente fortificados, esquecidos aquelles bravos 
generaes que a tomada de uma cidade acarreta quasi 
sempre enorme prejuizo, porque cada casa se transforma 
em uma pequena fortaleza que ordinariamente é preciso 
tomar á arma branca, e elles não dispunham de forças 
suficientes para isso. 

E, como já dissemos, não havendo tropas frescas 
para substituir os combatentes, tiveram de abandonar o 
terreno conquistado, e assim, a jornada de 6 de janeiro 
foi inteiramente sem vantagens reaes , 

Para justificarem o assalto, deram á operação o 
nome de «reconhecimento». 

O capitão Guimarães Peixoto foi ferido em um 
dedo de uma das mãos ; mas, não abandonou o terreno 
da acção, e justiça seja feita : ofl&ciaes e soldados, quer 
dos assaltantes, quer dos defensores da praça, porta- 
ram-se brilhantemente. 

Extranha-se que o inimigo não fizesse á noite uma 
sortida para atacar as nossas forças, inferiores em nu- 
mero ; mas, é preciso ter-se em conta que o arrojo dos 
assaltantes impoz respeito aos defensores da praça, e na 
guerra a força moral é uma grande cousa. Além disso, 
se o inimigo realizasse qualquer ataque, a sua retirada 
depois para as fortificações poderia ser fatal, porque a 
noite não estava escura e, assim, a artilharia dos navios 
certamente lhe causaria grandes prejuízos. Convém tam- 
bém lembrar que no arraial inimigo o cansaço era grande 
e exigia repouso para a continuação da lucta ; e como no 
campo brazileiro, alli no adversário não havia tropas 
frescas para qualquer emprehendimento fora das forti- 
ficações. 

3S40 II 
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Mais tarde, soube-se que nesse dia (6) o inimigo teve 
vários mortos e feridos . 

Agora, julgavam os generaes impossível, sem que- 
bra da força moral, cruzar os braços em frente á Pay- 
sandú e, pcMtanto, resolveram continuar as hostilidades. 

Procurou-se, então, no dia 7, um ponto para se col- 
locar artilharia cujos fogos fossem da maior efficacia. 
Ao norte existe uma cochilha que domina a cidade, 
cochilha conhecida pelo nome de «Boa-Vista»; foi ella 
escolhida pelo almirante para ser ligeiramente fortificada 
com saccos de areia, no intuito de abrigar as guarnições 
de três canhões: 2 de calibre 32 e i de 68. 

Esperou--se a noite para se levantar essa bateria e 
apenas escureceu o i^ tenente da armada António Carlos 
de Mariz e Barros tratou de construir a trincheira de 
saccos de areia. 

O inimigo, debalde com um vivo fogo de fuzilaria 
e tiros de canhão, procurava prohibir o trabalho ; pela 
manhã os canhões estavam assestados e começaram a 
atirar suas bombas sobre a praça. Cem homens do i** ba- 
talhão de infantaria, sob o commando do destemido te- 
nente Eduardo Emiliano da Fonseca, protegiam essa ba- 
teria, cujos fogos eram secundados pelos canhões das 
canhoneiras Belmonte e Parnah/ba. 

Havia pontos batidos, especialmente pela artilha- 
ria; entre elles salientavam-se um forte denominado 
pomposamente tSebastopoI», a Matriz transformada 
emfortaleza e a commandancia. 

Debalde eram os canhões inimigos desmontados . 
calavam-se por momentos para logo depois, coUocados 
em bateria, contestar o fogo adversário. 
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Entretanto, os dous chefes, Tamandaré e Flores, 
tinham resolvido um novo ataque no dia 8. Era uma 
nova tentativa para se tomar a cidade, e agora um tanto 
obrigada aos olhos daqucUes generaes, porque um pi- 
quete das forças de Flores, composto de 40 homens, dei- 
xou-se surprehender pelo inimigoque não lhe deu quartel, 
degoUando-o sem piedade . 

A praça foi, pois, acommettida por toda a força e, 
como no dia anterior, muito arrojo e muita bravura leva- 
ram os assaltantes ás ruas e ás proximidades dos pontos 
mais fortificados da cidade ; mas, como persistiam as 
causas que concorreram no dia 6 para o não prosegui- 
mento da lucta, e que consistiam na falta absoluta de re- 
servas de tropas frescas para reforçar ou substituir os 
combatentes, e agora ainda mais por falta de munição 
de artilharia, a retirada foi forçosa e elles vieram de novo 
acampar na margem do rio, ficando apenas um con- 
tingente, como nos dias 6 e 7, de protecção á bateria, 
assestada para a cidade e cerca de uma légua da margem 
do rio. (*) 

O bombardeamento da praça, quer pelos navios de 
guerra, quer pela artilharia do general Flores, tinha con- 
sumido bastante munição, e não havendo superabun- 
dância delia, o almirante enviou á Buenos Ayres, re- 
commendando urgência, um official para trazer o que se 
precisava para a continuação da lucta . 

Com effeito^ esse official, o i^ tenente Euzebio José 
Antunes, desempenhou rapidamente a sua commissão, 
pois, no fim de 72 horas, á contar da sua partida do 

(*) o general Flores não tinha mais não só munição para a sua 
artilharia como era muito reduzida a que restava para a sua infan- 
taria. 
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porto de Paysandú, apresehtava-se na canhoneira Par- 
nahjrba^ de volta do porto da capital portenha, ao almi- 
rante, trazendo tudo quanto era necessário, não só trem 
bellico, como mais 100 praças do batalhão naval, mari- 
nheiros, duas peças de calibre 3o e duas de seis, forne- 
cido tudo isso por alguns navios da nossa esquadra, fun- 
deados naquelle porto. 

Parece^nos que não tendo melhorado a nossa situa- 
ção, quanto ao numero dos combatentes, não se devia 
tratar mais de outro assalto depois do dia 6, e assim as 
hostilidades deviam resumir-se em um bombardeamento 
espaçado. 

Os generaes não entenderam assim, e, animados com 
o arrojo de seus commandados, que impusera respeito á 
praça adversaria, ainda tentaram no dia 8 apoderar-se 
delia. 

Afinal convenceram-se de que convinha esperar o 
exercito que estava em marcha, desde o dia i de dezem- 
bro, para então, decididamente investirem e levarem tudo 
de vencida . 

Diariamente seguiam estafetas para os generaes João 
Propicio Menna Barreto e Netto, solicitando que apres- 
sassem a marcha porque três vezes se havia tentado to- 
mar Paysandú, mas, em vão. 

Emquanto esperavam o general, puzeram sitio á ci- 
dade, e naturalmente, esse sitio era fraquíssimo porque 
os sitiantes, em tão pequeno numero, não podiam ter a 
pretenção de estabelecel-o em regra. 

Uma cousa desgostava a alguns officiaes . 
Era a marcha que tinham de fazer quasi diaria- 
mente, o que os cançava muito, para protegerem a bateria 
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construída ao norte da praça ; mas, esses jovens offi- 
ciaes esqueciam que a guerra sem fadigas é um ideal 
que nao se attingirá e que as fadigas, os soffrimentos, 
as privações fazem parte da gloria militar. 

Não basta arrojarmo-nos com denodo contra uma 
bateria inimiga que nos fulmina. A bravura, a intrepidez 
e o denodo são qualidades que decorrem do brio ; assim, 
todo militar brioso é geralmente bravo, intrépido, deno- 
dado no campo de batalha ; o que é preciso, é que ao brio 
esteja reunida a coragem de supportar resignado todos 
os soffrimentos, todas as privações de uma campanha . 

Bonaparte, ao ver no deserto do Egypto a falta de 
resignação até de seus generaes, publicou a celebre 
proclamação em que diz que a primeira qualidade do 
soldado é a resignação para sofFrer as agruras de uma 
campanha, e que a bravura está em segundo logar. 

Apezar das ordens terminantes do almirante e do 
general Flores, para só hostilizar-se os pontos fortificados 
da praça, afim de poupar estragos á cidade ; uma ou 
outra bomba e os seus respectivos estilhaços, como 
se fossem rebeldes ás leis da balistica, lá iam offender 
um ou outro edificio, uma ou outra casa . 

Esse facto levou os commandantes dos navios de 
guerra estrangeiros, surtos no porto de Paysandú, inglez, 
francez e hespanhol, a solicitarem do general Flores um 
armisticio, para poderem as familias se retirar da praça^ 

O armistício foi concedido e assim puderam cerca 
de 2.000 pessoas refugiar-se nas ilhas do Uruguay, que 
ficam em frente á cidade. 

Antes de proseguirmos convém consignar que ape- 
zar do fogo vivíssimo do inimigo nos dias 6 e 8, e terem 
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as forças brazileiras e oríentaes se balido a peito des- 
coberto, antes de entrar na cidade, as suas perdas foram 
pequenas, pois, as primeiras tiveram 12 mortos, 40 
feridos e um extraviado e as segundas seis officiaes 
e 36 praças mortas, e 10 officiaes e 40 soldados 
feridos. 

Tão pequeno prejuizo explica-se por terem estas 
forças, depois de penetrarem na praça, se batido, res- 
guardando^e nos accidentes do terreno e nas casas. O 
inimigo teve 1 5o homens fora de combate. 

O governo de Montevideo, apenas soube do que se 
passou em Paysandú, tratou de mandar uma força para 
ir em soccorro da praça . O commandante general João 
Sãa, por alcunha — Lança Secca — devia marchar, com 
sua gente, sem descanço para chegar á praça antes de 
alli apparecer o exercito do general João Propicio que, 
sabia o governo oriental, avançava á marchas forçadas 
pelo território uruguayo para fazer juncção com Flores. 

Lança Secca, que estava acampado no Rio Negro, 
marchou sem demora. 

O general João Propicio, para dar ao almirante e 
ao general Flores noticias exactas do exercito, mandou 
em tal commissão o major de cavallaria José António 
Corrêa da Gamara, depois Visconde de Pelotas. Este 
official chegou á Paysandú no dia 14. 

Já no dia seguinte apresentou-se ao almirante e ao 
general Flores o general Netto, que fazia a vanguarda do 
exercito imperial, á frente de 1.200 voluntários rio gran- 
denses, infelizmente mal armados em sua maioria. 

O general Flores soube logo do movimento de 
Lança Secca e qual o seu objectivo. 
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De combinação com o almirante foi o sitio de Pay- 
sandu levantado e a quasi totalidade das forças, tendo á 
frente aquelle general, marchou no dia 20, ao encontro do 
adversário, que procurava approximar-se daquella praça 
á frente de cerca de 3. 000 homens bem armados e muni- 
ciados. 

As forças de Flores constavam de 160 homens, sob 
as ordens de Bonifácio Machado, dos 1 200 voluntários de 
Netto sob ocommando deste, e 320 praças das que guar- 
neciam os navios, e do exercito bbertador, com cerca de 
2.400 homens, sendo i. 000 de infantaria e o mais de ca- 
vallaria. 

As 320 praças da guarnição dos navios tinham para 
commandante o major Corrêa da Gamara, chegado ao 
acampamento em frente á Paysandú no dia 14, como 
já dissemos. 

O general Flores, apenas chegou ao arroio Rabon, 
seis léguas de Paysandú, soube que o gen eral João Sãa 
J-^nça Secca), prevenido pelos seus, que fBiziam as «des" 
cobertasi, da marcha do general, que ia ao seu encontro, 
voltou acceleradamente á retaguarda e transpoz o Rio 
Negro, seguindo para Montevideo. 

João Sãa não queria, emfim, combater. 

A expedição voltou, pois, para Paysandú e o sitio 
se estabeleceu de novo no dia 23. 

Mas, o governo de Montevideo, além de mandar 
João Sãa em soccorro de Paysandú, fretou um vapor 
para levar recursos aos defensores da praça. Assim é que 
embarcaram um medico, Dr. Vich, presidente da Junta 
deHygiene, ambulâncias, irmãs de caridade e padres 
nesse vapor e aportaram a 14 de dezembro em Paysandú. 
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Essa gente entendeu-se com o almirante e o general 
Flores, allegando que vinha á praça de guerra movida 
puramente por sentimento de humanidade: attender 
aos feridos e trazer consolo, soccorros espirituaes aos 
moribundos . 

Quem negaria, a corações tão piedosos, licença para 
entrar na praça ? 

Os doiís generaes promptamenie a concederam. 

Toda essa gente já estava em caminho da praça, 
quando, desconfiando-se do peso da respectiva baga- 
gem, deu-se nella uma busca. 

Qual não foi a sorpreza e indignação ao descobrir-se 
que sob os medicamentos, perfeitamente escondida, 
havia munição, como granadas e outros projectis ; pro- 
clamações elevando o valor e a coragem dos defenso- 
res da praça, officios diversos, em um dos quaes o 
governo communicava não só que mandara Lança Secca ^ 
de protecção, como promovera ao generalato o comman- 
dante Leandro Gomez e o seu immediato Lucas Pires, 
pelos seus brilhantes serviços em Paysandú. 

Flores fez voltar do caminho toda essa gente. 

A descoberta das munições trouxe outras ; assim 
ficou também sabendo -se que o tal dr. Vich não passava 
de um empregado do Correio e que uma pessoa que o 
acompanhava como criado era uma franceza, amasia do 
mesmo carteiro, em trajes masculinos. 

O supposto presidente da Junta de Hygiene foi preso; 
mas, pouco depois Flores deu-lhe liberdade. Os padres e 
as irmãs de caridade, tinham vindo de boa-fé ; passaram, 
portanto, por grande decepção, e, como era natural, fica- 
ram indignados do procedimento do audacioso carteiro. 
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Apezar dos protestos dos padres, Vera e vigário 
Martin Perez, e das irmãs de caridade, de não terem 
parte em semelhante occurrencia, o general Flores fez re- 
embarcar toda a commissão no mesmo vapor em que 
tinha vindo e voltar a Montevideo. 

Foi, pois, infeliz o governo pretendendo commu- 
nicar-se com a praça, servindo-se daquelle meio. 

Gompare-se a generosidade do chefe da revolução 
pondo em liberdade essa gente, com a conducta dos 
chefes inimigos. 

Estes mandam degoUar 40 soldados de Flores, sur- 
prehendidos em seus postos ; aprisionam um tambor doâ 
fusileiros navaes ; dçcepam-lhe a cabeça e fincam, como 
os antigos e ferozes germanos aos seus prisioneiros, a 
cabeça ensanguentada da victima em um alto poste, e em 
sitio que ella pudesse ser vista pelos nossos soldados e 
marinheiros ! 

E' preciso ter sentimentos de magnanimidade quasi 
sobrehumanos para se dar quartel a taes sicários. 

Cousa notável, pouco ^ depois da degoUa dos 
40 soldados do exercito libertador e do tambor bra- 
zileiro, 5o defensores da praça a abandonaram e vieram 
collocar-se sob as bandeiras de Flores, allegando que 
não podiam servir sob as ordens de chefes assassinos 
e que estavam convencidos de que realmente aquelle 
general se batia pela liberdade e progresso de sua 
pátria , 

Quando o sitio foi suspenso para se attender ao gene- 
ral Sãa, que procurava vir em socccorro da praça, o com- 
mandante Leandro Gomez convidou aos commandantes 
dos navios de guerra estrangeiros para um « lunch » na 
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ComandãHcia^ quartel-general, e esses oflBciaes acceita- 
ram o convite. 

A sala do c lunch » estava ornada com as bandeiras 
de varias nacionalidades, inclusive com as dos comman- 
dantes alli presentes. 

Leandro Gomez, para insultar o nosso paiz, mandou 
que coUocassem a bandeira brazileira como tapete junto á 
porta da entrada daquella sala, de modo que os convi- 
dados forçosamente tinham de pisar nella. 

O commandante do navio inglez Dottorel^ que havia 
já se esforçado para Leandro Gomez capitular, para 
evitar que a cidade fosse arruinada pelo bombardeamento, 
no momento de penetrar na sala viu a nossa bandeira 
assim enxovalhada ; abaixou-se, ergueu a bandeira e com 
todo cuidado coUocou-a sobre uma cadeira e,nao podendo 
reprimir-se, perguntou a Leandro Gomez o que signi- 
ficava aquillo. O commandante da praça, então, compre- 
hendeu que o seu procedimento só podia merecer censu- 
ras e, assim, desculpou-se como pôde, lançando sobre 
um criado a responsabilidade. 

O criado, por descuido^ alli havia coUocado o nosso 
pavilhão ! 

E, ainda nessa época, estava o Brazil de relações 
cortadas com a Inglaterra por causa da questão Christie. 

Que difFerença de educação, ou antes digamos, de 
civilisação ! 

A resistência de Paysandu despertava no governo de 
Montevideo o maior enthusiasmo e bem assim nos orien- 
taes, seus defensores. Ao lado desse enthusiasmo fortifi- 
cava-se a esperança de que essa resistência desse logar 
á chegada das forças paraguayas, 20.000 homens, que 
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Lopcz promettera enviar para oppôr ás brazileiras e colo- 
radas alliadas e á franca adhesão das províncias de Corri- 
entes e Entre-Rios,que pareciam só esperar por um revez 
sério de nossas armas, para então virem em protecção ao 
governo de Montevideo. 

Demais, a resistência prolongada de Paysandú 
era de um effeito moral extraordinário, porque faria 
esquecer a vergonhosa capitulação do Salto, que 
encheu de indignação a todos os habitantes da repu- 
blica. 

Assim, comprebende-se que o governo oriental lan- 
çasse mão de todos os meios para animar os sitiados a 
prolongarem a resistência o mais possível e como era dif- 
ficil, ou antes impossível, entender-se com elles por causa 
do sitio, serviu-se daquella commissão, chefiada pelo 
supposto presidente da Junta de Hygiene, que afinal foi 
tão mal succedido. 

Dia a dia augmentava o ódio do partido Manco e do 
governo de Montevideo ao Brazil . 

A linguagem da imprensa que sustentava Aguirre 
cobria o nosso paiz dos mais estúpidos insultos. O impe- 
rador, o exercito, a armada, a nação brazileira, emfim, 
era o alvo do rancor impotente dos energúmenos que cer- 
cavam o poder executivo. 

Desde a occurrencia com o vapor Villa dei Salto 
que as mais bestiaes demonstrações de hostilidade do go- 
verno e do populacho de Montevideo foram praticadas 
contra o nosso paiz. 

Essas demonstrações tornaram-se mais frequentes 
depois que o povo e governo viram os brazileiros comba- 
ter ao lado de Flores. 
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No dia i8 de dezembro o corpo diplomático acre- 
ditado em Montevideo, e a população assistiram a um 
dos mais extravagantes espectáculos que pôde dar um 
governo publicamente. 

Para guardarmos toda fidelidade na descripção, 
vamos nos servir da que fez um dos órgãos do partido, 
então dominante, a ^^eforma Pacifica^ que se publicava 
na capital da republica. Diz a Reforma Pacifica : 

A praça da Independência era estreita 
domingo para conter o povo que corria a pre- 
senciar a augusta cerimonia. No centro tinha-se 
levantado uma plataforma quadrangular perfei- 
tamente decorada, ostentando no meio a co- 
lumna da Independência. 

Em cima de uma mesa estava a caixa que 
continha os tratados com o Brazil, e junto delia? 
sobre um alto pedestal, ardia o vaso que devia 
consumil-os, á vista e na presença do povo. 
Sumptuosos sofás e poltronas ornavam a plata- 
forma, em cujos ângulos esvoaçavam as ban- 
deiras de Artigas, dos Trinta e Três e a nacio- 
nal em dous cantos. 

Tinha-se designado a hora do meio-dia para 
a solemne cerimonia, porque se queria que ella 
se fizesse em plena luz. 

No momento marcado, formadas as tropas, 
o presidente seguido de seus ministros, dos gene- 
raes da republica e dos membros da commissão 
extraordinária administrativa, subiu os degráos 
da plataforma e, depois que todos tomaram as- 
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sento, o escrivão do goverho fez a leitura dos 
decretos de i3 e 14 do corrente, que declaram 
nuUos os tratados com o Brazil e mandavam ex- 
tinguil-os pelo fogo. Concluída esta leitura, 
tomou a palavra o Sr. presidente, e em um 
patriótico discurso expoz as repetidas queixas e 
os irritantes ultrajes que nos estava infligindo 
sem motivo o Brazil, e que davam justíssimo 
direito á republica para obrar como fazia . 

Depois do discurso do Sr. presidente, o 
escrivão descoseu as folhas dos tratados, que foi 
passando ao homem encarregado de reduzil-as 
a cinzas, e reservou a capa e os sellos para 
enviar ao museu, como estava ordenado. Con- 
sumidos pelo fogo os iníquos tratados, S. Ex. o 
Sr. presidente, os seus ministros, os generaes da 
republica e o presidente da junta assignaram 
um auto de estar consummado o acto e S. Ex. 
desceu da plataforma com o seu séquito. (^) 

O presidente Aguirre, dando esse ridículo espectá- 
culo, pretendia mostrar que não se apavorava ante o 
Brazil. E^ verdade que elle esperava protecção do Pa- 
raguay, de Corrientes e Entre Rios ; mas, si reflectisse 
que o seu procedimento, uma vez feita a paz, não inhibia 
a que os tratados voltassem a ter pleno vigor, porque os 
tratados se annuUam por outros tratados, e que os seus 
eíFeitos podem ser suspensos em caso de guerra, mas não 



(*) Esta descripção encontra-ae no 1° volume da obra de Schneider, 
nas aiinotações do Dr. José Maria da Silva Paranhos, Barão do Rio 
Branco (pag. 72). 
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annuUados definitivamente ; si reflectisse, como diziamos, 
não se prestaria a desempenhar o papel de principal pro- 
tagonista naquella extravagante solemnidade, em que os 
tratados foram reduzidos a cinzas, como os penitenciados 
do Santo OfRcio eram purificados pelo fogo, quando não 
abjuravam as suas heresias. 

Aguirre certamente sabia que os tratados são como 
as leis e que só outras leis as revogam ; mas, julgou 
talvez preciso uma demonstração publica, embora es- 
pectaculosa, para o povo ver que o Poder Executivo, 
firme no seu posto, não se entibiava. 

A natureza da demonstração escolhida é que foi in- 
feliz ; e si não fosse o fim que o presidente teve em 
vista com semelhante espectáculo, era o caso do corpo di- 
plomático acreditar que o direito internacional era abso- 
lutamente desconhecido por aquella autoridade. 

Quiz mostrar-se alheio aos preceitos daquelle direito 
para ostentar, na grave situação em que estava a repu- 
blica, ou melhor dizendo, o seu governo e o seu partido, 
uma confiança plena na victoria do litigio, que as armas 
já haviam começado a dirimir em frente á Paysandu. 

Antes dessa extravagante cerimonia, já tinha o go- 
verno oriental (i3 de dezembro) declarado nullos os 
tratados com o Brazil e trancado os portos da republica 
ao commercio brazileiro ^ completou esse acto com a 
queima dos autographos desses tratados. 

Quando tudo isso se passava, approximava-se da 
praça de Paysandu o general João Propicio Menna Bar- 
reto com o seu exercito. 

Solicitado para marchar com rapidez, o brioso ge- 
neral fazia marchas forçadas. Houve dias que ella co^ 
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meçava ás seis horas da manhã, e só o exercito acam- 
pava ás seis da tarde, em pleno verão, ora sob um sol 
abrazador, ora sob chuvas torrenciaes. 

Em frente á Paysandú, os sitiantes queixavam-se da 
demora do exercito em chegar para auxilial-os, e alguns 
delles já comparavam o bravo e brioso general a 
Grouchy. 

Não tinham razão. 

Si soubessem das dificuldades com que luctou o 
general para reunir aquella pequenaforça que só por uma 
hyperbole se poderia denominar de exercito do sul^ como 
o fora oficialmente, não lhe fariam tal injustiça. 

Nada havia, nada tínhamos em nossos arsenaes para 
uma campanha, de modo que foi necessário improvisar 
de um momento para outro o indispensável. 

Os arsenaes trabalhavam noite e dia sempre que 
tinham a matéria prima em suas oíhcinas ; mas, essa 
matéria prima faltava ás vezes ; além disso, a pequena 
força que constituía o exercito estava espalhada em 
todo paiz ; era preciso reunir estes destacamentos e até 
que, congregados, chegassem ao ponto de concentração 
na fronteira, era preciso muito tempo. 

Até armamento, como lanças, espadas, etc, etc, foi 
preciso fabricar. 

Não havia nada, como já dissemos. Parecia que se 
tinha realizado esse sonho sublime dos philosophos, essa 
aspiração generosa e humanitária, « a paz universal», e 
lanto assim que o pequeno exercito permanente estava 
dividido pelo território do império em destacamentos 
policiaes, sob as ordens dos delegados e sul>delegados e 
até dos inspectores de quarteirão. 
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\''ia-se um ou outro official condecorado, especial- 
mente com o habito da Rosa, e é claro que essa distincçáo 
não assignalava um serviço relevante prestado á pátria- 

Ella representava apenas uma recompensa aos ser- 
viços prestados aos mandões politicos nas luctas elei- 
toraes ; assim, o exercito estava arredado de sua missão, 
com prejuizo da disciplina e da instrucção, além de muito 
desfalcado de seu pessoal, pois, nenhum dos corpos que 
chegaram ao Pirahy Grande tinha o seu estado completo. 
Isso mesmo já tivemos occasião de dizer. 

Era preciso dar alguma instrucção ao pessoal, a in^ 
dispensável, ao contrario seria uma imprudência fazel-o 
enfrentar com o inimigo, e para tornar o soldado algum 
tanto familiar com as manobras, era necessário algum 
tempo e, como esse pessoal não chegava lodo reunido, ia 
se apresentando por partes eá longos intervallos, a in- 
strucção não podia ser dada senão á proporção que che- 
gavam as tropas. 

O transporte de fardamento e de outros artigos se 
fazia em carretas puxadas á bois, conducção morosa, 
de modo que, para chegarem estas carretas, vindas do 
Rio Pardo ao Pirahy Grande, gastavam longos dias, es- 
pecialmente quando as chuvas faziam transbordar os 
rios, alguns dos quaes para dar passagem obrigavam os 
carreteiros a esperar acampados na margem, dias e dias 
que eram perdidos para a marcha, que só proseguia, 
portanto, quando as aguas baixavam. 

Havia um certo estremecimento nas relações entre 
o general João Propicio e o presidente da província ; 
aquelle fazia um pedido que era urgente que fosse sa- 
tisfeito, e este attendia promptamente ; mas, não sendo 
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muito fáceis as communicações, os artigos do pedido de- 
moravam a chegar e ancioso o general por encetar a mar- 
cha, renovava o mesmo pedido e naturalmente o presi- 
dente respondia que já tinha sido elle satisfeito. 

Não occorrendo ao general a idéa das dificuldades 
do transporte, feito, como dissemos, em pesadas carretas, 
puxadas á bois, acreditava o brioso e valente militar que 
aquella autoridade lhe creava difficuldades, que lhe tinha, 
emfim, má vontade, o que era uma injustiça, (i) 

Talvez para essa injustiça concorresse o estado de 
saúde do illustre general que ha tempos sofFria de grave 
moléstia que ia pouco á pouco minando-lhe a preciosa 
existência, e o tomava algum tanto impertinente. 

Militar lativo, bravo, patriota, não recusou o com- 
mando do pequeno exercito, convencido de que os incom- 
modos inherentes á essa campanha iamabreviar-lhe a vida. 

Debalde os seus médicos lhe declararam que o es- 
tado melindroso de sua saúde se aggravaria, ao ponto de 
poder o general fallecer em campanha ; a. nada, porém, 
attendeu. 

A sua divisa era : — o dever acima de tudo. 

O governo imperial estava ancioso por ver o exer- 
cito invadir o Estado Oriental ; mas, não lembrava-se que 
para os exércitos se mobilisarem com presteza em tempo 
de guerra, é preciso que o poder publico em tempo de 
paz trate de preparal-os. 

Nada havia, como temos repetido, para defrontar 
com uma campanha ; tudo era preciso crear, ou . antes 



(1) Muitas vezes era preciso reinetter o pedido ao Ministro da 

Guerra por não poder ser elle satisfeito na província e isso con- 
corria também para a demofa. 

5540 12 
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improvisar e o que se faz ás pressas é sempre ruim e 
custa ordinariamente muito caro. 

Conta o general H. Bonnal, em seu livro intitulado 
— Le Haut Commandement Français au Debut de ChacuKe 
desGuerres de iSSge 1870, no capitulo intitulado - Pre- 
parativos para a Guerra da Itália, em França, que o ma- 
rechal Canrobert tendo chegado a Lioa á 23 de abril, 
ás 10 horas da noite, recebeu, pelo correr da mesma 
noite, ordem telegraphica de «transpor a fronteira 
(i) com o seu exercito (3^ e 4^ corpos) immediata- 
mente». 

Os generaes commandantes das divisões telegra- 
pharam ao marechal mostrando o estado em que estavam 
as suas tropas, regulando esse estado com o da divisão do 
general Bourbaky que o expoz no telegramma do se- 
guinte theor : « Às tropas de minha divisão estão sem 
cobertas. Faz frio. Não temos barracas, nem cantis, nem 
utensílios de acampamento, nem cartuchos. Não ha feno. 
Absolutamente nada do que é necessário á organisação de 
uma divisão foi enviado para tal destino. » 

A' vista disso, o marechal pediu providencias ao im- 
perador ( 2 ) que respondeu : 

« Mantenho a ordem já dada de atravessar a fron- 
teira sem demora . » 

O general João Propicio recebia ordens constante- 
mente de marchar de pressa ; estava mais ou menos, por- 
tanto, nas condições de Bourbaky que teve de mobilisar-se 
desprovida a sua divisão do mais necessário. 



(1) Fronteira da França com a Itália. 

(2) Napoleão Ifí. 
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A organisaçao dada ao exercito que passou a ser de^ 
nominado, como já sabemos, exercito do Sul, foi a se- 
guinte : 

Duas divisões, a i' commandada pelo general José 
Luiz Menna Barreto ; a 2' pelo general Manoel Luiz 
Osório. 

A Indivisão compunha-^se de três brigadas, sendo 
duas de infantaria e uma de cavallaría ; as de infantaria 
commandadas pelos coronéis Sampaio e Resin, a de ca«- 
vallaria pelo coronal Sanches Brandão. A i* brigada de 
infantaria, do coronel Sampaio, constituia^se dos batalhões 
de linha 4^, 6^ e 1 2<>, e a 2% do coronel Resin, compu- 
nha-se do 2*» e iS® de linha. 

A brigada de cavallaría da i' divisão era for- 
mada pelo 2^ regimento, commandado pelo tenente- 
coronel Ferreira da Silva, 3° pelo coronel Víctorino Mon- 
teiro, 4^ peio coronel Pacheco e 5® pelo major Araújo 
Bastos. 

A 2* divisão, do general Manoel Luiz Osório, era 
toda composta de cavallaría e em numero de três bri- 
gadas : a i' brigada commandada pelo general Andrade 
Neves, a 2' pelo general Portinho, e a 3* pelo coronel 
Valença. 

A i» brigada compunha-se do 5° e 6^ corpos da 
guarda nacional, commandados pelo tenente-comnel 
Siqueira Leitão e Abreu e Silva ; a 2» e a 3* brigadas 
constituiam-se, cada uma, de três corpos provisórios tam^ 
bem da guarda nacional. 

A brigada de voluntários do general Netto, também 
de cavallaría, era independente ; mas, fez a vanguarda do 
exercito do Sul por algum tempo. 
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Quanto á artilharia, apenas 1 2 peças de campanha, 
duas baterias, do i® regimento de artilharia á cavallo, fi- 
zeram parte do exercito do Sul. 

O commandante do regimento, tenente-coronel Emi- 
lio Luiz Mallet, depois general Barão de Itapevy, com- 
mandava os 12 canhões. 

Quem ler esta pagina, ao ver tantas brigadas calcula 
logo que toda essa força formava um corpo de exercito 
pelo menos de 14.000 homens. Engana-se, porque 
todo esse pessoal não excedia de 5 . 7 1 1 combatentes, dos 
quaes 1.695 de infantaria, 198 de artilharia, 1.108 de ca- 
vallaria de linha e 2.720 da mesma arma, liias, da 
guarda nacional do Rio Grande do Sul . 

A^ frente dessa força, na qual está incluida a da 
brigada do general Netto, cujo effectivo era inferior a 
I. Soo homens, moveu-se, como já dissemos, o general 
João Propicio no dia i de dezembro, muito contrariado 
porque além de lhe faltarem recursos, via seu pessoal 
mal armado, a sua cavallaria pessimamente montada ; 
mas, eram tão insistentes as ordens de marcha que o 
brioso militar ousou invadir o paiz inimigo, apezar das 
condições precárias de seus commandados. 

Para fazer a marcha mais rápida deixou no Pirahy 
algumas carretas com material bellico, e ordenou, de 
combinação com Mallet, que a artilharia levasse apenas 
70 tiros nos armões. 

Essa medida que mereceu censuras, foi aliás muito 
acertada, porque poucos dias depois da invasão chegavam 
pedidos do almirante para o general apressar a marcha, 
pois, dizia o mesmo almirante ter cUç e Flores tentado 
tomar Paysandú e não haverem conseguido. 
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Ora, si o general tivesse marchado levando aquellas 
pesadas carretas com trem bellico, e todas as viaturas 
da artilharia, os seus movimentos não poderiam ser rá- 
pidos, salvo si o general as quizesse abandonar nas 
campinas do paiz inimigo. 

Já dissemos que houve dias, depois que o general 
recebeu o pedido do almirante para avançar sem demora, 
que o pequeno exercito levantara acampamento ás 
seis horas da manhã, e só ás seis da tarde acampara 
para passara noite. 

A cavalhada, em sua maioria, era ruim e, assim, 
não podia fazer marchas tão forçadas sem soffrer dema- 
siadamente. Acontecia, portanto, ver-se nos acampa- 
mentos deixados pelo exercito, e pela estrada muitos 
cavallos, uns cançados, outros mortos e os cavalleiros 
levando ás costas os respectivos arreios. 

Era o resultado de se improvisar um exercito, em- 
bora pequeno. Foi preciso adquirir cavallos custasse o 
que custasse e, como não se dispunha de tempo para se 
esperar que fossem substituídos os refugados na compra, 
succedia que se recebeu muitos animaes ruins, entre 
elles muitos potros que até então não tinham sido enci- 
Ihados, etão fatigados ficavam, pelos corcovos, ao se sen- 
tirem montados, que no fim de uma só marcha ou mor- 
riam ou se inutilisavam. 
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SUMMARiO: O exercito em Paysapdú ; assalto e tomada da praça. 
Nossas perdas. Fim de Leandro Gomez. O Visconde do Rio 
Branco no Senado, reprovação geral pelo fuzilamento de Le- 
andro Gomez ; os offidaes prisioneiros postos em liberdade. 
Marcha do exercito para Fray-Bento e Santa Luzia, Procla- 
mação do general em chefe. Manifestações contra o Brazil em 
Montevideo. Invasão de Jaguarão; retirada dos invasores. 
Banditismo. Susviela ministro da guerra ; Lança Secca general 
em chefe da defesa. Pólvora e o corpo diplomático. Susviela 
e Mr. Lettson, ministro inglez. 



Vimos chegar o general Netto a Paysandú á frente 
de seus voluntários. EUe fazia a vanguarda do exercito 
do Sul e, á vista dos instantes pedidos do almirante para 
que abreviasse a marcha, teve ordem de seguir com ur- 
gência na frente para reunir-se ao mesmo almirante. 

Só 14 dias depois da chegada desse general a Pay*- 
sandú apresentava-se com o seu corpo de exercito o 
general João Propicio Menna Barreto. 

Eram 7 horas da tarde quando alli acampou. 

Immediatamente o general em chefe Propicio confe- 
renciou com o almirante e Flores sobre o ataque, assen- 
tando-se que elle deveria ter logar no dia 3 1 de dezembro, 
reservando aquelle general o dia 3o para dar um ligeiro 
repouso ás tropas e para pessoalmente examinar os arre- 
dores da praça, afim de escolher os pontos em que se 
deviam collocar os canhões que trouxera com o exercito, 
para bombardear as posições inimigas. 
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Com eíFeito, no dia 3o, o general, acompanhado do 
tenente-coronel Emílio Luiz Mallet, percorreu as circum- 
visinhanças da praça e, escolhida a posição para assestar a 
artiltiaria, esperou-se a noite para conduzil^ até lá. 

A posição era uma cochilha fronteira á praça. Infe- 
lizmente o pequeno exercito não tinha levado officiaes 
de engenheiros, nem forças de pontoneiros ou sapadores 
para se abrir parallelas ou levantar rapidamente uma for- 
tificação. 

E' verdade que esses trabalhos podiam ser feitos 
pelos próprios officiaes de artilharia ; mas, para vermos 
como marchara o exercito basta dizer que os instrumentos 
próprios para aquelle serviço, como pás, machados, en- 
xadas e picaretas, não existiam no pequeno material do 
mesmo exercito, de modo que foi preciso recorrer ao al- 
mirante para fornecer alguns machados ás columnas de 
ataque. 

Chegada a noite, seguiu a artilharia para a cochilha 
fronteira á praça, e alli foi collocada. Essa artilharia com- 
punha-se de 12 canhões do exercito e seis dos navios, 
portanto uma bateria de 1 8 boccas de fogo. 

Pelo correr da noite avançaram as forças para tomar 
posição. A artilharia foi logo protegida por um batalhão 
de infantaria,© 4°, que destacou duas companhias que se 
extenderam á distancia de no metros á frente dos ca- 
nhões, conservando-se seis companhias, o resto do ba- 
talhão, á retaguarda, promptas a reforçar as outras duas 
no caso de necessidade. 

O batalhão, porém, não ficou isolado, porque á re- 
taguarda das seis companhias estavam quatro batalhões, 
3^,6% 12° e i3^ de linha. 
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Tinha-se combinado que as forças brazileiras ataca- 
riam pela direita e frente da cidade, e as do general Flores 
pela esquerda, e de accordo com essa combinação foram 
collocadas as columnas de ataque. 

A esquadra forneceu para o assalto, além de seus 
distinctos officiaes, imperiaes marinheiros, fuzileiros na- 
vaes e seis canh5es que se reuniram aos do tenente- 
coronel Mallet, mais alguns outros destinados a acom- 
panhar as columnas no momento do assalto. 

Flores tinha apenas para o assalto 600 homens de in- 
fantaria e sete boccas de fogo, das quaes trez eram raiadas. 

O contingente da esquadra, reunido ainda ao do i*" 
batalhão de infantaria, (*) formava uma força de 400 ho- 
mens e continuava sob o commando do major Corrêa da 
Camará, mas fazendo parte das forças do bravo coronel 
^ampaio. Esse contingente de 400 homens protegia a ba- 
teria de 18 boccas de fogo. 

Convém que digamos que a cochilha escolhida para 
operarem estas 18 boccas de fogo foi a da Boa Vista, 
' donde, como vira o leitor, já tinha sido hostilisado o ini- 
migo anteriormente. 

O almirante ainda procurou ver si o inimigo capitu- 
lava com as honras da guerra, antes de se renovar o 
ataque ; mas Lucas Pirez, Azambuja e outros chefes es- 
tavam resolvidos a luctar até obterem a victoria ou sue- 
cumbírem sob as ruinas da praça. 

Azambuja que, como já consignámos, era rio^ran- 
dense, varias vezes disse que desejava saber em que veia 



(*) o contingente do l® batalhão de infantaria que guarnecia 
a esquadra, como já vimos, era de 200 homens. 
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lhe corria o sangue brazileiro para rompel-a com os 
dentes. 

Que plano tinha o general Menna Barreto ? 

Depois de ouvir o almirante e o general Flores e ter, 
com os seus próprios olhos, examinado as posições ini- 
migas, propoz atacal-as para obrigar o inimigo a concen- 
trar-se na praça principal, a da Matriz, transformada em 
forte reducto, e uma vez alli refugiado, a artilharia grossa 
dos navios o anniquilaria. O plano foi aceito, devendo 
um forte bombardeio preceder ao ataque. 

Leandro Gomez dispunha ainda de i . 200 homens e 
i5 boccas de fogo com abundante munição. 

Para o ataque, a principal arma de que se precisava 
era a de infantaria e estávamos a esse respeito muito mal, 
pois não excedia a nossa força de 2 . 700 homens, sendo 
2. 100 brazileiros e 600 orientaes. 

O estado completo de um batalhão naquelle tempo 
era de pouco mais de 800 homens ; tínhamos alli cinco 
batalhões; mas, o efFectivo de quasi todos elles não 
passava de Soo e poucas praças. 

Quando mesmo aquelles cincõ batalhões se apresen- 
tassem em frente á praça de guerra com 800 homens 
cada um, o total seria de 4.000 combatentes, numero 
ainda pequeno, tendo-se em consideração a natureza das 
fortificações, o numero de seus defensores e as suas dis- 
posições psychicas. 

E' verdade que não se pôde estabelecer, com uma 
exactidão mathematica, a relação numérica que deve 
existir entre uma força que assalta uma posição fortificada 
e a que a defende, porque depende da natureza da forti- 
ficação, do terreno em que teem de operar os assaltantes, 
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do armamento de que dispõem o ataque e a defesa, e das 
qualidades moraes dos adversários. 

Mas a natureza das fortificações em Paysandú, o 
armamento, o terreno que tinham de percorrer as co- 
lumnas de ataque, as disposições moraes dos chefes, 
resolvidos a luctar até a morte, tudo isso nos parece que 
exigiria 6.000 baionetas para vencerem promptamente 
todos estes obstáculos materiaes e moraes. 

Ora, sendo táo diminuto o numero dos atacantes, só 
prodigios de valor, favorecidos por casos imprevistos, 
poderiam dar ao assalto a ambicionada viaoría, tanto 
mais que, para a sua realísaçâo, não iam se empregar os 
recursos da arte como parallelas e outros. 

Alguns tácticos estabeleceram a relação numérica 
que deve existir entre os assaltantes de uma posição for- 
tificada e os seus defensores ; mas, como na sciencia da 
guerra não ha preceitos absolutos, tudo depende das cir- 
cumstancias que se podem dar, essa relação é indetermi^ 
nada como pensam hoje muitos dos mais notáveis mestres. 

Em todo caso, tratando-se de conquistar posições 
fortificadas, o numero dos atacantes deve ser pelo menos 
o quintuplo do dos defensores. 

Essa relação é aconselhada por muitos tácticos, como 
ponto de partida; portanto, pode variar para mais, 
conforme as circumslancias. 

Já dissemos que pelo correr da noite de 3o para 3i 
de dezembro as forças tomaram posição para o ataque. 
O general João Propicio, não tendo necessidade da arma 
de cavallaria, pois não a podia empregar naquelle género 
de combate, deixou a divisão dessa arma com o seu res- 
pectivo commandante, general Manoel Luiz Osório, que 
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na campanha seguinte ganhou justo renome, cerca de 
9 kilometros distante de Paysandú, de observação e para 
evitar que os fugitivos passassem além do acampamento 
da mesma divisão. 

Seriam duas horas da manhã quando o inimigo caute- 
losamente se approximou da bateria brazileira no intuito 
de surprehendel-a ; felizmente as duas companhias do 4° 
batalhão estavam vigilantes e, percebendo que uma 
força avançava èm direcção á posição que ellas occupa, 
vam, romperam vivissimo fogo. O resto do batalhão 
avançou acceleradamente epi protecção e em poucos mo- 
mentos foi o inimigo repellido. 

Os defensores, para ostentarem energia e mostrarem 
que não receiavam o assalto, foram os primeiros a rom- 
per as hostilidades, pois, seriam quatro horas e meia 
da manhã quando ouviu-se um tiro de canhão partido 
da praça. 

Era um repto lançado aos sitiantes. 

O general Lucas Pirez fora quem pessoalmente dis- 
parara o canhonaço. 

Ia despontando o dia. 

O repto foi aceito e, assim, a resposta deram-na os 
dezoito canhões da bateria assestada no morro da Boa 
Vista, e todos a um só tempo. 

Desde esse momento estava ferido o combate entre 
o3 dois adversários, canhão contra canhão. Infelizmente, 
a artilharia do 1 ^ regimento era de pequeno calibre e, 
portanto, relativamente de pequeno alcance. Assim é que 
os projectis a principio não cahiam dentro da praça; ex- 
plodiam um pouco áquem e assim não produziam damno 
ao inimigo. 
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As duas companhias que tinham protegido durante a 
noite a bateria collocada na frente das mesmas não rece- 
beram ordem de retirar-se, e por isso permaneciam no 
mesmo logar, de sorte que uma ou outra granada, devido 
á má qualidade das espoletas, explodia a poucos metros 
do canhão, pondo em perigo a vida dos officiaes e praças. 
Os estilhaços de uma das granadas feriram a um official 
e a dois soldados. 

JtLsse official veio a fallecer do ferimento quando, 
com outros feridos, era conduzido para Buenos Ayres, a 
bordo do vapor Recife. Era tenente e chamava-se José 
António de Lima Júnior. 

Apenas o general João Propicio soube desse lamen- 
tável acontecimento, ordenou que as duas companhias 
viessem se reunir ao resto do batalhão para tomarem 
parte no assalto. 

Notando o bravo tenente-coronel Mallet que os tiros 
da bateria do 1° regimento não produziam effeito, por 
causa da grande distancia em que o general a mandara 
assestar, fez approximar mais da praça os canhões e desde 
então os estragos dos canhonaços eram perfeitamente 
visíveis. 

O auctor da obra intitulada « Historia da Guerra do 
Brazil contra as Republicas do Uruguay e Paraguay » 
attribue á falta de pratica dos artilheiros, de graduar as 
espoletas, o facto de explodirem algumas granadas áquem 
ás vezes, outras um pouco além das duas companhias que 
estavam na frente de protecção á artilharia. 

E', porém, um erro assim pensar. 

As guarnições tinham officiaes distinctos e muito 
práticos, taes como os bravos capitães Hermes Ernesto 
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da Fonseca, Gama Lobo d'Eça, Nepomuceno Mallet, 
IO tenente Ernesto Cunha Mattos e outros que não entre- 
gavam o serviço da graduação das espoletas ás praças da 
guarnição ; elles mesmos examinavam tudo, e graduavam 
conforme os pontos a attingir. Assim, a explosão das gra* 
nadas antes destas tocarem ao alvo devesse á má qualidade 
das espoletas. 

Na campanha seguinte esse facto se reproduziu 
^tas vezes que chegou a provocar uma representação, 
dos chefes da artilharia, ao commandante em chefe do 
exercito que levou a occurrencia ao conhecimento do mi- 
nistro da guerra, que providenciou e, assim, o arsenal 
remetteu então boas espoletas. 

Tudo quanto é feito ás pressas raramente sae 
bom. 

A azáfama de remetter para o theatro das operações 
artigos bellicos, excluia o exame das condições de presta- 
bilidade de taes artigos, e o resultado era descobrir-se, 
depois de chegarem ao seu destino, que muitos delles não 
estavam em estado de servir. As condições das espoletas 
comprovam o que avançamos. 

Com a munição das armas de agulha, na campanha 
do Paraguay , deu-se o mesmo facto : a munição não pres- 
tava, de modo que os soldados preferiam logo carregar 
á baioneta, apezar da superioridade daquella arma sobre 
a Minié de que estava armada a maior parte da nossa 
infantaria. 

Mas, tínhamos dito que depois da bateria do i o regi- 
mento avançar mais para a praça, os seus tiros iam produ- 
zindo visiveis estragos. 

Os canhões que haviam desembarcado dos navios, 



igi 



perfeitamente manejados pelos ofíiciaes de Marinha, 
auxiliavam essa faina de destruição e de morte. 

A artilharia do general Flores trovejava lá pela 
esquerda, com excellente successo. O inimigo, porém, não 
se entibiava da explosão dos projectis em suas trincheiras, 
e estes não eram poucos porque além dos arremessados 
pela artilharia de terra, a dos navios constantemente 
ribombava e as bombas, sibillando, iam explodir na praça. 

A artilharia inimiga contestava vigorosamente. 

Os chefes Leandro Gomez, Lucaz Pires, Azambuja 
e outros percorriam as trincheiras animando os seus de- 
fensores e não era raro ouvir-^e, no rápido silencio da 
artilharia, os c vivas » e < morras » da guarnição^ cheia 
de enthusiasmo. 

Mas, não era menor o enthusiasmo nas fileiras brazi^ 
leiras e nas do general Flores. Cada canhonaço era acom- 
panhado de € vivas > e « acclamações ». 

Infelizmente, pouco depois de começar o canhoneio o 
bravo i° tenente da Armada Henrique Francisco Martins 
que commandava, no morro da Boa Vista, duas boccas de 
fogo Whitworth, calibre 3o, no momento de verificar a 
pontaria de uma delias foi attingido na cabeça por uma 
bala de canhão, do inimigo, cahindo instantaneamente 
morto. 

Morte gloriosa ; mas, profundamente sentida pelos 
seus companheiros porque era um official que reunia ás 
suas aptidões um excellente caracter. 

Esse duello a canhão já durava cerca de cinco horas 
e se prolongaria mais si não se tivesse esgotado a mu- 
nição da artilharia do exercito. Restavam poucos tiros 
somente da artilharia á La-Hitte de campanha. 
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O general João Propicio preveniu ao almirante que 
estava esgotada a munição de sua artilharia ; pedia, por- 
tanto, para cessar o fogo dos navios que atiravam sobre a 
praça, porque desejava mandar avançar as columnas de 
ataque. 

Pouco depois a artilharia dos navios emmudeceu. 

Ia começar o assalto. 

As forças do coronel Resin, 3° e i3^ batalhões de 
infantaria, em columna cerrada, commandadas pelos 
valentes tenente-coronel André A. Leite de Oliveira Bello 
e major Menezes Dória, receberam ordem de atacar pelo 
lado leste da praça ; as do coronel Sampaio, guardando 
aquella formatura, o lado norte. Estas forças eram com- 
postas dos batalhões 4<>, 6^ e 120 commandadas pelos 
bravos tenente-coronel Salustiano Jeronymo dos Reis, 
major António da Silva Paranhos e tenente-coronel Luiz 
António Ferraz, e dos contingentes do 10 de infantaria, 
de fuzileiros navaes e imperiaes marinheiros em numero 
de 400 combatentes, sempre sob as ordens do major 
Corrêa da Gamara que mais tarde, já elevado a general, 
devia, em Aquidaban, pôr um termo glorioso á longa, 
penosa e sangrenta campanha do Paraguay. 

Pela esquerda Flores, com os seus valentes soldados, 
estava também prompto para o assalto. 

As columnas de ataque tinham na frente as suas 
linhas de atiradores, como grandes cortinas de fogo, que 
em breve deviam descerrar-se para dar passagem aos 
bravos que iam provar no Rio da Prata, com as suas 
baionetas, que eram conterrâneos daquelles que, guiados 
pelo general Marques de Souza, libertaram, em Caseros j 
a Argentina do guante do dictador Rosas. 
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Seriam 10 horas quando os clarins e cornetas re- 
petiram o toque do clarim do general em chefe. 

Esse toque era o de avançar! 

Aos « vivas » ao imperador, e á nação brazileira 
puzerahi-se em movimento as columnas de ataque, ao 
som dos clarins, cornetas e tambores. Depois de poucos 
minutos decorridos, os piquetes inimigos que estavam 
de observação, nas immediações da praça, travaram 
vivissima fuzilada com as linhas de atiradores. 

Vivíssima fuzilada; mas, rápida, de poucos mo- 
mentos. 

As columnas marcharam, então, como si fossem 
tomar posição para uma parada. 

Os piquetes inimigos recolheram-se promptamente 
á praça. 

Estavam as columnas de ataque á distancia de 
400 metros da praça quando ouviu-se o toque de 
avançar á « marche-marche » ; já a fuzilaria inimiga 
nos havia ferido um ou outro soldado. 

Os batalhões suspenderam armas e accelerada- 
mente investiram, sempre em columna cerrada, e em 
poucos minutos entravam pelas ruas; mas, o inimigo 
havia transformado cada casa em uma fortaleza e, assim, 
das janellas e sotéas cahia sobre os assaltantes um chu- 
veiro de balas. 

Mesmo naquella formatura, por momentos elles 
responderam o fogo, alvejando as sotéas e as janellas. 

Em poucos momentos uma enorme nuvem do fumo 
das espingardas se antepoz entre os adversários. 

Era impossivel combater convenientemente, guar- 
dando aquella formatura, e como muitas vezes succede 
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no momento do perigo, o instincto de conservação in- 
spira aos combatentes como elles devem agir, antes de 
qualquer ordem superior; assim é que os batalhões 
cspalharam-se em pequenos grupos, encostando-se ás 
casas de um e outro lado das ruas e deste modo res- 
pondiam o fogo inimigo. 

Mas, si essa lucta proseguisse por muito tempo, os 
assaltantes á peito descoberto, os defensores perfeita- 
mente abrigados nas casas; aquelles não teriam outro 
recurso sinão retirarem-se, depois de enormes perdas. 
Era, pois, preciso desalojar o inimigo de seus abrigos, 
custasse o que custasse. 

O 1 3° batalhão logo ao penetrar em uma das ruas 
teve 27 homens mortos e vários feridos. O bravo coronel 
Resin recebeu um ferimento e teve o cavallo de sua 
montada morto por uma bala. 

Os commandantes tiveram ordem de mandar ar- 
rombar as casas e desalojar o inimigo. O bravo tenente- 
coronel Bello, de machado em punho, deu o exemplo. 
O fogo dos defensores, não só o de canhão como 
o de espingarda, recrudescia ; os nossos soldados, á ma- 
chado, arrombavam as portas das casas e nellas pene- 
travam, fugindo pelos fundos de algumas os defensores ; 
mas, em outras, elles entretidos no combate com a parte 
dos adversários que permanecia nas ruas, eram surpre- 
hendidos e, então, travava-se uma lucta desesperada 
corpo á corpo que, em geral, terminava pela victoria do 
assaltante. 

As casas foram pouco a pouco tomadas e os inimi- 
gos que não eram mortos, ou feridos, nessa lucta, reti- 
ravam-se para as trincheiras ; mas, os assaltantes não 
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conseguiram desalojal-os sem pagar também o seu tri- 
buto á morte. 

Era preciso avançar até as trincheiras que repre* 
sentavam as obras avançadas da praça da Matriz, trans- 
formada em reducto central, como já sabemos. 

A' peito descoberto, para os assaltantes que não 
tinham reservas de infantaria, era uma inqualificável 
imprudência, pela perda de vidas que acarretaria seme- 
lhante acto ; assim, elles avançavam, ou abrindo com- 
municaçoes pelo interior das casas ou pelos fundos e, 
deste modo, já ao meio-dia tinham se assenhoreado de 
algumas posições favoráveis. 

Algumas boccas de fogo do inimigo, assestadas nas 
trincheiras, varriam algumas das ruas, de modo que era 
perigoso avançar por ellas. O general em chefe, os 
bravos almirante e Pereira Pinto, chefe da 3* divisão 
da esquadra, observavam de uma elevação do terreno 
as peripécias do combate. Estes dous últimos tinham 
desembarcado para serem espectadores da acção. 

O general, notando que aquelles canhões podiam 
causar graves prejuízos, ordenou que fossem assestados, 
em posição conveniente, dous canhões La-Hitte para 
batel-os. 

Immediatamente estes canhões foram devidamente 
coUocádos e o seu commandante, i° tenente Ernesto 
Augusto da Cunha Mattos, distincto e bravo official de 
artilharia, começou a hostilisar os do inimigo. As cer- 
teiras pontarias destas duas boccas de fogo espalharam 
então nas baterias inimigas a desordem, e o seu fogo foi 
diminuindo de intensidade, elle, que resistira sempre 
vivo ao dos navios. 
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A infantaria brazileira ia, das posições conquistadas, 
sustentando nutrida fuzilada. Na esquerda, os colorados 
tinham também valorosamente conquistado algumas po- 
sições, donde a sua artilharia e fuzilaria respondiam ás 
aggressões inimigas. 

Não seriam bastantes os maiores louvores em ho- 
menagem á galhardia dos officiaes e soldados, fusileiros 
navaes e imperiaes marinheiros e á bravura dos colo- 
rados, nessa luta tao desigual e que ia se prolongando 
além da expeaativa dos chefes. 

Veio a noite ; mas, não para repouso dos comba- 
tentes. O general em chefe deu ordem de sustentar as 
posições conquistadas. 

Constantemente as trevas eram rapidamente substi- 
tuidas pelos clarões da fusilaria de ambos os adversá- 
rios, e uma ou outra vez pelo relâmpago da artilharia 
do reducto e das trincheiras, quando o inimigo receiava 
uma sorpresa. 

E a noite corria nestas condições como si os comba- 
tentes estivessem immunes da fadiga. 

Ao amanhecer do dia i de janeiro ( 1 ) os assaltantes 
estavam nas posições que haviam tomado ao inimigo na 
véspera, promptos a se apoderarem de outras que 
abrissem-lhes o caminho até o coração da defesa : a praça 
da Matriz^ isto é, o reducto central. 

Assim, encetávamos o anno sob uma atmosphera 
de fogo e chumbo e não era preciso ter pretenções á pro- 
pheta para predizer que elle correria cheio de grandes 
acontecimentos, á vista da conducta do dictador Lopez. 

(1) 1 de janeiro de 1865. 
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A' custa do denodo dos assaltantes, ao anoitecer do 
dia primeiro mais algumas posições tinham sido arreba- 
tadas ao inimigo. Como na noite de 3i, na de i para 2 
de janeiro o fogo proseguiu ; mas, notava-se que o vigor 
da fusilaria e do canhoneio inimigos, ao approximar-se 
a madrugada, diminuia sensivelmente e nao eram 
frequentes os vivas e « morras^ da guarnição. Estes 
cessaram de todo ao primeiro branquejar do hori- 
zonte. 

Que seria ? 

Falta de munição, desanimo, ou um estratagema 
para que se atirassem á baioneta calada, de novo reso- 
lutamente, os assaltantes ás posições ainda defendidas, e 
encontrassem a morte sob um diluvio de metralha e 
fusilaria ? 

Fosse o que fosse, a infantaria, em ordem dispersa, 
ganhava terreno tiroteando sempre. Era dia quando do 
interior da praça sahiu um individuo, como parlamen- 
tario, procurando os generaes para entregar um officio 
do general Leandro Gomez. Esse chefe pedia, em nome 
da humanidade, uma suspensão de hostilidades por oito 
horas para enterrar os mortos e recolher os feridos. 
Como era natural, os generaes estavam curiosos de saber 
o que se passava no interior da praça e si eram alli 
grandes os estragos. 

O parlamentario, então, informou que Lucas Pirez 
e Azambuja tinham sido mortos, e ferido o coronel 
Rana ; estava, pois, Leandro Gomez privado do auxilio, 
especialmente dos dous primeiros, cujo rancor aos bra- 
zileiros e aos colorados parecia augmentar-lhes o valor, 
dando-lhe proporções épicas. 
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Infelizmente, como já dissemos, Tristão Azambuja 
era brazileiro e servia contra sua pátria no estrangeiro. 

Renegado, que desejava saber em que veia corria- 
lhe o sangue brazileiro para rompeis com os dentes, 
uma bala patrícia rasgou-a, fazendo-o tombar para 
sempre e deixar de si uma lembrança opprobriosa, a par 
da sua brilhante e extraordinária bravura. 

As perdas do inimigo tinham sido grandes, segundo 
informou o parlamentado, apezar de combater atraz de 
suas trincheiras; mas, quando não fossem, a falta da- 
quelles dous chefes importava em perdas immensas. 

Si o presidente Aguirre pudesse contemplar os ca- 
dáveres daquelles dous generaes, poderia exclamar, 
como annos depois, o actual imperador da AUemanha, 
em frente do cadáver de um dos seus mais notáveis 
generaes : 

— Senhores, eu perdi um exercito ! 

A perda daquelles chefes desanimara a guarnição e 
ao próprio general Leandro Gomez. Certamente o pedido 
para uma suspensão de hostilidades não tinha só por fim 
enterrar os mortos e cuidar dos feridos, pedido invo- 
cado em nome da humanidade. 

O procedimento do chefe da praça, mandando de- 
golar 40 colorados e decepar a cabeça do tambor bra- 
sileiro e, por escarneo, fincaUa em suas trincheiras em 
uma haste elevada, para que os compatriotas da victima 
a vissem, foi uma acção de feroz sicário, e os sicários 
não cultivam sentiijientos de humanidade; com certeza, 
elle pedia aquella suspensão para deliberar sobre a capi- 
tulação que duas vezes já, com uma generosidade imme- 
recida, lhe havia sido ofFerecida. 
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O general João Propicio, o almirante e Flores res- 
ponderam, em uma nota, que «mesmo em nome da hu- 
manidade lhe deviam recusar a concessão que pedia, 
porque ella lhe daria tempo de reparar os estragos sof- 
fridos e prolongar uma resistência inútil, que provocaria 
mais derrarnamcnto de sangue; além disso, antes das 
8 horas estariam senhores da praça, assim aconselhavam 
que se rendesse á discrição que seria bem tratado» . 

A situação do general Leandro Gomez era critica, 
porque, quando os generacs preparavam a resposta, já 
outro emissário se apresentava á elles, solicitando uma 
contestação ao pedido. 

Esse emissário era o coronel colorado Atanagildo 
Saldaria, que se achava prisioneiro do inimigo ha um 
anno. Elle confirmou as noticias dadas pelo primeiro. 
Leandro Gomez, vendo a maior parte de seus officiaes e 
soldados bastante desanimada, desanimo que começou 
a manifestar-se desde a morte dos generaes Lucas Pirez 
e Tristão Azambuja, certamente queria evitar um com- 
bate dentro da praça da Matriz, combate que parecia 
imminente, porque os atacantes avançavam sempre e, 
portanto, se approximavam . 

Os emissários voltaram com a resposta. Um facto 
commoveu bastante a todos que o presenciaram. Uma 
senhora, impellida pelo amor conjugal, na manhã do dia 
2, affrontando as balas e, portanto, a morte, veio da praça 
á presença dos generaes pedir uma capitulação para seu 
marido que commandava uma posição com 5o soldados. 

Essa heroina oriental conseguiu o que desejava ; seu 
marido e todo o pessoal ás ordens delle depuzcram as 
armas antes do termo da lucta. 



200 



Essa senhora era de uma peregrina belleza. 

Já na maior parte da cidade tremulava a bandeira 
brazileira porque desde o dia 3i, á proporção que 
se iam tomando as casas e edifícios públicos, os ofíi- 
ciaes plantavam nas respectivas sotéas o pavilhão bra*- 
zileiro. 

Seriam 8 horas quando o fogo do inimigo cessou de 
todo ; mas, já a nossa infantaria penetrava na praça da 
Matriz e parte delia seguia a occupar as posições estraté- 
gicas da cidade. 

Leandro Gomez escrevia a resposta á nota dos trcs 
generaes ; mas, surprehendido pela presença do bravo 
tenente-coronel André Alves Leite de Oliveira Bello, 
este lhe deu a voz de prisão e o general oriental entregou- 
se, sem poder concluil-a. 

Nesse momento a praça da Matriz, o celebre reducto 
central, o Sebastopol sul-americano, como o denomi- 
navam os blancos, estava em poder dos brazileiros e 
dos colorados. 

Paysandú era nosso. 

Tal foi, muito perfiinctoriamente descripto, o com- 
bate de Paysandú. Elle havia durado 52 horas. Nessa 
prolongada acção calculam em 4.000 tiros de artilharia os 
disparos sobre a praça, e não sendo a área edificada da 
cidade muito grande, esse numero de projectis era mais 
que sufficiente para destruil-a de todo; entretanto, os 
estragos não estavam em relação ao canhoneio, porque 
havia rigoroso cuidado de só se hostilisar os pontos forti- 
ficados. 

Brazileiros e colorados colheram muitos trophéos : 
700 prisioneiros, dos quaes gS eram officiaes de varias 
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patentes, i Scanhôes, 2.000 espingardas, petrechos bellicos, 
bandeiras e munições em abundância. 

O nosso exercito teve 5 officiaes mortos e 1 2 feridos; 
e 480 praças fora de combate, das quaes ij3 mortas e as 
outras feridas. 

Flores teve uma baixa de 460 combatentes entre 
mortos e feridos. Os nossos navios, que mezes depois se 
cobriram de gloria em Riachuelo, viram as suas guarni- 
ções desfalcadas de um official morto, o bravo Henrique 
Martins, um ferido, 10 praças mortas e 3o feridas. 

Si tomarmos em consideração que o numero dos 
assaltantes náo excedia de 2.700 homens, vê-se que foram 
sensiveis as perdas ; ellas, porém, teriam sido ainda mais 
sensiveis si aquelles, depois de desalojarem o inimigo das 
casas, não se servissem delias como fortificações para 
hostilisal-o. Sem esse recurso, a retirada das forças do 
exercito seria inevitável, inúteis os sacrifícios já feitos, e, 
então só restaria aos canhões da esquadra reduzirem 
Paysandú á ruinas. 

Esse seria o resultado por não se ter atacado a praça 
segundo as regras da arte, e, então, indispe asáveis á 
vista do reduzido numero de baionetas de que dispú- 
nhamos (1). 

Em Paysandú distinguiram-se muitos officiaes bra- 
zileiros, que, pela maior parte, recebeiam alli o seu 
baptismo de fogo e na campanha seguinte sustentaram 



(1) o general em chefe na tarde de 1 para 2 de janeiro t nha ex- 
pedido ordem ao general Osório para fazer marchar todos os soldados 
de cavallarja, armados á clavina, para combaterem a pé como infan- 
taria, porque não havia reservas dessa arma. Esta infantaria impro- 
visada não combate j. por ter silo tomada a praça antes de aua 
chegada. 
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bizarramente os foros de bravos, adquiridos em frente ás 
baterias daquella praça. 

Muitos chegaram ás mais altas patentes do exercito. 
Entre elles citaremos Emilio Luiz Mallet, António da 
Silva Paranhos, Hermes Ernesto da Fonseca, Manoel de 
Almeida Gama Lobo d^Eça, Corrêa da Camará, João Ne- 
pomuceno Mallet, Ernesto Augusto da Cunha Mattos. 

Infelizmente o bravo coronel Sampaio, promovido 
á brigadeiro, falleceu na campanha seguinte ; o tenente- 
coronel André Alves Leite de Oliveira Bello, também 
surprehendido pela morte na mesma campanha, apenas 
chegara ao posto de coronel. Resin attingiu ao posto de 
brigadeiro. 

Entre os officiaes da armada que tomaram parte no 
combate chegaram ao generalato Pereira Pinto, Luiz Fe- 
lippe Saldanha da Gama e Abreu. 

Não devemos encerrar a parte relativa á Paysandú 
sem lembrar o fim trágico do commandante da praça, 
general Leandro Gomez. Preso pelo tenente- coronel Oli- 
veira Bello, um grupo numeroso de officiaes brazileiros e 
colorados se formou junto ao prisioneiro ; entre os colo- 
rados achava-se o coronel Goyo Suarez que reclamou a 
sua entrega em nome do general Flores, dizendo que tão 
bem estava elle entre os seus compatriotas como entre os 
brazileiros e tendo preferido a protecção daquelles, Bello 
o entregou ao reclamante. 

Ou fosse por se achar humilhado pelo facto de estar 
sob a protecção da bandeira brazileira e a desprezar por 
orgulho ; ou fosse, como querem os fatalistas, arrastado 
pelo seu destino, a verdade é que o general Leandro 
Gomez e mais três officiaes foram conduzidos á uma casa 
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um pouco afastada da praça e pouco depois ouviu-se o 
estrçpido de alguns tiros de espingarda. 

O general e os seus três companheiros cahiram mor- 
tos. Tinham sido fusilados. 

O almirante ficou indignado com esse fusilamenío ; 
queixou-se ao general Flores, que se mostrou também 
muito contrariado ; prometteu castigar o culpado e orde- 
nou que se abrisse um inquérito sobre o facto. Esse in- 
quérito, afinal, parece ter sido ordenado por mera forma- 
lidade ; uma espécie de satisfação dada ao almirante e ao 
general em chefe, porque era publico e notório que Goyo 
Suarez fora quem ordenara aquelle fusilamento e, entre- 
tanto, não soffreu pena alguma, nem se soube qual o 
resultado do inquérito. 

Continuou nas fileiras o indigitado autor, e na cam- 
panha seguinte ainda bateu-se bizarramente no combate 
de Jatahy, retirando- se depois por estar desgostoso da 
direcção dada á guerra pelo general em chefe dos exer-» 
eitos alliados D. Bartholomeu Mitre. 

A morte de Leandro Gomez e dos seus três compa- 
nheiros foi devida á ódios políticos ; ella foi acompanhada 
de uma vil traição porque, despresando, qualquer que 
fosse o motivo, a nossa protecção, o prisioneiro contava 
com a magnanimidade de seus adversários politicos e 
com muita razão, porque lhe haviam lembrado que tão 
bem estava entre elles como entre os brazileiros, e estes, 
generosos sempre, o tratariam bem. 

Foi um acto miserável. 

Si o queriam fusilar, submcttessem-no a um pro- 
cesso militar que encontrariam motivo para condemnal-o 
á pena de morte. 
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o immortal Visconde do Rio Branco disse, em um 
discurso, no Senado, referindo-se á esse fusilamento : 

Leandro Gomez não devera ser fusilado 
por aquelle modo, si o foi ; mas, pelo que fez 
em Paysandú, podia ser executado por sentença 
de um conselho de guerra. Tratou cruelmente 
aos prisioneiros ; sobre as trincheiras de Pay- 
sandú mostrou as cabeças ainda quentes de sol- 
dados brazileiros que mandara degolar. De seus 
máos precedentes originou-se o grande ódio que 
lhe votava o coronel Goyo Suarez, cuja familia 
fora victima das crueldades daquelle chefe. 

No exercito náo houve homem de consciência recta 
que não reprovasse, apezar da conducta perversa do fami- 
gerado chefe da praça, esse crime, pelas circumstancias 
que o acompanharam. 

Rio Branco, apenas teve conhecimento official do 
facto, officiou, em seu caracter de enviado extraordinário, 
ao ministro dos estrangeiros Dias Vieira, fazendo judi- 
ciosas e patrióticas ponderações. 

O ministro respondeu nestes termos: 

Accuso a recepção do officio reservado de 
V. Ex. de 7 do corrente sob n. i5, em ad- 
ditamento ao ostensivo que me dirigiu na mes- 
ma data sobn. i5, relatando o triumpho que, 
com a tomada da praça de Paysandú no dia 2 
alcançámos contra o governo de Montevideo e 
seus defensores ; e, inteirado de tudo quanto 
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refere V. Ex. a respeito do fusilamento do ge- 
neral Leandro Gomez e outros chefes do mesmo 
lado, depois de prisioneiros e das reflexões que 
lhe suscitou tão reprovado procedimento ; tenho 
em resposta a communicar-lhe que o governo 
imperial julga conveniente que V. Ex. solicite 
do general Flores a punição de Goyo Suarez e 
dos outros subordinados do mesmo general, que 
concorreram para ser levado a eíFeito semelhante 
attemado, que tanto deslustra a vicloria que ob- 
tivemos em Paysandú . ( i ) 

Realmente, triumphar a custa de nossas armas e 
á sombra da victoria exercer-se vinganças politicas, era 
facto que, sem um enérgico protesto, nos faria cúmplices 
de assassinatos cobardes . 

O almirante, o general em chefe, e Flores combina- 
ram entre si dar plena liberdade, sem condições, aos gS 
officiaes prisioneiros ; assim, os chefes principaes pro- 
curavam diminuir, tanto quanto possivel, a má impressão 
daquella vingança politica, executada com traição e alei- 
vosia . 

E como estes officiaes não se comprometteram, sob 
palavra de honra, ou de qualquer outro modo, a não 
empunhar mais armas durante a lucta, alguns retiraram- 
se para Montevideo para continuarem a servir á causa 
de Aguirre. (2) 

(1) Extrahido das annotações do Barão do Rio Branco á obra de 
Schneider. 

(2) Algans escriptores que tem tratado da campanha do Uru- 
gaay de 1864-65 dizem que os oíficiac^ prisioneiros foram soltos com 
a condição do uão empunhar mais armas durante essa campanha ; 
não ó exacto. 
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Quanto aos soldados prisioneiros, como quasi sem- 
pre succede nas luctas do Rio da Prata, passaram ao ser- 
viço do vencedor ; assim, pois, encorporaram-se ás fileiras 
do general Flores. 

Ao mesmo general foram entregues os trophéos con- 
quistados pelos brazileiros, armamento, munição, todos 
os petrechos bellicos, e até as bandeiras, excepto uma 
que figurou por algum tempo no museu militar da ca- 
pital do Brazil até que um ministro oriental Dr. André 
Lamas, tendo-se empenhado para que ella lhe fosse en- 
tregue, conseguiu, remettendo-a, então, para Monte- 
video . 

Tomada a praça de Paysandu, foi immediatamente 
suspenso o bloqueio e as famílias que haviam emigrado 
para as ilhas fronteiras á cidade, voltaram pouco a pouco 
a seus penates. 

As autoridades, nomeadas pelo general Flores, in- 
cumbiram-se da tarefa de reconstruir o que havia sido 
destruído pela guerra . Assim, Paysandu, como um va- 
lente combatente que recebeu na lucta vários ferimentos e 
deixou cahir a espada, exhausto de forças, e consciente de 
que cumprira o seu dever, tratava de cicatrizar as suas 
gloriosas feridas . 

O pequeno exercito nao se demorou muito na praça 
Conquistada. 

Já á 12 de janeiro elle levantava o acampamento 
marchando em direcção á Fray-Bento, povoação situada 
a cerca de 46 kilometros de Paysandu, na margem es- 
querda do rio Uruguay. 

Foram soltos sam ôondição alguma. Vcja-se a annotação do Dr. 
Paranhos, Barão do Rio Branco á obra de Schneidcr, 1" vol., pag. 54* 
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Alli havia chegado do Rio de Janeiro uma brigada 
composta de 1.700 homens, commandada pelo bravo 
coronel Jacintho Machado Bittencourt, e foi logo 
encorporada ao exercito, apenas este chegara áquella 
povoação . 

Essa brigada era composta do 1° batalhão de infan- 
taria sob o commando do capitão Innocencio Cavalcanti 
de Albuquerque que, como vimos, tinha 200 homens des- 
tacados nos navios que se achavam em operações no Rio 
da Prata ; do 7^ da mesma arma, commandado pelo major 
Herculano da Silva Pedra; do i"* batalhão de artilharia 
ás ordens do tenente-coronel Maximiano Gurjão e de 
um contingente do batalhão de engenheiros . Do 1° bata- 
lhão de artilharia faziam parte os capitães Deodoro da 
Fonseca a quem estava reservada a alta posição de Presi- 
dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil ; Seve- 
riano da Fonseca, irmão de Deodoro, Conrado Bittencourt 
e Francisco António de Moura ; e como simples praças 
de pret João Pedro Xavier da Gamara, hoje marechal 
chefe do estado maior ; Pego Júnior, Bibiano Gostallat e 
outros que chegaram ao generalato. 

A 14 de janeiro toda a infantaria embarcou em Fray- 
Bento, com destino á Santa Luzia, marchando a artilha- 
ria e cavallaria por terra com o mesmo destino. No dia 
seguinte, o general em chefe João Propicio Menna Bar- 
reto publicou a seguinte proclamação : 

Quartel General do Commando em Chefe 
do Exercito do Rio Grande do Sul, na fazenda 
do S . Xavier, sobre a costa do Uruguay, 1 5 de 
janeiro de i865. 
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Brazileiros ! A pátria e a humanidade nos 
chamam á um outro ponto do Estado Oriental. 

Nossos inimigos não são a briosa nação 
Oriental. Vós sabeis que a grande maioria desta 
está comnosco. 

Nossos inimigos são esses que offendem 
a dignidade de nossa pátria e negam ]ustiça aos 
seus e aos nossos compatriotas, sacrificando á 
paixões bastardas a paz e união deste povo visi- 
nho e amigo . 

Brazileiros ! Vamos combater pelo Brazil e 
pela republica Oriental, ao lado do exercito que 
commanda o distincto general Flores, cujos bra- 
vos já misturaram o seu sangue com o nosso, 
ante as trincheiras de Paysandú. 

Valente esforço contra o inimigo que nos 
fere, generosidade para com os vencidos, res- 
peito á todos os neutros e á todas as proprie- 
dades. Zelai com escrúpulo os nossos brazões 
de soldado brazileiro ; não vos deixeis arrastar 
pelo exemplo de vossos inimigos em seus ex- 
cessos. 

Exercito brazileiro ! Conto com a vossa 
disciplina e valor ; contai com o desvelo e de- 
dicação do vosso general e amigo. 

Viva a Nação Brazileira ! 

Viva o Imperador do Brazil ! 

Viva a Nação Oriental ! 

Vivam os Exércitos Alliados ! 

João Propicio Menna Barreto^ Marechal de 
Campo. 
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A' 27 de janeiro chegou o exercito á Santa JLuzia« 
A noticia da tomada de Paysandú e da chegada do 
nosso exercito á essa localidade produziram i principio no 
seio do partido blanco e no governo uma verdadeira cons 
temaçâo ; mas, foi rápida porque logo seguiu-se a reacção, 
reacção terrível. Grandes grupos de enei^menos percor- 
reram as ruas dando c morras » ao governo è incitando o 
povo a matar os brazileiros. A imprensa politica, que sus- 
tentava a situação, concorria para manter agitada essa 
horda de assassinos, aconselhando a não se dar quartel e 
lembrando que naquella situação o punhal devia dictar 
lei ; e ao passo que esses energúmenos davam expansão á 
sua cólera impotente, a Guarda Nacional reunia-se nos 
quartéis ao toque de rebate dos sinos das igrejas. Estas 
scenas aterravam á muitas familias que, receiando acon- 
tecimentos mais graves, prepararam-se para emigrar, es- 
pecialmente para Buenos-Ayres, e com elFeito, deixaram 
a capital oriental. 

Aguirre, no palácio, ouvia os gritos e ameaças da 
plebe ; e, certamente para arredar de si a responsabilidade 
dos futuros acontecimentos, organisou uma junta de sal- 
vação publica, que tratou de preparar Montevideo de ma*- 
neira a resistir com vantagem ás forças brazileiras e co- 
loradas. 

No meio destes apuros, ainda Aguirre tinha espe- 
ranças no auxilio do dictador paraguayo, e, por isso, não 
cessava de mandar-lhe emissários, expondo as criticas cir- 
cumstancias de seu governo e de seus partidários. 

Estás esperanças, porém, acabaram por desfallecer 
porque o dictador, importunado pelas constantas solicita- 
ções do ministro oriental Sagastume e dos emissários, 

5540 14 
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declarou positivamente que não podia mandar um exer- 
cito ém sck:corro, sem que as provincias argentinas de 
Entrè-Rios e Comentes se declarassem alliádas de Monte- 
video, e que mandando invadir, como fizera, a provín- 
cia de Matto Grosso pelas suas tropas, já tinha feito bas- 
tante com essa diversão á favor da republica Oriental. 

Essa rest)osta foi uma das maiores decepções do go- 
verno moribundo de Aguirre. 

Este^ acreditando que, si mandasse invadir o Rio 
Grande, Menna Barreto, com semelhante diversão, 
acudisse pressuroso a defender a provinda invadida, orga- 
liisou uma columna de i:5oo homens, cujo commando 
entregou a dois generaes, Basilio Munhoz e Apparicio . 
Acompanhemos, por momentos, essa columna em sua 
marcha. 

Com effeito, estes dois chefes, á frente dessa força, 
dirigiram- se a rumo de Jaguarão, vendo as suas fileiras 
engrossarem no itinerário com alguns bandos de gaúchos, 
ávidos de saque e de pilhagem. 

Pela manhã de 27 de janeiro as avançadas estavam 
ás portas da cidade de Jaguarão que, felizmente, não se 
achava de todo desguarnecida. 

Antes, porém,- de pisar território brazileiro o general 
oriental publicou a seguinte proclamação : 

O general em chefe do exercito da van- 
guarda da Republica Oriental do Uruguay — 
Janeiro, 20 de i865. 

Soldados ! Vamos pisar o território que d 
Império do Brazil nos ha usurpado; é necessário 
que com vosso valor e patriotismo reconquiste- 
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mos seu. dominio, fazendo tremular nelle nossa 
bandeira, e dar liberdade aos desgraçados ho-, 
mens de côr que gemem debaixo do jugo da es- 
cravidão, que á- humanidade reprova. 

G>mpatríotas ! Nossa missão é de combater 
pela independência de nossa pátria, ameaçada 
pelo império do Brazil, e pela liberdade; para 
esse íim só combateremos aos escravos de. Dom 
Pedro II, até fazer comprehender a esse am- 
bicioso monarcha que nós orientaes nunca se- 
remos escravos de sua infame coroa, e sim livres 
e independentes. 

Companheiros! Só vos recommendo o res- 
peito a todos os visinhos pacíficos e familias, 
como o haveis observado até aqui, quer sejam 
brazileiros, quer de qualquer outra nacionali- 
dade, pois, assim cumprireis as disposições do 
superior governo da republica e os- desejos de 
vossõ general e amigo. — Basilio Munho!{. 

Era commandante da guarnição e fronteira de Jagua- 
râo o coronel da Guarda Nacional Manoel Pereira Var- 
gas, que tinha ás suas ordens cerca de 5oo . homens de 
cavallaria e loo de infantaria, tõdõs daquella milícia. 
Além dessa força, estavam fundeados nõ porto dois pe- 
quenos vapores de guerra, o o/lpa e Cachoeira. 

Havia, pois, alguns elementos, para receber conve- 
nientemente o general em chefe do exercito da van- 
guarda da Republica Oriental do Uruguay . 

Esse titulo pomposo de exercito da vanguarda dava 
a entender que á retaguarda vinha o grosso do exercito } 
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entretanto, nenhuma força apoiava essa pequena co- 
lumna, e certamente aquelle título tinha por fim infundir 
certo receio, não só ás populações da fronteira como 
aos pequenos destacamentos militares alli existentes, de 
que o Rio Grande ia ser invadido por forças nume-^ 
rosas. 

Três horas depois de romper as hostilidades tirote- 
ando com alguns piquetes avançados da guarda nacional, 
o general oriental dirigiu a seguinte intimação ao com-^ 
mandante da praça : 

O general em chefe do exercito da van- 
guarda da Republica Oriental do Uruguay, 
JaguarãOy 27 de janeiro de i865. 

Sr. coronel — No desejo de evitar o 
derramamento de sangue e os males conse- 
quentes que soífreria essa cidade no caso de 
uma inútil resistência, desde que V. S. não 
tem suficientes forças nessa guarnição para 
evitar que seja tomada pelas armas da repu- 
blica, intimo a V. S. para até ás duas horas 
da tarde de hoje fazer entrega dessa cidade, 
rendendo á força suas armas. O abaixo assi- 
gnado promette a V. S. todas as garantias 
necessárias para a vida de todos os chefes, 
officiaes e tropa dessa guarnição, assim como 
o respeito aos visinhos e familias pacificas, 
tanto brazileiras como de qualquer nacionali- 
dade. 

Caso V. S. não dê cumprimento a esta 
intimação, o faço desde já responsável pelo 
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sangue que possa correr. Com tal motivo, 
saúdo com a maior consideração á V. S. a 
quem Deus guarde muitos annos. — Basilto 
Munho{. 

O coronel Vargas não se intimidou com essa inti- 
mação tão peremptória; respondeu que podia continuar o 
ataque porque a guarnição não se rendia e que o general 
Basílio Munhoz, chefe das forças, seria pessoalmente 
responsável pelo sangue que corresse e pelos males que 
sobreviessem á republica. 

Desenganado de que não conseguiria a capitulação 
da praça, apezar de suas bellas promessas, deu mais 
vigor ao fogo, e os piquetes avançados da guarda nacional 
vieram tiroteando para se concentrarem na praça prin- 
cipal, de onde depois foram distribuídos pelas trincheiras 
levantadas nas entradas das ruas pelo i° tenente refor- 
mado da armada Pedro Maria Amaro da Silveira que, 
além desse serviço prestado, pegou também em armas, 
portando-se com valor. 

A^ guarda nacional reuniram-se, para defesa da 
cidade, vários cidadãos portuguezes, allemães, francezes 
e alguns orientaes do partido colorado, moradores na 
localidade. 

Debalde investiam os blancos contra a cidade •, cada 
investida era galhardamente rechassada. 

As canhoneiras, com sua artilharia, ajudavam a de- 
fesa. 

Munhoz não esperava essa resistência ; julgava en- 
contrar a cidade desprevenida de trincheiras que, em 
boa hora, foram construídas pelo i° tenente Amaro, e, 
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além disso, suppunha a guarnição muito inferior á reali- 
dade. 

Luctou o inimigo alé ás proximidades da noite, e, 
vendo que era inútil insistir em tomar posse da cidade 
pelas armas, pol-^a em cerco; mas este cerco durou 
pouco, apenas algumas horas, pois o inimigo apro- 
veitou-se da noite de 27 para 28 para suspender acam- 
pamento, retirando-se pela costa do rio Jaguarão 
acima. 

Além do desanimo de tomar a cidade, empresa 
que Munhoz suppunha fácil, certamente concorreu para 
a suspensão do cerco o receio de que, do exercito que 
marchava para Montevideo, alguma força se despren- 
desse em sua perseguição ; e, com effeito, Netto, com 
os seus voluntários, partiu ao encalço do inimigo, apenas 
o general em chefe teve sciencia do objectivo da marcha 
daquelle general. 

Felizmente na refrega de Jaguarão tivemos apenas 
um morto e cinco feridos ; o inimigo, quatro ' mortos, 
seis feridos gravemente, além de outros levemente. 

O coronel Vargas, commandante da fronteira e 
guarnição de Jaguarão, pouco depois da invasão de 
Basilio Munhoz, nomeou uma commissão para apurar 
o damno causado pelas forças desse caudilho e chegou 
á conclusão de que ellas haviam roubado 3o escravos, 
dosquaes 19 em logar da liberdade promettida foram 
assassinados, 009 rezes, 270 ovelhas, 2.5oo cavallos, 34 
mulas mansas, 41 potros, io5 éguas. Além disso, o 
inimigo incendiou duas casas; a commissão, finalmente, 
calculou em i6i:875$555 o valor dos objectos estragados 
e saqueados. 
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A imprensa daquelle tempo deu sciencia ao publico 
de vários actos de verdadeiro banditismo praticados 
pelas forças de Munhoz que tinha sob suas ordens Ti- 
motheo Apparicio, Angelo Muniz e Braz Coronel, chefes 
que não se recommendavam pelo respeito á vida e á 
propriedade alheias. 

Entre estes actos selvagens, citaremos o praticadq 
com a senhora do cidadão brazileiro Israel Raymundo, 
que estava em sua chácara quando foi ella invadida 
pelos soldados e officiaes que, ameaçando de pistola em 
punho aquella senhora, exigiram-lhe o dinheiro que tinha. 
Conseguido o dinheiro, três grandes cartuchos de onças 
de ouro, saquearam-lhe as pratas e brilhantes e até a 
roupa de uso. 

Acto ainda mais revoltante foi terem aprisionado 
um homem já de idade, que fazia parte de uma guer- 
rilha e que teve a infelicidade de cahir do cavallo. 
Mataram-no á lançaços, e apenas morto, tiraram-lhe 
a pelle, arrancaram-lhe as orelhas, degolaram-no, 
levando a profanação, por ultimo, ao ponto de 
castral-o. 

Essa victima era conhecida pela alcunha de Lima 
Verde ; tinha sido official dos Farrapos na revolução 
de i835. 

Basilio Munhoz, pois, tinha sob suas ordens uma 
horda de scelerados. 

Haviamos deixado Montevideo a um passo da 
anarchia, 

A creação da junta de salvação publica e pouco 
depois a de um conselho de Estado permanente não 
melhoraram a situação da infeliz capital da republica. 
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Os mais exaltados partidários do governo queriam 
um responsável por tudo quanto succedera, então, á 
republica, e isso não foi dijQScil conseguir porque havia 
propósito deliberado de lançar a responsabilidade colle- 
ctiva sobre um individuo qualquer que exercesse uma 
parte do poder publico. E' cousa muito commum nas 
grandes crises. 

O bode expiatório foi o ministro da guerra, André 
Gomez, irmão de Leandro Gomez. Acharam esse ge- 
neral frouxo de mais, sem energia, e entregaram esse 
cargo a um desequilibrado de nome Jacintho Susviela, 
advogado na capital. 

Com mais esse louco no governo, intimo amigo do 
Dr. António de las Carreras e agora companheiro no 
poder, é fácil calcular as scenas extravagantes que iam 
desenrolar-se na capital oriental, como complemento 
das que já se tinham passado em tal scenario. 

O celebre generalJoãoSãa, Lança Secca, que fora 
^m protecção a Paysandú e voltara a marchas forçadas 
para Montevideo, apenas vira os piquetes avançados 
do general Flores, foi nomeado commandante em chefe 
do exercito da capital da republica. Esta fortificava-se, 
armava-se com canhões, e, para que o exercito destinado 
á sua defesa fosse numeroso, o recrutamento tomou pro- 
porções enormes, assim é que viam-se nas fileiras 
até creanças que apenas podiam erguer a espingarda. Os 
velhos não escaparam, de modo que nas fileiras estavam 
representadas duas estações da vida — a inicial e a ter^ 
minai, as estações que mais se approximam e ás vezes 
tão grande é a approximação que se confundem, se 
tocam. 
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E' claro que tal systema de recrutamento devia crear 
antipathia e ódios ao governo da parte daquelles que 
não se envolviam em politica e desejavam viver em paz. 

O Dr. António de las Carreras e o seu amigo mi- 
nistro da guerra Susviela diziam preferir ver Montevideo 
reduzido á cinzas a capitular. 

Mas, já náo ha romanos. 

Hoje, os homens agem de accordo com as circum-* 
stancias e estas supplantam até os mais bellos arroubos 
derhetorica. 

Para a guerra é preciso dinheiro, e por isso foram 
lançados impostos que sobrecarregavam ainda mais 
a população que já os pagava bastantes; mas, como 
fora da capital era impossível fazer devidamente a co- 
brança, por causa do estado de conflagração do paíz, 
o governo procurou os bancos Mauá e do Commercio 
para contractar um empréstimo de Soo.ooo pesos (i). 
G)mo era natural, attendendo ás condições em que se 
achava o governo, os bancos negaram-se a fazer qual- 
quer transacção ; mas as ameaças foram tantas que afinal 
aquelles estabelecimentos não tiveram remédio senão 
ceder. 

O commercio presentia a queda próxima do go- 
verno e a victoria da ijtvolução, apoiada pelas nossas 
armas e, por isso, tratava de crear difficuldades e 
mesmo de resistir ostensivamente ás ordens de Aguirre, 
sempre que estas feriam seus interesses. 

Precisando o governo de fardos de algodão para 
uma trincheira, ordenou que os seus agentes tirassem 

(1) Mil contos^ de réis da nossa moeda. 
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todos os fardos existentes nos trapiches e na própria 
alfandega ; o commercio, porém, protestou, e muito 
poucos fardos conseguiram os agentes reunir. 

Era raro o dia, depois da chegada do nosso exercito 
a Santa Luzia, que nao se desenrolassem scenas ex^ 
travagantcs e violentas na capital. 

Aguirre, rcceiando que um deposito de pólvora que 
existia no Cerrito cahisse em poder de seus inimigos, 
mandou transportar toda a pólvora alli existente, e 
que attingia a centenares de kilos, para um grande 
armazém no interior da cidade. 

Houve quem acreditasse que elle pretendia fazer 
voar a capital, caso o inimigo chegasse a se apoderar 
delia e, por isso accumulara essa quantidade extraordinária 
de tão perigoso combustível no centro da cidade ; mas 
não ha provas que tivesse tal intenção. 

Como é natural, a população alarmou-se. 

Os extrangeiros dirigiram-se aos seus ministros pe- 
dindo a intervenção delles junto ao governo, á vista do 
perigo a que ficavam expostos todos os habitantes da 
cidade, pois si fizesse explosão tão considerável quan- 
tidade de pólvora, certamente poucas casas e poucos ha- 
bitantes se salvariam. A vida e as habitações do próprio 
corpo diplomático estavam expostas ; por isso o ministro 
inglez protestou energicamente contra aquella medida do 
governo e os seus coUegas o acompanharam no protesto. 

A' vista desse protesto coUectivo do corpo diplo- 
mático, Aguirre mandou retirar a pólvora do centro da 
capital. 

O presidente, cercado da parte exaltada de seu par- 
tido, parecia cada vez mais resolvido a luctar até á 
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ultima extremidade, e essa resolução ainda mais se accen- 
tuava quando algum membro do corpo diplomático, em 
conversa intima, manifestava-lhe as suas apprehensões 
á respeito de Montevideo, fadada a ter a sorte de 
Paysandu. 

Mas o governo oriental não se contentava de pre- 
parar-se para uma lucta tenaz : procurava crear difi- 
culdades também ao Brazil na politica internacional, ti- 
rando partido da circumstancia de estar o commercio de 
Montevideo quasi todo em mãos de extrangeiros de di- 
versas nacionalidades. 

Em taes condições, tinha esperanças o governo que 
o corpo diplomático interviesse, opppndo-se formalmente 
a um bombardeamento da capital pelas forças navaes e 
terrestres quando estas se apresentassem para operar, 
E para conhecer officialmente^ as disposições dos diplo- 
matas, dirigiu-lhes uma nota circular, em 14 de janeiro, 
pedindo se dignassem de declarar francamente qual seria 
a attitude das forças navaes extrangeiras na hypothese do 
império do Brazil atacar a capital da republica, como o 
fizera á praça de Paysandu. 

O governo leve a resposta que merecia, mas 
que não esperava : os diplomatas responderam que 
julgavam prematura qualquer declaração em tal sen- 
tido. 

O ministro da guerra desenvolvia uma actividade 
febril. 

A sua divisa era : 

«Si Montevideo não puder defender-se, 
pelo menos saberá perecer. 
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Assim o disse ao Sr. Lettson, ministro britannico. 
Mas quando as cousas se aggra varam D. Jacíntho Sus- 
viela e outros compromettidos fugiram para Buenos 
Ayres. 

Decididamente já nao ha romanos ! 



CAPITULO VIII 



SuMMARlo: O conselheiro Paranhos ; manifesto e declaração de 
guerra. Proposta para suspensfto de hostilidades; recusa» 
Compromisso do general Flores; projecto de mediação. Blo- 
queio de Montevideo ; o almirante Tamandaré. A Reforma 
Pacifica^ org&o do partido blanco. Desharmonla entre os homens 
da situação; tentativa de deposição do presidente. D. António 
de las Carreras. Falta de infantaria ; considerações. Aguirre 
deixa o governo. Eleição de Thomaz Villalba. Conferencia. 
Confiicto de jurisdicção. 



O enviado extraordinário, conselheiro Paranhos, 
aguardava opportunidade para legitimar a alliança que 
o almirante contrahira como general Flores, em Santa 
Luzia, e que tantas indisposições creou contra o Brazil, 
que garantira ser neutro na questão domestica que os 
orientaes procuravam resolver pelas armas. 

O exercito ia marchar para Montevideo, e convindo 
a presença do enviado extraordinário mais perto dologar 
em que iam operar as nossas forças, elle resolveu, de^ 
pois de varias conferencias com o governo argentino, 
transferir-se para a villa da União^ deixando, assim, 
a capital argentina. 

Ao deixar essa capital, julgou o conselheiro Paranhos 
chegado o momento náo só de legitimar o accordo já 
referido, como de fazer a declaração de guerra ao Es- 
tado Oriental, pois os acontecimentos tinham tomado 
tal gravidade que a situação não era mais para simples 
represálias, mas para um verdadeiro estado de guerra. 
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Mas, para legitimar o celebre accordo de Santa Luzia, 
era necessário reconhecer Flores como belligerante, e isso 
fel-o o enviado extraordinário em seu manifesto e de- 
claração de guerra. 

Esse importante documento está publicado em sua 
integra no relatório do ministério de extrangeirosde i865, 
por isso apenas transcreveremos alguns tópicos delle, (i) 

O conselheiro Paranhos dirigiu-se ao governo ar- 
gentino á 19 de janeiro e nessa mesma data ao corpo di* 
plomatico. 

Dirigindo-se ao governo argentino, o enviado ex- 
traordinário, depois de referir-se ás reclamações de seu 
governo, á prudência, aos conselhos amigáveis e avisos 
do mesmo ao governo oriental ; ao procedimento cri- 
minoso de seus agentes; aos serviços do Brazil pres- 
tados á republica, á missão Saraiva, á tentativa para a 
paz, diz: 

O governo de Montevideo allegou ignorar 
a natureza e o alcance de seus próprios actos ; 
mas apenas viu de factorealisadaa sua alliança 
com o governo paraguayo, entregou-se ao 
mais frenético enthusiasmo, lançando-nos pela 
sua imprensa official as mais aíFrontosas dia- 
tribes, fechando os seus portos ao commercio 
pacifico dos dois paizes, e ofFerecendo á civili- 
sação moderna esse repugnante espectáculo 
da queima dos autographos dos tratados sub- 
sistentes entre o império e a republica. 

(i) Esse documento encontra-se também na obra — « Historia da 
Guerra do Brazil contra as Republicas do Uruguay e Paraguay» a 
que nos temos referido varias Tezes. Veja-se i^ vol. pags. 310 e se- 
guintes. 
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Em presença de todos os factos e circutnstancias 
que o abaixo assignado acaba de recordar, o 
estado de guerra entre o Brazil e o governo de 
Montevideo náo é de certo um facto novo e 
imprevisto, cuja superveniencia exigisse novas 
manifestações da parte do governo imperial ao 
da Republica Argentina, em cuja illustração e 
amisade elle tanto confia. O objecto desta 
communicaçáo, Sr. ministro, é definir a nova 
posição que os acontecimentos crearam ao go- 
verno imperial relativamente á lucta interna da 
Republica Oriental. 

O governo de S. Magestade, como o 
abaixo assignado já observou, calando o seu 
intimo juizo sobre as causas que originaram 
uma nova guerra civil naquelle Estado limi- 
trophe, e dominando as apprehensoes que não 
podia deixar de suscitar-lhe a serie de tantos 
attentados impunemente perpetrados contra os 
residentes brazileiros, se havia prescripto á 
mais prudente neutralidade entre o general 
Flores e governo de Montevideo. Não procedia 
assim porque lhe fosse indiíFerente a pacifi- 
cação da republica, mas por fidelidade ás má- 
ximas de sua politica externa, que não admitte 
as intervenções senão como casos raros e ex- 
cepcionaes. 

« Hoje, porém, essa neutralidade íião é 
mais compatível com a segurança e interesses 
sociaes do Brazil, e de facto cessou, como segu- 
ramente o terá notado o governo argentino 
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desde os successos que se produziram em frente 
de Paysandú, onde as armas do Brazil se acha- 
ram naturalmente alliadas ás do exercito oriental 
que conunanda o general Flores. 

O governo imperial tem hoje o direito e 
o dever de nSo limitar-se á simples reparação 
de seus próprios aggravos, na lucta armada â 
que o provocou o governo de Montevideo. Não 
só a humanidade, mas também a sua segu- 
rança e3dge que elie contribua ao mesmo tempo 
para o restabelecimento da paz da republica. 

O governo imperial preencherá esta dupla 
missão procedendo de accordo com o general 
Flores, a quem reconhece como belligerante le- 
gitimo e nobremente dedicado aos mais sagra- 
dos interesses de sua pátria. 

Tal é a deliberação que o governo im- 
perial julgou conveniente manifestar official- 
mente ao governo argentino, prestando assim 
a homenagem do seu respeito aos pactos exis- 
tentes, e aos sentimentos de reciproca confi- 
ança e estima que tem encontrado da parte do 
mesmo governo argentino. 

O abaixo assignado aproveita-se desta 
opportunidade para renovar a S. Ex. o Sr. 
Dr. Rufino de Elisalde os protestos, etc. etc. 

O governo argentino, em 3o de janeiro, respondendo 
á declaração e manifesto de guerra do plenipotenciário, 
agradece a communicâção, e, referindo-se á sua con- 
dição de neutro e aos esforços que fez para a realisação 



225- 



da paz, expressa a confiança que « abriga na politica justa 
e elevada do governo de Sua Magestade o Imperador do 
Brazil, e de que, qualquer que seja o curso que siga o 
conflicto em que se acha o governo de Montevideo e o 
resultado da guerra que surgiu, nenhuma attenuaçSo 
soffrerâ a independência e soberania da Republica Ori- 
ental do Uruguay, garantidas por tratados e declarações 
solemnes.» 

E' interessante essa referencia á independência e 
soberania da republica do Uruguay que, por parte do 
Brazil, jamais estiveram ameaçadas. 

O Brazil, em nossa humilde opinião, nunca devera 
ter concordado com a independência de sua província 
Qsplatina ; mas, fautor principal dessa independência 
e soberania, tem-nas respeitado com lealdade e defen- 
dido dos planos ambiciosos e ataques de outros. 

Orà, si naquella época um governo amigo deixava 
transparecer receios de termos adoptado uma politica 
attentatoria da independência e so^berania de um paiz 
visinho, ao ponto de ser preciso o nosso governo, por in- 
termédio de seus representantes, declarar até á saciedade 
que não era sua intenção altentar contra essa indepen- 
dência e soberania ; não era de estranhar que entre os 
pretextos do partido blancoe os do dictadorSoIano Lopez 
para nos fazer a guerra, figurasse o propósito em que es- 
tava o nosso governo de conquistar o Estado Oriental, e 
destruir assim o equilíbrio dos Estados do Prata, do qual 
aquelle dictador se arvorara, como um cavalleiro das 
justas e torneios dos tempos medievos, em mantenedor. 

À verdade, porém, é que taes receios não passavam 
de puras phantasias ; pretextos creados para prevenir o 
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corpo diplomático contra nós e conservar sempre vivos, 
nas classes inferiores da sociedade, antigos preconceitos 
e antagonismos resultantes das questões de outr^ora entre 
a Hespanha e Portugal. 

Ao corpo diplomático o conselheiro Paranhos diri- 
giu-se em nota-circular e depois de referir-se ao procedi- 
mento do governo oriental em relação ás reclamações 
brazileiras, ao objecto da missão do conselheiro Saraiva, 
toda de paz e mal acolhida por aquelle governo; á 
mediação dos representantes do Brazil, Argentina e 
Inglaterra para o restabelecimento da paz interna da 
republica, sem resultado ; diz que o governo de Monte- 
video não deixou ao do Brazil outro recurso honroso, 
senão o da força, para resalvar a sua dignidade e asse- 
gurar protecção, no presente e no futuro, aos súbditos 
brazileiros. 

O enviado extraordinário prosegue depois nestes 
termos : 

« Pretextando intentos que não existiam^ 
nem podem existir por parte do Brazil contra 
a independência da Republica do Uruguay, 
excitou os mais sediços e vulgares preconceitos 
contra o Império, alUou-se ao governo do Pa- 
raguay e procurou, no interesse de suas pai- 
xões exaltadas, accender o espirito de discórdia 
entre a familia argentina. O seu delirio chegou 
' ao ponto de escandalisar a civilisação do nosso 
século com as scenas inauditas de um auto de 
fé, a que foram condemnados os autographos 
dos tratados subsistentes entre o Império e a 
Republica, 
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Cònio bem comprehende o Sr o 

Brazil não podia deixar de proseguir na 
guerra a que o provocou o governo de Mon- 
tevideo, nem manter a sua politica de neu- 
tralidade, quanto ao conflicto interno da 
Republica. 

Esta neutralidade tomou<«e incompativel, 
não só com o fim a que o governo de S. Mages- 
tade se tinha proposto em suas justas reclama- 
ções, mas até com a segurança do Império, 
hoje ameaçada por dous inimigos que se 
alliaram para feril-o em sua dignidade e des- 
conhecer os seus direitos. 

O governo imperial, portanto, continua 
em guerra com o governo de Montevideo, e 
tem resolvido concorrer também com as suas 
armas e os seus conselhos para a pacificação 
internada Republica, procedendo de accordo 
com o general Flores, a quem considera como 
legitimo belligerante e crê possuído da mais 
nobre dedicação á sua pátria. 

O governo de S. Magestade espera que 
nesta conjunctura, como em outras análogas, 
poderá conseguir o seu legitimo e benévolo 
empenho, por maneira que mereça as sympa- 
diias de todos os governos amigos, objecto 
que tem sempre em vista nos mais importantes 
actos de sua vida interna e externa. 

O abaixo assignado tem a honra deoffe- 
recer ao Sr. ... . as expressões de seu alto 
apreço, e roga ao Sr se digne dar conhe- 
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cimento da presente nota á legação de. 
em Montevideo. 
Ao Sr 



Estava, pois, como se vê por estes documentos, o ge- 
neral Flores reconhecido belligerante e alliado do Brazil. 

O corpo diplomático, com toda a cortezia, accusou o 
recebimento da nota-circular e declarou que levaria o 
assumpto ao conhecimento de segs respectivos governos. 

Apezar do ardor bellicoso do governo de Monte- 
video, ardor que o privava de medir toda a extensão e 
responsabilidade de seus actos ao ponto de parecer estar 
atacado de verdadeira loucura, lá uma vez ou outra 
vinha-lhe a calma e, então, procurava conjurar a borrasca 
que estava prestes a desabar sobre si. A loucura tem 
seus momentos de lucidez. 

No dia i5 de fevereiro terminava, na forma da 
constituição oriental, o governo de Aguirre e, portanto, 
devia-se proceder nesse dia á eleição de seu substituto. 

Aguirre tratou de empenhar-se com o corpo diplo- 
mático para que este conseguisse uma suspensão de 
hostilidades, por mar e por terra, até aquelle dia. 

O corpo diplomático concordou em satisfazer o 
pedido de Aguirre, não tanto, então, por espirito conci- 
liador ou sentimentos de humanidade, mas para patentear 
ante õs seus respectivos governos que não cruzara os 
braços diante dos acontecimentos e para mostrar zelo 
pelos interesses de seus nacionaes residentes Ha capital 
da Republica» 

Quando dizemos que não fôrâ por sentimentos de 
humanidade que os diplomatas accederam ao pedido de 
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Aguirre, nos fundamos no conhecimento que elles tinham 
das crueldades praticadas pelas forças militares e agentes 
do mesmo governo, em todo o paiz, desde o inicio da 
revolução, e nenhuma voz se ergueu para protestar em 
nome da civilisaçáo e da humanidade ultrajadas. 

Depois que o Brazil, ha longo tempo ludibriado, em 
um assomo de justa dignidade, infelizmente tardia,, 
armara-se para castigar os seus inimigos, eis os diplo- 
matas arvorados em apóstolos da paz a proporem expe- 
dientes só vantajosos aos provocadores da lucta. 

O ministro italiano Raphael Ulysses Barbolani, cujas 
sympathias, como já dissemos, pela causa de Aguirre 
eram conhecidas, em seu nome e no de seus coUegas 
dirigiu ao enviado extraordinário uma nota, datada de 29 
de janeiro, dizendo que, tendo de ser renovado a 1 5 de 
fevereiro o poder executivo da republica, o novo governo 
estaria em condições mais favoráveis para tratar e assim 
conseguir-se uma solução pacifica, e o melhor meio de 
chegar-se a esse resultado tão desejado era a eleição do 
novo chefe do governo verificar-se com toda a calma e 
regularidade necessárias. 

Esperava, por consequência, o corpo diplomático 
que o representante do imperador do Brazil concorresse 
para a realisação de um acontecimento tão salutar, com- 
binando em uma suspensão de hostilidades por mar e por 
terra, deixando as cousas no stalu quo até aquella data. 

Uma cópia dessa nota foi dirigida ao almirante. 
Barão de Tamandaré, pelo mesmo ministro italiano, 
que, em anota que acompanhou essa cópia, pedia que, 
por seu lado, o mesmo almirante se prestasse á realisação 
dessa obra de paz e conciliação. 
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o conselheiro Paranhos não demorou a resposta. 
Já a 3i do mesmo mez estava ella seguindo o seu 
destino. 

EUe teve conhecimento do parecer do ahnirante e 
do general Flores contrario aos desejos do corpo diplo- 
mático, parecer que casava-se perfeitamente com a sua 
opinião individual. .. ^ 

O plenipotenciário respondeu ao ministro italiano de 
uma maneira tão hábil que era imposàivel retrucar. 

Não podemos resistir ao desejo de transcrever alguns 
tópicos desse notável documento. 

O conselheiro Paranhos, obedecendo aos estylos 
diplomáticos, começou paraphraseando a nota do ministro 
italiano, e, depois de varias considerações, proseguiu 
deste modo: 

A medida suggerida em a nota do Sr. Bar- 
bolaní, como podendo conduzir a uma solução 
pacifica da crise em que o governo de Monte- 
video se collocou para com o do Brazil, não 
poderia inspirar ao abaixo assignado a menor 
confiança, ainda quando assentasse em prin- 
cipios verdadeiros. O Sr. Barbolani, porém, 
começa por suppôr a existência de um facto 
impossivel, qual a organisação de um governo 
eleito em Montevideo no dia 1 5 do mez próximo 
futuro, de conformidade com a constituição da 
Republica Oriental. 

Onde estão as condições legaes desse novo 
governo, sendo certo que expirou o mandato 
dos que deviam elegel-o, e não se pôde pro- 
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ceder a novas eleições de representantes e 
senadores, emquanto durar a guerra civil ? 

Ainda admittindo-se que em Montevideo 
se pudesse organisar constitucionalmente um 
novo governo e que este fosse dotado da neces- 
sária abnegação e prudência, não lhe seria per- 
mittido corresponder ás justas exigências da 
situação actual. 

Quando a população pacifica daquella 
capital foge, não aterrada pelos sitiadores, entre 
os quaes muitas das familias emigradas vão 
procurar abrigo, mas pelo fiiror dos que 
dominam dentro da praça, não é dado razoa- 
velmente esperar as mesmas influencias, que 
tanto terror causam, se prestassem pacificamente 
a uma solução estável para a Republica e hon- 
rosa para o Brazil. 

O abaixo assignado não o espera ; e, pois, 
procedendo conforme a sua consciência e as 
instrucções do seu governo, não pôde acceder, 
por parte do Brazil, á medida proposta pelos 
illustres membros do corpo diplomático de 
Montevideo. O abaixo assignado considera esse 
meio irrealisavel, incompativel com os direitos 
e a defesa do Império, e até contrario aos in- 
teresses especiaes dos neutros. Seguramente 
estes perderiam com a prolongação da guerra e 
seu maior encarniçamento, consequências neces- 
sárias de uma medida que teria por effeito 
animar os inimigos do Império e dar-lhes tempo 
para novos preparativos e para novas aggres- 
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s5es no Estado Oriental, na provinda de Sáo 
Pedro do Rio Grande do Sul e em Matto Grosso. 

A proposta do corpo diplomático demonstrava que 
elle não conhecia a constituição politica do paiz em que 
estava acreditado, como ficou evidenciado pela nota do 
enviado brazileiro, pois não é crivei que, si esses diplo- 
matas tivessem conhecimento daquelle estatuto, não com- 
prehendessem que faltavam as condições legaes para o 
estabelecimento , do novo governo, por ter expirado o 
mandato dos cidadãos que deveriam elegel-o, com a cir- 
cumstancia ainda de, devido á guerra civil, não ser pos- 
sivel proceder-se a novas eleições de representantes 
(deputados) e senadores. 

A resposta do plenipotenciário brazileiro certamente 
foi uma decepção para o corpo diplomático, porque de 
alguma sorte fel-o comprehender que tinha andado errado 
c si é certo, como foi publico e notório, que elle assim 
procedera a instancias do governo oriental, este andou 
de má fé, abusando da ignorância dos ministros extran- 
geiros, acreditados junto a si, dos dispositivos da consti- 
tuição politica da republica. 

Mas, si o corpo diplomático conhecia esse estatuto, 
é forçoso confessar que o seu procedimento merecia a 
maior reprovação, porque pretendera concorrer para um 
crime politico, qual o reconhecimento da eleição illegal 
do presidente, crime que poderia ser levado a effeito, 
com a responsabilidade do plenipotenciário, si o Brazil 
não estviesse representado por um homem superior e 
conhecedor das leis que regiam a Republica Oriental do 
Uruguay. 
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Já tivemos occasiao de dizer que havia prevenções 
contra o Brazil por parte do corpo diplomático, e, infelíz- 
mentC) fundadas, por ver elle as nossas forças combatendo 
ao lado do general Flores, sem que este previamente 
tivesse sido reconhecido belligerante por parte do Brazil ; 
depois, porém, do manifesto e declaração de guerra do 
plenipotenciário, estas prevenções foram desapparecendo, 
porque as cousas foram reguladas segundo o direito das 
gentes. O próprio ministro italiano deixara de parte 
também pouco a pouco as suas sympathias pelo governo 
de Aguirrc. 

Explicavam-se, naquelle tempo, as sympathias do 
miuistro italiano Barbolani pelo governo blanco por 
terem Aguirre e Carreras feito com elle um tratado, em 
que esse governo cedia á Itália uma ilha, na embocadura 
do Prata, por espaço de lo annos, para deposito, com 
a condição do governo italiano defender a Republica do 
Uruguay contra aggressões de estrangeiros. 

A resposta do almirante á nota que acompanhara 
a cópia da que fora dirigida ao plenipotenciário brazileiro, 
pelo ministro italiano, propondo a suspensão das hosti^ 
lidades, eitava de accordo com a do mesmo plenipoten- 
ciário ; mas, da leitura da correspondência do illustre e 
bravo almirante, de saudosa memoria, coUige-se que elle 
procurava concentrar em si as attribuiçocs inherentes ao 
commando da esquadra, ao diplomata e ao general em 
chefe, facto que poderia levantar sérios cojiflictos de ju- 
risdicção si o enviado extraordinário e o general em chefe 
não reconhecessem que não havia intenção de magoal-os, 
e que isso não passava de uma questão de tempera- 
mento. 
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O compromisso do general Flores^ constante do seu 
offido de 20 de outubro de 1864, datado de Santa Luzia^ 
e dirigido ao almirante, de attender ás reclamações do 
governo imperial, formuladas nas notas do conselheiro 
Saraiva, não tinha um caracter internacional, porque 
aquelle general, então, era officialmente considerado um 
rebelde por aquelle governo e o almirante não tiaha po^ 
deres para fazer convénios, mesmo quando Flores tivesse 
sido reconhecido como belligerante. Agora^ reconhecido 
belligerante e alliado do Brazil, e, incontestavelmente, 
genuíno representante da maioria do povo oriental, o 
plenipotenciário dirigiu-se ao general expondo a conve- 
niência de dar aquelle compromisso um cunho officiál. 
O general promptamente aCcedeu e aguardoU-se 
uma opportunidade para serem satisfeitos os justos de- 
sejos do conselheiro Paranhos. Essa opportunidade apre- 
senta va-se agora que os alliados iam marchar para 
Montevideo. 

O general Flores, portanto, em data de i8 de 
janeiro, dirigiu uma nota ao enviado brazileiro decla- 
rando que, como general em chefe dos orientaes, que 
compunham o exercito libertador e que representavam 
á maioria da nação, elle assegurava que as reclamações 
/ dío Brazil que haviam motivado o ultímatum do conse- 
^ Iheiro Saraiva, de 4 de agosto, seriam attendidas comi 
rigorosa justiça « inteira lealdade e qiie essa declaração 
que fazia valia como um empenho de hoara e acto so* 
lenne e perfeito da soberania oriental, logo que esta fosse 
libertada da facção que então a opprimia. 
'- ^Emfim, o gençral Flores comprometteu-se a satis^ 
fazer tudo quanto fora exigido pelo antecessor daconse- 
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Ihdro Paranhos, e, quanto aos tratados, cujos autographos 
foram queimados, declarou que continuariam a ser fiel- 
mente respeitados como leis da republica. 
E conclue a sua nota nestes termos: 

, O abaixo assignado assegura por ultimo 

ao governo de Sua Màgestade o Imperador do 
Brazil, que a Republica Oriental, desde já, e 
com maior razão quando for de todo libertada 
de seus actuaes oppressores, prestará ao im- 
pério toda cooperação que esteja ao seu alcance, 
considerando como um empenho sagrado a sua 
ailiança com o foazil na guerra deslealmente 
declarada pelo governo paraguayo, cuja in- 
gerência nas questões internas da Republica 
Oriental é uma pretensão ousada e injusti- 
ficável. 

No meio, porém, dos homens politicos que pareciam 
atacados da n;iania homicida ou, permittam^nos o termo, 
de «brazilophobia», destacava -se um grupo de cidadãos 
illustrados, prudentes e cuja moderação era um verda- 
deiro contraste. Entre estes cidadãos contava-se D. Aiidrc 
Lamas. EUe procurara sempre com seus conselhos mo- 
derar a exaltação dos governantes e dedlcara-se a es- 
tudar um projecto de mediação, de accordo com alguns 
membros do corpo diplomático acreditado junto ao go- 
verno de Montevideo. Esse projecto foi sujeito ao juizo 
do general Mitre, presidente da Republica Argentina, 
com o qual se correspondia o autor e devia a niediaçãp 
ser ofFerecida pela mes ma Republica, 
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Mitre chegou a fallar ao conselheiro Paranhos sobre 
essa mediação, declarando-lhe que, si tivesse certeza de 
ser eila bem acolhida pelo Brazil, não punha duvida em 
acceitar e offerecel-ia ao governo do Uruguay. 

Aguirre, sciente do projecto de mediação, deu espe- 
ranças não só a D. André Lamas como ao corpo diplo- 
mático de que o acceitaria ; mas, aconselhado pelos seus 
amigos, justamente os mais exaltados partidários da 
guerra a todo transe, declarou depois que rejeitava a 
mediação argentina porque era suspeita de parcialidade 
a favor do Brazil c porque Montevideo tinha elementos 
para resistir e resistiria, e além disso contava com a 
activa cooperação do Paraguay em frente de Montevideo. 

Com effeito, o dictador Lopez, em carta datada 
de I de fevereiro ao presidente Aguirre, recommendava 
que se sustentasse a praça de Montevideo até a chegada 
das forças paraguay as. 

Essa carta do dictador, depois de haver ellc decla- 
rado ao governo de Montevideo que já havia feito muito 
por elle, invadindo Matto Grosso e que não podia 
mandar um exercito á capital uruguaya sem que as pro- 
víncias de En:re Rios e Corrientes se separassem da 
G)nfederação Argentina e francamente se declarassem 
alliadas do Estado Oriental ; declaração que lançou o 
desanimo e a desolação, no primeiro momento, entre 
os partidários da guerra; prova que o governo uru- 
guayo, por intermédio de seu ministro em Assumpção, 
D. Sagastume, continuou com suas insistências e intrigas 
a incensar o vaidoso paraguayo, que afinal resolveu 
lançar-se nessa aventura ; e, como Montevideo já tivesse 
capitulado, mandou invadir o Rio Grande do Sul e 
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Corrientes por forças do seu exercito, que deveriam fazer 
juncção no Estado Oriental, destruir a obra dos alliados 
e sobre suas ruinas reerguer o partido blanco. 

Mas não conseguiu realisar o seu plano. 

As forças que invadiram o Rio Grande capitularam 
em Uruguayana ; as que invadiram Corrientes bateram 
em retirada para o seu paiz, como sabe o leitor. 

Vimos o general Flores em sua nota de 28 de 
janeiro, dirigida ao plenipotenciário, tomar o compro- 
misso de honra de satisfazer as nossas reclamações. 

O conselheiro Paranhos respondeu, a 3i do mesmo 
mez, á nota alludida, e desse documento apenas tran- 
screvemos a seguinte parte (i): 

O abaixo assignado, leu com a mais 
intima satisfação a referida nota de S. Ex. o 
Sr. general D. Venâncio Flores, e, agradecendo 
em nome do governo imperial os conceitos 
justos e amigáveis em que abunda essa espon- 
tânea manifestação, acceita igualmente as de- 
clarações de S. Ex. nos mesmos termos e com o 
caracter de compromisso internacional que S.Ex. 
lhes deu. Essas declarações são dignas do espi- 
rito de justiça e da reciproca estima e confiança 
que devem presidir ás relações dos dous go- 
vernos. 

O exercito alliado marchou de Santa Luzia para 
a villa da União, sita a uma légua a E. de Monte- 
ai) Vide essas notas publicadas integralmente no relatório do 
Ministério do Estrangeiros de 18)5. e no 1° volume da Historia da 
Guerra do Brazil contra as Republicas do Uruguay e Paragnay, 
pags. 330 e seguintes. 
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vidéo; nessa localidade também se estabeleceu o ple^ 
oipotenciarío brazileiro e assim mais próximo ficava 
da capital uruguaya. 

A 2 de fevereiro, o almirante, fundeado com os 
navios da esquadra no porto de Montevideo, dirigiu uma 
nota-circular aos chefes das estações navaes, nota extensa, 
em que historiava toda a questão do Brazil com o Es- 
tado Oriental, e acabava prevenindo de que daquella 
data em diante ficava bloqueado aquelle porto e mar-^ 
cava sete dias, a contar daquella mesma data, para os 
navios se afastarem do ancoradouro e se porem em 
franquia, em posição tal que não embaraçassem as ope^ 
rações, podendo, dizia ainda o almirante, nesse porto 
permanecer o tempo que precisassem pára completar 
os seus carregamentos, si tivessem de receber estes fora 
da praça. 

Essa nota-circular era acompanhada de cópias das 
notas do conselheiro Paranhos (manifesto e declaração 
de guerra ao governo oriental) endereçadas ao governo 
argentino e ao corpo diplomático e acreditado junto ao 
mesmo governo. 

Em sua correspondência com as autoridades estran-- 
geiras, vê-se sempre o bravo almirante assumir funcçoes 
diplomáticas, mesmo depois de termos um enviado ex- 
traordinário e ministro plenipotenciário no Rio da Prata. 

Naquella mesma data, endereçou tâmbem o almi- 
rante uma circular ao corpo diplomático acreditado junto 
ao governo uruguayo, e essa muito correcta, declarando 
achar-se bloqueado o porto da capital e que, quanto 
aos motivos desse aao de guerra, como os que lhe iam 
seguir, achavam-sc amplamente explicados no manifesto 
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que ao corpo diplomático, residente em Buenos^Ayres, 
dirigira o enviado extraordinário do Brasil pedindo que 
desse delle conhecimento aos seus colleg^s residentes em 
Montevideo. 

O almirante lía mesma circular fazia ver ao corpo 
diplomático a conveniência de seus respectivos compa^ 
triotas evacuarem quanto antes a praça, e informou que 
elles achariam em todos os pontos occupados pelos 
alliados protecção e segurança para suas pessoas e bens 
e terminava pondo um navio da sua esquadra á dis- 
posição do mesmo corpo diplomático si elle quizesse se 
retirar da praça. 

O General Flores, querendo tornar a guerra menos 
penosa para os neutros, apenas se tratou do bloqueio 
de Montevideo, abriu o porto de Bucéo aa commercio, 
onde se estabeleceu um mercado de provisões. E esse 
facto foi levado ao conhecimento do corpo diplomático 
na circular de que tratamos. 

Não teria sido melhor ter-se bloqueado logo em 
agosto do anno anterior o porto de Montevideo ? 

O próprio conselheiro Saraiva não ignorava que 
naquellas paragens não tínhamos sobre que exercer 
represálias ou outros actos de força por meio de nossos 
vasos de guerra, como se vê de sua nota de 7 de 
setembro ao almirante Tamandaré, datada de Buenos- 
Ayres. 

Bloqueado aquelle porto, poder-se-hia esperar a 
chegada do exercito que, então, atacaria de combinação 
com os vasos de guerra, as cidades em que se fortifi- 
casse o inimigo, sem levantar o bloqueio da Capital, 
porque tínhamos navios para tudo isso. . , .' 
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Não se fez isso; esperou-se pelo exercito longo 
tempo e elle afinal chegou sem estar apparelhado para 
uma campanha. 

A demora tinha sido de muito mau effeito e a 
péssima impressão por ella produzida nos amigos do 
Brazil só poude desapparecer ao saber-se do ataque de 
Paysandu, em que o denodo e a intrepidez de officiaes 
e soldados brazileiros encheram de admiração até aos 
seus próprios desaffectos que, não podendo .censural-os, 
qualificaram de luxo de bravura, temeridade, o valor 
âlli patenteado. 

A demora deu logar a que A Reforma Pacijica, 
jornal do partido blanco, em seu numero de 10 de 
fevereiro (i865) fizesse a seguinte pergunta: 

— Si o exercito brazileiro gastou seis mezes da 
fronteira a Paysandu, quanto gastará para ir do Rio de 
Janeiro a Matto Grosso ? 

Já dissemos que grande numero de famílias de 
Montevideo trataram de emigrar ; essa emigração au- 
gmentou extraordinariamente depois da notificação do 
bloqueio. Os ministros trataram de convidar os seus 
compatriotas a abandonar a cidade, ameaçada de ser 
atacada pelas forças da esquadra e do exercito, isto é, 
por mar e por terra. 

As famílias corriam para o cães aterradas, pro- 
curando transporte para Buenos-Ayres. 

A' ilha Rata, ao Cerro e ao Bucéo, chegavam, á 
cada instante, grande numero de pessoas que não tinham 
recursos para emigrar para mais longe. 

Além dos vapores mercantes e de grande numero 
de botes, viam-se em constante actividade os vasos de 
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guerra estrangeiros, levando para as localidades já refe- 
ridas os súbditos de suas nacionalidades. Calculam 
em iS.ooo o numero de pessoas que emigraram no 
começo do mez de fevereiro, depois da notificação do 
bloqueio. 

Aguirre não via com bons olhos ausentar-se tão 
grande numero de extrangeiros, porque a permanência 
delles na capital era, suppunha o presidente, uma 
garantia contra o bombardeamento. Para ver si esse 
êxodo pelo menos diminuía, fez espalhar que o typho 
e o cholera haviam irrompido em Buenos- A}Tes e como 
não pequeno numero de famílias foi procurar abrigo 
* na villa da União, onde estava o nosso exercito, a 
policia fez correr o boato de que as nossas forças, 
atacadas de enterite e dysenteria, cada dia se reduziam 
pela mortalidade. 

Certa classe de gente é refractária aos sentimentos 
de humanidade e geralmente nos dias difficeis ella se 
aproveita para satisfazer a sua ambição. Foi o que se 
viu em Montevideo, pois, augmentaram de tal sorte os 
preços dos transportes, quer por agua, quer por terra, 
que o povo luctava com as maiores difficuldades para 
sahir da praça. 

Queixas e protestos foram levados ao governo e á 
policia, rnas nenhuma providencia se deu a respeito, 
porque tudo quanto fosse crear obstáculos á sahida da 
capital merecia plena approvação na alta administração 
da republica. 

A I® de fevereiro estava o nosso exercito e o do 
general Flores ao arredor de Montevideo, estabelecendo 

o sitio. 

5540 16 
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A capital uruguaya, transformada em praça de 
guerra, contava dentro dos seus muros 4.000 defensores 
e apontava para os sitiantes 40 canhões. Estava ella 
sitiada por terra e por agua porque, como vimos, á 2 
daquelle mez foi notificado o bloqueio que começou a 
vigorar na mesma data. 

O corpo diplomático, porém, por intermédio do 
contra-almirante francez Chaigneau, que portara-se sem- 
pre com a maior correcção, pediu ao almirante para 
espaçar o praso para os navios completarem os seus 
carregamentos e concertos até o dia i5 daquelle mez, 
e como o almirante brazileiro mostrara antes desejo de 
prolongar esse praso, o pedido foi satisfeito, sendo, então, 
levantado o bloqueio. 

Esse official general da valente marinha franceza 
sempre mostrou sympathia pela causa brazileira. 

Ainda na questão do empréstimo que o presidente 
Aguirre obrigou os bancos a fazer ao seu governo, como 
viu o leitor, foi grande a agitação em Montevideo e 
como aquelle presidente procurava todos os meios de 
nos crear complicações e dificuldades, a pretexto de ser 
necessário guardar a alfandega, bancos e outros estabe- 
lecimentos, propoz que desembarcassem forças dos 
navios de guerra extrangeiros para aquelle fim. Com 
tanta habilidade procedeu nesse assumpto o governo 
uruguayo que os diplomatas acceitaràm a proposta e se 
entenderam com os chefes das estações navaes para o 
desembarque, com o qual concordaram, com excepção 
daquelle contra-almirante que terminantemente declarou 
que não fazia desembarcar força para tal fim. O illustre 
marinheiro comprehendera os intentos do governo 
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oriental. Os outros chefes, á vista da declaração do 
contra-almirante, acabaram negando-se a satisfazer a 
proposta de Aguirrc, transmittida pelos ministros, apezar 
de terem-n'a a principio acceitado. 

Realmente, espalhar pela cidade destacamentos de 
tropas estrangeiras, por uma cidade transformada em 
praça de guerra e, por tanto, sujeita a um bombardea- 
mento e assalto que se realisariam si não capitulasse 
antes de serem postos em pratica estes actos de guerra, 
era um facto que podia tolher a acção enérgica dos 
alliados ou dar motivos para questões diplomáticas. 

O ministro francez Maillefer ficou indignado com 
a recusa do contra-almirante e fez constar que eidgiria 
a demissão delle para depois ser submettido aconselho 
de guerra, mas, si apresentou queixas contra esse bravo 
e honrado general da marinha franceza, o imperador 
Napoleão não ligou a minima importância a ellas. 

Ora, si apenas a approximação dos alliados espa- 
lhara terror na população, imagine-se agora que elles 
estabeleceram o cerco e no porto fluctuava a nossa 
bandeira, protegida pelos canhões dos nossos navios ! 

A própria guarnição da cidade sentia o animo 
desfallecer. O ministro Susviela, cada vez mais louco, 
e o celebre coronel Palomeque que capitulou no Salto, 
sem salvar ao menos as apparencias, ofFerecendo uma 
pequena resistência, agora, arvorado em capitão do 
porto, procurava reerguer o animo dos defensores da 
praça. 

Um dos meios mais vis de que se serviram foi o 
de uma passeiata, levando uma bandeira velha brazi- 
leira, que Munhoz dizia ter sido tomada no ataque de / 
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Jaguarão, em uma haste, íluctuando por baixo da 
oriental. 

Para guardarmos a maior fidelidade na narração 
do facto, vamos transcrever o artigo que c/í Reforma 
Pacifica publicou, no dia 9 de fevereiro, a respeito. 

Eil-o : 

O trophéo que nos enviou do theatro de 
suas façanhas o emérito general Munhoz, pas- 
seiou hontem por nossas ruas, humilhado 
ante o sol do nosso estandarte, e precedido de 
uma banda de musica capitaneada pelo ministro 
da guerra. 

A bandeira brazileira percorreu todos os 
pontos da linha e as casas de nossos principaes 
chefes, sendo arrastada á vista da esquadra 
inimiga, que teve occasião de apreciar a reso- 
lução do povo, e a maneira porque está disposto 
a responder á sua aggressão. Na residência 
do general Lamas se deteve a comitiva, e a 
reunião pediu que elle pisasse aqiiella ban- 
deira de ignominia, ludibrio do mundo culto 
e insígnia de uma corte de piratas. 

O general Lamas pisou a bandeira, sel- 
lando com este acto solemne sua consagração a 
causa da pátria, e a firmeza e a tempera de sua 
alma. Em casa do general Diaz deu o patriota 
ministro da guerra um caloroso viva á inde- 
pendência, concluindo Com estas expressões : 
Guerra até á morte aos aggressores da 
independência ! 
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Guerra sem tregoas até triumphar! 

Estas enthusiasticas exclamações encerram 
um programma vasto, que a actividade e 
patriotismo do ministro da guerra realisará. 
O povo victoriou no ministro o democrata 
ardente, o zeloso sustentáculo da bandeira da 
Republica. 

Este acto solemne ha de ter consequências 
que promptamente havemos de apreciar. 

Essa bandeira, encontrada em alguma das casas de 
negocio, saqueadas pela gente de Munhoz, lá figurou 
na passeata falsamente como um trophéo. E' mania 
Castelhana impingir que sua> forças colhem destes 
trophéos nas luctas que comno >co teem sustentado, assim 
é que, depois da batalha de Itusaingo (20 de fevereiro 
de 1 827), a ca vallaria inimiga, saqueando parte da nossa 
bagagem, encontrou em uma carreta algumas bandeiras 
é instrumental dos batalhões de caçadores alli guardados; 
pois bem, estas bandeiras foram remettidas para Buenos 
Ayres como trophéos tomados aos nossos batalhões no 
campo de batalha, apezar dos enérgicos protestos dá 
historia ! 

Que fazer, si ha muitos homens que entendem que 
o patriotismo não é compativel com a verdade histórica? 

Aquelle exclúe esta, segundo elles ; são antagó- 
nicos, repellem-se. 

A situação politica no interior da praça era péssima, 
porque no seio do próprio partido blanco já reinava 
à desharmonia ; uma fracçío queria que se tratasse com 
ò inimigo, outra preferia a guerra, a guerra sem tregoas. 
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Aguirre estava exposto até a não acabar o seu man- 
dato, apezar de faltar poucos dias para concluilo. 

Era a desordem no campo de Agramante, com a 
differença de que reinava dentro da praça e não no 
campo dos sitiantes, como no poema de Ario^to. 

Conspiravam contra o poder moribundo de Aguirre. 

Nin Reys, alliado a um coronel, um tal Coriolano 
Marquez, criminoso condemnado á morte, evadido das 
prisões de Buenos Ayres, planejou sublevar a guarnição, 
organizar uma dictadura militar, certamente de combi- 
/ nação com Carreras, tanto como Nin Reys, chefe 
proeminente dos exaltados, e resistir embora Monte- 
tidéo fosse reduzido a escombros. 

Aguirre soube do plano de o quererem depor e 
chegou a ler uma proclamação que os conspiradores 
tinham mandado imprimir. 

Mandou prendel-os e assim a conspiração abortou . 

No meio de todas estas difficuldades, o presidente, 
por intermédio de seu ministro da guerra, augmentava 
e aperfeiçoava a defesa da cidade, continuava a levantar 
trincheiras e a minar, com grande quantidade de pól- 
vora, vários pontos por onde forçosamente os sitiantes 
leriam de penetrar na occasião do assalto. 

Quanto ao nosso exercito, ia elle recebendo reforços 
especialmente de infantaria e assim é que tínhamos em 
frente á capital uruguaya8.ii6 praças, sendo 4.498 de 
infantaria, 198 de artilharia, 979 guardas nacionaes de 
cavallaria e o resto era composto de pessoal dessa 
arma, mas todo de linha. 

O nosso alliado, o general Flores, viu augmentar 
as suas forças com a maior parte dos soldados da 
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guarnição de Paysandu ; mas, uma grande parte do 
seu pequeno exercito estava fraccionada pela campanha 
perseguindo e batendo as guerrilhas do presidente 
Aguirre, de modo que em frente a Montevideo pouco 
mais de 3.ooo homens poude o mesmo general apre- 
sentar para o sitio e destes apenas mil de infantaria, 
justamente da arma mais necessária, não só para o 
sitio como para o assalto, de modo que tinhamos 3.498 
baionetas, 4.49S brazileiras e i.ooo orientaes, numero 
insufficiente para tomar á viva força uma praça forti- 
ficada, defendida por 4.000 homens e 40 boccas de 
fogo e grande numero de minas. 

O corpo diplomático continuava em Montevideo, 
principalmente depois do bloqueio, a fazer esforços para 
que Aguirre desistisse de resistir, mas, em váo. 

D. António de las Carreras, ministro do exterior, 
sciente do bloqueio, dirigiu ao corpo diplomático uma 
circular em que se encontrava este trecho : 

Firmemente resolvido a defender á todo 
transe a Capital da republica, ultimo baluarte 
da independência nacional, e decidido a se- 
pultar-se sob seus muros antes, do que ceder 
o passo á conquista brazileira, não havia força 
bastante para desvial-o de tal propósito, nem 
consideração alguma, porque acima de todos 
os interesses está a soberania e os interesses da 
pátria, traiçoeiramente esmagada, etc, etc. 

Esta linguagem desanimou completamente o corpo 
diplomático. Estabelecido o sitio, o inimigo fez algumas 
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sortidas; em uma, a do dia 5 de fevereiro, conseguiu 
aprisionar oito soldados colorados que foram logo dego- 
lados, mas, nesse mesmo dia umofficial e 5o soldados 
desertaram da praça e foram apresentar-se ao general 
Flores, sendo immediatamente encorporados ás suas 
forças. 

No nosso campo havia muito enthusiasmo pelo 
assalto. Entretanto, aquelle que tinha o peso da respon- 
sabilidade sobre os seus hombros,o general em chefe, 
estava, com muita razão, apprehensivo e varias vezes 
declarou ao enviado extraordinário as péssimas condi- 
ções em que se achava o exercito e por isso não podia 
tomar a praça á viva força. 

Faltava a este infantaria suficiente para o assalto 
a uma praça fortificada nas condições em que estava 
Montevideo. O general dispunha apenas de 4.59S 
infantes que, como já sabe o leitor, reunidos aos do 
general Flores prefaziam a somma de 5.498, numero 
insufficiente para assaltar fortificações artilhadas, minadas, 
defendidas, como já dissemos, por 4.000 homens e 40 
boccas de fogo, mesmo quando para o assalto se em- 
pregassem os recursos da arte da guerra; além disso, 
pouca munição havia, quer de infantaria, quer de arti- 
lharia. 

E' verdade que também atacámos Paysandú com 
pouca infantaria, mas, quem poderia garantir que também 
seriamos victorlosos si a morte de Lucas Pirez e Tristão 
de Azambuja não tivesse concorrido para enfraquecer 
a defesa? 

Provavelmente o nosso ataque por terra seria 
infructifero, apezar da intrepidez e denodo dos nossos 
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officiaes e soldados, si aquelles dous homens não 
tivessem succumbido na lucta. 

O commandante em chefe tinha razão em suas 
apprehensões ; soldado brioso e sciente da insistência do 
governo para que se liquidasse a questão de Montevideo 
para o paiz se preoccupar, então, com a campanha 
contra o Paraguay, estava prompto, comquanto conven- 
cido de ser impossível tomar a praça á viva força, a 
lançar-se a essa partida de azar, tanto mais que o gabi- 
nete imperial, sem noção alguma da arte da guerra, 
parecia crer que derrotavam-se os exércitos no campo 
de batalha com a mesma facilidade com que as falcatruas 
eleitoraes derrotavam os partidos políticos. 

A nossa situação, pois, em frente a Montevideo 
era muito critica e si circumstancias imprevistas não 
viessem em nosso auxilio, o desenlace da questão, sem 
prompto reforço de infantaria, certamente não nos seria 
favorável, si esse desenlace fosse o assalto á praça tão 
depressa como queria o governo. 

Entretanto, urgia terminar a questão antes de che- 
garem as forças paraguayas, pois, si Montevideo resis- 
tisse por algum tempo, qual seria a sorte do pequeno 
exercito que tínhamos no Rio da Prata, já por si insuf- 
ficiente para tomar a^uella praça? (i) 

Si as forças paraguayas não acudiram o alliado, 
de prompto explica-sc justamente pela rápida solução da 
questão, que nos entregou a praça ; mas, si esta resistisse 
mais um ou dous mezes e chegassem aquellas forças ? 

(1) Cortam nte s'^ as baterias do exercito e os crnhõoi da 
esjuadra roduzssom parto da ciJaiIe a um mon»ão do ruinas, talv.'z 
o assalto ro>so ccroado de êxito, mas um tal bombardeamento no^ 
traria muitas comrlicaçõcs. 
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Não seria com alguns batalhões de Voluntários 
da Pátria já organisados, mas sem disciplina ainda, sem 
cohesão, mandados em auxilio do pequeno exercito, que 
bateríamos os 20.000 soldados disciplinados e valentes 
que o dictador Lopez pretendia fazer marchar em 
soccorro de seu alliado. 

Felizmente, os acontecimentos que se succediam no 
interior da praça eram promissores de que as cousas iam 
tomar melhor aspecto. 

E' possível que se estranhe não ter o general em 
chefe munição em abundância ; mas é preciso atten- 
der-se a que elle, para acudir aos seus camaradas com- 
promettidos no imprudente assalto de Paysandú, de 
começo de dezembro, chamado com instancia pelo al- 
mirante, resolveu marchar com um transporte leve que 
não demorasse o seu comparecimento em frente áquella 
praça; si assim não procedesse, longos e longos dias 
gastaria para attingir o seu objectivo. 

Mas, quando mesmo elle tivesse levado comsigo 
munição abundante, muito pouco lhe serviria para o ataque 
á Montevideo, porque faltava-lhe um grande elemento, 
a que já nos referimos, para uma victoria certa, e esse 
elemento era uma força de infantaria, cujo effectivo es- 
" tivesse em relação, pelo menos approximada, á natu- 
reza da operação de guerra que ia executar. 

Approximava-se o termo do governo Aguirre. 

Este não queria absolutamente permanecer mais 
tempo no governo que o marcado pela constituição •, en- 
tretanto, desejava que seu substituto pertencesse á facção 
exaltada do seu partido e para isso não só elle, como Car- 
reras, Susviela e outros chefes trabalhavam com afan. 
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receiosos que a facção moderada assumisse a direcção 
dos negócios públicos. 

Susviela, não só para exercitar a força que defendia 
a praça, como também para mostrar aos sitiantes como 
seriam recebidos, caso tentassem o assalto, deu ordem 
para que em a noite de lo (fevereiro) a guarnição si- 
mulasse que repcllia um ataque. 

Com eíFeito, durante meia hora, os canhões das trin- 
cheiras trovejaram no meio de uma vivíssima fuzilada. 

Quatro dias depois, isto é, no dia 14, devia re- 
unir-se o Senado para eleger o novo presidente ; mas a 
facção exaltada, dirigida especialmente por D. António 
de las Carreras, tratou de crear difficuldades á realisação 
de tal reunião, chegando até a ameaçar de morte aos se- 
nadores que comparecessem a ella. No dia i5, poréin, 
o Senado reuniu-se e, apezar dos esforços daquella facção, 
que desejava uma dictadura militar e guerra sem tréguas, 
venceu a moderada, elegendo presidente a D. Thomaz 
Villalba. 

Mas, apenas eleito esse cidadão, a facção exaltada 
. procurou subornar a guarnição para revoltar-se, e de 
accordo com Carreras e Aguirre e outros chefes consti- 
tuírem um governo militar que absolutamente não tra- 
tasse com o inimigo. A situação, pois, do novo presi- 
dente era critica ; mas elle estava resolvido a enfrental-a. 

Para isso^ requisitou do corpo diplomático o au- 
xilio das forças navaes exirangeiras, receioso que a guar- 
nição, arrastada pelas promessas daquelles energúmenos, 
se revoltasse. O corpo diplomático entendeu-se com os 
chefes daquellas forças que im mediatamente pediram ao 
almirante Tamandaré a necessária licença para o des- 
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embarque e, sendo-lhes concedida, vários contingentes 
navaes occuparam diífcrentes pontos da cidade, cercando 
o governo de prestigio e enchendo de confiança aos mo- 
derados e aquelles que, alheios á politica, só desejavani 
a paz, a ordem, perturbadas pelos desmandos, ar- 
bitrariedades e loucuras dos exaltados. Estávamos, quando 
se passavam esses factos, á 18 de fevereiro. 

Forte o novo presidente pelo apoio dos moderados e 
pela presença dos contingentes das forças navaes neutras? 
elle mandou desarmar a parte da força mais exaltada? 
demittíu o celebre coronel Palomeque e outros, não 
esquecendo também o Dr. José Vasquez Sagastume, 
ministro no Paraguay, que de sobejo intrigara o Brazil 
com o dictador Solano Lopez. 

Villalba não se contentou em demittir o Dr. Sagas- 
tume ; supprimiu mesmo a legação. 

Os chefes exaltados comprehenderam que nada mais 
podiam tentar contra a ordem de cousas recentemente 
estabelecida e por isso tratífram immediatamente de emi- 
grar. Entre os emigrantes figuravam Palomeque, Sus- 
viela, Carreras e Cândido Juanicó. 

O novo presidente estava ancioso pela paz. Apenas 
tomou conta do governo, mandou suspender todo e qual- 
quer acto de hostilidade, e abriu o porto e a cidade a 
toda gente, indistinctamente, que precisasse sah-r ou 
entrar. Já no dia 16, o ministro italiano Barbolani con- 
ferenciara com Villalba e fora por este encarregado de fazer 
ao plenipotenciário brazileirocommunicaçõcs importantes 
e referentes aos últimos acontecimentos que tinham tido 
legar na praça, e, como se verá, foram os pr'me*ros passos 
para celebração da paz. 
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No mesmo dia i6, Barbolani que, como alguns 
outros diplomatas a principio eram infensos ao Brazil, 
como já dissemos, dirigiu uma carta áquelle plenipo- 
tenciário pedindo uma entrevista a bordo de um navio 
neutro e ainda mais que cessassem as hostilidades por 
emquanto, em attenção ás importantes mudanças que 
se haviam verificado na capital uruguaya. 

Mas, como Barbolani nessa carta nao dizia por 
quem se achava encarregado de fazer as communica- 
coes, e parecia prescindir do concurso do general 
Flores, alliado do Brazil, o plenipotenciário respondeu 
que não podia prestar-se aos desejos daquelle ministro 
nos termos em que lhe prescrevia ; mas que a entrevista 
podia ter logar na residência delle, na villa da União, 
para onde Barbolani, com toda segurança, podia diri- 
gir-se, acompanhado de um piquete que seria posto á 
sua disposição. 

O ministro italiano dirigiu-se de novo ao pleni- 
potenciário, no dia 17, dizendo que a pressa com que 
escrevera a carta fora causa de não ter explicado bem 
as suas intenções, e acreditara que o plenipotenciário 
soubesse da cessação do governo de Aguirre e da 
nomeação de Villalba, e que a sua intenção era pedir 
a intervenção do general Flores por ser elle parte 
essencial nas negociações e que as communicações que 
tinha a fazer eram por parte de Villalba e do corpo 
diplomático. 

Amigo do Brazil^ dizia ainda o ministro, e guar-^ 
dando as melhores recordações de sua residência no Rio 
de Janeiro, não era por elle que desejara encontrar-se 
com o plenipotenciário em um terreno neutro^ mas 
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somente por consideração ao Governo junto ao qual 
estava acreditado ; acceitava, entretanto, o convite e á 
I hora estaria em caminho para a villa da União. 

Com effeito, á hora marcada seguiu o ministro 
italiano direito á União. Para a conferencia foram con- 
vidados o almirante e o general em chefe. 

Apenas chegou aquelle ministro e presentes o 
plenipotenciário, o general Flores e os dois chefes das 
forças de mar e terra, deu-se começo á conferencia. 
Nessa occasião o bravo almirante levantou um conflicto 
de jurisdicção, declarando, á vista das autoridades pre- 
sentes já mencionada > e do commissario de Villalba, 
que o competente para entrar em negociações era elle . 
Ora, é claro que a occasião não era a mais própria para 
se liquidar a questão da competência, pois o illustre 
almirante devia lembrar-se disso antes porque mais dia 
menos dia ter-se4a de entrar em negociações, quer se 
atacasse a praça á viva força, quer ella capitulasse. 
Assim, esse conflicto causou péssima impressão nos 
circumstantes. 

O plenipotenciário, com a moderação que lhe era 
habitual, tratou de provar que o almirante estava em 
erro e como ultimo argumento mostrou-lhe os seus 
plenos poderes, accrescentando : — Si V. Ex. declara 
não estar pelo que eu fizer, entrego-lhe a negociação, 
porque neste caso a minha responsabilidade ficará salva. 
Eu tenho a responsabilidade ; não posso declinal-a, salvo 
si V. Ex. disser que não está pelo que eu fizer, (i) 



(1) Vide annotaQões á obra de Schneider, !<> vol,, pags. 67 e 
seguintes. 
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Todos os presentes, excepção do commissarío de 
Villalba que não podia intrometter-se na questão, não 
acharam fundamento na pretenção do almirante, que, 
observando o máo effeito de sua conducta, declarou 
que, á vista dos plenos poderes, reconhecia que ao 
plenipotenciário competia tratar ; que não se queixava 
delle, mas somente do governo imperial. 

Esse procedimento do illustre chefe das forças 
navaes deve-se a alguns indivíduos, que procuraram 
convencer ao mesmo chefe de que a nomeação de um 
ministro plenipotenciário denotava falta de confiança em 
sua pessoa e, portanto, era uma oíFensa á sua autoridade. 

Esse^ indivíduos officiosos, e que se diziam amigos 
do almirante, conseguiram capacital-o de que realmente 
aquella nomeação importava em um acto de desconsi- 
deração. 

O resultado que colheram com isso taes intrigantes 
foi irritar o almirante ao ponto de fazel-o seguir para 
Paysandú, antes da chegada do plenipotenciário, e 
atacar imprudentemente aquella praça com 400 homens, 
estando, entretanto, ella defendida por 1.400 com i5 
canhões. 

Todos sabem qual foi a consequência desse acto 
menos reflectido ; não se conseguir tomar a praça ; foi 
necessário esperar a chegada do general João Propicio 
Menna Barreto com o seu exercito. 

Si tivessem podido prever as consequências de suas 
intrigas, certamente aquelles indivíduos não procederiam 
tão mal. 

Dahi, quem sabe ? 



CAPITULO IX 

SUMMARio : O ministro italiano; proposta de paz. Villalba ; 
convenção de 20 de fevereiro ; sua acceitação por Villalba ; 
regosijo. Flores governador provisório ; sua proclamação. Pro» 
clamação do general em chefe ; recepção das forças brazileiras 
pela população de Montevideo. Satisfação á bandeira brazileira. 
Retirada do general em cliefe por doente. Osório assume o 
commando. Reforço para o exercito. Nota ao governo argentino, 
Bazilio Munhoz» Noticia da paz festejada no Rio. Exoneração do 
conselheiro Paranhos ^ má impressão. Manifestações populares 
em Montevideo. Justificação do conselheiro Paranhos. Epilogo, 

Tínhamos deixado o ministro italiano em confe- 
rencia com o plenipotenciário brazileiro e o. general 
Flores, presentes o almirante e o commandante em 
chefe, na villa da União. 

Barbolani declarou que o presidente Villalba estava 
animado dos melhores sentimentos ; não queria absolu- 
tamente mais eíFusão de*sangue e queria livrar a capital 
da Republica das calamidades supervenientes de um 
ataque ; desejava abrir as portas da mesma capital aos 
sitiadores, uma vez que honrassem o seu procedimento. 
E nestas considerações abundou aquelle ministro. Ora, 
não podiam ser outros também os desejos dos alliados, 
porque seria deshumano e impolitico ter um meio digno 
e honroso de evitar o derramamento de sangue e não 
servir-se delle. 

Mas, o ministro italiano depois de mostrar as 
humanas e patrióticas disposições de Villalba, disse que 
a base da solução pacifica, tão desejada, assentava erú a 

5S40 * X7 
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condição de ser o novo presidente reconhecido como 
governo legal pelos alliados, isto é, pelo Brazil e pelo 
general Flores. 

Semelhante condição era inacceitavel, porque, como 
yimos, a eleição do novo presidente era illegal, pois, 
aquelles que o haviam eleito já tinham concluido o seu 
mandato, portanto, a eleição era viciosa. Cx)mo era 
natural, não só o plenipotenciário como o general 
Flores declararam que sobre tal base não havia accôrdo 
possivel. 

Villalba não desanimou, e, assim, encarregou dous 
illustres oríentaes, os Srs. Juan Ramon Gomez, que 
pouco depois foi ministro da fazenda, e era irmão do 
general Leandro Gomez, e Miguel Martinez, senador, 
ambos amigos particulares do general Flores, de mani- 
festar as disposições do governo, aliás já conhecidas 
desde a conferencia com o ministro italiano. Estes dous 
cidadãos oríentaes, conhecidos também do plenipoten- 
ciário, não fizeram mais em suas conversações que con- 
firmar a pretençãoque tinha Villalba de ser pelos alliados 
reconhecido como presidente legal, pretenção que aliás 
elles julgavam justa, desenvolvendo para proval-o varias 
considerações e argumentos tendentes a fortalecer tal 
pretenção, appellando até para a Constituição e prin- 
cípios de ordem. 

Todos os argumentos e considerações foram facil- 
mente destruídos pelo plenipotenciário brazileiro. Este 
afinal declarou que semelhante concessão era impossível, 
não pela pessoa de Villalba, porque ella era digna de 
toda consideração, mas porque a sua eleição tinha uma 
origem viciosa ; Villalba era, como Flores, governo de 
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facto e â posição dos alliados era de vencedores e não 
de vencidos. 

Mais tarde, em um monumental discurso pronun- 
ciado no Senado, disse o conselheiro Paranhos, referin- 
do-se á conversação que teve com aquelles dous cidadãos, 
que «era evidente que o reconhecimento de Villalba 
como presidente da Republica pareceria aos olhos de 
todos um triumpho do partido blanco e não dos 
alliados >. 

Vê-se, pois, que além dessa razão, havia outra de 
muito valor para ser repellida a pretenção do novo 
presidente : era a sua eleição viciosa, como já vimos. 

D. Thomaz Villalba era, porém, patriota, e vendo 
que não lhe chegavam recursos externos e que a sua 
pretenção não encontrava apoio nos alliados, desistiu 
delia, e resignando-se a abandonar o poder, coUocou-se 
na posição de vencido, pedindo somente que fossemos 
generosos ; que honrássemos a missão de paz a que elle 
se havia dedicado, dando garantia de vida e de proprie- 
dade aos vencidos e assegurando, logo que as circum- 
stancias da Republica o permittissem, o restabelecimento 
de sua ordem constitucional, (i) 

Villalba commissionou, então, o distincto cidadão 
oriental Dr. Manuel Herrera y Obes para entender-se 
com o ministro, brazileiro e o general Flores, dando-lhe 
poderes e instrucções para tratar da páz. 

No dia 19 de fevereiro, á noite, depois de varias 
conferencias, estava terminada a negociação, resultando 
ijm convénio que foi datado de 20, por ter o almirante 

(1) Vide o discurso do conselheiro Paranhos, Visconde do Rio 
BTanco, proferido no Senado em 7 de junho de 1SÔ5. 
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lembrado ser esse dia anniversario da batalha de Itu^ 
zaingo, ferida, como sabe o leilor, em 1827. 

Com efFeito, o convénio recebeu essa data e ficou 
conhecido pelo titulo de t Convénio de 20 de Fevereiro» . 

Estava, pois, feito o accôrdo para a paz; faltava 
apenas o beneplácito do presidente. 

Vamos transcrever o protocollo da negociação. 

Havendo S. Ex. '^o Sr. D. Thomaz Vil- 
lalba, como presidente reconhecido por um dos 
belligerantes, manifestado a S. Ex. o Sr. briga- 
deiro-general Don Venâncio Flores, como chefe 
reconhecido pela outra fracção dos orientaes, e 
a S. Ex. o Sr. conselheiro Dr. José Maria da 
Silva Paranhos, como representante diplomá- 
tico do Brazil, seus desejos de fazer cessar 
quanto antes a guerra interna e externa em que 
se acha a Republica, evitando-se, si é possível, 
nova eífusão de sangue e novas desgraças entre 
irmãos e uma nação visinha, cuja amisade deve 
ser um empenho honroso e grato para ambos 
os governos ; 

E tendo o Sr. ministro residente da Itália, 
Raphael Ulysses Barbolani, ao annunciar esses 
pacíficos, illustrados e patrióticos sentimentos 
de S. JEx. o Sr. D. Thomaz Villalba, decla- 
rado que o fazia por encargo deste e em nome 
de todo o corpo diplomático de Montevideo, e 
solicitado para a negociação da paz uma sus-^ 
pensão de armas, como reciprocidade do que 
^ por parte de um dos belligerantes Já sç havia 
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ordenado á guarnição da praça de Monte- 
video ; 

Foi esta medida ordenada por parte de 
S. Ex. o Sr. brigadeiro-general D. ^"enancio 
Flores e de SS. ' EEx. os Srs. vice-almirante 
Barão de Tamandaré e marechal João Propicio 
Menna Barreto, generaes em chefe da esquadra 
e exercito do Brazil ; e manifestou-se ao mesmo 
tempo, pelos orgios competentes dos bellige- 
rantes alliados, que as aberturas feitas por parte 
do outro belligerante seriam acolhidas com o 
mais sincero desejo de evitar á capital da Repu- 
blica, si fosse possível, as tristes consequências 
de um assalto. 

Verificando-se no dia seguinte ao daquellas 
aberturas de paz, que tiveram logar a i6do 
corrente mez de fevereiro, a enviatura de S. Ex. 
o Sr. Dr. D, Manoel Herrera y Obes, como 
órgão e negociador autorisado por S. Ex. o Sr. 
D. Thomaz Villalba para propor e ajustar as 
condições da paz que ambos os belligerantes 
desejavam celebrar antes de um novo recurso 
ás armas ; reuniram-se nesta villa da União 
SS. EEx. os Sr5. brigadeiro-general D. Ve- 
nâncio Flores, conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos e D. Manoel Herrera y Orbes, 
para entenderem-se sobre tão importante as- 
sumpto . 

Entre S. Ex. o Sr. brigadeiro-general Don 
Venâncio Flores e S. Ex. o Sr. D. Manoel Her- 
rera y Obes foram ajustados os seguintes artigos 
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de reconciliação e de paz, pelo que toca á dissi- 
dência entre os orientaes : 

Art. i.° Fica, felizmente, restabelecida a 
reconciliação entre a familia oriental, ou a paz 
e boa harmonia entre todos os seus membros, 
sem que nenhum delles possa ser accusado, 
julgado ou perseguido por suas opiniões ou 
actos politicos e militares praticados na presente 
guerra. 

Por conseguinte, desde esse momento fica 

em vigor a igualdade civil e politica entre todos 

os orientaes, e todos elles no pleno gozo das 

garantias individuaes e direitos politicos que 

lhes confere a G^nstituição do Estado. 

Art. 2.^ São exceptuados das declarações 
do artigo precedente, assim os crimes e delictos 
communs, como os politicos que possam estar 
sujeitos á jurisdicção dos tribunaes de justiça, 
por seu caracter especial. 

Art. 3.^ Emquanto não se estabelece o 
governo e perfeito regimen constitucional, o 
paiz será regido por um governo provisório 
presidido por S. Ex. o Sr. brigadeiro general 
D. Venâncio Flores, com um ou mais se- 
cretários de Estado responsáveis, livremente 
escolhidos pelo mesmo Sr. general e demis- 
siveis ad nutum . 

Art. 4.° As eleições, assim para depu- 
tados e senadores, como para as juntas eco- 
nomico-administrativas, terão logar o mais bre- 
vemente possível, e logo que o estado interno 
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do . paiz o permitta, não devendo, em caso 
algum, deixar de verificar-se na época de- 
signada pela lei 

Em ambas as eleições proceder-se-ha pelo 
modo e forma que as leis especiaes têm de- 
terminado, afim de assegurar a todos os ci- 
dadãos as mais amplas garantias para a liber- 
dade de seus votos. 

Art. 5.° Ficam reconhecidos todos os 
gráos e empregos militares conferidos até á 
data em que foi assignado o presente con- 
vénio . 

Art. 6.° Todas as propriedades das 
pessoas compromettidas na (;pntenda civil, que 
tenham sido occupadas ou sequestradas por. 
disposições geraçs ou especiaes das ^ auctori- 
dades contendoras, serão immediatamente en- 
tregues a seus donos, e collocadas sob a ga- 
rantia do art. 144 da Constituição. 

Art . 7 . ° Immediatamente depois de con- 
cluído o presente convénio, todos os guardas 
nacionaes que se acham no serviço activo de 
guerra serão licenciados, e suas armas reco- 
lhidas e depositadas, na forma do costume, 
nas repartições competentes . 

Art. 8.° O presente convénio se consi- 
derará definitivamente concluído e terá imme- 
diata e plena execução, logo que conste por 
uma maneira authentíca a sua acceitação por 
parte de S. Ex o Sr. D. Thomaz Villalba, 
a qual sersU dada e communicada dentro de 
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24 horas, depois de firmado pelos negocia- 
dores . 

Ouvido o Sr. ministro de Sua Magestade 
o Imperador do Brazil a respeito dos sobre- 
ditos artigos, declarou S. Ex. que o accordo 
celebrado pelo alliado do império não podia ser 
sinão applaudido pelo governo imperial, que 
nelle veria bases razoáveis e justas para a re- 
conciliação oriental, e solida garantia dos legí- 
timos propósitos que obrigaram o império á 
guerra que ia felizmente cessar. 

Tendo sido antes oíferecida ao Brazil por 
S. Ex, o Sr. brigadeiro general D. Venâncio 
Flores, cpmo seu alliado, a justa reparação que 
o império havia reclamado antes da guerra, e 
confiando plenamente o governo imperial no 
amigável e honroso accordo constante das 
notas de 28 e 3i de janeiro ultimo, esponta- 
neamente iniciado pelo íllustre general que vae 
assumir o governo supremo de toda a republica, 
o representante do Brazil declarou que nada 
mais exigia a esse respeito; julgando que a 
dignidade e os direitos do império ficam resal- 
vados, sem a menor quebra da independência 
e integridade da republica, e da harmonia po- 
litica pacifica e conciliadora que se ia inau- 
gurar neste paiz . 

S. Ex. o Sr. Dr. D, Manoel Herrera 
y Obes declarou que lhe era grato ouvir os sen- 
timentos moderados, justos e benévolos que 
S. Ex. o Sr. ministro do Blrazil tem expressado 
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a respeiío da nação oriental ; que folgava de 
reconhecer que no accordo contido em as notas 
a que se referia o Sr. ministro, e cujas copias 
authenticas lhe agradecia, nada ha que não 
seja honroso para ambas as partes ; e que, 
sendo este accordo um compromisso cuja sa- 
tisfação caberá ao governo provisório, do qual 
será chefe o Sr. brigadeiro general D. Ve- 
nâncio Flores, não podia elle offerecer a menor 
difficuldade á celebração da paz entre 03 ori- 
entaes, e entre estes e o Brazil . 

E achando-se todos concordes no pre- 
sente protocollo, lavraram-se delle três exem- 
plares, que foram assignados pelos negocia- 
dores . 

Feito na villa da União, aos 20 dias 
do mez de fevereiro de i8ô5.— José Maria 
da Silva Paranhos.— D. Venâncio Flores,— 
D. Manoel Herrtra y Ohes. 

Apenas se soube que estava assigiado o convénio, 
o povo exultou de alegria. O honrado general Flores 
não queria se conformar com a investidura de gover- 
nador provisório da republica; mas os pedidos in- 
stantes de seus amigos políticos e de muitos adversários 
moderados, que só em sua personalidade achavam ga- 
rantias, obrigaram-no a acceitar aquella pesada ta- 
refa. 

O presidente Villalba apenas recebeu o convénio, 
dirigiu a seguinte nota ao conselheiro Paranhos, en- 
viado extraordinário e ministro plenipotenciário dp Brazil ; 
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Presidência da Republica — Montevideo 
20 de fevereiro de i865. . .. , 

Tenho a honra de participar á V. Ex. 
que prestei a minha approvação e rectifiquei 
. as condições ajustadas entre V, Ex, e o Sr. 
general Flores para a pacificação da republica 
por intermédio do meu commissionado ad hoc 
o Dr. D. Manoel Herrera y Obes . . 

Ao fazel-o, é-me grato manifestar á V . Ex . 
p meu reconhecimento pela parte importante 
que tomou na celebração dessa convenção, que 
poe termo ás calamidades por que a republica 
estava passando, assim como pela valiosa 
garantia que o Império do Brazil dá ao ajustado, 
por intermédio de V. Ex. que tão dignamente 
o representa. 

Aproveito a opportunidade para mani- 
festar á V. Ex. as seguranças de minha alta 
consideração . 

A' S. Ex. o Sr. Dr. José Maria da Silva 
Paranhos, representante de Sua Magestade o 
Imperador do Brazil. — Thoma^ Villalba, 

Estava terminada a luta e com a capitulação de, 
Montevideo a paz feita, com pleno contentamento de. 
todas as classes sociaes. ... 

. Não era menor o regosijo dos exércitos alliados e. 
da esquadra ; os chefes brazileiros, Tamandaré e João, 
Propicio que assistiram as conferencias, como dissemos, 
concordaram íw totum com o convénio de 20 de feve-. 
reiro^ especialmente o commandante em chefe do, exer-, 
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cito que varias vezes informara ao. plenipotenciário e ao 
almirante as condições precárias das forças sob seu com-» 
mando quanto ao seu efFectivo, muito insufficicnte para 
tomar de assalto a praça de Montevideo, fortificada, ar- 
tilhada e guarnecida por 4.000 homens, accrescendo 
que, como tudo já fizemos ver, a munição, quer de 
infantaria, quer de artilharia, era reduzida. 

Como talvez o leitor queira apreciar a resposta da 
ministro Paranhos á communicaçáo de Villalba declaranda 
ter approvado o convénio, vamos transcrevel-a. Era nestes 
termos : 

Missão Especial do Brazil. Villa da União, 
em 21 de fevereiro de i865. — Tenho a honra 
de accusar a communicação que V. Ex. dirigiu- 
me com data de hontem, e que hoje, ás 9 horas' 
da inanhã, acabo de receber. 

Por esta communicação fico inteirado de 
que V. Ex. acceitou o convénio de paz, firmada * 
hontem nesta villa por seu commissionado ad^ 
hoc^ o Sr. Dr. Manoel Herrera y Obes. 

Gongratulo-me com V. Ex. pela paz que 
desde este momento fica restabelecida entre o 
Brazil e a Republica do Uruguay, assim como 
pela reconciliação dos orientaes, que a V. Ex. 
devem o reconhecimento de um acto de acry- 
solado patriotismo n^esse accordo pacifico. 

Aproveito com summo prazer esta oc-" 
casião para ofFerecer os protestos de meu mais 
alto apreço. 

A' S. Ex. o Sr. D. Thomaz Villalba, presi- . 
dente da Republica de Montevideo. — José Ma--. 
rta da Silva Paranhos . . . 



268 



O plenipotenciário brazileiro ia desempenhando a 
sua missão com um grande brilho. Ao protocollo de 20 
de fevereiro addicionou-se outro de caracter reservado e 
na mesma data, que tinha por objecto a satisfação que 
exigia o Brazil pelos insultos ao seu pavilhão nas ruas de 
Montevideo, por alguns dos altos funccionarios da repu- 
blica, e uma reclamação para que sahissem temporaria- 
mente do território da mesma republica os mais compro- 
mettidos naquelles insultos. 

Além dessas exigências, o plenipotenciário ainda 
conseguiu do governo recentemente organisado a pro- 
messa de indemnização pelos prejuízos da antiga guerra 
civil ; reuna-se tudo isso á promessa do general Flores, 
promessa que era um empenho de honra, como elle de- 
clarara officialmente, de satisfazer as reclamações do «///- 
maUwi Saraiva, e ver-se-á que era impossivel proceder-se 
com mais patriotismo e acerto no desempenho de tão es- 
* pinhosa missão. 

Assim, eram bem justificados o regosijo e o enihu- 
siasmo publico em Montevideo e na villa da União para 
onde já no dia 20 á tarde dirigiram-se milhares de pessoas 
para felicitar o conselheiro Paranhos, Flores e os chefes 
militares brazileiros. 

No dia 21, pela manhã, o general Florei communi- 
cava ao plenipotenciário que tinha sido investido com o 
mando supremo da republica até que, constituídos os po- 
deres públicos, pudesse eleger- se a pessoa que tivesse de 
reger os seus destinos, e ainda nesse documento dizia o 
general que daria cumprimento aos compromissos que 
contractou com o Império, consignados em sua nota de 
28 de janeiro ultimo. 
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Nesse mesmo dia aquelle general publicou a seguinte 
proclamação : 

G^mpanheiros de armas! Chegamos ao 
feliz termo das nossas nobres e legitimas aspi- 
rações. 

Depois de dous annos de sacrifícios e abne- 
gações, conseguimos por meio de uma paz, sem 
humilhação para o adversário, o restabeleci- 
mento dos santos princípios, que garantem a 
todos os direitos civis, estabelecendo a igualdade 
perante a lei. 

Mostrai-vos tão grandes na manifestação 
da magnanimidade como fostes bravos e perse- 
verantes nas privações e nos sacrifícios. 

Orientaes todos ! Contemos este dia como 
o precursor de uma nova era de felicidade e 
ventura para a familia oriental ; que a paz que 
allumia não seja, como outras vezes, uma u*e- 
gua, para voltar de novo, com mais rancor á 
peleja, que rompe os queridos vínculos da fa- 
milia, separando os pães dos filhos, o esposo da 
terna esposa, e o amigo do companheiro da 
infância ; que fecha as veias da riqueza da nossa 
pátria, e nos apresenta aos olhos do mun- 
do civilisado eternamente possuidos das más 
paixões. 

Honra a todos que contribuiram com o seu 
esforço para a obra da paz ; porém, sobretudo 
honra ao bravo exercito e armada imperial que, 
confundindo o seu sangue com o sangue dos 
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orientaes, soube depor justos resentimentos 
para ajudar-nos a cimentar o triumpho das insti- 
tuições sem nova efFusão de sangue. 

Compatriotas ! Viva a pátria ! Viva o povo 
oriental ! Viva a união sincera dos orientaes ! 
Viva o nobre povo brazileiro ! Viva o Impera- 
dor do Brazil ! •— Venâncio Flores. 

Esta proclamação produziu excellente effeito no pu- 
blico e nas forças alliadas. Infelizmente para esse bravo 
povo oriental, tão digno de grandes destinos, o convénio 
de 20 de fevereiro, que devia ser realmente o precursor 
de uma nova éra de felicidade e ventura, como sincera, 
humana e patrioticamente desejava o general Flores, foi 
uma trégoa, porque a ambição dos caudilhos ia ainda 
convulsionar a republica e ensanguentar as paginas de 
sua historia. 

O general em chefe João Propicio Menna Barreto 
que conservava o seu quartel-general na villa da União, 
em 2 1 , também de fevereiro, publicou uma ordem do 
dia a respeito da paz . 

Ella é nestes termos : 

Quartel-general do commando em chefe do 
exercito do sul em operações no Estado Orien- 
tal — Villa da União, 21 de fevereiro de i865 — 
Ordem do dia n. 24. 

Com viva satisfação communico ao exer- 
cito que hontem, 20 de fevereiro de i865, con- 
cluiu-se e íirmou-se a paz entre os orientaes, e 
entre o Brazil e a republica do Uruguay, mar- 
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chando unidos nâ senda do progresso e do en^ 
grandecimento. 

Aceitas hontem mesmo pelo novo governo 
de Montevideo, personificado no distincto pa- 
triota oriental Sr; D. Thomaz Villalba, as con- 
dições ajustadas em documento diplomático 
sobre o grande successo da paz interna e externa 
desta republica, entrou na ordem dos factos 
consummados. 

A causa do Império e dos seus alliados 
obteve o desejado triumpho. Os inimigos depu- 
zeram as armas e entregaram o primeiro cargo 
da Republica ao distincto general Flores, nosso 
alliado e companheiro no glorioso combate de 
Paysandú. 

Aquelles que nos insultaram grosseira- 
mente, que nos provocaram á guerra mais 
cruenta, reconhecendo que a victoria.dos allia- 
dos era quasi infallivel, como foi brilhante no 
único combate que se atreveram a sustentar, 
desappareceram da scena politica deste paiz 
ante o aspecto e firme resolução dos exércitos 
alliados, prestes a cumprirem o seu dever e 
compromissos de honra. 

Vencemos em Montevideo sem derramar 
o sangue dos nossos sojdados, e o de irmãos e 
visinhos, a quem homens tresloucados pelas pai- 
xões dos partidos concitavam á uma resistência 
impossivel. 

Congratulemo-nos com nossos dignos al- 
liados por este novo e incruento triumpho, que 
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abre as portas da capital da republica á todos os 
orientaes e brazileiros, e entrega 0$ destinos 
deste bello paiz ao magnânimo general Flores, 
centro da união para toda a familia oriental, e 
baluarte da independência de sua pátria, como 
é e será também a melhor garantia da paz do 
Brazil com este Estado visinho. 

Já não temos inimigos nò solo oriental. 
Os que hontem existiam desappareceram e em 
seu logar acha-se hoje um governo amigo e ai- 
liado, que nos prestará toda a cooperação pos- 
sível contra o feroz e detestável governo do 
Paraguay. 

Este resultado dos nossos sacrifícios, de 
nosso sangue valentemente derramado, é im- 
menso e deve ser grato a todos os brazileiros, 
como é aos bons orientaes. As nossas reclama-» 
ç5es serão satisfeitas, a amnistia concedida pielo 
illustre general Flores não comprehende os 
roubos, assassinatos e outros crimes communs, 
pelos quaes antes e durante a guerra se assigna- 
laram alguns dos ferozes sequazes do partido 
vencido. Taes crimes serão punidos, porque a 
moral, a civilisação e a justiça assim o re- 
clamam. 

As armas e a diplomacia brazileiras não 
podiam ser mais felizes, nem mais generosas em 
seu triumpho. O Brazil inteiro o ha de reconhe- 
cer e applaudír. 

Nossa missão, porém, não está terminada ; 
preparemo-nos para outra não menos gloriosa: 
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santa é a cruzada que vamos emprehender, na 
qual nos acompanharão diversas nacionalidades. 

O desaggravo da nossa dignidade, nossos 
direitos desconhecidos, e a redempcãode um 
povo inteiro, que geme sob o mais brutal despo- 
tismo, exigem do exercito brazileiro novos sacri- 
ficios, e elle os fará por certo. 

Descançai um momento em meio dos 
orientaes, nossos companheiros de armas ; mas, 
sem afirouxar em vossa dedicação ao Imperador, 
ao Brazil, que nos contemplam com amor e 
confiança. Velemos agora com mais escrúpulo, 
si é possivel, o bom nome de que gozamos 
entre os nossos alliados e todos os estrangeiros 
de boa fé, que teem podido apreciar o brioso 
comportamento do exercito que me desvaneço 
de commandar.— Joio Vroptcio Menna Bar*- 
reto, marechal de campo. 

Essa ordem do dia foi lida com o maior interesse 
pelos alliados. Um dos pontos desse documento que mais 
satisfez foi o relativo aos crimes communs, o que de- 
' notou que o nosso plenipotenciário nao esqueceu de fazer 
excluir da amnistia concedida pelo general Flores, como 
governador provisório da Republica, os autores dos 
roubos e assassinatos perpetrados em cidadãos brazí- 
leiros. 

Esse facto agradou extraordinariamente não só ao 
exercito e armada do Brazil, como a todos os brazileiros 
residentes em Montevideo. O convénio, pois, á tudo at- 
tendeu ; deu ao Brazil um estrondoso triumpho diploma- 

5S40 x8 
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tico, cujas consequências benéficas immediatas e poste- 
riores não demoraram a assignalar-se. 

A cidade de Montevideo preparava-se para receber, 
no dia 22, condignamente o exercito brazileiro. Nos 
jardins não ficou uma só flor ; todas foram colhidas para 
serem espargidas sobre a tropa. Desde cedo as janellas das 
casas estavam tomadas de ricas colchas de seda, entre as 
quaes muitas de cor verde e amarella ; mas, nesse dia 
entrou apenas a brigada do bravo coronel Sampaio, com- 
posta dos batalhões 4% 6*> e i2«; sobre ella, homens, se- 
nhoras e creanças lançaram uma verdadeira chuva de 
flores, aos vivas ao Brazil, ao exercito e armada, ao Impe- 
rador. Emfim, essa força foi recebida com um enthu- 
siasmo delirante. 

Era um tributo de gratidão áquelles que mais tinham 
feito a favor da paz interna, e que' haviam sabido trium- 
phar na guerra externa sem abusar da victoria. 

Mas, não eram só os nacionaes que davam provas, 
com o seu enthusia >mo, do regosijo que sentiam : os es- 
trangeiros, sem distincção de nacionalidades, se associa- 
. ram á todas as manifestações de alegria . 

O almirante e os seus commandados aguardavam a 
salva de 21 tiros dada como satisfação ao insulto feito á« 
nossa bandeira pelo famigerado Susviela e sequazes 
para, então, se communicár com a terra . A satisfação 
não se fez esperar ; no mesmo dia 23 a fortaleza de São 
José arvorou o pavilhão brazileiro e 2 1 canhonaços an- 
nuaciavam que o ultrage, que lhe havia sido irrogado, 
estava vingado. 

O almirante mandou que a salva fosse correspon- 
dida e, assim, a corveta Belmonte, com a bandeira orien- 
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tal íluctuando no mastro de honra, correspondeu também 
cornai tiros de canhão os canhonaços da fortaleza. 

Quando a brigada brazileira entrou em Montevideo 
já alli achou aquartelado o general Caraballo que no dia 
215 a frente de 400 homens, tomou conta da praça e em 
nome do general Flores assumiu o governo, em sua au- 
sência. O illustre general Flores não nomeou logo o seu 
ministério ; encarregou o seu secretario D. José Cândido 
Bustamante de referendar os despachos. Bustamante 
exercia as funcções de secretario desde o começo da re- 
volução. Só a 28 foi o ministério organisado, tocando a 
pasta das relações exteriores ao Dr. Carlos de Castro. 
Póde-se bem calcular como foram recebidos em Monte- 
video, por nacionaes e estrangeiros, o general Flores, o 
plenipotenciário brazileiro e o almirante, todas as de- 
monstrações de gratidão, todas as homenagens foram 
prestadas aos illusires personagens. 

E o resto do mez de fevereiro ia assim correndo no 
meio de um regosijo verdadeiramente nacional, pois, em 
todos os pontos em que chegava a noticia da paz, ella 
era recebida com verdadeira alegria e victoriados os 
nomes dos seus negociadores. 

Montevideo, que ficara desfalcada de alguns milhaf- 
res de seus habitantes, via elles voltarem pressurosos 
para seus penates e entregarem-se confiantes aos seus 
labores. 

Infelizmente, aggravaram-se os padecimentos do 
bravo e honrado marechal João Propicio Menna Barreto. 
Esse illustre patriota que, como já dissemos em outra 
parte, acceitara bastante doente o commando em chefe, 
vira avançar a sua enfermidade sob os incommodos e sof- 
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íiitnento inherentes á campanha, de modo que lhe era 
impossível continuar no serviço de guerra, pelo que soli- 
citou a sua exoneração, que lhe foi concedida, e o governo 
agradecendo os seus valiosos serviços agraciou-o com o 
titulo de Barão de S. Gabriel. (*) 

Ao despedir-se do exercito, elle publicou a seguinte 
ordem do dia, sob n. 27 : 

Quartel-general do commando em chefe 
do exercito do Sul em operações no Estado 
Oriental — Villa União, i demarco de i865. 

Servindo-me da autorização que Sua Ma- 
gestade o Imperador houve por bem conceder- 
me, faço hoje entrega do commando em chefe 
do exercito ao Exm. Sr. brigadeiro Manoel Luiz 
Osório, cuja aptidão e antecedentes são por 
demais conhecidos dos companheiros de armas. 

Ao separar-me de tantos e tão distinctos ca- 
maradas, cumpro um grato dever, agradecendo- 
Ihes a lealdade, dedicação e patriotismo, de que 
deram exuberantes provas, durante o tempo 
que serviram sob o meu commando. Resignação 
nos soffrimentos, bravura nos combates, su- 
blime magnanimidade com os vencidos, escru- 
puloso respeito ás propriedades, ordem e subor- 
dinação, nada faltou ao valente exercito do Sul . 

Quando a historia imparcial commemorar 
os grandiosos resultados da campanha, que ter- 

(1) o decreto cjue fnz mercS do titulo de Barão de S. Gabriel ao 
general João Propicio é de 17 de fevereiro ; ua mesma data o Impe- 
rador elevou Tamandaré, que era barão, a visconde do mesmo 
titulo. 
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minou com a paz de 20 de fevereiro de i865, ha 
de registrar no grande livro gloriosas paginas 
para a nossa pátria. 

Faço votos para que, restabelecido dos 
meus incommodos, possa ainda partilhar com- 
vosco as fadigas da guerra, os perigos do 
combate, e o jubilo ruidoso da victoria. Qual- 
quer que seja o vosso destino, acompanhar- 
vos-hei com o meu pensamento, esperando 
que os vossos triumphos sejam o fructo de 
tantos esforços, sacrifícios e abnegação. — João 
Propicio Menna B^rre/o, marechal de campo. 

Estava, pois, á frente do exercito o general Manoel 
Luiz Osório. 

Continuavam a chegar forças para o exercito brazi- 
leiro e o general, acampado nas proximidades da capital 
uruguaya, aproveitava o tempo, dando-lhes instrucçáo e 
disciplinando-as porque em sua totalidade essas forças 
eram constituídas de guardas nacionaes e de corpos que 
tinham sido creados por decreto de 7 de janeiro (i865), 
denominados «Voluntários da Pátria», sem noção de dis- 
ciplina, sem a minima instrucçáo; mas que, pouco 
depois disciplinados e instruídos bateram-se gloriosa- 
mente no Paraguay. 

A escola militar em peso, composta de jovens brio- 
sos, se offereceu ao Imperador para marchar contra o 
inimigo ; o imperador, apreciando esse acto expontâneo 
da mocidade, permíttíu que ella fizesse parte do exercito 
em operações e muitos destes jovens chegaram á tempo 
de tomar parte no cerco de Montevideo. 
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Pouco a pouco iam, pois, chegando importantes 
levas de tropas que deviam constituir o exercito desti- 
nado a combater o Paraguay ; assim o convénio de 20 
de fevereiro nos facilitara poder nos preparar mais 
depressa do que pensava o inimigo para a lucta a que 
nos provocara e que a diplomacia não mais podia evitar, 
á vista do aprisionamento do Marque^ de Olinda e da 
barbara invasão da provincia de MattoGrosso. 

No dia 6 de março o plenipotenciário brazileiro 
dirigiu uma nota ao governo argentino agradecendo os 
bons officios do mesmo governo na questão oriental e 
as constantes provas de confiança dadas ao governo do 
imperador. A nota termina deste modo : 

A boa harmonia e reciproca estima que 
tem até hoje presidido ás relações do governo 
imperial com as da Republica Argentina asse- 
guram que uma éra de paz e de progresso se 
vae abrir para esta parte da America. A missão 
é digna dos governos que estão chamados a 
preenchel-a, e os seus resultados futuros não 
podem ser menos certos, nem menos brilhantes 
do que os que hoje festeja o Estado Oriental 
do Uruguay. 

Tenho a honra, Sr. Ministro, de ofFerecer 
a V. Ex. 03 documentos juntos da solução do 
conflicto entre o Brazil e o governo de Monte- 
video que deixou de existir no dia 20 de feve- 
reiro ultimo. 

O governo argentino agradeceu a nota do plenipoten- 
ciário brazileiro e terminou a sua resposta nestes termos : 
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O abaixo assignado aproveita esta op- 
portunidade para manifestar á S. Ex. o Sr. Pa- 
ranhos, que o governo argentino crê firme- 
mente, que em grande parte se deve o feliz 
ajuste que fez cessar os males que produzia a 
guerra na Republica Oriental do Uruguay, á 
illustração e nobre empenho de V. Ex., e 
apresentando-lhe seus agradecimentos pelos 
termos lisongeiros que lhe dirige, reitera-lhe a 
expressão dos sentimentos de sua mais alta 
consideração e apreço. 

A' S. Ex. o Sr. Conselheiro José Maria 
da Silva Paranhos. — Rufino de Eh\alde. 

O general Flores não demorou-se em annullar o de- 
creto do governo de Aguirre que condemiiou ás cham- 
mas o3 autographo3 dos tratados com o império, e ficaram^ 
assim, aquellas estipulações internacionaes no siatu quo 
ante belliim. No mesmo decreto que annullou o de 
Aguirre, prohibiu que os cidadãos da republica nío só 
tomassem armas contra o Brazil na guerra entre este e 
a republica do Paraguay, como também que prestassem 
auxilio á esta republica, quer directa quer indirecta- 
mente ; prohibiu ainda mais a exportação de quaesquer 
artigos de guerra para aquella mesma republica e o 
alistameato de soldados ou marinheiros. 

O famigerado general Bazilio Munhoz, perseguido 
de perto pelo general Netto e pelo chefe colorado Ni- 
cacio Borges, tratou de submetter-se ao governo provi- 
sório do general Flores, debandando depois a gente 
que o acompanhara. O mesmo fez Apparicío. 
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o nosso plenipotenciário não esquecia esse faça- 
nhudo chefe Munhoz, pouco amigo da verdade ao 
ponto de phantasiar a tomada da bandeira brazileira 
em combate, assim é que esta antithese do heroe de 
Leuctra e Mantinéa, devido ás reclamações daquelle 
plenipotenciário, era procurado para ser trazido á Mon- 
tevideo, debaixo de guarda, afim de responder ás ao- 
cusaçSes que lhe eram feitas, porque o governo, se- 
gundo aflBrmara o ministro das relações exteriores, 
Carlos de Castro, em nota de 12 de março, dirigida ao 
mesmo plenipotenciário, t estava disposto a cumprir os 
deveres que a justiça e a moral publica reclamavam». 

Mas, como os attentados attribuidos á Munhoz e á 
Apparicio tinham sido praticados no Rio Grande, fora 
do território da jurisdicção da republica, o conselheiro 
Paranhos requisitou os necessários esclarecimentos aQ 
presidente daquella província. 

A convenção de 20 de fevereiro, com a conse- 
quente capitulação da praça de Montevideo, foi um 
grande golpe desferido nos planos do dictador Lopez. 
EUe que havia solicitado permissão á Republica Ar- 
gentina para suas tropas marcharem pelo território dessa 
republica afim de atacar o Brazil, permissão que lhe 
foi negada, teve de adiar o projecto de vir em soccorro 
de seus alliados, os blancos, e só mais tarde invadiu Cor- 
rientes e o Rio Grande do Sul, como já dissemos em outra 
parte, no intuito de destruir o que o Brazil, de accordo 
com o seu allíado, havia estabelecido na republica uru- 
guaya. 

Não foi só nos Estados do Prata que o Convénio de 
20 de fevereiro despertou ruidoso enthusiasmo; no Brazil, 
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a noticia desse Convénio, que pôz termo á lucta e nos 
desembaraçava de modo a nos podermos preparar para 
a campanha contra o Paraguay, foi recebida com extra- 
ordinário jubilo, ao qual, na corte, se associou o próprio 
imperador. 

A noticia chegou ao Rio de Janeiro no dia 3 de 
março e trazida por uma commíssão de distinctos ofifi- 
ciaes, chefiada pelo bravo, então chefe de divisão, Fran- 
cisco Pereira Pinto e i Q» tenentes António Carlos de Ma- 
riz e Barros, Helvécio de Souza Pimentel e José La- 
mego da Costa, portadores de uma bandeira oriental, 
que as forças brazileiras offertaram ao monarcha, tomada 
em Paysandú. 

D. Pedro tinha ido visitar o hospital militar do morro 
do Castello e voltava quando milhares de populares, com 
uma banda de musica á frente, e a bandeira nacional des- 
fraldada, foram ao seu encontro para lhe dar a grata 
noticia da capitulação da capital uruguaya. 

O imperador quiz metter-se entre os populares para 
se dirigir a pé ao arsenal de marinha e ahi embarcar para 
bordo do vapor de guerra Recife^ chegado de Monte- 
video e em que vinha a commissão ; os populares, po- 
rém, pediram ao monarcha que seguisse no seu coche, 
ao que elle annuiu, marchando então o vehiculo, ao 
passo, no meio de uma multidão enorme, ao estourar 
de milhares de foguetes, e ao ruido de saudações enthu^ 
siasticas. O imperador logo que chegou ao arsenal seguiu 
para bordo, onde recebeu a commissão que alli lhe of- 
fertou a bandeira. 

A' noite a cidade illuminou-se ; o povo precedido 
de bandas de musica, até muito tarde, festejou, passei- 
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ando pelas principaes ruas da capital, e saudando o ex- 
ercito, a armada, o plenipotenciário, a nação, o imperador 
e o alliado, e a paz resultante do benéfico Convénio. (^) 

Quando no Rio da Prata o povo e governo, o corpo 
diplomático, o exercito e a esquadra em operações, a 
população do Rio de Janeiro e todo o Rio Grande do 
Sul rejubilavam-se portão faustoso acontecimento como 
era a paz, fructo do Convénio de 20 de fevereiro, o ga- 
binete de 3i de agosto, presidido pelo conselheiro Fur- 
tado, a pretexto de que esse Convénio era deficiente, 
exonerava o conselheiro José Maria da Silva Paranhos da 
missão especial de que fora encarregado no caracter de 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário junto 
á Republica Argentina. 

E coincidência singular ! O illustre plenipotenciário 
recebeu a noticia de sua exoneração no dia 14 de março, 
anniversario natalício da imperatriz, data que elle ia fes- 
tejar, com um banquete, para o que havia convidado o 
corpo diplomático, alta^ patentes da armada e do exer- 
cito alliado, os membros do governo e vários distinctos 
cidadãos. Apezar do acto injusto, e impolitico do governo 
imperial a festa realizou-se e é sabido que a victima da 
ingratidão imperial calmo, e cortez com os seus con- 
vidados não trahia a menor contrariedade, com grande 
admiração de todos, pois, não ignoravam o facto da 
exoneração. Mas, o ex-plenipotenciario já nesse mesmo 
dia devia sentir um consolo, porque um juiz muito mais 
competente do que as sete figuras de que se constituía o 



(*) No Jornal do Commerciu de 4 de março vem delalhadameate 
descripto o coiitentamento da população pela noticia da paz. 
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gabinete imperial, o legendário general Osório, no ban- 
quete, brindando o amphitryão, disse-lhe «que tivesse 
confiança no bom senso de seus compatriotas, porque 
o Brazil inteiro applaudiria o acto de 20 de feve- 
reiro». 

Nesse mesmo dia, á noite, milhares de cidadãos 
orientaes e de outras nacionalidades vieram trazer ao 
illustre brazileiro, em sua residência, as homenagens de 
sympathia, que lhe tributavam, com bandas de musica, 
archotes, e bandeiras, levantando estrondosos vivas ao 
distincto diplomata. 

Em que consistia, porém, essa deficiência? 

Na falta de motivos reaes, o gabinete, sem esperar 
qualquer esclarecimento do plenipotenciário, phantasiou 
as seguintes accusações : 

I .» Os attentados de Munhoz e Apparicio não estavam 
comprehendidos no Convénio. 

2.® Não serem punidos os prisioneiros de Paysaddú 
que haviam dado palavra de não retomar armas contra 
o Brazil durante a guerra. 

3.* Ficar impune a ofFensa feita á bandeira brazi- 
leira nas ruas de Montevideo. 

Nada mais inexacto do que essas accusações, como 
certamente sabe o leitor pelo que dissemos anterior- 
mente. Além dos autores dos crimes communs estarem 
exceptuados da amnistia, resultante do Convénio, em 
virtude do art. 2*^ do mesmo Convénio ; accresce 
que o plenipotenciário ainda insistiu pela punição 
de Munhoz e Apparicio, tendo para resposta do go- 
verno oriental a mais completa affirmativa de que 
não ficariam impunes, pois elle estava disposto a cum-- 
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prir os deveres que a justiça e a moral publica recla- 
mapam, (i) 

Os prisioneiros de Paysandú nao compromelteram- 
se a não retomar armas contra o Brazil durante a guerra, 
foram^ postos em liberdade absolutamente sem condições. 
Si não fosse bastante a parte official de Tamandaré, de 
2 de fevereiro, ao ministro da marinha, relativa aos com- 
bates de Paysandú, em que o almirante declara que os 
chefes rejeitaram o compromisso de não retomarem os 
officiaes prisioneiros armas contra o Brazil, era sufficiente 
a autorisação do general Flores ao conselheiro Paranhos 
para declarar que os citados officiaes nunca deram tal 
palavra, e poucos foram servir em Montevideo, depois da 
tomada daquella praça. 

A bandeira brazileira ficou, como vimos, desaffron- 
tada porque, como se havia combinado, o forte de São 
José içou no mastro a bandeira, no dia 23 de fevereiro, 
e saudou-a com 21 tiros e os que a haviam ultrajado 
retiraram-se do paiz, como exigira o plenipotenciário 
brazileiro. 

Mas, então, perguntará o leitor, como se explica 
haver o governo imperial exonerado o plenipotenciário, 
que desempenhara a sua missão com patriotismo e a má- 
xima correcção ? 

E' facil a resposta e soberanamente verdadeira. 

A situação ou o partido liberal não tinha então em 
seu seio um homem, depois da missão Saraiva, capaz de 
desempenhar a espinhosa missão de que foi incumbido o 
conselheiro Paranhos, um dos chefes do partido conser- 

(1) Nota do ministro das relações exteriores Carlos de Castro, 
de 12 de março, ao plenipotenciário brazileiro. 
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vador. O modo brilhante com que foi conciuida a ques- 
tão oriental, desembaraçou o governo das peias a que es^ 
tava preso, e não precisando mais dos seryiços do con- 
selheiro Paranhos, julgava o gabinete poder com a ex- 
oneração humilhar o adversário politico que, com justa 
razão já gozava de alto renome no paiz, e não era de boa 
politica partidária achar meritória a sua obra porque o 
elevaria mais no conceito publico. 

Além disso, o gabinete não podia esquecer o facto 
de haver o conselheiro Paranhos, quando no desempe- 
nho de sua missão, lembrado os nomes do immortal Ca- 
xias e Inhaúma, o primeiro para commandante em chefe 
do exercito, o segundo para o commando da esquadra, 
peccado gravissimo porque estes generaes sempre ha- 
viam acompanhado a politica conservadora. 

Emfim, a paixão partidária venceu a justiça. 
O gabinete não estudou com calma o Convénio e 
arrastado por um sentimento deplorável, sem pedir mais 
esclarecimentos, exonerou o plenipotenciário, acto que 
deu logar á commentarios que autorizavam suppôr ter 
o Brazil propósitos occultos e inconfessáveis em relação 
á Republica Oriental. 

Foi tal a má impressão causada no Rio da Prata 
que o ministro das relações exteriores do Uruguay, Car- 
los de Castro, dirigiu, em 14 de março, uma nota ao 
nosso ministro dos negócios estrangeiros, cujo home não 
convém esquecer, João Pedro Dias Vieira, em que dizia 
que o governo da republica lamentava com sincero pezar 
a exoneração do conselheiro Paranhos, sem permittir-se 
formar a esse respeito o mais insignificante juizo, porque 
talvez informações até certo ponto equivocadas, lhe ti- 
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vessem dado origem ; que o governo e o paiz estavam 
gratos ao conselheiro Paranhos pelo seu leal e acertado 
procedimento, ; que elle só fizera cumprir fielmente a sua 
missão, tendo sempre por norte os interesses, o decoro 
e a dignidade da nação brazileira. Dizia mais o ministro 
que os termos da capitulação talvez não tivessem sido 
sufficientemente apreciados ; que no an. 2® o governo im- 
perial tinha a mais plena garantia de que os seus direitos 
estavam perfeitamente resalvados, bem como os deveres 
do governo oriental . 

E o ministro prosegue nestes termos : 

O governo provisório, de accordo não só 
com as manifestações e desejos do Sr. conse- 
lheiro Paranhos, mas também com os seus pró- 
prios e expontâneos compromissos, expressados 
na communicação que com data de 28 de ja- 
neiro dirigiu ao Sr. conselheiro Paranhos, e, 
além disso, com o estipulado nas clausulas se- 
cretas da capitulação, á respeito dos insult03 
irrogados ao império pelo desacato á bandeira 
brazileira e a respeito dos tratados existentes 
entre ambos os paizes, já havia expedido ordens 
para que a pessoa de D. Bazilio Munhoz fosse 
conduzida a esta cidade debaixo de guarda, 
afim de ser submettído á julgamento pelo pro- 
cedimento que teve em suas correrias ; pro- 
cedimento que, embora se verificasse em ter- 
ritório brazileiro, fora, portanto, da jurisdicção 
da republica, deseja não obstante o governo 
provisório ser esclarecido, afim de tornar effe- 
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ctivo o castigo que possa merecer, justificados 
05 actos vandalicos que lhe são imputados ; e, 
com data de 12 do corrente, renovou aquellas 
ordens, attentas as justas reclamações do Sr. con- 
selheiro Paranhos, a quem se fez saber isso 
mesmo, transmittindp-se em seguida ao Sr. 
cônsul geral do império, para seu conheci- 
mento. 

No propósito, pois, de que o governo im- 
perial possa ter um conhecimento exacto de todos 
estes factos, e uma explicação conveniente da 
actualidade em suas relações e compromissos 
para com o império, que lhe faça apreciar em 
toda a sua justiça o procedimento do Sr. conse- 
lh?iro Paranhos, e os propósitos do governo 
provisório de tornar efFcctivos õs seus expontâ- 
neos e devidos compromissos, resolveu o go- 
verno provisório enviar proximamente uma mis- 
são especial junto ao governo de Sua Magestade 
Imperial afim de que, com exacto e cabal conhe- 
cimento da politica e tendências do governo pro- 
visório, explique e desvaneça qualquer inter- 
pretação equivocada que tenha podido dar-se 
ao successo e ao estado actual dos negócios 
da republica em relação âo império. 

Esie passo julga o governo provisório que 
é tanto mais necessário, quanto no estado pre- 
sente dos successos no Rio da Prata, e especial- 
mente no que respeita á questão paraguaya, de- 
seja sinceramente desvanecer toda a desintel- 
ligencia que^iesgraçadamente possa surgir. 



288 

Rogando á S. Ex. se sirva dar conheci- 
mento da presente nota á Sua Mãgestãde o Im- 
perador, o abaixo assignado oíFerece á S. Ex. as 
seguranças de sua alta e distincta consideração. 

A' S. Ex. o Sr. ministro dos negócios estran- 
geiros do Império do Brazii. — Carlos de 
Castro. 

Foi um máo passo esse do governo brazileiro, ex- 
onerando o plenipotenciário, porque se vira obrigado a 
dar explicações aos governos oriental e argentino, surpre- 
hendidos com semelhante procedimento, visto como 
aquelle diplomata havia agido com talento e patriotismo, 
dando uma honrosa solução á questão, capaz de satisfazer 
plenamente ao paiz mais exigente. O governo dirigiu-se, 
em 8 de março, ao cônsul geral e incumbiu-o de declarar 
ao governo oriental que a exoneração do conselheiro 
Paranhos em nada influía sobre a fiel execução do con- 
vénio, nem sobre a politica seguida pelo governo im- 
perial nos negócios do Rio da Prata, que continuaria 
como anteriormente e que o acto da exoneração fora de- 
terminado pelo facto de terem ficado sem a mais com- 
pleta satisfação as graves oflensas contra o império, prati- 
cadas pelo governo de Montevideo no ultimo período 
da administração Aguirre. 

O cônsul deu conhecimento dessa nota de 8 de 
março ao governo oriental que, pasmo da inverdade de 
tal allegação, porque todas as oflensas tiveram a devida 
reparação, respondeu ao ministro dos negócios estran- 
geiros do império, com a nota de 14 do mesmo mez, 
essa a que ha pouco nos referimos. 
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o imperador, que dirigia quasi que por si mesmo 
a politica internacional, não trepidou em assignar a 
exoneração do conselheiro Paranhos, suggestionado pelos 
seus secretários de Estado. 

No mesmo anno de 1 865, o conselheiro Paranhos, 
no Senado, em dois longos e brilhantes discursos fez 
uma exposição dos acontecimentos no Rio da Prata ; 
analysou a conducta do governo, que o exonerara, dei- 
xando o ministério Furtado em uma desagradável si- 
tuação perante o paiz. Nesses discursos ficou demon- 
strado quão benéfico fora o convénio de 20 de feve- 
reiro, pois realmente elle salvara o Brazil de sérios 
embaraços, não só políticos como militares. 

Algum tempo depois o conselheiro Paranhos publi- 
cou um folheto com o titulo — oA Convenção de 20 de 
fevereiro demonstrada á lu!{ dos debates do Senado e 
dos successos de Urugua/ana—em que mais se destacam, 
si é possível, os grandes serviços prestados em sua missão 
no Rio da Prata e em que compara a capitulação de 
Montevideo com a de Uruguayana. 

A respeito dessa missão ainda se pôde ler o inte- 
ressante opúsculo publicado em 1871 por Alvarenga 
Peixoto e vários artigos publicados no Jornal do Commer- 
cio em i865. 

O leitor que se interessar pelo estudo dos aconteci- 
mentos da época de que nos occupamos deve ler também 
a obra intitulada — Historia da guerra do Brasil contra as 
Republicas do Uruguay e Paraguajr — em 4 volumes, dos 
quaes os dois primeiros trazem interessantes documentos 
officiaes, não só a respeito da missão Saraiva, como da 
do conselheiro Paranhos, Visconde do Rio Branco. 
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Passado algum tempo, o conselheiro Paranhos era 
chamado pelo imperador para voltar ao Rio da Prata, 
afim de desempenhar missão diplomática de mais trans- 
cendente importância do que a de i865. 

O Sr. Visconde de Ouro Preto, em seu livro intitu- 
lado — A õMarinha de outr'*ora — tratando da convenção 
de paz de 20 de fevereiro de i865, diz á pagina 22: 

Assim, as questões que levaram o Brazil 
a empunhar armas contra a Republica Orien- 
tal, tiveram a solução mais honrosa e satisfa- 
ctoria que se pudera desejar. 

As paixões do tempo contribuíram para 
que nem todos apreciassem com acerto aquelle 
desenlace que, aliás, a maioria do paiz acei- 
tou e applaudiu com intenso jubilo. A seve- 
ridade e imparcialidade da historia reconhece- 
ram, no modo como foi encaminhado e obtido 
o convénio de 20 de fevereiro de i865, um 
do3 documentos mais significativos da previdên- 
cia, sabedoria e patriotismo da diplomacia bra- 
zileira, fazendo justiça ao illustrado negociador. 
Visconde do Rio Branco. 

Que bellas palavras si fossem escriptas e pronuncia- 
das outr'ora ! 

Mas, naquelle tempo o talentoso e illustre cidadão 
Visconde de Ouro Preto, saturado de paixão partidária, 
não podia libertar-se desse sentimento. 

Desgraçado coração humano, que mesmo nos 
homens superiores, não dá abrigo aos sentimentos de 
justiça e imparcialidade ! 
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Homem superior, o Visconde de Ouro Preto não se 
devia deixar arrastar pelas paixões dos energúmenos 
de seu partido, negando naquelle tempo a sabedoria, 
o patriotismo e a previdência do negociador do con- 
vénio. 

Emíim, diz o rifão popular — « Mais vale tarde do 
que nunca > — assim, a historia deve registrar esse juizo 
recto, embora tardio, do distincto homem de Estado, 
a respeito doesse acto d'um benemérito que foi seu 
adversário politico durante longos annos de sua gloriosa 
existência. 

EPILOGO 

Da nossa questão com o Estado Oriental do Uru- 
guay, ou antes com o partido blanco, então no poder, a 
parte mais interessante, como devia ter visto o leitor, é a 
parte politica. 

A parte militar não nos deixou, para nós militares, 
nenhum ensinamento. 

O exercito, com o seu pessoal muito reduzido e des- 
tacado pelas provindas do Império, em pequenos contin- 
gentes, sem a conveniente instrucção, não podia, devido 
á distancia do ponto em que tinha de se concentrar, 
chegar á fronteira com a rapidez que as circumstancias 
exigiam. 

As ordens do governo faziam crer que elle acredi- 
tava que tinhamos um exercito instruído, disciplinado e 
dotado de todos os recursos para entrar em campanha ra- 
pidamente. "Essa crença era tão verdadeira que o próprio 
conselheiro Saraiva preveniu ao governo de Aguirre que 
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o exercito ia immediatamente penetrar no Estado Orien- 
tai para procedera represálias, facto que só pôde ter logar 
quatro mezes depois, e mesmo assim elle avançou des 
provido de quasi todos os recursos exigidos para uma 
força que vae entrar em operações de guerra. 

Si tivéssemos um exercito, embora pequeno, mas 
applicado aos seus deveres militares e servido de todos 
os recursos, e não tão esparso pelo paiz, desempenhando 
o inglório papel de instrumento eleitoral nas mãos dos 
mandões da época, o ultímatum do conselheiro Saraiva 
seria necessariamente seguido da invasão do território 
uruguayo e não se dariam os factos que infelizmente se 
deram, como falta até de instrumentos de sapa no mate- 
rial de guerra, numero insufficiente de barracas, falta 
de medicamentos e muitas outras cousas necessárias, 
inclusive munição de infantaria e artilharia. 

Dissemos em outra parte dessa nossa narração, que 
talvez tivesse sido melhor bloquear logo o porto de 
Montevideo, como consequência de não ter sido attendido 
o ultímatum^ e quando então o exercito estivesse em 
condições de operar, que passasse a fronteira e se dirigisse 
para as praças occupadas pelo inimigo, e como ellas 
eram todas á margem do rio Uruguay, alguns dos nossos 
navios apoiariam o ataque, sem levantar o bloqueio 
da capital uruguaya, para o que ficariam outros em 
frente a essa praça. 

O caracter impetuoso do almirante brazileiro casava- 
se perfeitamente com o do general Flores, e essa circum" 
stancia arrastou-os a levar os imprudentes ataques á 
praça de Paysandú nos dias 6 e 8 de dezembro, sem 
suflficiente infantaria, acreditando, antes de romper as 
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hostilidades, que Leandro Gomez se rendesse com a faci- 
lidade de Palomeque, o tristemente celebre comman- 
dante da praça do Salto, e depois capitão do porto de 
Montevideo durante o sitio e bloqueio. 

Nesses ataques não se destacam nem leves traços de 
intelligencia na direcção; salientam-seapenas a bravura 
e denodo dos oííiciaes e soldados do exercito ao lado de 
seus valentes camaradas da nossa esquadra. 

Depois da chegada do general João Propicio Menna 
Barreto, que em seu pequeno exercito não trazia pes- 
soal de sapa, ainda vemos sem methodo, sem táctica, 
a praça ser atacada, avançando a infantaria em columna 
cerrada contra a artilharia inimiga, quando o devia fazer 
em grandes divisões, motivando aquella formatura, logo 
ao iniciar-se o ataque, abrirem-se grandes claros nas filei- 
ras, por morte e ferimentos, de modo que os soldados, 
sem ordem superior, debandaram-se e formaram-se em 
pequenos grupos e assim hostilisavam o inimigo, que 
os espingardeava das janellas e sotéas das casas e das 
trincheiras ; assim, o derradeiro ataque, que durou, 
como dissemos, 52 horas, como os outros, não nos offe- 
rece também nenhum ensinamento. 

No sitio de Montevideo, praça muito mais bem forti- 
ficada que a de Paysandu e defendida por 40 canhões e 
4.000 homens, ainda era muito fraca, quanto ao numero, 
a nossa infantaria, falta va-nos, como em Paysandu, a arti- 
lharia de sitio e, assim, si levássemos o ataque á capi- 
tal uruguaya, talvez se reproduzisse o facto de Pay- 
sandu, onde só a artilharia da esquadra e os poucos 
canhões a La-Hitte produziram estragos sérios, por causa 
do seu alcance ; os outros nenhum damno fariam si 
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o heróico tenente-coronel Emílio Luiz Mallet não os 
approximasse da praça á distancia muito inferior ao 
alcance do tiro das espingardas do inimigo. 

Felizmente, o convénio de 20 de fevereiro salvou 
o exercito de um desastre em frente a Montevideo ; mas, 
quando não se desse es?e desastre, cara e cruelmente 
seria a virtoria obtida, porque não menos de 2.000 brazi- 
leiros encontrariam a morte nas contra-escarpas das trin- 
cheiras inimigas (i). 

E qual seria o numero dos feridos, sempre supe- 
rior ao dos mortos? 

A campanha do Uruguay de 18Ó4-65, a contar-se 
do dia da invasão do território inimigo, i de dezembro de 
18Ó4 a 20 de fevereiro do anno seguinte, foi de 81 dias, 
duração relativamente curta. 

As nossas perdas foram de cinco oflficiaes e i83 
praças mortas ; 1 2 officiaes e 36o soldados feridos e 
um extraviado, quanto ao exercito. Quanto á armada, 
as perdas foram de dous officiaes e 1 2 marinheiros mortos; 
um official e 34 marinheiros feridos ; as forças que de- 
fenderam Jaguarão tiveram dous soldados mortos e quatro 
feridos, attingindo, portanto, a 616 homens fora de com- 
bate em toda campanha. 

Não sabemos com exactidão a perda do exercito 
do general Flores, durante o tempo em que operou 
como nosso alliado ; mas, -calcula-se com bons funda- 
mentos, que o numero não foi inferior a 460 comba- 
tentes, portanto, estes 81 dias de campanha custaram 

(1) Perda enormissima para um pequeno exercito de pouco mais 
de 8.000 homens. Si atacássemos Montevideo não é erro garantir que 
a metade do exercito seria posta fora de combate. 
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aos alliados cerca de 1.066 homens fora de combate. 
O governo imperial creou uma medalha para os 
officiaes de terra e mar, e para os soldados e marinheiros 
que tomaram parte na campanha ; vários officiaes do 
exercito e armada foram condecorados com as ordens 
honorificas e outros promovidos. 

O bravo coronel Sampaio foi promovido a briga- 
deiro pelos seus actos de bravura ; infelizmente, o des- 
temido tenente-coronel André Alves Leite de Oliveira 
Bello, por antiguidade, quando devera sel-o por actos 
de valor no campo de batalha. 

Pela demora da marcha do exercito não cabe a 
minima responsabilidade ao general João Propicio Menna 
Barreto. 

A senha que lhe dera o governo era organizar o 
exercito quanto antes e marchar; mas, para organizar 
são necessários recursos e estes chegavam pouco a pouco, 
a longos intervallos; entretanto, chamado pelo almi- 
rante em seu soccorro, o bravo general avançou e para 
não demorar a marcha levou comsigo uma parte dos 
poucos recursos que tinha. 

Já dissemos que era precário o seu estado de saúde ; 
póde-se dizer que elle aceitou o commando quasi mo- 
ribundo. Elle podia escrever nos brazões de seu titulo 
de Barão de S. Gabriel, com que fora agraciado pelo 
imperador, pelos seus serviços, nessa campanha, a se- 
guinte divisa : 

— O dever acima de tudo. 

E realmente era essa a sua divisa. 

. O general em chefe pouco sobreviveu á campanha, 
porque os seus incommodos nella se aggravaram e a 
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morte, que o poupara na peleja de Paysandíi, acabou 
extinguindo a sua preciosa existência, em S. Gabriel, 
cidade a que votava entranhado aíTecto, legando ao 
exercito aquella divisa: 

— c Mesmo moribundo, o soldado não tem o di- 
reito de negar á pátria, em seus dias difficeis, os ser- 
viços reclamados por ella. » 

E^ esse o único ensinamento que se pôde colher 
em toda campanha do Uruguay de 1864-65. 
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